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ANO IX - N.' 36 CAPIHL .FEDERAL QUARTA-FEIRA, iO DE MARÇO DE t954 

CONGRESSO ·NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

lnsta!acão da 4.• sessão legislativa ordinária da 2.• legisfatura 
Comunico aos Senhores Congressistas que a Sessão conjunta, sole­

ne, de instalação dos trabâlhos do Congres~o Naci~nal Da 4." sessão 
legislativa Oidinária da -2."- legislatura realizar-se-a. às 15 horas tio, 
dia 15 do corrente mês, no Palácio Tiradentes. 

ConaressL Naciqnal, 10 de Março de i95t 
' JOÀI} CAFÉ FILHO 

' 
Faço saber que o Congresso Nacio­

nal decreta nos têrmos do art. €6, 
inciso I, da Constituição FeCt'eml. e 
eu promulgo o seguinte. 

DECimTO LEGISLATIV( 

N,0 2, DE 195-! 
o 

~rt. 1.0 - É o POder l!;xel.;uw.vo 
autorizado a dal' a adesão do Bra­
sil à Convenção Internacional para 
a Marcação de Ovos no mercado in­
ternacional, celetr~·ada em .Bruxelas. 
na Bêlgica, em 11 de dezembro de 
1931. 

Art. 2.0 
- t<:stc decreto legislati\'o 

entrará .em vigor na data de sua pu­
b .. ..;açf t', revogadas as disposições 
em contl·ário. 

Presidente 

Kofering e Schonberg, Enviado Extra­
ordinário e Mlriistro P!:.::nipotenciário 
junto a S. ,M. o. Rei dos B~lgas; o 
Dr. Alex· Walter, Cr.n:~lheiro Minis­
térial no Ministêrio d~ Aoasteçimentos 
e da Agri~:..:tura do Reich; 

o Senhor Gerhard Lichter, conse­
lheiro superior no Ministério de Abas­
tecimentos e da Agi-icultura·do Reich. 

Sua Magestade o .Rei dos Belgas: 
O Senhor Albzrt Henry, Oireto~ Ge­

rEil no Ministério da Agricultur-1.: De­
legado no Comité"'Perma.nentc do Ins­
tituto Internacional de Agricultura, 

S. R o Conde· de Romrr.:e de Vi­
chenet, Enviado Extraordinãrio e Mi­
nistro Plenipontcciãr~o, e o SenDor E; 
Warnants. Inspetor Principal no Mi­
nisté"io . da Agricultura. 

Senado Federal, em 26 
ro de 1954. 

O Presid~n te do Govêrno da Repú­
blica Espanhola~ 

Qle feverei- o Doutor Carlos Badia, Conselheiro 

JOÃO CAFt -FreHO 

Presidente do Senado Federal 

. CONVÉNÇAO , INTERNACiONAl, 
?ARA A MARCAÇAO DE OVOS NO 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 

Comercial na Embaixada em ..... ~ .. ;~. 
O Presidente da Repúbllca da Estõ-

'nia: . 
O Senhor Jür Sammu1, Cõnsul em 

Paris. 
O Prestdznte da ·R-epública da Fin­

Jânrl!n: 
O Senhor Hjalmai- Geos, _ Côl!SUl 

Gernl. em Hambur~ó. -
' O Presidente da República Fran-

0 Prr.;,idente do .R~!ch A1=ntão: Sua cesa: ·c. • 
\.lajestad~ o Rei dos Belgas, o Pzesi- Para a Fr.,nca: 
jente do Govêmo da República Es- o· Senhor .Jeail r,eroy, r'"-" L~ .. """"1 
)anhola; o Pl'esidente da República da Direito, Insp~tor Principal para a Re­
&5tõnia; o Presidente da República da pressãO cte Fraudes, ·chefe do Conten­
E"inlândia; o Presidente da República ciosn no Ministéi-io da A2;ricultura. 
!i'rancesa~ n Prcs'dent~ da Repú.blh'~ Para a Aro:rélia: 
Helênica :Sua Majtóstarie o Rei da. Itá- O Senhor .Tean Lf'rov. ac~:na citado. 
lia· St<a .Majestade o Rei da N'"lruega · O Presidente da R!õ!Pública IIelêr.ica 
Sua Majestade a Rainha dos Paises O Sen~10r [;_,:._ J. Saltafera, En.car-
Baixos: c Conselho Federal da Confe- ··r"'·<~do de Kegócios em Bruxelas. 
demção Suíça: o Presidente da Repú- Sua MaJestade n Rei da Itália: 
Olica Orental do Uruguai. _ o Senhor Doutor Er•,esto ,c::~.,~.,ro. 

'I'e11~n re<>o·~r""'!!do a utilidaC:e de Chefe ·da Divisão no Ministério Rei! 
nma convenç8.o internr~::io!~al rPlativa dP Corporações. 
i\ ma-rcri.ção de o\.·os e com o objetivo SuQ ~if'1.1cs.ta.de o R~>i da Norue2;a 
ch~ mi.Q-or~ .. as dificulC'des causadas O .Senhor Willi3ril Mathe Johannes-
por esta deficiência no comércio tn- sen, Cônsul Geral em Antuerpia. · 
ternacionai, resolveram concluir uma Sua' Ma iestade a Rainha dos Pa-i-

de Agricultura, o Ser.~~or J. G. Tukker, 
Enge~;llciro, Conselheiro de Estado 
pa1·a a Agricultura; 

O Se-:1hor J. Breukets, Diretor da 
perativa "Roermondsche Ji:ierminjn". 

O Conselho Federal -da Confeaera· 
ção Suíça; 

S. E. o Senhor W. F. Barbey, En­
viado iExtraordinário e Ministro Ple­
nipotenciário junto a sua Majestade 
o Rei dos Belgas. 

o Fresidente da República Oriental 
do Urug'uai. 

O ~enhor Pedro Seoone; , 
os. ·quab, devidamente ~· ~-orizados. 

'reunidos em Bruxelas no Palácio das 
Academias, por iniciativa do Instituto 
Internacional de Agricultura, convie­
ram .no seguinte: · 

Artigo 1 

de cons:en·a, Com u. t'onsxlçao ae que 
esta U1tlma. seJa mscrita na casca de 
maneira ostensiva e Iegivel, em côr 
indelével e em caracteres latinos tie 
dois mili.meêro~ de altura. 

Todavia, o.s pálSCS exportadores po­
dem utilizar caracteres maiores, cotn 
liberdade de escolhet t>. cõr quando o 
pais de importaçào não exigir o em­
prê,;o das cól'es previstas no artigo 2. 

Artigo 6 

Os Estados contratantes comprome­
tem-se a prescrever que embalagt:ns 
que contenham ovos deverão ter uma 
inscrição indicando a natureza do 
conte Lido, f::Ies reconnecerão como su .. 
ficiente uma· inscrição eu\ letras ma• 
iúsculas indeléveis <caractereS lati­
nos, de pelo menos três centilnettos 
de altura. 

Artigo 7 

Os EstadoS contratantes que lmpu­
seram a marcação nrévta dos ovos 
importados. na casca ew~· tt.11Jalagem. 
ou em um dêles, e aqueles que, pos­
teriormente, a·imput~erem. obrigam-se No caso de contestação a respeito 
a reco~1heccr as denoml!la~ões cons- da intetprctação das cláusulas da pre­
tantes ·da relação reproduzida no sente Com'enção ou de dificuldades 
anexo A, .,.como in<!::::acões suficl-:!':ltes de ordem prática para aplicá-la uma 
da orig~in dos ovos \f1100l"tados em das Partes interessadas poderá, de 
seus respectivos. territórios. acórdo colU ·a outra Parte, solicitat· 

ao Instituto Internacional de Agri--
Artigo 2 cultura que tente a concil!ação, 

Os Estados contratantes que dese- Pa:a êste fim, ca~a UI~ dOs Est_a~ 
jam prescrever -o emprêgo de cõres dos I:pter_e.<>sados deslgz:ara um perito 
diferente..<:; a fim de estabelecer uma· e o ~nsütut~ Int.ernaclOnal d~ Agrj­
distinção entre os ovos importados cult!-1-1 a de~:ngn.~ra um terc~tro, os 
comprometem-se a tmpôr para êste qua1s constltu~Iao um. <?~mite Tecm· 
fim sOmente as obri&"açóes seguintes: co_ ~ara ~xammar o_ t;tiglO. tste Co• 

a) ovos frescos: emprêgo da côr ne- mlte fara se~ relatono, ~ue o Insu .. 
gra na período de 15 de março a 31 t~~o InternaciOnal de_ AgriC~Itura_ no .. 
de agõsto e dá côr vermelha no pe- ttftcará a cada um dos pa1ses :nte .. 
rlodo de 1 de setembro a 14 de março. res~ados, t:eservando-se aos Gov:rno:! 
os ovos que forem expedidos antes do completa lrberdade ulterior de àçao. 
·começo dêsses períodos poderão ser Artigo ' s 
marcados com a cõr fixada para o 
período do dia da expedição; 

b) o\·os conservados: emprêgo du 
cõr negra por todo o ano. 

Artigo 3 
Qualque Estado contratante pode 

admitir o uso de uma marca geral de 
origem, em substituição da marca 
mencionada no Anexo A.' 

Artigo 4 

Os Estados contratH.tes que dese­
jarem estabelecer uma distinção entre 
os ovos frescos e os ovos conservados 
comprom-etem-se a não obrfgar.os ex­
portadores a apor na casca e na em­
balagem dos ovos conservados, ou em 
um ·deles, outras inscrições ou sinais 
relativos ao modo de conservação dG 
produto além dos que . figw·am no 
Am;xo B, · 

Artigo 5 

A pr_csente con\'enção, que poderá 
ser ass1nada pelos Estados participan­
tes da Conferência de Bruxelas até 
'31 de março de 1952, será ratificada 
o rpais cedo possível e as 'ratificações 
serao depositadas junto ao Govêrno 

elga. 1 

O Govêrno Belga comunicarA cada 
·ratificação aos outros E..o:;tados contra­
tantes, bem. como ao Instituto Inter• 
nacional de Agricultura. 

Artigo O 

Os Estar1os que não tiverem assina .. 
do a presente Convenção poderão a 
ela aderir, quando o solicitarem. 

Convenção para êssc fim e designaram ses-Baixos: , 
como seus Plenipotenciár\os, a saber; O Doutor J. J. L, van Rl.in. Qon- Os Estados contratantes reconhece-

() Preslnenté do RP.ich Alem !i o: f ~elhe_iro As:'í<:..d4, I;Jelegacto .n~ Comité rão como· suficientes, de acôl'do com 
S. E. o Conde Hugo Lerchen!eld aufrPern:.anente. ao lnst.itutn IntaDn.ac1onal a. Convencão a marca de orilrem. a.u 

Cada Estado aderente terá a facul­
dade de indicar, no momento de sua 
adesão, a denominação que propõe 
como indicação de origem para _os 
O\"'S provenientes de seu território, 
be~ como as inscrições ou sinais re­
lativos à distinção entre os ovos fres .. 
co~ e t!S ovos conservados, para Que 
seJam mcluídos nas relaçõea anexat 
à. Omtr~~nl'!6a_ 

!'. 
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' r Esta proposição será notificada, ao 
mesmo tempo que a adesão, a todos 
os Estados contratantes, convidando~ 
os a dar-lhe sua aprovação no prazo 
de seis meses, e ao InStituto Inter­
nacional de Agricultura. Findo éste 
!Período, os países contratantes que 
não tiverem respondido serão consi- 1 

.derados como tendo consentido. 
As novas denominações deverão ser 

imaginadas de forma a. não dar mar­
gem a confusão com as outras deno­
minações que já figuram no Anexo A 
da presente Convenção. 

Artigo 10 

I 

DIARIO DO CO.NCRESSO NACIONAL: 1Seçló f!) 

E X P E O I E: N 'T ~~· 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR&:TOA GEF\IAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIIPB DO CI!RVIÇO DB PUBLICAÇÕe:S CH&.FB DA SEÇ.tO Õri l':l"ifóÃçl.o 
HELMUT HAMACHER MURILO' FERREIRA ALVES 

" OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

• mpresso nas Oficinas do Departamento de lmplensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

ASSINATURAS 

Março de 1954! ., 

PROTOCOLO DE ASSINATÚRAlJ 

Ao proceder à assinatura aa prei~ 

oonte Convenção, os Estados coD.tra~ 

tantes declaram que estão dispostos a 
imClar entre êles negociações Com ~ 1 . ' 
fim de estabelecer um côdigo unif_ o~~ I 

me das iru;crições ou sinais indici..' 
·- """""·! ~ I 

dos no Anexo. B, destinados a distbl• 

guir os ovos conservados dos ovoS' 
frescos • 

n 

Os Estaaos signatários da presente 

Qualquer Estado contratante pode, 
em qualquer tempo, notificar ao Go­
vêrno Belga que a presente Conven­
ção é aplicável a tõdas às suas co­
lômas, protetorados, Territórios sob 
mandato, Territórios submetidos à 
sua soberania QU autoridade e a todos 
os Territórios sob sua suzerania, ou a 
parte dêles, A Convenção se aplica­
rá a todos os Territórios designados 
na notificação. Na falta dessa noti­
ficação, a Convenção não se aplicará 
a toó.bs os Territórios designados na 
notificação. Na falta dessa notifica­
ção, o Convenção não se aplicará a. 
êstes territórios. 

REPARTIÇõES E Pli.RTICULARLSI t Convenção reservam-se, até 31 d~ 
Capital e Interior Capital e Interior março de 1932, 0 direito de dar a cO:. 

Semestre • ••• • • •• • • • • •• Cr$ 50,00 Semestre • • • • • • • • • •• • •• Cr$ ! __ 9
6

,·0
0
°
0 

nHecer ao Govêrno Belga as referên• 
Ano .• • • • • • • • • • • •• • • •• • • Cr$ 96,00 AnQ •••••••••••• ~. •• • • • Cr$ , 

I ~:5 Exteriot cias que desejam ver incluldas n~ 

Artigo 11 Ano ..........•.......• Cr$ l36,00Ano ·•••••••••••••••••• Cr$ :I.Q8,00 Anexos A e B. ;~ 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual.; 
O referido Govêrno dará conheci, 

mento disso aos outr-os Estados doi quer dia do exerc.icio em que- forem regbtrada<a. 
O registro de assinaturas é feito (à vista do eomp:rovanto 

recehimànto. · 

' do signatários e ao Instituto InternaclO: .. 

nar'" de Agricultura, As adjunções Q.O 

A presente Convenção entrará em 
\'igor: para os cinco primeiros Esta­
dos soberanos que a l'atificarem, seis 
meses a partir da data da quinta ra­
tificação; pãra os Estados, pentro de 
seis meses, na medida do depósito de 
suas ratificações ou adesões. Os cheques e vales postais deverão ser emitidos en1 favor do Anexo A necessitam todavia da aproc 

' tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. .-Artigo 12 

Qua1quer Estado contratante que 
/quiser denuncjar a presente Conven­
ção, quer para o c:mjunto de seus 
Territórios. quer sOmente para o con­
junto ou parte de suas Colônias. Pro­
tetorados. Possessões ou 1'e1Titórios ó'e 
que_ trata. o artigo 10, deverá notifi-

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes . sOmente mediante solicitação. 

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,iO e, por 
exercício decorrido, oobrarRse-ão mais Cr$ 0,50. 

cã-lo ao Govérno belga, que levará o s D s 11 f 
fato ao conhecimento dos outros Es- · · a a era, 
tados aderentes e do Instituto Inter- Para a Itália: 
nacional de Ag'l.'icultura, informando- Ernésto Santoro. 

• os da data do recebimento dessa de- Alemanha 
núncia. Para a !l"oruega: Bélgica 

Para o Uruguai: 

• ANNEXE A. 

A denúncia só produzirá efeitos com W. M. Johannessen. Espanha 
relação ao Estado que a tiver noti- Ad, Referendum. · Estônia 

ooutsch 
Bélgica 
Espana 
Estônia. 

ficado ou com relação às Colônias Para 05 Países-Baixos•, Filândia 
Protetorados. Possessões ou Territó- França France 
rios que constam do ato Ct'e denún- J. J. L. van Rijn. Grécia Gréce 
cia, e isso sOmente um àno após(O J. G. Tukker. Itália Italia 
recebimento da notificaçã.o pelo G'o- Países-Baixos Holland 
vêrno Belga. Para a Suiça: Suiça Suisse 

Em fé do que os respectivos Pleni- Barbey • Uruguai Uruguay 
potenciários assinaram a presente ----------~--------.--------:;---~----

Feita em Bruxelas; aos 11 de de- -
·zembro de 1931, em um único exem- Ovos Ovos Ovos conservados 
Convenção. . ~ I j I 

piar, que será depositado_ nos Arqui- refrigerados esterilizados de outra forma 
vos do Ministério dos Negócios J!;S-j------;--.....!i--------\-1 _______ ..,1 ______ _ 
trangeiros da Bélgica. =~ I I 

Uma cópia, devidamente autentica- , 
da, serã entregue, por via diplomáti- Alemanha 1 a) nos ovos: K (a) 
ca a cada Estado signatário da ore~ 1 konserviert 

rsente Convenção. b) na embalagem: 
Para a Alemanha: Küh1auseier Bélgica 

Ad. Referenó.'um: 
Gerhard Lichter. 

Para a Bélgica: 
Albert Henry de Romree, · 
E. Warnants. 

Para a Espanha: 

Carlos Badia. 
Ad. Referendum._ 

Para a Estônia: 

Jüri Sammul. 
Ad. Referendum. 

Para a Filândia:. 
Hjalmar Goos. 
Ad. Referendum. 

Para a França: 

Jean Leroy. 
Para ·a .Argéli:Í: 

Jean Leroy. 
Para a R.epúl:.l~ca I!<;!~n~OO.'i 

Espanha 
-

Estônia 

Finlândia 

França~ • 
Grécia. 

It!Ha 

Noruega 

Países-BaixOD ~ 

konserviert Eiu• 

• 

• . 
I 
I -
I 

.,.. I -
geconserveerd 

. f geconserveerde 
eiren. 

I 
f 

vação 

gundo 
dos Estados contratanteS, se.., 

a alínea terceira do artigo 9. , 

Os Estados que, na data cima men• 

cionada, não estiverem em condiçõeS 

de ·dar a conhecer essas referênci~1 

lmdicarão o prazo em que jUlgam po• 
der &~-1 .. 

TII 

Os Estados signatários da presente 

Convenção. reServam-se a faculdadQ 

de declarar, por ocasião do depósito 

dos seus instrumentos de ratificaçãÓ, 

que subordinam a v&lidade da mesma 

à ratüicaçâo de outros Estados qu_Q. 
indicarem 

Para a Alemanha'. 

Gerhard Lichter. 

Para a Bélgica: 

Albert Henry de Romree .. 

E. Warnants. 

Para a Espanha: 

Çarlos Badia. 

Ad referendum 

Para a Estôni:u 

Jüri Sammul. 

Ad referendum 

Para a Finlândia.~ 

Hjal~ar Goos. 

Para a França\ 

Jean Leroy. 

Para a Argélia: 

-tean Leroy, 
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Faço saber que o Sen'ado Federal aprovmt e, nos têrmos do artigo 27, 1 licença para 
letra n~ do Regime~_W Interno, eu promulgo a seguinte mericana, a. 

;Jarticipe..r da Delegação Brasileira à X Conferência Interf 
realizar~se em Chracas, a partir de 1.0 de março prôximo •. 

RESOLUÇAO 
; N.o 1, ele 195~ 

. Artigo único - E' concedida ao Senador Alexandre Marcondes Filho, 
.-.....- nos têrznos do art. 49, da Constituição Federal, e da a1·t. 24, do Regi-

~ento Interno, licença para participar da Delegação Brasileira à X Con­
terência Interamericana, a realizar-se em Caracas, a partir de 1.0 de 
março próxitnQ. 

Senado Federal, em 8 de março de 195{ 

ALFr~O NEVES 

1.0 Secretário no exercício da Presidência 
.ll'aço saner que o Senado Federal aprovou e, nos têrmos do artigo 4:::7, 

:~-ctra n, do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
N.0 2, de 1954 

Artigo único - E' concedida no Senador Apolônio Sales, nos têrmos 
lo art. 49, da Consti~uição ~deral, e do "art. 24, do Regimento Interno, 

R~lação das Comissões 
·.,. Diretora 

Presidente - Marcondes Filho. 

1.o Secretário - Alfredo Neves. 
. 2.o Secretário - Vespasiano Martins 

3.o Secretário - Francisco Gallotti. 
4.o Secretário - Ezechias da Rocha. 
1,0 Suplente - Costa Pereira. 
2.o Suplente - Prisco dos Santos. 
Secretârio - Luiz Nabuco, Diretor 

Qeral da Secretaria do Senado. 

Anisio Jobima 

Attílio Vivacqua. 

Camilo Mércio. 

Ferreira de Solls~ 

Flávio Guimarães (*), 

Gomes de Oliveir~ 

Joaquim Pires, 

O la v o O li v eira, 

Waldemar pedras~. 

Senado Federal, em 8 de março de 1954 

; . 
ALFREDO NEVES 

1.0 Secretádo no exercido da Presidência. 

ll:i Sessão Legi;Iativa ordinária da 2.• Legislatur~ 
Sessões preparatórias 

Comunico aos Senhores Senadores que as rP.uniões do ..... senado Federal 
preparatórias da 4.a sessão legislativa ordinária da 2.a. legislatura; terão 

· início no dia 13 da· corrente, às 14,30, de conformidade com o rusPõsto 
no artigo 2.0 do Regimento Interno. 

Senado Federal1 9 de março de 1954. 

Redação 

1 - t.~oaquim Pires - Pre.~idcnte. 

2 - Aloysio de Carvalho - llic~­

Presidente. 

3 - Waldemar Pedrosa.. 

4 - VeUoso. Borges. 

5 - Costa Pereh'a. 

secretário - Glôria li'ernana.tna. 
Quintela • 

Auxiliares - Nathércia sã Leitão e 

ALFREDO NEVES 

1." Secretário 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclydes Vieira - Presidente, 

Onofre Gomes1 - Vice-Presitiem.o 
AJencastro Guimarães. 
Othon Ma der . 
Antonio Bayma. 
Secretário - Francisco Soares Ar-­

ruda. 
Reuniões às quartas-feiras, às 16 

hO!'RS, 

Comissão de Serviço Público 
Civil .C_omissões Permanentes 

tmanças (*) Substituído pelo Sr, Abelardo Dinorah Corrêa de sã. Prisco dos Santos - Prer.idente. 

Luiz Tinoco - Vice-Presiden.~e. 

Vivaldo Llma. 
1 - Ivo d' Aquino - Presidente (') Jurema. Reuniões às quarttts-feiras, às 10 

2 - Ismar de Góis 
dente. 

Vice-Pre.si- Secretário - Luís CQ.rlos Vieira da horas. 

3 -·Alberto PasqualinL, 
4 - Alvaro Adolfo. 

, Fonseca. 
Relações Exteriore1 

5 - Apolônio Sales. 
6.- Carlos Lindemberg. 
'1 - César Vergueiro ( n\ 

8 - Domingos VelaSC'l, 
9 - Durval Cruz. 

10 - Ferreira de Souza .. 
11- Pinto Aleixo <*'"'(>}. 
12 - Plmio Pompeu. · 
13 - Veloso .Borges. 
).4 - Vitorino Freire. 
15 - Walter Franco. 

( *) substituído interinamente 
Sr. Cícero de Vasconcelos, 

(**) SubStituído interinamente 
~r. Djair Brindeiro. 

pelo 

peta 

(* * •í Substituído Interinamente 
pelo Sr. Motmrt Lago. 

( * • * *) SubstitUido interinamente 
pelo Sr. Joaquim Pires • 

("' • • •) SubStituido interinamente 

Auxiliat - Marilia Pinto Amando. 
Hamilton Nogueira 

Reuniões - Quintas-feiras, às 9,30 àente em exercicto. 

horas. 

'Educação e Cultura I 

Djair Brindeiro, 

Ferreira de Souza. 
Georgino Avelino. 

. Novaes Filho. ' 
1 - Flávio Guimarães - Presiàen~ Dario Cardoso <*-. 

te l'l. 

2 - Cicero de· Va.o::.l'nnr.elos. 

( *) Substituto do 
F1lho, em 17-2-1954. 

- Více-

V!cc·Pres::~ 

Sr. Berna.rdes 

Presidente. Secretário - Caio Pinheiro. 

a - Arêa Leão. 

4 - Hanlilton Nogtietra. 

Reuniões 
horas. 

Segunda-feira, às 15 

pelo Sr. Magalhães Barata. 5- Le,vindo Coelho (*•J .. Saúde Públic~ 
(* * *"' *) Substituído interinamente 

pelo sr. Othon ~ader. 
Secretário - Evandro Vianna, Di· 

retor de Orçamento. 

Secretário o- João Alfredo Ravasco 
/ 

de Andrade, 

Auxiliar - carmen Lúcia de Uo-

Alfredo Simch - Vlcc-Pr.c;;idente 

·Reuniões - As quartas e scxtas.­
landa Cavalcanti.· 

felms, às 16 noras. 

Ferreira de Souza, 
Prisco Santos, 

Vivaldo Santos, 
Durval Cruz. Comissão de Constituição 

· . e Justiça 
.Datio Cardoso - Presidente. 
Aloysio de carvalho Vice-Prcst~ 

üeut.e, 

Reuniões - AD quarta.s~felras, iLs 

15,00 horas. ~ 

(*) Substituído pelo Sr. Abelardo Secretário - Aurea de ·Barros Rêgo. 

Jurema. 
f • •) Substituído pelo Sr. 

Brindeiro. 

ReuniÕes às quinta~;~feiras, às 16 Ojalr 
llwm, 

Costa Pereira. 

Moz!lrt Lago t*). 

< * l Substituido pelo Sr. Kergin.:Ide> 
Cavalcantí. 

Secretario - Juliel:l Ribeiro tln• 
Santos. 

Reuniôes à.s quartas-fcirns, às 16 
hOras. 

Economi, 
h~1t1ra Pinto - Presidente, 
Landulpho Alves - Vice-Prt:sirknte. 

Sá Tinoco. 

A.ssís Chateaubri(lnC. 

Júlio Leite. 
Euelydes Vüüra 

Plínio Pompeu. 

Secretário - AroJdl) Moretra 

.Reuniões às quin.tas-feiraD. 

~egurança r~acional 
P!nto Aleixo - Presidente. 
Onofre Gomes - Vwe-Presidclltlt.' 

Magalhães &'trata. 
lsmar de 0611. 
Sílvio Curvo. 
Walter f'tsnor. 

.Ro . .herto G!asser . 
Secretario - Ary Kemer Vefga dO 

C\1stro, 
.Reu.r:J~õea àti. segundas~feiraa. 



' 
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1 

Legislção Social -· 

G:lmes de Oliveira - Presidente, 

Lui:t Tinoco ·- Vice-Presidente 

·a - Othon ~"flncer~ ~ · 

f - Ruv carneiro. 
5 - Cfcoero de vasc0nceú~~. 
6 -Hamilton_ ·Nogueirà. 

6 -. KerginaJdo -CaValç.-'ln.~i. 

Sect:etS.rio - Pedro. de· Càrvalho 
t\.1ulier. 

Auxiliar. Cârme.u· J.úclà de: }io-

Especial para t:studos 
ce•são dos Direitos 
Mllher _Brasileira 

da con•· 
Civis à 

· Mozart Lago~: Presidente. 

Alvaro Adolpho -· Vice Pr<,:sicle!J.l~. 

Jnão Villã.sbõas. 
Gomes· de Oliveira, 
Attilio Vivacqua_. 

Domingos Velasco. 

Victorino Freire. 

do r"elator. no sentido de poder o mes­
mo funcionário entrar, em seguida à 
Conferência, no gozo da licença es~ 
pecia1 jâ requerida. 

·Após exp!ana~ão feita pelo Sr. L 0 

Secretário, a Comissão concordou com 
os orçamentos apresentados pela firma 
''Prolar", para a construção de 6 ga­
binetes sanitários, por Cr$ 384.l-t9-.QQ. 
e refôrço do teto da Garage, p-or CrS 
162.500,00. 

Srs. Seitadores Onofre Gomes, Othon 
Mãder e Antônio 'Bayma, deixando de· 
comparecer, com causa justificada, o 
S.r. Senador AlenC<<stro Guimarães. 
. E' lida e aprovada, sem observações, 
a ata da reunião anterior. ' 

Em seguida, o Sr .. Senador Othon· 
Máder, na qualidade de relator do 
Projeto de Lei da Câmara n. 0 281, de 
1953, que autoriza o Poder Executivo 
a ainpliar as concEissõês em vigor para 
exploração do serviço telegráfico in ... 
terior por emprêsas que possuem .ca· 
bos suCmarinos o-u subfluviais, emlt~ 
seu pareeer contrário à emenda de 1 

plenário, propondo que -s·ejam admi.; 
tidas à conco!Tênc!a dos serviços a que lanoa .·e:; \'a lranti. 

Reuniões as segundàs-feiras, 
. hOras. 

às_16 Etpecial de Inquérito 
Jogos de Azar 

Por fim. ·o Sr.. Alfredo Neves. de­
pois d.e comentar o. ato de_ alguns fun­
cionürioo que.· sem c()nhecim.ento- pré­

·vio do Sr. Diretor Geral. lhe· haviam 
?ed:idp permissão ·para aconi.panhar os 
)rs Senadores que iam a São Paulo, 

sôbre 1 ind-agou se devia ou não autorizar· a se refere o Projeto, quaisquer outras 
comp."\nhiàs ainda não autofi~adas a 
funcionar no pais, mas que se dispo .. ?· os 

Comi:ssões Especia:s· 

EspeciaJ para '~mitir parec7r 
sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.0 2, de '1949 

rsmar de Góes - Pre:>idente 

Prisco dos- Santos - Vic~~ Presi­
dente. 

Kerginaldo 
Geral. 

CaValcanti 

:Yivoldo Li.mr. •. 

viagem. 

O Sr.· Presidente_- declarou ·que o nham a manter e a prestar os mesmO! 
convite feito pla F'ederação da Indús:- serviços a taxas mais reduzidas qu& 
trias fiJra dirigido a senadores e não as.atu~lmcnte em Vigor. A Cómissã~ 
a funcionãrios, mas. atendendo a· que adota o parecer do Relator. ~ 

os Srs. Senadores queriam levá-lcs N_ada nÚ.is haverido que t!'ata. r. en• 
como seus secretários, nada opunha à 

-Aloysio de car~a~llO 
Dario ORrdosã;~ · 

Francisco ·aallOtÜ.-

- flrcsiciente.· · Novae's Filho,. 

ida dO$ mesmos, ficando o Diretor_Ge.~ c~rra~~e f. reunião, da C!. qual, e~. Fran• 
rRl autorizado a abonaLaS faltas ve· Cl.SCO !:Joares Arruda, .... ecretárto ·hvr.a. 
rificadas até. 0 fim aa semana em' a presen.te ata que, un~a vez apr•'l'ada. 
curso: 0 · que 'toi aprovado pela co~ será assmnda J>t!lo Sr. Presidente. 
miss:'io. 

., 

Carlos Lioqé~l~ig.: 
Antônio Bayma,.­

Bernardes '!>"Ílho. 

Marcondes .Fü ... ~O" _ 
Olavo_ Oliveira.· 

Domingas Vf!i.asco.: _ 

João .Víllasbõas. 

/ ' 

--

Sec~·etário _: Au?eã -de- Barr6s H.fgo . 

Secretário J · A .. Ravasco .. de, com a palavra, o si-. VeSi>asiario' 
·Ançlrade. Mártirus emtiu pareceres favoráveis, ATA DA 34." SESSÃO EM 9 

DE MARÇO' DE 1954 . ·aceitos pela Comissãq, acs Requeri­
mentos ns. 252 e 24.6, de ·1953. O pri'­

Com.issão- de Revisão. do Cód_igo lneiro de Franklin ·Palmeira, solicitan- PRESIDtNCIA DO SR. ALFREDO· 
: do contagem do tempo qu serviu como NEVES 

·reVisor cte. debates,..- e .. o . segundo de Comercial-- -:• 
Roldão Pimentel Sinlns.. pedindo As 14,30 horas COlnpatcccm os Se• 
transcriçãO em seus assentamentos do nhor"es senadores: 

1 - Alexandre· ·Ma.roon.des Filh0 - tempo de ~serviç:o préstado em zona de 
Presidente. guerra. entre os anos de 1942 e 1945. Waldemar Pedrosa - Anisio Jo;. 

" A seguir; o Sr. Senador Ezechias bim - PrfsCo-.dos Santos - Maga· 
da Rocha, ·acompanhado pelO votõ· d-os lhães~ Barata - ~Antonio Bayma _ 

3 ~ Ferrei;a de Souza B.~!alQr demais meffibros da Comissão, mani~- Matltias Olympi.o - Jo.2qubr.. Pire~ 
Geral. festou-se favoiávelmente aàs Reque~ - Onofre- Go;-nrs - "Kcrginaz.:to Ca .. 

. 4 .... - Attilio V!vacqu~; rimentos ns. 16 e 25. de 1954, nos vale-anti ..;. ·Assis Chatecn.:brionC _ 
quais Cláudio S. Carneiro Leal ·Neto Djair Brindeiro. - Cícer" de yv.scon .. 

,· 5 ---Victorino Freire. e José Euvaldo Fontes Peixoto, soli- celas - Luiz TSnoco __ Attilio vi .. 
. E~p0d~f ··de l_iw'e$i:igc;a,""ção sôbré. ·,<*) Substituído iÍlterinanie~t~. ·pelo citam dois nieses de lic-eriça.. para- tr.l- vacqua -- Alfredo_ Neves·- Guillzer. 
· ·as condições: m_ater:iais_. daS.·sr. Joaçu1;.n Pü·es. tainento.de saúde. . . me Malaquias -·-.Hamilton noilueíra 

- - o ão 11 edo R·.-.-,s·o Esgoti'da a· ·ma. -têria ··con. Sfo..iite da - Mozart ''Lago - ?erides Pinto -- 1 • ·d - · .,.secretãrio .. - Jo -A. r ";;:.... "' t ·-~ · - 1 lnSta aço'es a ;Justtça d-o Ois- pauta, o Sr. Presidente. comumcou ter :oes or lf"Iassena- Euc.yde~ Vieira-
-'tdto Feder'a( e __ órgao·s rela- de Andmde. I érn mãos o parecer da Comissão. de Domingos V_elasco ·- Dario CardósCJ 

- -- .COnstituíção e Jtistiça -sôbre a -consulta - Costa~ Pi!reira - -Joi/o Villasllôa~ 
cio nados ·feita no tocante ao critério a ser ado-- -"""':"' Vespasiano Mrirtins _ Othon Mti-

Mello Vianna ·.:._ Presfden~e. 

~lencastro ; Gui~t:ães· 
Attilio 'Vivacqua.~_ 

João vmasbõas.. 
Camilo Mérdo.~J 

~· Relator. 

Secretário - Ivan ·Palmeir::. 

A~lia_r - .Elza ó.<Schroeder., 

Parlamentar de )';lqúérito sôbre 
o citn'ento 

''\ 
Fran-:isco Gallotf:i,' .- ·Presidente. 
Mozart. Lago ~ - Vice~ PreSidente. 
Júlio Leite. : 

Landulpho " Alvf ·. 

· Mário Mottá .: 
·secretArio· :_ LaurO· PorleU;" 

E~p~ci_'t' de Reforma do'" Código 

d~ Proces~o Civil 

J'- João ViUas~aS~.--- PreSidente. 
J-.l. Attilio --viVacriWC - trice .• ,·.~~ 

sidente~ • 
' I- Dario Cardoso..;...;...; Relator~ 

• ~cretâri~ 7" ·JÔsé da~ Silva Lisboa. 
Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho~ 

Janda .C?avalcanti: 
'- néuniões à.s _ sextas-feiras, às 16 
.horas. 

.A~aS ~das Comissi)es tado no preenchimento .da vaga de· d~T ~ Flávio ·Guima-rães -- Gome1 
Vice-D1retor do Senado. Acrescentou de Oliveira·- Francisco Gallotti -
que a referida COmiSsão entendia não Alberto Pasqua!ini - ~uJredo ·sim.ch. Comissão Diretor~ . haver questão jurídico-cqnstitucional :f32). --... . · . 

' !P· REUNIAO REALIZADA- E.t'\1 15 DE O· SR. PRESIDENTE: 
' FEVEREIRO DE 1954 

Sob a presídência :do Sr. Marco~-· 
des Filho, Presidente, presenteS o's Srs. 
Alfredo Neves,~ 1.? Secretário-, Vespa­
siano Martifis, 2.Q Secretário, Ezechlas 
da Rocha, 4.0-·secretário, 'é Cosfa Pe­
reira, U' Suplente, reuniu~se a Co­
·missão Diretora. 

ou legal' sôbre que devesse opinar. 
SOmente quando a Comissão. Diretora 
se exteriorizasse numa '"proposição", e 
se levantassem dúvidas~' sôbre o seu Acham-se~ preselltes 32 
contexto, é que se teria criado o pro~· dores. Hm;endo níunero 
bl.:ma a ser dirimido mediantê pro~ aberta a s~.sSão. Vai-se 

Sr.s. Sena­
legr~l. está 
proceder 1\ 

nunciamento daquela Comissão. .leitura da. ata. 
-· Põ"r. sugestão' do ·Sr. Alfredo Neves 
o processo foi encaminhado à Comis~ 
são· d~. Promoções. 

Finalmente, ô Sr. Presidente fez as 
·A ata da reUnião anteri-or. foi lida e ·Seguintes distribUlções: ao-Sr. 1." se .. 

aprovada sem. observações.- cre~ o· Processo n.0 130-54, referen .. 
te à construção ·de armários para o 

O Sr.· Presiâente deu á pala.vra 'a·o pessoal da Portaria e_ o,'R"eQuerimento 
Sr. Alfredo Neves,. que passou -·a reta- .número 29-54, dé ~Julieta Ribeiro dos 
tar os processos que lhe háviám sido Santos, solicitarido férias; ·a ao Sr. 4.D 
distribuídos. · · secretário· o Requerimento -n~0 3{)-54, 

A Comissã~· · aprovou os parecere:; de Célia Tereza ASsunç_ão,- pedindo dois 
favorâveis apresentados por s. Ex.a meses tde licença .para tratamento de 
às seguintes matérias: :Requerimento saúd~ e"' os- pe~iidos_ ns .. ,103 ~e ·-I~4; ·a_~ 1 
número 14-54, de José Bonifácio Diniz aquisição <de llvros para a Biblloteca! 

, - ~ do Senado. , _ : 

O SR. V SUPLENTE: 
{Servindo de 2. o ªec-r~tário), pro· 

cede à leitura da ata da sessão ante• 
rior, que, pcsta em dls.::ussã.o, é sen" 
debate a~rovada. 

O SR. 1." SECRE-TARIO: -, 
{servindo de 1. 0), 1ê o seguin_tf 

í 

---Expediente 

ME:NSAGEl\1 -N. 0 38-.1954 
Senhores_ Membi-os do senado 

deral. · 
Fe• 

í 

de Andrada, pedindo demissão· ~do ·Nada mais haVendo . qUe tratar, o . 
cargo de T"aquigrafo,.classe_N •. da, Se- Sr. Presidente encerrou a reunião, la~ 
c·retaria do. senado (com Projeto de vrando eu, Luíz Nabuco, Diret<lr Geral 
Resolução a ·ser apresentado);_ -Reqtie- e s.:cretárió da ComiSsão- Diretora, a 
rimento n.0 25~54,. de--Amélia ·da Costa presente ata. , De acõrdo com-co- pre'ceito constitu .. 
Côrtes, solicitando reconsideràç"ão do ., cional, tenhâ. a honra. de- suh:neter 
ato _que lhe, concedia o direit'o de. gozar a vossa apreciação a. nomeaçã0- que 
no .mês de fevereiro, os :restantes 20 ·Comissão de TransPortes; desejo fazer _do Senhor Ruy Pinhet ... 
dias de,stia licença. especial: Processp ... - Ob P'bl' ro Guimarães,· Ministrl)- Plenipo• 
número .70-54, referente à construçáo Comunicaçoes e ras -U .,lcas tenciário·_de_ Primeira classe_ para o. 
de portões de ferro_ na G~rage:· e Re~ 

5 
.• -REUNIAO ICON"'O-

0
. ACAOl REA--' cargo de EmbRix~dor Exn·aardinárlo 

querimento n.Q · 35~54~ de Lauro Por~ .• v e Plenipotenciário :do Brasil junto ao 
tela,-Diretor·do Arquivo, pedindo au_- LIZADA ~- 9 DE MARÇO DE.l954 Govêrno da· Nicarágua. ft 

'torização para participar. como A:::ses:- . 
sor, da X Conferência InteramericS:na, Aos nove dias do· mês de marÇo de Quanto. aos méritos do Senhor- RuY 
a realizar~se em Caracas. O parecer 19.5:4, à& 16 horas, reune~se a comissão Pinheiro. Guimarães, quç m~ induzi .. 
conclue apresentando Projeto de Re- de Transportes, Comunicações. e Obras ram a escolhê-lo para o desemp~nho 
solução R- Ser encaminhado áo plená.~ Públicas sob a presidência 'do Sr. Se- dessas elevadas funções, _constam· da 
rio. E' .. ta.~m. anrovada a sugestão nadbr· Et!c!f_des- Vieira·, presentes os informação a .ser prestad:\- ao Se· -----·----- ,, 

Q 



Quarta-feira 1 O 

nado Federal pelo Min:Stério das Re­
l~I4;ões Exteriores. 

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 
195-t. - Getúlio Vargas. • 

A Comisslo de Relações E."'<te­
riores. 

Oficios: 

- Do Ministério das R:e!n~õe..s Ex­
teriores, comunicando l~:1.ver a Em­
baixada da Renública Argentina ofi­
ciado àquele Ministério nõ .sentido de 
haver sido tornadó sem efeito o re­
(lUerimento da apresentnçã~J do títu­
lar .... -assim como -"o de assirhltura e 
preenchimento de fiehus com cl8dos 
pessoa!s e fotografias, ao3 portndres 
de passaportes diplom~ticos. · 

- Do sr. Ministro· d<1 Fazenda, co-­
municando estar enviando todos os 
esforços no sentido de Sl.!rem ultima­
dos os esclArecimentos 'i que se refe~ 
re o requeril11ento n.r. 'H5-5;{, da _au­
toria do Sr. Senador Ah!uc.astn GuiM 
marães. 

Inteirado. 

Do Sr. Ministro dn Justiça, nos 
seguintes têrmos: 

Seilhor Secretário. 
Em resposta ao seu ofici•J n.o 60, de 

} do mês findo, pelo :"JUal Vossa Ex­
~elência encaminha có::lia do reque~ 
rimento n. 0 30, de 191-1, de autoriá 
!lo Senador Moz::~rt La·n, solicitando 
lnforma<;õeR sôbre a orÕit:·i~ã o de re­
~reio e passeio de cães nas praias de 
·aanho e a possíbilldnde da adoção de 
;ransportes adequados à condução de 
:>anhistas. tenho a honr:t d<:: trans­
nitir a Vossa Ex:celênci.l, em anexo 
~ em duas vias, cópia d:..'S esclarf'ci­
m.entos prestados a r e-r.; p e i t·o pelo 
Deoartament.o Federa.J de Segurança 
Pública. 

Aproveito a oportunid·11e para re­
tlovar a Vossa Excelência os protes­
~os da minha alb estímil e dist-inta 
~onsideração. - Tanc1·cdo Neves. 

A Sua Excelência o Senhc: Sen3.-
1or Alfredo Neves, Primeiro Seâe­
:ário do· Senado Federal. 

Departamento Federal d~ Seguran­
r.t Pública. 

Of. 194-G. 
Processo n. 0 4.102-54 - D.F.S.P .• 

m1 "23- de fevéefro 'de 1954. 
Senhor Ministro:. 

A fim de que possa êste Ministé­
·io resoonder aos tênn~s do incluso 
·equeriinento, em cópn, apresentado 
10 Senado Federal oelo Senhor Mo­
:nrt Lagõ~ cumpre ã esta Chefia es­
:larecer: 

1. 0 - Com referência· à proibição 
lo recreio e passeío de cães nas p:·a­
as @e banho nas hon.s de maior mo­
•ilnento dos banhista.s, f\ prnvidência 
leve ser sugerida, se a entender con-· 
reniente, pela autortrlade sanitária. 
:asa em que o órgão ')-Jlicial · compe­
ente intervirá para t.Jmar efetivas 
LS medidas indispe:ru;áveis. 

2. o _ QUandO a. o item 2,- q~1e cogi­
a da adocão de transno:nte.s adequa­
los à· condução de ba.ihistas, sómen­
;e à Prefeitura comp~te, pela sua 

·epartição especializada, estabelecer 
tUe nos bondes e outr:~s coletivos não 
·ejam admitidos passageiro3 em rou­
la de banho ou com as vesbs mo­
hadas, cumprindo à Poiíe.iJ. agir ape­
las .como órgão- execut•lr das provi­
lências que a MuniCi?S.lidade adotar 
10 tnterêsse públicO. . · 
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Attillio Vivacqua, 
inscrito • 

primeira ora" dor 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Lê o seguinte_ discursíJ) - Sr. 
Presidente, o pr.Jjçto que ota .subme­
temos à apreciação do Senado tem 
por fim criar, como órgâfl subordina­
do ao Ministério da 8-a:·J.de, o Servi<;o 
Nacional de Assistên~ia à Velhice, 
que serã organizad.:> em todo o país. 

O objetivo dêsse projeto· é criar uma 
in.:::tituição destinada a proteger e dig­
nificar a velhice, asse~c.r:mdo e pro­
porcionando, nas zow1s U!"banas, ru­
rais e piscatórias, às p?.ssoas idosr.s, 
como dever da sociedade, da família 
e do Estado e direit() fundamentfll 
do home:n. meios de rm::servaç:io con­
tra a miSéria, e condi~õcs de . .subsis­
tência, de prevenção ~ defesB. ~ani­
lária, de prote~ão econômicH, juri­
dica e moral. de bem-est."?.r de cultu­
ra, de recreação e de trabalho apro­
priado. 

Ao ,lado das finalidades enuncindas 
no Art. 1. 0 , iucumbi.râ;J ao Servi-ço 
Nacional de Assistênch à Velhic.e. 
P.esquisas e estudos no campo da ~e­
rl:ltria e da gerontolo,:rb e da ass;s. 
t.ência social à velhice. · 

Para os efeitos dêste diploma legal. 
a designação de vessoas iáasw~ e ve­
lho~ compreende as pesSO<~s elo srxo 
ma.sci:J.lino maiores de s~S5f'nta r,nos 
e as do sexo fem!nlno maioreJOJ de· cin­
qüenta e cinco anos c em gerAl os 
c~gos e as pessoas invá!ida3 maiores 
de cinqüenta anos.. · ' 

ststemáticao de. provid~ncias e nor-· 1939. 9%; 1947, 11.5%; em 19!9. 
niàs coHmando a digmficaçác da ve- 13% ; e em 1~_89 será Ul%. 
lhice, sua adptação à viria moderná Em 1850, a populaçã•) do.s Est:1dr.s 
~ seu maior bem-estar, ori~nt.<~çá<J f" unidos compreendia J% de pessllaS 
coordenação e fiscaliz-:~.çã~J de tõdas idosas. Em 1947, 7,5%. Em 19!JO, cal­
as iniciativas públicas ç . particulares cuia-se em 13 %. 
relativas à assistência material. mo-
ral, e cultural das peSJJa.s de idade Na. França; ein 1.901, 12,4%; em 
avançada, no território nacional e ao 1930, 14%-; em p47, 16,2'.'a·. 
problema da ancianidad~ er.1 geral. · Na Alemanha, em 1910, navía 2,?% 

Com o escopo de preml:nir êsse ·sn- .de pessoas de 70 anos; em 1!:125, e3S:.t 
viço contra a praga ::1:1 buroeratiza- percentag·em atingiu a \5';;}. 
cão, criou-se a· Conse1:1o C'Jnsultivo No Brasil,. nâo tem-.Js t!StatJ.;;tH:as 
Geral do Departamento, Anex'J ao sobre a matéria. como e:·a Jc de.:it:~ 
Departamento Nacion:ll d~ Assistén- jar. 
cia à Velhice. integrad )5 p:)l' exporn-
tes das cla~ses cult.urais, C:)m impor- O Sr._ Gomes de Ol!veira - ~.ermite 
tnntes funcõe~ orientadr.·as e nse·au-1V. Ex.". Ulll aparte?_ •Asscrwme1l'.O 
zadoras. Houve ·em ~ad.\ Municipir. du 0rad01_) - Qu~r dlz_t!r. pelv HHll<.-~ 
.Juntas de Assistência, Or'!ftC-.5 de con. de }ongeV!ducte alcant;<:oo. e~ses pa:s-~.s 
tt 1 cujos nomes er:11n escolhidc:!! estao aumen~alldo o numero de \'CLJ•'S 
·d 

0 
e, ora -

0 
locll E' a con:.:lu.sao a que poderemos c h e~ 

os com cola h 'ça · gar, diante da es~atu;tiea apresentau.11 
Não se cogita nura e Simplesmen~!j por v. Ex.a. 

de assegurar sustento c tra~ament:l 
e outros meios de nrJt~çáo à enor- O SR.. A'I'TILIO_ VIVACQUA -~ 
me massa de homens e mulhf'l'e5 ex- \1, Ex.l< tez· obser~·a~ao em corres;:on ... 
cluidos do regime pre·nJ0-nciário vi- 1 ~-~nem com as nunnas 1._;unstctera~Ot'S, 9;ente, mas de on;anizar um apare- E um mmce ae longev dade ... 
ll-t::tmento em bnes técnieas e r:ienU· o Sr. s-omes de Olzvelra - De ma:s 
ficns. caoaz de atender t.ambém o saucte, de acóráo com o progresso d<:t:. 
'1Ut-ros asuPctos do nro'-1lema de 1.:e- cténcm, a qual tem contributoo, etll 
lhice, inclusive. media~re servicos re· grsnde pal'te, para que o homem tt> ... 
m11n""rados nelas famílias ~ pelos pró- nlla a mt'dia de vida aumentadà cte 
orio!': intPre~sarla:s oue !"enham encar- ano para. ano, sobretudo nos pa1~czs 
n·os de pessoas idosas. aõiantad•jS. 

O nrt. 4.o do oroieto - C'onsubs- O Sl-1.. ATTILIO VlVACQUA -
tanciando o pensamento concretizA.dn F'ol ]Ustanleme ·o que asslualeí há 
no art. ?. 0 , en11ncia seus amp!os ob- pouco. ' 
ietivo..c; oue situam P.sse Servlço co- o aparte de v: Ex a traz importan­
mo organiiação par:J.l'!l3 e, nautr•> \.e sub:;tdio ao meu discurso. FocaH­
-;eiJ.tido. comn organiz.-Htb comple- zava eu pouco antes os oenefH.:IOS ~.H\>-

. - mentar da nrevidência social - or- poreionados pela ciência medica à hu ... O servtço Nacional de As.sistPncin -
à . - ~ani?ncao Pm aue soi:}re.::~ai a Cal"'J,c- manidade, eliminando ctiversoo· fla>!e-Velhlce, como órgão n:-ttral do De- "' ~ terfstica de um sistem-1 air:da iné- los que dlzima~·am tantas vidas. Qartamento Nacional de Assistência, r:rt I · J ~ • l 
realizará suas atividades em colabora- · i 0 na possa egls aça0 soem · Para corroborar o aparte de Vossa 
cão com o Distrito Federal, os Esta- Cabe ássinalar. df'srte 1op, a-u:mf,o Excelência etcmrcÇo que a duraçao 
dos, o..-. Municípios, a Ca!x3s e Insti- dev~mos. d~ referência A inspirnçã.o média da vida nos Estados Umdos, em 
tutos de Aoosentadoria '! Pensões. 0 e à elaboracão do or~sente projeto, 1789, era de 35 anos; em 1850, paSSt!U. 
Montepil:! ~Militar, o Montepio Civil. ~O!< trabalhos do ilustr~ GenerAl Ve- 9 ser de 40 anos; em 1920, de 55 anos:. 
a F'undacao da Casa Papuin.::-: ·a Le- 1·f~sfnlo. ·essa insigne e· culta · f!g"Ura' em 1930, ctt:: 61,) anOs e ern 1951, de ·n 
~rião Brasileira de Assist-ência.. f LBA) do nosso Exército. ou e com o seu es- anos. São dados recentes colhictos 
Servico de Alimentação da Previdên- uírito criador e or.Jranizador .. ao lon- rmma puolicação a.m~ríca~a: ~ ''The 
cia Social ISAPS) ·o ~en·iço Socl.tl car os fundamentos •ia crt~ção do Journal of the Amencan Medica! As­
do Comércio. (SESC) o Servico so- Servlco Socifll do ExércitJ concebeu socíat:.ion''. · 
cial da Indústria, tSES!l 0 rll.stífu- n Idéia da institUição :to Lar Militar. 0 Sr. Gomes d-e· Oliveira _ ·As con­
t~ Brasileiro de Colonizt1ção, os sin- a q1wl abranlle um "l!Bno moderno siderações ae v. Ex.~~ vem em auoao 
d.1catos e outrns entidades púbEcns d~ a.ssistência aos depe!ló.~ntes dJ. fa- ae sua proposição. Aumentando u 
federais, estaduais e. 1Ti-Unlcip:üs. as mma,_pais, sogros e avbs. t;úmero de velhos, faz-se neeessan~j. 
instituições assistenCiais privadas, n<; Na comunlca.r.ão feita no CO!l~!'es- Hssistência a e.ssa• categoria de fndt-
a..c;sociações científicas I! _çu1turnis. ;;o Lat\no-Americnno G~ Sociolcgia viduos. 

Trata-se, Sr. Preside!tte, de nm se1·- formulou num conciso e notável f!) tu- Hã uma estatística que hoje constitUI 
vico novo e. portanto, índubitável- tio o problema do amparo à anciani- o SR. A'ITILIO VIVACQUA _ 
mente enquadrado na iniciativa de dade. · a preocupac;ão d.os estumosos da mr.~,-
qualquer das Casas Le-;isJativas, no Sr. Presidente. 0 prJb',ema de que téria, .sobretudo daqueles que cuidam 
que concerne à criacM d·.~ ca.n:ms res- estamos COJ!itando cons•.ttni hoje uma aa nova especialidade - a mediema 
nectlvos, .eis. que o ~ 2. 'l do Àrt. R7 das mais serias preocu.Ja:;óes dos pai~ tios velhos, Essa estat1stica e deu. 
da OonstituiZ'âo Fedf!ral atribui ao ses. adiantados. sobretad) em razão ma1s interessantes; mas nâo a leio no 
Pl'e.o;ldente da· República: a compet.ên- rio enorme crescimento ch número de momento, pata não me alongar muito, 
cia _exclusiva nata inichr projetos otH' nessoas Idosas, As contlkões de vida Encontra··se num traoa!tw dos maJs 
criem empregos em servicJS e:risten- moderna. e orlncionlmente os êxitos valiosos, do Pr'?fessor holandês J. ln­
tes. ~ maravilhosos da mediclna. preventiva d~en!:mr~o. p~b_ll~ado ~o Tratado ae 

O que se pretende é precisamente e curativa, auxiliada a pr!ncinio pela- Gertat:.:la, dlflg:ldo pe 0 Dr_. ~ · C. 
organizar o amparo. das pessoa::; ido-· !':oroterania e d~pois pelos aTitibióti- Steeswtck. O mundo se ancmmza. 
sas, ainda não benPfici:ldas pelas ins- cos. determinaram grande decre:;cimo No Brasil, Sr. Presidente, na ver­
tituic;"ões de previdência. social, como ia mortalidade inf;mtll e juvenil, e d.ade, não temos estatls-tica sóbre ~ 
s~jam. os agriêl!-lfórest-.os err;prêgad:"J.r.; '1.o;siin o· aument.o da med!.1 de \-·ida niatéria. .Os estudos que consegm 
domésticos. as donas de :casa- sem do homem evidenciou ~s:e em vários com pulsa:, são do Prof. Mortara. Pa­
emprêgo ou nrofissão Ncrativh e !'X- uais!'s. ll.:ste século, cha!nad~ o Século Ieee-me, no entanto, qu~ ainaa não 
cP.ocionalmente sunlemr-ntar a assis- das· criancas. pode ser também con- concluiu a elaboração dos dados per· 
tênr.ia propiciada por .êtses ir.stituto!' <;fderado como o séc!llO dos veihos. centuais definitivos. 
e isto nos casos de extrema ncce&r.;1- "Presentt=:ou a humanidade com mais Tivemos, no Recenseamento de 1950, 
dade. '25 anos de vldn. s~m os sac!'ificios dados realmente muito signiflcatl"Jos, 

Com relação ·às ~onsts de casa ·de- Ql.Je os dos Mefistófells impõem a_os sêbre ·a população ido5a. Verifica-se,· 
vemos observar. de acôn!o com 0 que Faustos. aliás, que no Brasil, devido à grande 
assinalou Sir William Beveridge,' nc Para termos uma id~ia dessa esta- mortalidade infantil, o número de ve­
seu célebre plano, tôd~s as mulhe- tfStica. cujos result.ados representam -lhos não cresceu na mesma ~roporçâo 
res, com o casamento, a~lquirem u1n realment~ o pro-duto da eh•tlização,' Ql}-e em o~tr~s ~aises. To~av~~· a mé­
novo estado econômico e social e as:.. _temos. cifras das mais i.r.lpressionan- dta de extstêncm, entre nos, Já apre .. 

Aproveito o ensejo par:"I. aprEsentar sume os encargos de nm. s.erviço vi- tes. · _ .§_entou apreciável melhoria. 
t V. Exa. os protestos de alta estí- tal .n~o remun~rado, eum os risc'o.o; Assim é ·que, na H:~landa, é um Assim,- é que a probabilidade de um.a 
na e dtstinta consideração. - Gen. e _dlrel~ diyersos· do te~po de ~1- dos pai.ses de major -índice de longe- vida humana, no Brasil era. em 1910-, 
\rmando de Moraes Anccra, Chefe tetras, mclustve piJderuio t~rminar p1 e- vidade, em 193() registrava 6% de in- de 46 anos, já agora talvez se possa,. 
le ?olícia.. . maturamente a vida conjugal pela sanidade da popula"ão• Affi 1947 nas zonas mais assistidas, sobretudo, 

Ao Requerente · v1·uv ou pelo •e••ui"te · "' · .,_, ' - 1 d 1 1 r a q re em ' I ez 4 .,..... • • 7,94%; para 1960, ·citlcula-se em· ao su o pas, aspra ue o c .. 
·() SR. PRESIDENTE~ Ao J:ldo do seu papel próprmmen- 9 95 t'>':. e para 11170 I! 19 1'1': nascido possa festejar o seu 61)." ani--

. te assl.Stencfal· em refaçt.o aoa velhos ' ra' ' ' '() • yersário. 
'Está. finda a leitura do expearente. desvalidos, o Serviço Na~lonal de As- . Na Inglaterra. êsses 'ilf(arlsmos eram Anexarei êssa cb.dos }. minha jus· 
Tf'JU a palaY.ra _o D;Jbl'e Sensdor sist~nefa ! Velhice rifa wn conJunto ~ seguiata: 2901, B"; 1936~ 8,6%;. tlflcal;ão. 
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POPU!__AÇAG FHESENTE, NA Df..TA DOS RECE~SEAMEhT>TOS GERAIS .. SEGT'.!'>DO ALG-lJNS DO;:;- PRINCIPAIS CARACTERES INDIVIDUAIS 

------------------------~--------------------------------------------
População .Presente 

ij --------------------- -------'--------·---------
EsJ:ecificação 1 Núme>ros a b s o 1 u t o s 

\ 
% sôbre o total 

1-~----·---------~ ·-----'------~-------~--~---------> 
1950 <5) i 1372 1890 I, 1900 l 1920 I 19~0 I 1950 'I 1900 (3) 

\ I , 
·~----~~--~--~~----~ 

1 1272 (I) 11890 12) 

---------' 
1~20 (!) 1 1940 <4) 1 

~---'----

'S o t a I 17.4:38.434 100,00 1100,00 1100,00 100,00 ! ~:;-, , , , ,. , ,. • , , , o, !J !). 93f'. 4?8114. 333 · 915 1 

I I 
1
1 

•. ~ '" i·uo "" i·'" "' "' I 
, Sfgundo o sexo 

1 I I 1
1 I : 

I I I I I 
~nmrms ....... , ••..••. j 5.1~3 869 l '1.237 .!:132 i 

l I l 
I,luiileres · 1 4.306.609 1 7.095 983 1 .............. , I I 

3.900.526 
I 

s.o37.90H; 

15.443.318 I 20.614 088 i 25 885.t01 \ 
I I r 

15.191 787 i 20.622.227 I 26.059.396 I 

fll.ôü 

;e.~o \ 
50,5o 1 51 M I 50,41 49,99 i' 49,82 

49,50 48,96 \/ 49,59 \ 50,01 
1
, 50.18 

! I 
I I I 

I 
-I I 

,- . I . 

i I 
I I 
I I 

Segundo ·a idade ~6> j I 
1

1

1

: 

r~enos de 1 ano .. •• .. .. 349 S31 li 366 105 

1 ano ................. 150.121 400 3281 
::::::: 111 

830.354! 1.370.530 i 1.915.760 

773.925 1.208.513 1 1.595.754 

1.018.417 i 1.313.463 I 1.693.978 

1.010.528) 1.286.977 ) 1.626.657 

954.9S9 I 1.260.167 l 1.538.731 

3,52 I I 
2,55 4,39 2,71 3,32 1 3,69 

1,51 
I 

2.7s I 3,32 2,54 2,93 \ 3,07 

Z anos , ..• , • , , •••..•. ·[ 

3 anos •• , •...•..••.... ] 
I 

4anos .•..••....••••.. 1 

172.193 I 461.444 I 
I I 180.fiB5 I • 451 497 

559.473 

552.70S I 
544.085 i 

1,73 I 3,22 I 3,21 3,32 3,18 I 3,26 

3,15 I 3,17 3,30 s.12 I 3,13 

3,09 
1
1 3,12 I 1 I 3, 2 3,05 1 2,96 

I 
t.a9anos ......•... ! 

192.414 I 442.416 I 
L400.U73) 2.063.685 I 
1.046 b55 I L 709.800 I 

1.049.197 I 1.399 778 I 
1.056 f86 \_ 1.351.702 I 
1.058.148 I 1.181.548 ), 

1.154:l97 \ 1.802.272 \t 

I 
2 622.485 1 4.575.530 I 5·.753 81~ I 7.015.527 

I . I 

1.82 I 
1,94 I 

14,11 I 
10,54 \ 

10,57 I 

14,43 I 15,04 \ 14,94 I 13,96/ ,n.52 

11,93 
1
,'11,83 I 12,761 12,92 I 12,14 

9,77 I 10,68 I 13,77 i 10,78 I 10,59 

I 
H' a H ar.os _ •• .-••••••• / 2.062.3!5 I 

1.862.761 1 

!.573.072 1 

1.453.300 1 

2.04o.oo9 1 

1.350.029 I 

3.909.630 1 5.328 080 1 6.308.567 

15 a 19 anos ..•...... ·1 
20 a 24 .anos .......... ] 

2~ a 29 anos , .••• .-., •. \ 

Sú a 39 anos .................... ,! · 

4.217 917 I 4.443 923 I 5.502.3!5. 

2.139.364 \ 3.813.355 
1
, 4.991.139 

2.487 431 
1

1 3.356.370 I 4.132.271 

3.560.225 I 4.901.682 I 6.286.052 

I 
10,641 

10,66 

11,621 

8.44 I· 

5.79l 

:>,581 
1,81_ 

1,61 

9,43 'I 9,02 I 6,98 9,25 
1
1 9,61 

8,24 • 8,331 8,12 8,141
1 

7,95 

12,57 I 11.10 . 11,62 11,89 12.11 

8,60 ', 7,74 I 7,84 I 8,35 I 8,40 
I I I I 

"!fi a 49 anos 

4,42 I 4,74 4,96 I 5,10 

838.462 I 1.233.137 1 2.401.200 1 3.44!.727 1 4.365.359 
I I I I 

5C a 59 anos 574 627 1 733.361 1 
. I 

771.330 i 1.451.319 1 2.044.907 1 2.650.314 5,12 

5U a 69 anos 

70 a 79 anos 

I I 
355.431 1 429.554 1 

I I 
355.235 i 
138.949 I 
64.215 I 

143.211 1 

800 R66 I. 1.076.139 I 1.451.468 3,00 

1,11 

0,59 

0,41 

2,04 

U,BO 

2,61 2,61 I 2,79 

1,01 1,041· 1,05 180.040 1 159.5!8 1 
I I 

393.243 1 '427. 684 1 545.170 
I I 

80 anos e mais ...••••.. 160.259 I . 84.193\ 

11.059 I 58.577 

126 067 1 171.711 1 203.703 0,37 0,41 0,42 1 0,40 

ldade ign_orada 65.650 I 32.271 I 116.632 0,11 O,S2 0,21 
I 

o,oa I 0,22 
I I 
I I I 

Da comparação dos (!uadros de po-
1 
sistência, sentid

1

o de responsabilidade. 
pu1at,:âo, com aumento do nurnero de Surgem reinvindkações, no sentido 
pessôas idosas, resultou problema dos de que os velb.os não abandonem 
mais sCrio.s, entre êles· os ~ncargos p-rematuramente suas atividades. 
maiores que recebem as novas gera- Outra face do problema da velhice 
çóes e o Estado para cuidarem da é a ocupação do tempo livre. 
ancl3nidacTh. os velhos se incluem "'Considera-se essa questão co-

. na categoria de hiposuficientes. Mas, mo das mais importante..<; que se 
à medida em que a· população idosa apresentam à l.umanidade, e com 
cresce, apresenta~se a r_ecessídade de cuJas dificuldades deverá contar". 
maiores oportunidades para o apro- A longevidade tr:lZ conspicua modifi-
veitamento dessa. t.mi<.';ade produtiVa caçOes na composição .demogràfica 
de trabalho. Nos estudos procedidos com os corolários econômi~os- s_oCiais 
principalmente nos Estados Unidos, e psicológicos da m~ior..,rcpercusào. 
na. 1-Iolanda e na Bélgica, conclui-se aspecto psicológicO, cabe a observação 
no sentido contrário à aposentadoria s_ão novos encargos para as gerações 
f"Pral oelo alcance do limite de ida- mnis jovens e para 0 Estado. Sob 0 
de. O emprêgo dos velhos quando se de w. B.- Rümke: a forma como é-s­
encontram em condições de saúde e em- uma população influenciará em 
de aptidão é desejál'\:!1 não s6 do ses elementos rr:ais idosos se mesclam 
ponto de vista econôrr.ico, como de !t d ·d 

. segm·idade social, observn Wilbour ·J. seu r mo e VI a e determinará no­
Cohen, conselheíro têcnico de Co- ''os comportamentos espirituais e mo-

rais. -
missão de Seguro l;?ocial, dos Estados Assistência visada peta "Projeto que 
Unidos. 

Assim, Companhias, NJmo a G.•;me~ transcendesse a finalidade sirriples de 
ral Eletr1C, já resolvemm aproveitar umà :zsslsténcia médko-al1rnentar, e 
nos qu::tdros pessoas maior de 40 anos; se enquadre- no_1:: princípios e diretrl­
·na proporção de 40%. Na Holanda z.es da gerintologia, C:entro de sua 
existe organização come'rcial que pro- hodteru_a ooncepçl1a. 
tura a utilização dos mais idosos. As As finalidades mulUgias do Scrvtço 
esperiências da Ford confirmaram a que se pretende .criar estão expostas 
ooservação de que sà amais ll':laptados no art. 4,0 , destacando-se dentre elas: 
os homens entre 50 e 60 anos, a•tra- pensões e auxUios: subsidio às famf­
balhos que exigem continúidade, per- lias com .economia insuficiente; da in--

I I 
I I , I 

públicos ou redução das respecti· 
tanras; 

- 1~oorterapm pura pessoas idoE 
sua ucupaçâo na illdus~na ctol1J.iCil 
e no urtezana.to,- seru aproveltatnell 
pe!a Oniào, pelas umuactes íeúerl 
pelos Municípios, autarquias e l 
empresas privadas, em atividai 
compat1veis com a ldaUe e suas ap 
O:àes, t: Scl'Vi.t;;os de laomterapia. 

- patrocínio jurídico aos vell 
visando assegurar os direitos de ~ 
cianidade, decorrente desta Lei. 

- serviços culturais· através de 
IJ-liotécas, diseoteeas, estaç&es de : 
dlo difusão e teleVisão, de cursof 
associações; 

- estação de cura e repouso 
estâncias hictominerais colonisas' j 

máticas, serviços de recreação e 1 
tros enquadrados nos objetivos de 
Lei; . . 

O Serviço de .Assistênch~ à Velh 
- medidas e serviçOs para assis- tem objetivos prátícos de prote1 

téncla P6iquátrica e psicológica a pes- sanitãria, moral e ecunõmica. · 
soas idosas e para seu reajustamento: A velhice não é uma enfermida 

_ providências .especiais para pro- nem. dev~ ser considerada como 1 
porcionar às peSsoas idosas. segurança dest~o mexoravel e ·melancólico 
no trânsito, e confõrto, higiene e prio- Um fu~ d~ ampulheta. 

ternação em esta~lecimentos manti­
cos pela Umáq, ou por ela subvencio­
nados, serão criados diversos .servtços, 
como casas de nssistê-ncia, centros de 
orientação e consulta para a and~~ 
dade· assistência aumentar: provi­
dencias especiais para proporcionar 
às pessoas ido_1::as ~e~urança n_o ~eân­
sit.o e conforto, htgte:r:e e . pr10r1dade 
nos ·transportes ~.coleti·Tos; fmancla­
mento1 a_longo..--prazo e a juros ·IDí­
nimos, pelo Institutos e Caixas de 
Aposentadoria e Pens~es. nelas Caixas 
Econômicas, -pela Fundação da Casa 
Popular e pelos Institutos Oficiais de 
Crédito. para construção, ampliação e 
conservação de prédio~, inclusive _a­
quisição do respectivo telTeno, desti­
nados, aos estabelecimentos referidos 
na alínea ••a" do artigo 4.0 e a gran­
jas, vivendas ~ pensionatos para ve­
lhos. 

ridade noS transportes coletivos, bem ' A Clenc1a já retüicou o cone~ 
como nos parques, praias e logradou- romano, !ormulad<? por Terenço 
ros públicos em gera; Senectus _apsa est morbus. . _. 

- assistência alimentar e gratuida- A Vellnce encara no seu a.spe 
de nos traJ"I..sportes em emprésas es- biológico não significa uma involuj 
tatais ou concessionárias de serViços :fatal. -J 
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Bocning em exames anatomopato­
lógico de numerosos indivíduos - 300 
casos - não verificou em nenhu..'ll 
d~les como causa mortis perfeitamen­
te autônoma o marasmo senil. ( o 
iProf. Drp J. G. Slees Wijk aceitou 
c~ta tese) - A morte biológica ou 
pol' velhice afirma o Dr. Jung .Oe· 
blol é um postulado teól'ico. 

Mas a decrepitude é justarnente o 
oposto disto, E' a degradação ró.piaa 
de todo e.qu::~a explendor. o abastar­
damento da . personalidade pela mu­
tação dela em um tipo despresível. 
onde não ex:. ::e ma:s nem o físico nem 

~ de anexo, de subJrdinado de quem I soas do sexo masculino rnaim·es cte 
dev~ i'cconl::ece:r superioridade em 65 anos e as do se:~o feminino ma.o­
aiguem: . . res de 60 anos, e, em geral, o...c; c8gos 

T::tl situação é malS sensivel na ell~ e a.s pessoas inválidas maiores de 5ll 
u~ cultural e econôm:ca da sociedade anos. ' 

o mental da' anterior. 
o~d~ ? h::.:te!ll !oi (.h.efe, foi mestrê, A.rt .. 3 .. u - o s~rvioç Na...:iomd ttfll 
fo~ JUm, foz lidei pc.I.tlCO etc. ASSJStencia à Velhwe realizará. su:us 

o tratamento das enfern11dades da 
velhice - a geriatria - não _significa 
uma obra de rejuvenescimento. 
· o homem nâo morre, mata-se -
eis lm1a sêria r.dvertência aos ge1·ia~ 
.ua~· .. 

Desejo ainda destacar alguns pon­
tos do projto, quais sejam os do arti­
derão ser gravados com a cláusula 
atos inter-vivos e por testamento po­
go 23 e 24. Aí se estaiJ.elece que por 
de beneficio de velhice, capital em 
dinheiro, títulos públicos e particu­
lares para a constituição de · renda 
destinada a tratamento e manutenção 
de pessoas idosas, No art. 28 são 
consrder·ados encargos de família pa­
ra abatunento da renda bruta do con­
tribmnte as despes8S manutenção e 
outras com os velhos dependentes da 

E. em consequência, é a época da 
dependenci : ~ ~cessidade imperio­
sa do apôio alheio, do socorro alhelo, 
da paciência a!heia, da tolerâncJa 
alheia. 

E assim desaparece a dignidade. I!.: 
desaparece porque ela presupõe orgu­
lho pessoal. E êste não pode ex!&tir 
sem ação e sem autonomia de movi­
mentos: Por isso há necessidade so­
cial de aparar o homem, que pela 
avançada idade ou por uma tnolest!a 
qualquer (reumatismo, hemeplegía 
<>tr:.) tomem-se um dependente fami­
liar. 

1) E na..~ g;;~ndes ct?ades .há o pro- lltividades em colaboração com !..' U.i5-
blema d~ tra. :!Qy\ ~ wtensidade dêJe trito Federal, os Estados. os .'\r1m;m .. 
e os pengos contmuos que contem, pios, as Caixas e Insticutos de !\lJIJ­
como. um elemento que s .esoma aos s:mtadorla e Pensões, o t.lotHApm 
antenores para cerca .ra VIda do ve.- Militar, o Montepio Civil, a .fuud..t­
lho ~ terna- .ul!l cnme sem merce. ção da casa PopulaT, a LegUo HI"fi .. 
Ç> c:nme d~ .exJ.Sttr; de ~ltrapassar a sileira de Assistência (LBA 1, 0 ~e r­
c .. :: da cap.rc·da~e ~e açao. . ·,riço de Alimentação da Pr,\ nJ~~,.-.. ~a. 
~ ~; . Ta.ml::~ln n~o pod~m?s ~etxar ?e Social <SAPSJ, o serviço so0tu co 
·'·;-~ldel~r o. hvor d1~tancta soczal Comércio (SF.SG!, o Serviço ::-.N:In.l 
~;·~e ft1h,as, entre avo e netos, ge- da Indú.stria tSESIJ, 0 Instituto dru ... 
~~~: ~ p~la cultura .e. pelo . p:ogress<r silciro de Colonização, os sinchcatos 
e •. • -I~m!.CO nas famrhas de mugrantes e outras entidades públicas eJerr; ~~ 
~ê~ci~eucr~fJ!v~~~·n~~lh~~~ a depen- e.st~duai~ ~ mtu~ici;:ais, as iustítu1ço~~ 

li) Mas como a família. atual nà.o 
está prepar :.da para assistir o homem 
dependente - êle se torna, irreme­
iíavelmente, um elemento pertm·ba­
çáo dela: ··.!:1 fator de desajustamen­
to de .sua economia de seu trabalbo 
e de sua. v!da. 

k) p f' f • · assiStençtalS pnvaaas, as assot',h·~óea. 
or Im a alta de artesanate científicas e culturais a Fa•nPi 

nos ~entros ·urbanos illa!s evoluido.s eom a I<>'!'e']a 05 t·'. d · ··~-,.e 
- nao dando ocupação aos velhos e o ' n ei mos o m ,l .• o 
os impedindo de encontra~ uma ra -o I~I, .P~arte final do artigo 30 da C.:tms .. 
de utilid:.:le na família za tlt~uçaoo Federal. 

I!!) E assim velho. se torna um § 1~. ·--:-; O Orpmento da -,111~0 

fam1l1a do contribuintt. 
São 1-'õentos de impôsto de renda os 

reJHilmentos dus títulos de imóveis e 
de outros oens gravados com a cláu­

E porque? 
mar.ainal à sociedade Um indiVíduo ~o~i.,n~ua. ~otaça? para -'5U'iJI'f'll(;aa 
expulso dela pela sua · inadaptação as . m_stit.mç?e::~ pr_Jvadas que ;>f2.SP :un 
mental ás suas idéías e pela sua in- ~stkncm a ~·elhlce. . 

sula de bem de família. 

a) em primeiro lugar pela pequenez 
das casas, p-ela limitaçao de espaço 
interior para a movimentação; pelo 
acanhado das peças e pelo acúmu~ 
de equipamentos. 

capacidade física em participar do. . § ~ 2.o.-. O Serviço NaclOnJ.l o e Al'! ... 
trabalho e da atividade que ela rea- ~1stencm a. Vel'mce, no que ~vue::ue 
liza. as· suas fmalldades, será na forma 

IV) Só há poi:s duas soluções a ~os- Tratados celebrados peio Bn:.Sll, Os fundos para custeio do serviço 
de ussist.JnCia à velhice estão pteris­ E, em con~vm:f!ncia, o homem velho 

ou doente: de. movimentos limitado.<; 
pela própria idade ou moléstia - vê 
agravados o seu horizonte de ação, o 
""€U :-rm': de vida. 

adotar. or~ao de coordenação com a.s 'tJS!J­

tUlções da ONU e outras en~idades 
internacionais que tenhitm JOr uü e­
to assuntos de assistência social e ~a­
nítária. 

tos n9 art. 18. 
o projeto, colimando fins educati­

vos e CJVlcos, dispõe que será come­
morado em todo o pais o dia dos ve­
lhos, a ser nxado em regu1amento. b) Depcis é a neces~sdade do apôio 
Constitue ocjetivo principal dessa co- médico contínuo que o velho de idade 
rnemoração enaltecer e const..grar a avançada r 'cisa e que a famílía não 
\'"elhice testemunhando-lhe o amôl', o e::tá fl.pal ~ lfl.da para fornecer. 
reconhêcimento e a veneração -das Apôío que pressupõe aparelhagem 
novas gerações, da íamília e da na- c-.:.,_:;;>lexa e serviço médico especiali­
;:ão, e a~·tvando na opinião pública a zado _ difícieis de levar à família 
;onciêncra dos direitos da ancianidade mesmo ~as cidades maiores através de 
~ do dever estatal e social de p1·ote .. seus servicos de asis.stência médica 
~er c dignificar os velhos. Recorda- domiciliar: 
nos neste momento aquela passagem, c) ) A16m disso há a considerar a 
;ão digna de meditação, do livro de "1Pnuenrz da família moderna constt·· 
Wen Yutan,g, a "Importância de Vi- tuida de poucos membros que se dis­
rer", quando assinala que não é pos- ~~ ,~~rn <liarünnente e cujo reencontro 
sível negar-se o contraste ·entre o em casa se faz à noite. 
)1·iente e Ocidente na atitude para o que quer dizer -a incapacidade 
:Om os velhos. clessa família em dar assistência con-

Sr. Presidente, estando inscritos tínua ao velho, em estar presente às 
>Utros oradores, neste térnüno da suas necessidades, em encher a.s suas 
wssa Sessão Legislativa, estou no de~ horas de .:;ó. 

V 1
·) Conservamos o velho na. depen~ 

~ência f~miliar atual com todos os 
:.r,convcmentes já apontados (a per~ 
t.urJ:"n- ~ da vida familiar e a degra­
aaca.o dela na socíedadel 

2: a) Ou o isolamos em a·bras sociais 
CUJa estru~uz·a não só o ampare em 
su~s necesiSd:- jes físicas - como 
paralelame.nte o dignifique. 

V) E foi dentro dessa preocupação 
humana que a Comissão EspeclaJ do 
Serviço .~Jcial do Exército (de que 
era _P~es1dente o General Ignácio Jo.st 
VP._r!ssnno, Ç!'.C';JOZ a criação do Lar 
llfzlttar como a obra social capaz de 
fl.te!ld~r, no futuro Serviço Social do 
E:o:ercüo, as necessidades· atrás exa~ 
mmadas. 
. VD . E por fim, no lnterêsse de ver 

cl'!.':':>Utido e exanHnado tal problema 
é que tomar:.os a iniciativa de fazer 
ao 2, o. qongresso La tino Americano 
de Socwhgia esta comunicação junta­
mente com a explicação ponnenorí­
zadtt ~a .obra proposta pela Comissão 
do Ex-erc1to. .. 

rer de lhes resen•ar oportunidade d) Adicione~se a necessidade da 
>ara us>lrelll da Tribuna, e por ísto r;~tética como t:tse da alimentação 
·estringl eapressei minhas considera.. do velho e as dificuldades do prepa-
:ões. A assistência à velhice não foi ro familiar de tal casinha e se com- O SR. PRESIDENTE: 
~revista na nossa Constituição, senão 1 re·enderá 0 quanto a familíia está 
rob a forma de seguro. e portanto ,.,.,,.,",..."'Clt."'da, normalmente, para a,s­

'. ' 

mra os assalariados. Mas não seria sistf-1o com eficiência. 
lOSsível retardar-se a criação dessa e) Junte-se os confiitos de ordem 
LSSistência em relação aos que não psiquica entre o homem velhoe os 
~stão abrangidos pelos benefícios pe- tr.~ç.os da fa'."':Ülia: a desarmonia doo 
os Institutos e Caixas de Aposenta- conceitos: a imop.ssibilídade do ve· 
lorias e Pensões. Essa assistência é 

Pelo nobre Senador Attilio Vival'­
qua, f~i envi~do à Mesa um projeto 
que vm ser hdo. · · 

E' lido e ap&iado o seg-uinte 

lho 'dependente de todos) de impór 
Projeto de leldo Senado 

n.o 8, de 1954 tm dever de justiça, de solidariedade, os seus -pontos de yista - e se com- ~ 
le gratidão para aquêles que") supor- ..... Pertr'lf:'l'á, ainda mais, quanto êle se Cria o Serviço Nacional rle As· 
aram fadigas e sacrifícios a fim de ahflstarda e degrada, sistência à Velhice e dá •Jut1:as 
)roporcionarem às gerações mais now f) E não nos esqueçamos do tédio providências. 
as um mundo melhor, menos penoso 

mais digno. QUe sofre o velho nas suas infindas Art .. 1,0 _ E' criado, como órgão 
Entre nós as privaÇões e sofrimen- h._, ,.s ~~c +rabalho e sem ocupações. subordmado ao Ministério da Saúde 

os da \~elhice são dramas e proble- 0 Velho cujo tempo se alonga metido o se_rviço Nacional de Assist-ência à 
!las que estão a desafiar ? inteligên- em peqclena, entre famma de poucos Velhrce, que será organiza;Io em todo 
ia, o esfôrço e a capacidade dos how membros, na dcpendencia assistencial o paú.s, na forma desta lei. 
".ens pu'blicos. dela e sem movimento e sem ação e Art 20 A •••. 1. . bj '! 
·~ sem crédito na que afirma, no que · · - .,..,15 encia o c~ vada O projeto contém, sem dúvida, im- 1 por esta lei tem por fim proteger e 
1erfeições e omissões, mas confiamos a-::nsi?. ha.. no que opina, e se terá dignificar a velhice, assegurando e 

1 f á d. d 1 ~ais um capitula de seu drama inte-.or a, ar obra con Igna os e eva- rior, .. p~·oporcionando, nas zonas urbanfl.s, e 
m que o Senado, na sua alta sabe- rura'- às pessoas ,·dosas c m de g) Mas há igualmente ,...M's. êsse ~. • o o ver os intuitos que inspiraram a minha ,_., do ~-tado e d'•et'to fu da t 1 d velho uma necessidade suplementar: ~ .... n men a o 'roposiçâo. <Muito bem! nwiti bem! homem meios e cond· - d a de viver no mesmo circUlo mental • Içoes e preser-
) orador á cam..witnentado). vaça-o contra a mlS· · ·a d " · t' ~· • de preocupações de cultura.. A cte en • e suvsts cn-

. exaltar "o seu tempo" como um. ato cia, de prevenção e defesa sanitària, 
IOCUMENTO A QUE SE REFERE d t - ·m1 J ld' de afirmação, de defesa do acervo de e pro eçao econo ca, ur zca e 
NO c~u DISCURSO, O SR. SENA- ,eus habitas, de seus costumes, de mora~. de bem-estar, de cultura, de 
DOR ATTILIO VIVACQVA. suas idéias adquiridos e centralizados recreação e de ttabalho apropriado. 
Comunicação feita ao 2.0__......Congresso durante largos ano.s de vida. porque § v• - A{) lado das finalidades 

atino Americano de Sociologia pelo aí está 8 ..,ase rte .sua personalidade, enunclada.s: neste artigo, jncumbirão 
ren. Ignacio José Verissimo, repre~ de sua forma de seu ser, de sua ma- ao Serviço Nacional de Assistência 
mtante do Exército, gestade como individuo. à Velhice, pesquisas e estudos no 
1) A yelhice tem magestade pró- h) E t.arnbém há par& êle, como campo da geriatria e da gerontolo· 
A. E' o período em que o homem dependente fammar, um agravamento gin. e da. assistência ~ocial ~à velhice. 
tinge a plenitude de seu ser, o ntã~ de.ssa necessidade. I 2.0 

- Para os efeitos deste diplo­
imo de experiência, de posição e de E' aquell'l criada pelo ·contraste da ma legal a. designação de pesspas 
i_gni~ade pe.ssoal._ .. -· . situ.açio anterior: ele QUto~?7Jli4 ~~ idosa~ ~ ye~oo compreende as pes-

A1·t. 4.0 
- A as.slstêncja à Velhire 

ao lado de outros beneUcios iJ;'<!'.Js~ 
tos n~sta lel e no seu reguJruU·.mto, 
poderao ser prestados mediante: 

a) internaçào em e.stabei~ctmen .. 
to,.; mantidos pela tJníão, ou ,i-:-Vl' ela, 
subvencionados que visem à ·eatizJ.­
ção dos fins declarados no art .õ. 0 

ou outros serviços assistenchis ~ot e.~ .. " 
tados por êsses esta.beleciment~,,s; (J1.•r 
dispensários e clinicas -;ere:t~._ .. c,ts. 
casas de aSSistência, centr::>s :te < on­
sultas para ancianidade, gaoirwtea 
dentários; 

b) pensões, bem como ->.mn!ioa 
definidos no § 2Y dês te artigo; 

c) seguro~velhice, feito, com n rc ... 
participação da União, em 'Jenel:::ul 
dos desvalidoo amparados '10f l~~t;l. 
Jel; 

d) subsidio às famílias com eco­
nomja üumJkient,e para prov·~ à ·n.­
nutenção e tratamento das oess:..aüi 
idosas; 

e) medidas e se1·vtços para ass!R ... 
tência psiquiátrica 'e psicoló;ica a 
pessoas idosas e para seu • ~aJ u.st:t­
mento; 

t> providências especia:LS para pro .. 
porciona.r às pessoas idosas~ segunw­
ça no tl'án.sito, e conforto, higiene e 
prioridade nos trans~rtes coletivps~ 
bem como nos parques, praias e lo­
gradouros públicos em geral; 

g) assistkncl~ alimentar e gratui­
dade noa transportes em !f.!mprêsas 
estaduais ou concessionãrlas de se!'• 
viços públicos ou redução das respec­
tivas tarl!as; 

h) financtamento a. longo pn:z.o e 
a. juros m1nimos, pelos Instít~tos e 
Caixas de Aposentadoria e Pen-sões. 
pelas Caixas Econômicas, pela fi'lln­
dação da casa Popular e pelos tn~ti­
tutos Oficiais de crédito, para ·cons­
trução, ampliação e conservaçã.'J cte 
prédios, inclusive aquisição ao res­
pectivo terreno, destinados aQs e.."it:~.­
belecimentos referido.s na alínea. "a" 
dêste artlg·o, e a granjas, vivendas e 
pensionatm:J para velhos; 

i)_ labotera.pia para pcssoas id~sn.s, 
.sua ocupação na indústria domiC!Iiar 
e no artezamento, seu aprov.:!itamen­
to pela. União. pela,s unidades federa­
tivas, pelos Municípios, autarqu1as e · 
por emprêsas privadas, em atividades 
compatíveis com a idade e suas apti­
dões, laboternpia. 

r 

1) patrocinio jurídico dos vethOI' 
\risando lUISegurar os direitos de aq 
cianidade, dec.orrentets desta: ~e~, 
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· Jc.l Sei·vJçus cullurai3 ntra'Jé.s rle § 1.0 O desvh~·tuamentc do benefi- Assistência à Velhice, os carge;s e fun-
bil::lwtecas. discotecas, estaçó_·:J Ct! cio recelndo sera. motiVO para .suà re- ·çes constanteS do quadro anexo. 
rartio difusão e tele·,•isâo. de corsos âuçáo ou suspensãà. Parzgrafo único, O provimento do.s 
e assnf'iaçói's: ~ ~.o A per.Si5téncia das~ causas· que cargos e preenchimento de funções, 

l·· e.sração- ae cura e t'eoou~o. em· jt:stlficaram a concessão de beneficios constantes do quadro anexo. será feito 
esrãm'l.'!.s-· tudominerais · colo mas cli- será verificada ·pet·iódicamente. de ãc6rdo C<lm a necessidade de ser-

·tr:.atir:;1s sPnicos de recreaç[:o ·r- on- Art. 7.° K ns:,;stência de que trata vi"O. 
tms eoqund!'ados nos objetivos desta esta lei compreende oo senios gratui- ~A.rt.- 11. O Departamento Nacional 
Lt-l; r.o:; prestado:~ ãs pessoas desviadas. ou de Assitência à velhice será assistido 

rn 1 auxílio~tunernJ: _ _ . . serví:~os remunetadcs quando se trá- \}Ot um conselho consultivo do qual 
~ L'' _ · P-. a.!:.s;s.rew;•ia s:m~tnrH1 VJ· tar de pessoas ·com econorilia sufic.I- rarticiparPo: 1 represe>I.tante domes­

tnrta ~'uf esta Lei a par dfl:s medidas ente, os qUaiS serão pagos de acórdo mo De?artament9 .. 1 consultório mé~ 
dP. "ll'f>W!ncãn -o profH\-l,;ià .. et~tnprern- com aS tabelas e ta!'ifas elaboradas dico ê:la previdência social. 1 do Mi­
CF> _o tratamento bospir.f!H!;l.!\~o:-,a.o:;- pelo Depa.l't.nmento N<1cionaJ de Assis- nisté:r~~Y d~ A..'l.Ticu1tur:>.. 1 do Min!.<:t9~ 
r>:l':~nf':i<l df'nt-~l'ia, f:trmacê•J•.ica rfi~ téncia à Velhíce. e aprovadas pelo Mi~ rio d:t ·-ÉducaCão e Cultura, 1 da Di­
tPtiC'H e· •aQuisição de apart>tuos ·uru~ r.!stério da Sa-úde.. t~tcr\a' de Sa,Jde do Exército, 1 d-a 
tPiwos · . i 15' Dentro das sufl.s pDSSibilidades, Dirct0rta de Saúde d11. • Aernnáuticn. 

·' "2 "·- os auxflio.c: àmdidos -na a a- ~upo!·tarão a..:s. despesas de asSiténcia 1 dR. Di.re-tor\a. de Saúde da Marinha, 
nPa "e" de.stin:.lr-se~8o a satista~er nos \'e lhos a ecanomia familiar e, na 1 -do~~ Conselhcr· Federal rte E'nç;enha­
d~-"~':!PSaF imediãt.as . de .:t.ltment(l.d.i:r:' sUa falta ou tnsuficlênci8., .as' pessoas ria e ArqUite1ura, 1 do Conselho Fe~ 
tnt.nmento nlédico-dentáfio, n•sf.tJà- com obrigação legai de alimento. dera! ·da· Ordem do~ Arlvog-8dos -~o 

i - 1 • t § 2Y Aos a.ssistfdos e aos responsá- Bra:;il, ·1 da Confederacão Nacional rw .. ht~b taçao. trans:1or e e ,~e es a~ ... ,·. pelos encargos da assitência será 
çfli>.<: de cun1. e repoti.so., ~ drl !f1dilstria. 1 da ConfedJ?racfio Na-

'11 3"·- Exceto qu~htn· a nvi.so f'r~~ ~J(tiltado pagar en, prestação. seus cion~l dõ Com~rcio, 1 tb Coni!>deT~~ 
vio férias. licenças. ·CÔ!"Ílpet!!!lt'i:t d:l dfbitos. Para êsse fim serão organJ·~ ~~n Naciónal dP P.S!'I'Jcianões Rurai1'1 

~.;das- tabela- de amortização. 'I d & · • -' B '1 · • lm~r·n Justiç.a do· n:aoalho e dos órgàQs ad~ - a . ~soc1acao ras1 ~na "e . u .... -
rntmstJ·at.ivos de ~erviço Públi<!o ·n~o 1 a.o o d!SJ'X;!:Sto no parágrafo ante- sa;-1 d~ Assoclarfin Rrasi!~?ir~ de Rá.-
s.<:> a~h<'am os pre('.f'.itos da .r;onRJ~ltH-· rior, apHca-.se facultativamente, às dio. '1 da~ Tn-~titulcões priv~das QUE' 
t'ilO d<ls Leis do Trábfllho e (!;lS a!sta- Instituições privadas de assistência. tenham ):!Or Objeto ·a -,rote:-~n ~ Ve­
tcn~Ps dos. FundQnárioo Públicos Uio;i.s j 4.\). os crf!ditos oriundos de assi- Yhke. 1 · fer:resr!ntante do ml'loii.~té:-r-i.o 
d:--t União. · téncia, a 1·emunerr.da, terão privilt!gio "l.osirrn~ r1o pela resnecUVR f>rttidade de 

f· 4" - rnclÍmbirá· a~ -Miili.siério de 
Saúde. por intermé"dio·o ·do Depti.Tt:l~ 
rrPnto N!!cionaJ· de· As.<;i~tê'1Ch [, V~· 
lhice, fL'}calizar. de cõlabohwão com 
os órg-.:os do- Ministêrio do Tr,i'JalhiJ, 
rndüstria e ComPrdo, a ~xr;.-'ilf.:in ·do 
d:.<i""~flsto· na 31ínea "i'· e no § 3." dêE~ 

· te ·aí-tigo; · 

geral em· concurso 0 de credores e em, ~\ns~e õe ur!\u mais Ple-vado, 
falência, nos têrmos da legislação ·vi.;.. § 1.0 A d!;'.siaTinr.fo rl.os Menibro.o:: do 
gi'nte. ... ""';nselho r.onsultivo far se-á -por trts 
, Art. 8 o E' criado o Departamento ·.!!.nOS. po_d<mdo ser r~novRâa. 
Naclonal de Assi~tência à, Velhici', § 'J.~ O Cnnselho Consultivo elabo­
como órgão de dlreçãQ, tlscalizacão e rim\· o seu Re2·imentn Interno. oue 
r::oord~nação das atlvídades. relath'as r.e.,-n A1)tnvacln ne1n Miní~tro da Saúde 
a essa assitência, em todo o pais,- ao ~ 3.0 O Conselho ConsUltivo. fun-
qual cOmpete: ~\omrrá com o quorum de 1 membros. 

t t 1 d lh d ~ seu J"f!""imênto estabelecP.rá prazos e 
Art 5.o A a.ssistência criada -pot ,.a"I,.'do.es:.erçer a u e a os ve os . es.- -!->s":"~~t;t>Jíp.~ rmp f!.c .. er:rm·~>m 1l rn~lor 

P .. .-:;tH •. lei-~ destina-sê" -especinlm:õ"nte a · d t 
proteger e beneficiar em agricult9:-~a. bl orientnr .. executar· e fiscalizar o hr:>\idade_possível na ordme os ra-

. g»rimneiros. empregados·: dom~.sticos que disser respeito à contrução, lns- '!)alhos. · 
donas de _ca.~cz sem emprêgo õu PTO:- talacão e manutençoã dos estabeleci~ ~ 4.o Aos mmbros do conselho Con­
Ií;;..qân lucrativa e tôdas iiS demais mentos ·referidos ·na allnea "a" do sultivo sed concedida ~ratificado de 
pf"Ssoas idos~s qúe,:~como as'~deebm- art. 4.0

• bem como os servkos regu- nresenca, de Cr$ 500.00 .(oulnhéntos 
d t · :n t est ·a -- \ados oor esta lei, ou~mdo rão forem C!'tiÚirés) até 0 máximo de quatro :=1.s an.~nor .. en .e · e.J m aiWlat:a- atribuídos a ou~ro órgão administra-

i' d11s:. 
1
nelas -instituiçõ~ de previdênc;a tivo· . "0~ r;ny,ês1,-~oort!1 rPnúncia à il~ali-iade 

· SO"la . • · · · u_ 

~ "J o ....:. Salvo 0 · dispõsto no ~ 3.. C) estimular iniciativas .e obras so- de membro· do Conselho Cons.u:tivo 
déste artigo, a. con_cfssão _do.'! bePf"ti- ciais de amparo à velhice, bem· como·· a falta de comoareciménto a 6 reu­
cios referidos has alineas b, c e-à ao inceilt!var a fundaçã-o de ,inStituiçãO nifles- nnm semestre, salt•o nor moth·o 
artigo 4.~ e a_ internação .gratuitn dedicadf!.s ao estudo· de gereatría e cte_..sa"úde. fõrrn maior ou des~mpenl'!o 
nrio:; estaUelecünentos-·aludidos nn alí- ~erontó1ogia: - .. - · ~ · 'de servicfl púhlica. 

· - b M p-romoveCa éolabaracáo a. que Art.. 12. o CQnselho Consultivo se-
_nea a, ~~{) a range. se •·efere o "rt. 3.0 , e celebt·ar, "at"" · ~b 

• .o a ' Cl ·rã obriq:at§riamente ouvtdo so re a 
ll - o~ segúrados ,-das .in.."iti.t1Úçõe~ i'>.sse fim. acõtdo.S com emnrê~as e as- orl!.ani7a-r.'1o~ de planos e prognrrí!'ls 

de previdência sociaf .. os .servídú1"P.S S(1cia~õés partiCulares de conform[ja- d.e tt:abalho _do Servic;o Nacional de 
c-.wis e militatP...S da União; dos F..sta- dé com as d!Spo~içôf'.s reg-uhirnen~a··R"s; Asslstência à velhice. :1 coordPnar3o 
do..il. dos Municípios, das aUtai-auic..s C) cooperar~ ria repressão à mendí- tnterministerial de órgãos e ativida­
e todos que, fôrem a.m'para.i:J.ry~ por~ cidade: .-· ·des_ do: mesmo servico. a elaborf!:ção· 
vu~ra qualquer entidade públimf: f) reali?:a:r inquéritOs, pesquisas. de norms.s e. critl>xios: gerais refere.n~ 

21 - os· que. embora não atendi- conferências. cursos. simpósios sflbre tes .õs matéri3a enunciado~" no artigo 
dos pela dispos1ç:lo do in.ciso ailtt>-J ,...ereatria e -~ero'ntnlo~la ·e os proble-. 4.n e: auUf',aeâo d(> Fundn d~ !\SSi.tê:u~ 
rior, pos.suam·. meios de -ma•1U~encho mas em _geral de proteção a velhice, ela à velhice. bem como Sôbre intel'­
própria ou de sua família ,ou· de PfS~ 'lr'!al1i7~r CE'n.So!'1. estàt.f!;ticas e doc11- v-:csi<;ãn de recmsos f'Xtnt\·a ~om~n:\­
soas Obrigadas a presta1tãO de ali- rnentação .. divullmr-·- dado.'), infonna- r.õe~ de multas e outJ·o.<; ~tos ~dmi-
mentos; ç •• ·- · · cões_ .e, editar· nublicações, atinentes niSt.ratit'C\S com funrlamento ne.s.ta lei 

3) - OS estrangeit'OS"que llão t:ve·' ~os 'ob_ietívos de~f!l lei: Art. t3. A .PStrntura e as 1t.d·-.u!-· 
rem resi~~~cfa · per_l!!_anente. no·· pala, .!!) cÕhtratP.r: com ipfovacão do Mi- r:ões .dns 6re:ã0S do -servi.;;;o· N"qci.onal 
sem pre)U!!O• ~ntre-~anto,"_.díl S?COtro nistério da Saúde. 0 Pessoal técnico. de -AssistênCia à Velhice~serão .esta­
que in~umbe aos _Poder_::; .Pubhcos e mensali'"ta e diarista. dentro· daS res- beh•·cidas em rP:o:tulamento. 
~oservadas .rui .. e.stiJ:?l!laço~ d_o_s _con- nPctiv::~_c: rl.otaçõe!'l o-rcarrumtárias: .· ParágrAfo único. Obser-..;ad<tS ns 
"~nlos inteu.)aCJonaiS sobre mugra- hl gerir a anlical:'ão do Fundo de ryre~c.rições, desta lei. sôbre (!a-rgos e 
çao celebt:ados pelo ·Brasil.. "lP<;is~;~,.; 11 à Velhice: - ~ · ,. funções por. ela .~criadOs. nod<!ráo _s~r 

1 *2.o ~ conSidera-!;€ ·dona ·u~ (',i~a t\ · elabnrM em cooneracão eom o anroveitaQos -nà nova tenarti~ãCI. :pOt' 
u mulher casada, t·iúva .ou desquita·- Serviço autoria! do Ministério-do Tra- -nronitsta do Ministro da c:;aúde_- os 

. dá .. e atncta a companheira, romo. tal .baJho ~Indllstl'ia e Com~rdo, as bases serVtdores de qualque.r,Mtn\s+fl'in. · 
P • fi' bsld. · d Art. 14. O Conselho Naci.-mnl· de _ dêfJmda na legiSlaÇãO ·soCI:ll, Que te- para ensoes, aux lOS e su IOS e 

nha ren,...nsabilid~de,· _ dos ,oênJ::ar"os que trata 0 art: 4,() desta lei. para Servtco Social ooonerarâ com o· Qe-
~ " tf - 1 · · té nart.amento Nàcional de As..:;i:~tênc1:'1. à ele .. rami11a. · ~ . · -a r~o;pec va aprovaçao pe o MiniS -

- 'rt d s · d · VelhiCe. nO -~studo das nuestõ~s Tela-§ 3.0 -Etn casos. excepci.o.nais -e a fim n... a.- au e. · tiva.o; à proteção à --velhice. Para o 
de valer a necessidades extremaS, JJ exercer as demais · atríbuiç_ões efeito do nresente artho .. terA. o mE:S 
comprovadas- perante: os·- ótgãos do ore_vi_stas e m1e! ou em regulamento. mo conselho .uma sec~ão, .esner.!al~ 
serviço Nacional-de Assistência à-Ve- Art. g_o Para ·os efeitos de organi- ril.E>nte coTI.saº"rarl~ a e$Sf\ prát1c.:t. 
lhice, ou por êles ~conhecid~s ex-of- zacão ·da asst..o:;tênctã à velhice o pafs Art. 15. o~ Estndos e o_ Distrito 
Jtcio, pOderão ser Concedid~ àS pés- ~er~ d'fvtdido em· zonas. re~iões· e su?- Fed~rnl '!)('iderão crgl'ni·nw. -:'oOm 0 ~n­
soas mencionadas nf&te ãrtigo os be-' reg-1es. e poderá ser atriburdo às~ oes- xíllo federal oue .lhes foi- r.oncedirlo 
11eflcios -úêle fixados.- ~ons Idosas doniieilio de. assisttnéia Rervk:os ·de assitência q·· ·v"i'~hlcr ~TH-

~ 4.n A comprovaÇão e~~gida no Pa~ _P?râ.g'ffi.~O único. Ra\'erá w·no _ Dis~· .cu lados com o Departarn~nto Na cio·.· 
rágrat_o 3 '-' serA feita po.stetiormente tr1to Federnf. e nos Territórios. exceto nal de AAAitêneiá !\_ velhice. ~ ~ 
à. concessâ~ de ~S:!.is_tenc1a, sempre o dê F'ernando . Noronhã. Deleg-acías • _-Parágrttro únicO, N~s 11!'11:-hd:~~ fe­
<JUe. 1~to 1m porte . _eru -retardá-la ou do Departâmentõ NàCiohal da: Assis- derati.vn.s. em qu~. arti~1a'l1o cQm o 
pte.JUdtcà;Ia. . -. . . ~~nele: à· Velhice. ·CUJos serviços pOde~ conselho Nncional do sen.·'co r.:11~i~l 

~rt: 6 . . A me1hona da~.sltuaçiio do rao ser atrtbuidoo a funcionários lo- se oie~nizar. um con~Piho cf.m!êrf're. 
a~ISttdo ut~porta a~_te.yaç~o do ben~- cais, medhmte· acõrdoS nos têrmos ·do terá t-ste uma secrão d~>rli"~1:1 nm: ap­
~Icw concedtdo. e. ate_a su.a suspensão: $ 3.0 do art. 18 da ConstituiçãO Fe- ~untos referentes ,a Assistên-:ia à Ve-
l~verts~mente, o agravamento dessa deral. · · , 'lhice. 
s<tuaçao, por.- enfermidade e outras Art. 10. São criados~no quadro do · Art. 16. será C(mstituida. nft sede 
causas, autm~l'?J';·o .aumento do auxi- Ministério· da ·Saúde e conio depeh· de cadâ Municiõio. uina Junta, à onal. 
lio ou ~!l~~íf:!Jo Jâ pres_tado, ,~ ·dênc.f~_dO :>ena.rtf!mPntn _Nar.ionRl. de ~Jém daJt riP.mai."1. atrihuicões a.ue lhts. 
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forem conferidas no regulamento. 
competirá velar pela assitencia à. ve ... 
lhice e delibera. sôbre rectamaçõea 
contra o retardamento de concef.l>ã<s 
dos benefíclrn3 assegurados por esta 
lei, sua denegação ou iiUSpensãc, in~ 
cumbindo-1he pre\-·idência, por inter .. 
médio do seu Presidente e Delegados, 
sôb1·e socorro urgente às ~oaa ido-
sas. · 

Art. 17 . ..As juntns de assitência à 
velhlce serãQ comPQstas por um roem .. 
bro · designado pela Câmara Munici ... 
pa.l e pol' 2 ·membros indicados peJos 
sindicatos de empregadores e 2, pelõt-.­
sindicatos de empregados, existentes 
no Municipio. - · 

§ 1.0 Con1. cada membro da junta. 
será designado o respEctivo Suplente . .' 

§ 2.n As juntas teriio delegados nos 
distritos.' · 

Ãrt. 18. As fontes de receita para 
atender as despesas desta lei são as 
seguintes: alêm de outras, que a lei 
estabelecer: 

1 - dotação orçamentária ate· o li­
mite min!mo de 0,5% da receita tri­
butárla da O'niâo, escluidas as taxas; 

2 ~ o produto de adicional do sêlo 
de Educação _e Saüde, estabeleciçlo 
pelo art. 45 e O produto- das contri­
buições· reguladas: 

3 ~ as cotas dos Institutos e Cai­
xas de· Aposentadoria e Pensões. con­
forme o determinado· no parágrafO · 
único dêste aitigo;. 

4 - as contribuições devidas- pelos 
Estados ·e Municípioo, ef? virtude de 
acôrdo; 

5 -·a remuneração do serviço 'pres­
tado. pago pelos a.Sf;istidos, suas fa­
mílias, aut~rquias e outras resp-onsá­
veis; 

6 ·- o .produto· de dotações. heran­
co.s ou legados- dE'ixados ~m favor do 
serviço Nacional de AssiStência â Ve-
lhice. - · 

Par·ágmfo único. As cotas con'<tnn­
tes do inciso 3 dêste arti'lo ser~n li­
xados oor Decreto do Pre..<;idente da 
República cem base nos E'studm do 
Servico Atuarial do Mini,•:tf'rio do 
Trab:tlho. tndústria e comércio. . 

Art. 19.·• A As..<ristêncla à Velhice 
inclui-se. nhri:<Zatiriamente. na a-olién• 
~ão do imoôsto '.sindical pelo.ot r;imtlcn­
tos de emnre~ado..~. de nrnfi:;:~i,..nnis \1-
tierais -e de trabalhadores :wtAnomr.o;, 
detE'.rtni.n~no~rno~ incl~o.!l n. Tll. P lV. 
:'lrt. 692 da· Con!';OJid::tcão das f,ph: dn 
Trahalhc. incumbindo fiO$: mP.c:.mo~ 
c:indicato~ adotar orevidêrr.ia nn.ra a 
<"Cl?.hor~cão prr-'l.·iM-R nn art. 3."'. 

O <~rL il22 da ·Consol'<lnr•!"!') da.c: Lei! 
1o· .'l't-a t-~ lho ficn moóif't~a r1"' 1"'~1'''1 .!tE:' 
!l.Cl'e.";.C'Pnt:n·· fiO:<:· inciso.~ IT. TTT P TV n 
"-"a-'ünte allnea - em Assistência l1 
Vf"71Jice. 

Art 20. ·O Den~rl~mpnt· ... Narnl"'~tl 
dP Assiténr.l~ à Velh1c~ firll ~ntn .. i­
'larlo · a aceitar em nom~> !lS'I Uni3n. 
nor intf'rmédio dP ··seu tlirf:<tor .. de 
c:eug_ Dele'l~dos nas unidadrs fed~rn­
tfvas. ·doP.CÕf'~ e le2ados: nnro.c:. e .sim­
-.lP<>:. n:i\"~ as!'1stênf'Jn t. Velhlce. 

Art. '21. A ah:ri~acFo n,. nre~t!:lr 
"litnl'l'fM. prescritos art. 39~ do C~­
•Ht!O Ch·il. estende-se. em rP1Bra, it!'-i 
..,e.,~mH~ ,do;:;as ab.." nnrentP~. Pm linh:t 
~1')1MPrill nu t>-~m .. <:~vet$lll ~tP o .3." frrÃH. 

Art .. 2"2. Fica 1n~tituidn o 'Pl,..,rfo 
1e ,AssistênC'ifl à \TPlhlce. au~ ~erÃ·for­
mndo · nnT do'nntivos .esl"er1ni~ P por 
"nntMbuicõe::;. rle DP~•m::~s ff.c:l,..,JI! nll hl­
ddie~g- . e. hf>m As:;;i.m. Of'1o~ lpt:Y"qnn.s 
.. ue forem df>ix~dos con'l PC!ta fin~li­
"'ade e Tlf\t' nU9fS{'IlH>1' nutro"= r{'rur~ns 
"~" nr .. v!~~ncia part!cú.Iar ôu de doht­

... f.~>s 1P"il"iS.a 
~ 1 o () Fnndo será dPc::fin"'"~'~ i\ 

--.ons.tih'i~J'io de re.SP:t-v::t.c:: .n:1r~ .,t,:.nfl~",.. 
'l. Tlf'nt;t\P." e AO ~nbc:fdio fl'l,...,;,:.,r- r1~ 
"'lle tratnm as Rlin~~s h P ~ r'll') s:~rti­
""0 4P: bP.m c0nlo à fiTHl.lidade ores-
-.-..H~ no ~ ~-~~ dê:-:t .. arti>;:n, · 

~ ~.o A~ lrn't_or~pri:'l.<: ah·Jt-,n:..:~.,., ~., 

'""mdo p· não vJnculAdac: fl nnl'"'"~::,­
.-!et!'rrnfnnd1. serão recr\l..,iri.<l.<::. rn"-'f­
--.nte ·~uin do .B~nco rll') 'B1'""'q , pc:,..;_ 
.:1l"flrl"~!'; em cr'lnt:1 r.orrcntP 1"<="'~""'~1. 
"\f1<l. in,.n~ cn'" frrrt'Trt ·cn0,'"l1"'""'~'H"~"S, 
, fic:-:tr?l') à ('!i,<:"W\.'i:ÍCá') dp .<:!a,.,,;,.,o 1'1.Tr~­

cion~l de À.ssitência à' .Velhice para 
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tttender às despesas r.om a constru- de 1947 e das aiineas "f" e "i" do nl- Art. 40 . • oU JWltas mencionadas no·em cada munlcipio pessoas creden~ia­
~ão, instalação e remodelação do.! es- mero li do mesmo artigo, para o aba- art. 16 e os d.emais órgãos colegiados da.a na. forma déste artigo, sem ônus 
tabelecim~ntos mencionados na . .línea timento da rei' da bruta t... ... .:mtribui:l- dv Serviço ~acionai de Assistência à para os cofres. públicos. 
'a10 'do art. 4".'!>. te, as despesas de manutenção, tra- Velhice, ber-. como ns Instituições pri- Art. 50. -Responderá pelo cnme 

§ 3.o Quando a liberalidade for con·· tamento médico e d., hospitaliznçãa-de vadas propostas a essa· assistncia, go· definido no art. 299 do Códll!.tf Penal 
dicionada a aplicação determinada, -Velhos- denendentes da fa:nflla ·du zarão das isen·;ôea e favores atribui· aquele que, para obter ou 9.:Úa h.abl­
provídenciará o Serviço Nacional de contribuinte. dos às autarquias, em rp:lação à sua litar alguém a obter os· benP.flcios 
.Assistência à Velhice para o exato § 1.0 Serão também abatidos r_la corre.c;pondncia postal .e 'telegráfica e desta leJ, pre.star declaraç'<lr:. taJ~a 
cumprimento· dessa determinação. renda bruta. tos têrmos da alinea ••1"- ao RegiStro dos respectivos fndere- em documento público ou Ofl"tit:Ular. 

Art. 23. Pot ato int.er·vivos ou por do citado artigo 20, as contribuições· e ços. Art. 51. Incorrerão nas pên<.tS du 
testamento DOderão ser gravados coín doações feitas na conformfrll'IC_e rlu.ta Art. 41. As' instituições particula- § 2." do art. 317, do Cóctl~r.l Penal 
a cláusula de benefício de velhice. ca- .lei, Para aplicação em issf.stêllch à res suJeitas ao regime de.sta lei In- os sei·vidorea públicos, dirrtvrrs ou 
pital em dinheiro, títulos públicos e .\Zelbice, sendo facultado 8.') ~ntri'JU:n· cluerr-se, como instituições de assis- empregados de sociedades ae ecJ­
par.ticulares e imóvei8, para a ·cons- -te dfstribuir, c:n partes i&mais. $i lm. tncia social, na isenção tributária nomia mista, e de entidades Pt'Jvadas 

---tl:túicão de renda rtestimt.da à manu· -pottância total da respectiva dedução, assegurada na alínea e do n. V do em geral, Que, com infn:u;â.o do de-
tenção e tratament-O tnédico de pes- -pelos três e'xerclcios subseqüentes. art. 31 da Constituição FederaL ver funcional ou proLsison~tJ del::.::a-
soas idosa_s. - § 2.0 São isento" de impôsto· de re~1- Art. 42. São isentos do imposto de rem de praticar ou retnl'darem Hli"J 

~ 1_o A cláusula de beneficio da Ve- da os rendimer.tos dos títulos. imn- sêlo federal as petições e todos os de oficio _ou de seu emprêgo, relat1ro 
lhice torna inclináveis e 1moenhorá- veis e outros bem; gr~vado" co'n a atos e documentos necessários à con- no cumpnmento desta lei_ 
'i-eis o bem grnV.'lào. enquanto conser~ cláusula de benE'fício de velhir.e. cessão d?s benerídos e à: constituiçâ? Art. 52 _ B' permitido .;._5 ~tnstitut-
var a resnectiva- destinação, sal a sub- Art. 29, O Poder Executivo pro rj .. ?os, d!reltos a,ss_egurados por e.st~ lel. ções de assistência subnnelonàdns 
•o•.-aca- 0 Jog"l. denciarft, na confm·mirl.?"'e do re~u-".· 1nc us1ve ert d t 1 d t ~ L ~ cw 1 oes, rasa o. s, regts ros I pela União, associarem-se ou eombi-

~ 2.o o valor dos bens pnra. a lns- menta, sóbre r concessão aos veihos e averba_r;oes. . narem por ajustes especuus, ~ens re-
titnicão. por atos intervi vos. do bene- de redução· de•tarifas, pelas emprê<;c.s _At:t. 43. Será. cons1de;ndo munus cursos e meios para renlizaça.') dos 
fício de velhice não poderá e:s.::ceder de transporte t estabe1ec - ~ntos ho - publl~O relevante O, sewl'VlÇO prest~do objetiVOS que em virtude 1<! !eJ OU de 
de cr::;; 500.000.00, ou o montante aue, pitalares da União, ou por esta sub~ grat_ultamente. n~s or_gao~ do S~rv1ço seus e.statuto3 lhes competir?m. Para 
aos .luro;= legais. asseg·urR uma renda vencionados, Nac10:ud de Ass1stnma a Velh1ce, e isto é-lhes facultado crifl.l':"II1 lundos 
mensal Rté o dôhro do salário mfnim.1 Art. 30. As estações de radioditu- contados 0 r~spectivo tempo de servi- comuns de socorro urgente e de 
da rerri~o. acrP4'1'cido de uma cota para são e de televisão da União e dt'l ~o para todos os• efeitos do Estatuto cooperação. 
desnef:a de tl-atnmento médico SPm ~utarquias ou :,or aqu~lu (: estas S'l!~- rlos FUncionários Públicos Civis da 
limite.<r oode:rá ser re-visto. P.m oua-1- vencionadas, divulgarã-o proe:ram:..; Uuiáo Art. 53. Nenhuma instituição pri-
ouer ternl1n. oor d~crPto do Prc>:::idente atinente!': aos obietivos desta lei. ' vada de assistência subvencionada 
da Rel}úl'-lica. baixl'lda sol) nronosta Art. 31. Serão organizados cor.- Art. 44. Observar-se-âo, no que pela União, poderá recu:::::!r-se a pres-
tin n~nl'ltt.,rr><>nto Naciomtl de .A.s~ü~- cursos periódicos, com prêmios pa:·:1 não contrariam as prescriçõ€s dêste tar socorro urgente aos velttJs, como 
tência ·à .Velhice, aprovada pelo Mi- as melhores obras literárias, artistk:is diploma lr-gal, os preceítos da. lei nú- tal definido neste- a1·tigo, 
niRtro dl'l Saíldf>. ·e cjentWcas de autores brasileiro". mero 1.4::13, de 13 de de"~:e-mbro de 

~ 3 o As c~txas Econô111icas abrirão ~õbre assunto~ relativos 3 JJrct:-:ão e 1951. 8ôbre o pagamento ed auxílios e 
conhs P.!tl"Jerinfs TJ8-rll denl)sito<: Com dignificação d:> Vf>lliice, inclm~ive nc- SUbVençÕeS às institUições assisti'!n­
a clãu-::ula ..,rlp hr>n<>fir.io d~ Velhice. ça!! teatrai~ e filmes nacio:1ais, sóbre ciais, não se aplicando, pot'ém, o cUs­
até a irn,..,<n·t!i'"l,..1"l de Cr$ 5.000.000,00. -o mesmo tema. · posto na alin.ea "e" do inciso I, do 
para cada pessoa. § 1.0 O vaiar dêsses prêmios se··á art. 6, 0 da .referida lei. 

fixado pelo l\<ünistro da Saúde, rlenL"-ll Art. 45. O Sêlo de Educação e 
~ 4.o Serã f&cult3c'ln aos bancos de dos !imites das verbas orçamentrírhc; Sa-úde sen\ aCrescido de um adicio­

fl'~>oósitos "' coonf''·nt.iyl'l.<: de ctP.c].tn § 2.0 As inst.ruções pf'tr:· organizaõ"!·"to nal üe 20% a ser Aolieado· no Servi­
abrir crmta:"! na forma do parágmfa e t'eali-?11-rão dos concursos se·ão bii~ ço Nacional de Assistência à Velhi-
l.o. clfô!<t<> Ar'tii!O. xadAs pelo Ministro da Saúde em "~on~ ce. 

~ s.o RP:!'ç. lr cscdto no l!vrn 4 do !"?e- pera cão com o 'Winistro da Educa~~.o 
rri.-'TI1- de lmélvpolo: a con.<~w11 tr:ão d8 e Culturn, - Art. 46. As conb·ibuições espontâ· 
cifo 11 <:nia rto h"'nf'fído ÕP Velt"llce. Art. 32. O Instituto do Livro fa'!"~ neas para a assistência à Velhice po-

Parágrafo único. Consideram-se 
de socorro urgente as necessidades 
de alimentação, ·vestuârlo, tratamen­
to, transporte, amparo ou dt!t~sa mo· 
ral, quando se apresentem cr;mo ex· 
tremas. 

Art. 54, As despesas de socorro 
urgente obedecerão a limites flxaàOE 
no regulamento. Quando ta•::: despe­
.sas náo incumbirem a det21·minuda 
instituição, serão coparticipante.s: 

a) pelo Serviço Nacional de Assis· 
tência à velhice; 

b) pelos Estadas e Municípios. na 
forma das leis locais e da:; respecti­
vos acordos; -

c) pelas entidades privadas de ns· 
sistência subvencionadas pela União 
medíante cotização conespondcnte :1 
seus recursos ou ~através do fundo de 
socorro urgente e cooperaçã<J, pre­
visto no art. 52. 

Arf:. 24. P~ra 09 efeitos do ~ 2.J ""~llisiçfio e distribuir-ão c:~ obras edu~ deráo ser feitas mediante selos nos­
() valor do-<t lrrl'óveis eer:í 0 df'C!larado cati"''<:, ~- _.it'ficr 3 e literárias, sô1n tais, assi_m_ como P?! estampilhas 
e certifir.a(ln neloR: ~>xatores do T"J1s~ a velhice para apos1çao em pape1s e escnturas. 
trito Ffrleral. dns n:c:.tactOs e dos 'Tev- Art. 33·. Serão remidos os contrt~ "'-: ven'!a dessas ~s!ampilhas ~erá con­
l'itórln<!, incu'"'lhidnA d;e cohrança. rlà' ·~ .. ~ ... ~"'" do mnnteuiô ci~-il e do mon~e- fmd_a as repa:"tlf;oes iedet:alS, ~~a..,. 
jmnõ~to de t.nm~r>,is~fio. de pnn,.ie· aio milit:u que, durante 5 anos, tív~- dualS. E;. municm~is, a?s serventua.r~os 
dadf': "e 0 va:ior dos ttt1llas 'ia clívirllt ram pa~ro suas contribniçües. de of~c1o, a functoru\l'lOS ~s C.orre:os 
púb-lica. rlM· nrões f'! sociedades e d::l1 Art. 34. São declarados: de utilid~do e _TeleQ.'rafos. da Recebedor1a do DI~­
panéig dP ~JtPdito nPt-rnri~dt1q em tJcl.sa "Júbhça _ social os imóveis necessários trlto Federal, das Dele~aci_as FiscaiS, 
~erá 0 dn ccta ... ~o. .-.f'rinl do r1ta ~~·o· !\ ampliação de estabelecimento:, p::u· dos ~stados e dos M~nlCipws. à~ a~­
vndo nnr ("ertid?.o da G.§.rn$11'.1'1 Sindicrt ticulares de assi~tência à velhice; :me- ta:q~uas .E; sf'us servtd~res, ~s msti- Parágrafo único_ Compete a Juntu. 
dos. Co,-r.,tores, ou por pUblicação- nll snfi~fncr.m às ex:- ::1cia.-: desta lei. tu•çoes pnvadas e ass1stênc1a e às de Assistência. a par de &ua.s dema!s 
órdif) ,flflrial Art. 25. O re~uÍamento fixará pra~ emprsas particulares. atribuições decidir qualquer dúvida 

~ 1.o se dentrn dP. 5 dia~ da a.1Jr~4 zos m!nfmos pat''l todos os .tto?. rl.l"<:-. § .1. ~ O regulamento estipulará. a ou divergência._ sóbre a aplira~âo das 
~entnc:lo d::~. ~mia de tl?lbt>lião ou rl.-1 pachos e providên:::.ia.s, t•eferent~?s '" Corm~sa~ o~~será paga aos respecti· disposições dêste artigo e oroceoer a 
reau~riml!''lto de interPssado. não fo- r:oncessão de benefícios J-)re;:i~::::os- f"'Ct:- vos dLstnbmt.ores. verificação e re~onhecimento da res-
'l'em eyl)>'-'fli.do~- M C!"l'tifir:1'1.00R 11-1-"e;•'stc~ ta léi, eXio;indo-se para h:tbilitn•3Í!C' .-'Ir], § 2,0 A guarda das imoortãncias pectlva despesa. 
neste Artigo. ooderÁ o tnteressacin re- interessadas a documentação estrità~ oroveni~ntes de tais controbuições e Art. 55. Comemorar-se~á, e:n todo 
ouer~r R Avaliacão. iudicial rio t~efer1 rll mente indisr:emsável, a jufzo da an-t.•J4 das resnectivas estampilhas equinara- o país, o "Dia dos Velhos", o qual 
bem. o~1!'ervft!"i<1-~!" n0 ou~ fo-rem a7>li- rid~de a quem caiba deferir tais be· Sf' a depósit-O. para todos os efeitos &erá fixado em regulamento. Cc.nsti-
~ada~ 110 qrt,igo 182 m~- ~equint.es do nefiCios;. ~ legais. tu.ini objetivo princlpaJ dest-a come .. 
r.anih!ln nrdo Ti~~llo· XXIIT, do :..i"."l . Art . .:;6'. se.uto organi:za,do~ e mnn- Art. 47, serão introduzidos no Re- moração enaltêcer e consagrar à ve-
IV dn Códip;o Uo ce~sd' r 'vil. tidos na CapJtal :ta :Ret;~ublica e nas ~ubmento dos Institutos e Caixas-de lhice, testemunhando-lhe o· reconhe-

~ :?.o A avaHn<:ão não se renet~:·á lJedes. dos municiptos r'";J::tros dP 11~.>;'- :\poseritadoria e Pensões, do SAPS, e cimento e a veneração das novas ge­
!alvo se nrovar êrro do:f cvalindores. soas 1dosa_s. com requisnas necessáriO-' das demais instituições púbHcas alu~ rações, da Família e da Naçflo e avi-

Art. 25. Considp··~~se Lnr dA. V':' .. ao cu~pnm~!J.tO desta lei. , didas no art. 3.o modificações que vando na opinião públicfl. a r.·JTI.scíên-
lhice fl. moradiR urbana. 'JU rural, 1'!-t· _f __ I_. O disposto neste artigo Jetã. forem necessárias para adaptá-los à cia dos direitos da ancianictade e dó 
nue habite ):n .. rmnnentemPnte. co11vJ a:tendtdo-. ~0?. _ a cooperaçáo . do Ins- (_>fichmte execu{iâo do serviço Na cio- dever estatal e social de proteger e 
denef'lrl_,. ..... rh r:-;pectiva !r.:·.:flia, ~e;;~ tltut~ BlaS1le1ro_ de Geograf1a .e li:s- bRl de' Assistência à Velhice. dignificar os velhos, 
.toa idosa: tatístlca (!. B G. E. i, dos cartónos. de Parágrafo ünico, , Será ergufdo na 

Pará~Trnf(l úni~o A inscrição- nos vc .. ·registro civil e das autarquias da pre- Art. 48. Ficam instituídas para os Capital da República um mnnumento 
J;ristros· do· serviço NRcional de As.<JiJ• vid-ência sociaL cas-os de infL·ação dos preceitos desta aos .velhos, com cooperação das uni-
tência à Velhic"' de aua~ouer mor<td~n ~ 2. 0 A falta désse registro não po- lei e de seu .regulamento. multas va- dadeii federativas e dos Municípios e 
eom ~ dest.lnacão dP.. Lar da Velh:r:e derá. ~'lnstítuír motivo para det!gação riávets de Cr$ .:.oo.oo a Cr$ 5. 000,00, medi8.nte subscrição popular. o res­
habilita n intere~<;r~do ao Ç!"ôzo de u~ dos benefícios. legais. r.onforme a ,..''l'avidade da tr-ansgressão pectivo concurso obedecerá à8 normas 
reito!'t e favores· vue. em iilrtude dcn-.. Art. 37 i!: facultado o desconto em e. sem nreiuízo de outras sanções le- do art. 31. 
sa de:"!t.in~cão, o fe..-ulamento ou a lei fOlha de pt.gamento de salário e ven· gais. Essas -multas serão aplicadas Art. 56, O govêrno brasfteiro em­
est!lhelf""~>r: "' cimentos das importâncifis destinadas oelos chefPs de dele~acias do Depar- pregará seus bons oficios uo sentldo 

Art. 21J. Computnm~!le para- a ~Jer~ ~- "~o~tt:ibuiçQes _ dos associados das tame_nto Nacilmal de Assistênc_ia à de ser elaborada e- adotada a Decla­
cenção do falfl··io•fam!l!a :e811lado n.,r 1nst1tmçoes particulares. de assistl!n* Velhtce, com· recurso para o diretor ração Universal dos Direitos dos Ve­
~<>is f~>der::ti~. bem como ·ue. oerc•!·,, .. cia à. .,•elhice e outras contribuicões. do mesmo Departamento e assegu- lhos e a fim de que os ~rganismos 
c:ão de abonos c cedidos às famn~:;.s bem com~ d_as ~mportãnc!as d_estina- rando-se aos interessados a mal~ com- da ONU incentivem e auxiliem a fí.S­
numerosr~"', M peSM~<s idocas mantld~J das a amortiza,çao· dos !Inancmmen· pleta defesa. sistência à Velhice~ nos diversos pat-
JJeJn chf'fe_ nn família. - . tos previstos nesta lei, e dos débitos _Ar~. 49. Os !1]-embros do Ministério ses. 

Art. 27. Eouiparn-se n beneficiar1o, aiudidús no § 2. 0 do art. 7. 0 • Públ~co _da. Umao, dos Estados, dos Art. 57. o Ministério da Saúde 
p~ra 0~ fins dl" concessão da pen::>ir,, Art. 33. As nensõel:l e outros bene- Terntónos. e as pessoas credencla~ designará uma Comrssão para elabo-­
pelas in~t,'..'ukt.:S ·e nre·:idêncía 'o~ ffcios Cdncedidos' petas instltuir.õE'.o; ctps pelo Serviço Nacional de Assis- rar, dentro de 60 dias, o ante-pro­
cial, 3 pessor1 · .J">a, sem rendiment.:Js privadas d-e assistência à velhice são tência~ à Velhice e qualquer el~itor jeto Qe regulamento desta Je1, a.::;-sJm 
prónrios. ave vivR às exnen.<t~l'l' do re~- liDDE'nhoráveis. poderao repres.entar as pesso~s tdo- com~ P.ara promover a instalação do 
pectivo Fe~rurado, como dependente de Art ... 39. As emprêsa.s. agrícolas, (\(!_- sas ~em requer1mento3 .e dema1s atos· Serviço Nacwna1 de Assistência à Ve-
~un fhrf1ma. · merciais e industriais poderão criar de habilitação_ aos _b(Jnefícios assegu· lhice. · 

Art. 28. São encargos d.e fami!to, fundos de a1;sistkncía' à. veifiice. ·os rados poz esta JeL Art. 58. Para a execução desta 
ha. forma d::f' aline:l ··e", última par- quais serão dedutíveis do lucro bruto, Parágrafo único - O Departamen. lei fica aberto o crédito de Cr$ 
te do art 20· do Regulamento ao:.·:~ nos têrmos da. legislação do imposto to Nacional' de Assistência à Velhice 10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-
va'do peJo ·decreto n.o 24.2S9-, de 22~J2',cfe renda;. . - adotará p:mvidências :para que haja- ros>-•. 
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pedlra o r r: rt:namento da pres~ntr~ Lei, ções em contrário. 
Art. 69. u Poder Executivo ex l Art. 60. Revogam·se as disposi-

dentro de ~:..u \iJas da daca ..:te sua pu- sala das Sessões. em 9 de março 
bu{:açLto. de 1954. - Attilio Vivacqua. 

Q'vADRO 100- PESSOAL DO DEPARTA:\1:ENTO NACIONAL I;E 
ASt::.lS'J'f:i\'UIA A VELHICE , 

·Numero 
ue 

CO:i.f~t.!S 

l 

1 

25 

3 

Núme1 <J 
a e 

cargos 

1 

3 

2 

3 

1 

30 

Ll) - Ca~·gos em Comi!}Sfí.O 

Cargo 

I 
I 

1 Departamento do Departamento Nacional de As-, 
Slst&neJu a 1/ e>nlce ......•..•.........•..•...•. j 

t Dlret.ares da DtVJ.Sâo .......................... , . \ 
I . 
i A<;si.stet:tes técmcos ..• ,., .•••.••.•• , .•.••• , •••.•.. / 
I . I 
; Secretário do Diretor ·do Depal'tamento Nacional! 
I (te. AssiStência .............•...•.......•..••.. ! 
I . I 
! Ch€l'es dt> Delegacia (Art. 9.0

) •••••••••••••••••• 

i - I 
( Dl~~\~~~! -~~. _e_st~·b·e·l~~:~~~~~~ .. d~ .. ~s~i~::~'::~ .. "i 

BJ --Cargos l;w:_r,dos de provimento efetivo 

I I 

) ,I 
Cargo 

I 
' Consulto::r Juridico .............................. ! 
l A..<:.Sistentes Jurid1ccs ••••••••...••..••..••••••••. 

Atuarios ................ ;.,, .................... ~ 
I 

Redatores ...•......•...•.•.............••••••••• 
( 

I C01)tador ........................................ / 
I .... : .................................... ! i Médicos 

,, 

Padrão 

CC-l 

NC 

CNC 

·NO 

CC-5 

:Padrão 

cc~s 

o 
o 
o 
M 

o 

LO - Tabela Numé?·ica de Extranumerário mensalista 

NUmero de 

funções ' I 

' I 
' i 
I 

10 

f 
20 
30 

®I 
I 

l 

10 
25 
fiO 
--, 
85 

25 I 
a I 

eo I 

CJ - Carreiras 

D> FunçõeS Gratificadas 

Sé ri~ fur.cional: 

., Af:Slstêncía Social 

Escrevente~ Datilógrafo 

.--

Estafeta 

Motorista 

Sen-ente 

Referência 

Z5 
Z4 
23 

21 
20 
!ll 

) 16 

C)_ - carreiras 

I 
Números de I 

Oficial Administrativq Clasm 
cargos 

I 

M 
L 

3 
lO 
7 

10 
15 
20 

,-- : \ I§ -----

I 
I 

H 

60 

í 
D - Funções Gratificadas 

\ 
, ' Números de\ 

Funções Grattficadas Símbolos 
cargos l 

Chefe ~e serviço e de seção 

O SR 

5 
lO 
10 
20 
10 

55 

PRESIDENTE: 

o projeto que acaba. de ser lido vai 
às Comissões de constituição e Jus~ 
tiça, de Legislação Social, Educação 
e Cultura, Saúde Pública e de Fi-
nança.s. 

O .SR. PRESIDENTE: 

contínua a hora do es:pediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Kergínaldo Cavalcanti, segundo ora~ 
dor. inscr~to. 

!'G-1 
FG-2 ~ 
FG-3 
FG~4 

FG-5 

devidamente acautelados pre-servem '<\ 
América de medidas que amanhã s.e 
converterão em danosas para todos 
nós. 

Estas palavras vêm a talho de foice 
para encarar a situação- da Confe­
rência de Caracas. Pata ali o Brasi1 
foi representado- pelo seu Ministro de 
Exterior, Dr, Vicente Rao. Fazem 
parte da Embaixada homens de alta 
significação intelectual como o Se­
nhor Gustavo Capanema, lider da 
maioria na Câmara dos Deputados, o 

CAVAL- Sr. Afonso Arinos, líder da minoria 
O SR. KERGINALDQ naquela casa da Congresso e o nosso 

CANTI: preclaro colega senador Marcondes 
Filho. Vice-Presidente desta Casa, 

Sr. Presidente, a biologia social nos Poderia, ainda, dizer que tambêm 
ensina que sobrevivem as nações que lá se encontra um técntoo em assun­
melhor se adaptam ao melo. tos agrícolas, o nosso eminente co ... 

E' um princípio que a evolução or- lega Senador Apolonio Sales. 
gânica aplica. nos seres de qualquer Tudo isto, porém, parece r:e e'!~psou 
natureza. diante dêsse sol que é o Sr. Vtcente 

Uma lei de psicologia, porém. de- Ráo, para quem, pelo menos telegrâ ... 
monstra que a evolução orgânira ou ficamente, convergem as atenções. 
biológica pode ser modificada por uma Ora. não desejo ser o carneiro pre­
lei de -ordem psicológica que se su- to da bela situ!tção que se apresenta 
bordina à vontade do homem. em Caracas, mas de qualquer forma 

E.~iste ainda outro preceito salutar, não podemos fugir a um comentác 
de ordem sociológica, a que se refe- rio em derredor do que ali se passa, 
ria Kropotkine, que diz que ao lado. salvo se as noticias que nos ehegam 
da luta recíproca, existe o~_-Pl'incipiõ passadas pelo crivo de uma censura 
da ajuda recíproca, o ~qual condi- mais velada. não exprimem a reali· 
ciona à luta. pe1ª"-=""vidã ê por canse- dade dos fatos. . 
guinte ·pela sobrevivência. O Sr. Ministro Vicente Ráo, antes 

Sr. Presidente, ao .a Conferência de seguir para essa conferência, deu 
Interamericana apresenta, realmente, uma entrevista aos jornais desta ei­
como característica sua, a defesa. do dade, imprecisa nos seus têrmos, em 
Hemisfério contra o comunismo. que parecia dar relêvo aos problen~at 

De que maneira, entretanto, apre~ de ordem política sôbre os de ordem 
senta êste problema? De que modo econômica. o fato levou o nosso pre­
situa a questão? claro colega, Senador Othon Mãder 

Af está, portanto, onde ao pol!Uco a pronunciar vigorosa oraçá'l neste 
e ao sociólogo compete esquadrinhar plenário, na qual defendeu a neces~ 
a espécie para encontrar resposta sa- sidade de ali nos: apresentarmos apa­
~isfat6ria. relhados para discutir, sobretudo, o 

Sr. Presidente, mais de uma vez, problema econômico em tôrno do 
em debates vividos com êsse argumen- café. 
tador e dialet-a. que é o nobre Se- o que vemos, porém, em Caracas. 
nador Assis Chateaubrland, indaguei Sr. PrCsidente, é o Sr. Vicente Ráo 
o quê poderiamos entender pelo con- centralizando as opiniões ou - direl 
êeito de agressão. Esta mesma. -per- melhor - refletindo a optnião d(' 
gunta formularia ainda agora: Quê Brasil; em vez de tomar atitude de· 
se entenderá por comunismo agre.s ... cisiva, mostra-se meito tontõ, como 
sivo? se fôra uma das alegres comadres de 

A{ está. n. chave de um problema Windsor a QUe se referiu Shakespeare. 
dos mais graves e que, com efeito, de- Não sei porque, entendeu de ser a 
safía o estudo do jurista e a apre- parteira 'da Conferência tatina-ame­
clacão dos estadistas, de modo p. que ric!Ula para ,harmonizar 9 pe~ER:~ .. 
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to de Foster Dulles c()m o do chan~ locando, de parte, a idéia intervencio­
celer da Guatemala - o que de ma- nlll:t.a. cominada como danosa, como 
neira algwna é possível pois que })ele prejudicial aos interêsses não só das 
que vemos, o Sr, Foster Dulles, a tí- nações como do mundo. 
tulo de combater o comunistno, quer Sr. Pi.·esidente, já nãO há qualquer 
uma definição· do que se entende dúvida, A Guatemala acaba de di­
teóricamente por êste, de maneira a zer, pela V()z do seu Ministro do Ex­
que possa, amanhã, por um pronun- terior, .senhor Tordelo, diante de tôda 
ciamento das nações comuactuantes, a América reunída que a sua luta é 
efetuar, talvez, intervençãÕ armada pela democracia, pela liberdade, pelas 
neste ou naquele pais onde, porven- franquias individuais, peios dire-itos 
tura, haja suspeita de conmnis...'UO do homem; é uma luta de reivindi­
militante. cação contta os trusts, contra a ab-

A Guatemala a isto se opõe, e com sorção de uma companhia tôda pc­
dobradas razões: primeiro. !}ela àeJl- derosa que, através do dita~o~·iaHs­
niçõ.o do que seja co!llunrsnlo ~.tu.an- mo, _.~e converte1:a ~uma espec1e de 
te e segundo, pela definição do pró: mn.na 1nra ~ ~ar.ntahs,mo, para as ex­
prio conceito de. agre~são. Aut.es que I plorasoes .illmltadas dos plutocratas 
se formule o conceito, antes que êle norteamenMnos. . 
tenha, realmente, consistência for- Apresenta-s~, po:·tant_o,_ s:. Presi­
mal, qualquer pn.sso neste sentwo, d-ente, numa s1tua_çao PriVIlegiada por­
em vez de contribuir para n p:;;z d:J q~e sua palavra e apenas a .repercus­
mundo. será uma sementeira ele per- sao da vo~ do passd? ame~wano que 
turbações, se não de guerra.'i. tem ~eu substrato .ll?ado as melho-

Na verdade. 0 debate já se -pala- res. f1gura$ da. polltlca. dos ~tadçs 
rizou entre a Guatemnla e 05 Estados '?Uldos da Al~~r1ca. do ~arte .. planei­
Unidos ou, melhor. entre 0 Govêrno I os das COhqms.as llberms ~ma1s av:m­
da Guatemala e 0 dos Estados Unidos çadas. E no_ nosso cor~çao perpassa 
da América. Representam êJes duas ~ma .recorcb.çao, um s~:ntu!lento de so­
tend€ncias, dois pontos-de-vist:l.. duas lldarledade que ta.mbem ~ d edefesa, 
orientações. dois marcos ile fixação, mormente num jnstante ta~ grave co­
tendo em frente 0 Futuro. Não é pas- mo êste em qu~, .sobrepuJados I;~elos 
sível. todavia, dissociar os problem3 s problemas econonucos, nos _se~timos 
da Confel'êncla elos altos inte:':'f>sS!CS des:rvorados ante a COI?-C"OJ?'eUcia es­
latino~americanos. Desligá-l!ls seria maoadora do poder capltali.sta. 
contribuir para sitltação vextitória Não pense o sr. Vicente Rão que 
que não produzirá frutos. "POis que, o Brasíl não está observando seus 
de Qualquer maneira. as dil::íções se passos; não suponha que não será cha­
converteriáín num apodrecimento con- mado a contas pelo povo brasileiro. 
tamih.ador. Sr. Presidente. desta tri- Quando S. Ex. a. deu sua mimetra 
buna me tenho manifestado pela uaz entrevista, ainda aqui em nosso pais, 
e sinceridade, não só entre os ho- aJ..?,uns se manif·esta.rmn céticos. Afi­
men~ como entre os povos. gurava-se, talvez, uma a cortina de 

Não creio nem acreditarei jamais fumaça; não era a situação do colo­
que, enquanto não se criar um clima nialismo que iria levar ante daquele 
de benevolência, seja possivel enten- augusto plenárlo; não ,era, realmente, 
dlmento satisfatório. o mundo. des- a situação do café a que aludiu o 
graçadamente, encontra-se dividido nobre Sel"J.ador Othon ·Mader para 
por interêsses antagônico que o po~ a defesa. dos interesses e bem estar 
dem levar à destruição, pela gue-rra. de um pais como o nosso, exportador 

Tenho constantemente advertido de produto.s prjmários que o norte­
desta tribuna, conclarnando a que os americano compra a preços miserâ­
espfritos esclarecidos afastem êsses es- vel.s e rec-e-bendo produtos manufatu· 
)Jectro QUe pesa sôbre os destinos da rado.s e sub-manufaturados pelos pre· 
humanídade. ços que o capjta]jsmo nos impõe, es-

Não são as ideologias que fazem as corchando nosso povo e reduzindo-nos 
guerras. Hoje em dia elas são ala- a 21?-iSél·ia. 
vancas dos interêsses comerciais. da 
preuonderância dos mercados. Esta 
a dura .realidade materialistn. mas fi­
nalmente a que governa êste pobre 
mundo. 

Quem quer que não encare o pro­
blema por êste angulo; quem quer que 
não vísualise os acontecimentos por 
êss~ prisma. estará se desviando e, 
por consequência não poderá jarnais 
encontrar a chave do problema. 

Daí por que, Sr, Presidente, nós 
os americanos, o.ue ·vivemos sempre 
tãoã distantes dê.sses interêsses mes­
quinhos que fizeram a miséria do 
mundo, deveríamos estar alerta, co­
mo nunca, defendermos sobretudo a 

-nossa paz, a nossa tranqüilidade e 
bem-estar. 
· Infelizmente os E<ttados Unidos da 

América Qo Nort-e, essa grande na­
ção habitada por um povo nobilís!Si­
mo, encontra-re a bracos com o "Ma­
charthynismo", uma êontra.facção do 
hitlerismo, ou do fascismo, politica 
que pode levar o grande povo a uma 
dessas situaçóes periclitantes, que a 
histbxla, de-sgrAçadamente, tantas vê­
zes tem registl·ado. · ' 

Não é possível, portanto, dessa ma­
neira. tranquilisar os espíritos no 
mundo. 

, · Nesse embate, ness~ choque fniciaf, 
em que o Chanceler da Guatemala se 

. alteia como um gigante, os Estados 
Unidos, gigantescos que são sob to­
dos os aspeckls, desgraçadamente fi­
cam~na planície, dominados pela pu~ 
jança dos argumentos contundentes, 
com oue se apresenta o seu opositor. 
~te representante, por sua voz auto­
ri;;:ada, p-ela tendência que exprime, 
pelas conclusões jurídicas, que de~ 
fluem da doutrina, expende os me­
lhores princfpíos do internacíonaiis­
mo panamerica:p.o, os melhores prin-

' cinios da .salvagua,rda das nações, co-

Em verdade, já começa a aparecer, 
tristement~. o fato. E' que, mais 
uma vez, seremos dotnésticos da po­
lítica dos :estados Unidos da América 
do Norte. Teremos ainda que sujei­
tar-nos a08 interê~es dos seus a.rgen­
tários, aos ca-prichos dos seus pluto­
cratas. 

O Sr. Vicente Ráo, . na sua ~da 
diplomática, está fugindo a tradição 
dos nossos antepassados, que sempre 
procu.rarant defender os interesses do 
Brasil contra o intervencionismo que, 
por infell<::idade, vez por outra, :re­
ponta e palpita nos &tados Unidos da 
América do Norte e de que são Ja­
mentaveis exernplos os casos do Méxi­
co, da Nicaragua e de Pô.rt.o Rico. 

Não poderá mais haver tranqüilida­
de. Nenhum povo dormirá tranqüi· 
1<?: na América.; se es.sa tese "a prio­
n ', por resolvJda, ·conforme pretende 
o Sr. .Foster Dulles. -Ninguém ma.ls 
~derã pe,rmanecer tranqtülo, repito, 
porque a intervenção armada PQclerá 
dar-se çie um momento para outro, 
desde que os trust-es se sintam amea· 
çado.s~ 

Imaginemos um exemplo eurial, num 
futuro que poderá ser Próximo: se o 
Brasil encampasse a "Light and Po­
wel", a "Shell"- ou s "Standar Oil''• 
ou qualquer outra, dessas companhias 
norte americanas, logo Be crial'ia o 
clim.a ficticio de qu~ no Brasil as 
tendências eSquerdistas penQerjam 
para o bolchevismo. POS6ivelmente, 
coordenaríam conferências em que o 
leão rugiria e, á voz do leão. os ou· 
tros animais, pálidos~ se curvariam .. 
obedeCend{} nos seus desejos. 

O SR. PRESIDEN!'FJ - <Fa.endo 
soar os trínnpan.os) - LembliD ao no· 
bre orador que faltam apenas dois 
minutos· Para o término da hora do 
expediente. ..,.,_......___ 

~ 

O SR. EUCLYDES VIEIRA! 

(Pela' ordem) - Sr. Presidente, 
:::ôbre se consente no, -prmroga~ão re­
gmetr;ú::tJ da. hora do expedietl;, pa.xa 
que o nobre Sena-dor, Kergina.!do Qa .. 
vaJcanti pcssa concluir seu disctl!'.So. 

O SR.- PRESIDENTE - O Senado 
acaba de uuvir o requ-érimento for­
mulado pelo nobre Senador Euclides 
Vlel:ra. 

Os Senhores que o a;n·ovam, (!Uei­
mm conservar~se sentado-s. (Pausa) 

Está aprovado. 
Continua cem a palavra o nobfe 

Senador K:erginaldo caval<:anti. 
O SR. KERG!NALDO CAVAL­

CANTI - .Muito grato ao nobre Se­
nador pelo'Est3do de São Pau\:3, Sr. 
Euclydes Vieira, ao Senado e e. V. 
Ex.n, Sr. t>resídente. 

Dizia eu que, rugindo o 'leão, os ou­
tros animais se curvariam à sua von­
ta-de tôda poC::aos.a, e a lnterver.ção 
se faria, \lindo um pais estrangeiro 
impor .~ao povo brasii~iro um govêrno 
que não quereríamos. 

Nada existe, Dortanto, de mais an­
tinatural, de mais estafúrdi.o, de mais 
criminoso contra os direitos do 110-
mem, contra os direitos das Mcied.a­
des organizadas, que. são os Estados. 

O Sr. Domingos Velasco - Permi­
te V. Ex. a um aparte? (Assentimen­
to do orador) . - Pode V. Ex.n mes­
mo fe{:Ordar o caso êirt "Petrobrás", 
que, n·:t itnprensa continental, foi tido 
como vitória comunista no Br.asil. 
Amanhã, na aplicação da lei da "Pe~ 
trobrás", jjcder-se-á alegar gue o 
Govêrno Brasileiro está sob a influ­
én<:ia do Comunismo internacional, 
que é um govêrno cripto-comunista, 
e ''conseqtrentemente'• se lhe aplica­
rá o. sanção que se pretende adi:Jtar 
agora em Caracas. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
OANTI - o nob1·e Sena.d.or DQmingos 
VclascQ, com o exemplo trazido, Cl.c 
que bem pode.ría ser apontada a Pe­
trobrás como de impiruçáQ comunUi­
ta, dando margem a uma intervenção 
faz-me lembrar o caso específico da. 
Guatemala. 

Ninguém ignora., ~o Senado todo, 
em pew, sabe que, na Guatemala, 
existe um truste mui poderoso que é 
a United .F'.ruits Com:panY. 1!:ste, tem, 
naquele pais, a única estrada de fer­
ro, o Unico põrto, goza de concessões 
excepcíonais sôbre os impostos, dis· 
põe - se não me engano - de um 
terço da terra. 

Pois bem; entendeu o Govêrno gua 
temaltoeco haver chegado o momento 
-de tolher as atividades dêsse truste, 
e, porque assim o fêz, começou a lu­
ta contra .aquêle G<lvêrno. O interes­
sante, porque singular, é que êsse fer­
mento, que surge apressadamente na 
Décima Conferência, pelos preced€,Jl­
tes e pela formulação da propositura 
do Sr. Thster Dulles1 é coincidente 
com o repúdio, pela Guatemala do 
monopolistno ali existente, 8:e modo 
a dax àqueie pais as ·liberdades e 
prerrogativas comuns a todos os po­
vos democrátitos, a todos os povos 
livrei$ O Chanceler da Gue.temala. 
diz, alto e bom som~ - «Não somos 
comunistas nem temos nenhum co­
munista em pontos·chavts üo GO-
vêl'no". · 

O que há na. Guatemala é apenas 
a liberdade partidária, e o ComUL\s­
mo, ali se representa, na. Câmara por 
ap-enas quatro deputados. 

Bem se ê que o argúmento politlco 
carece de fundamento. O e:p.tmciad.o 
por si só, convence, com o ser exio­
mático. Não é po·ssfvei acoimar de 
comunista o Govêrno (p1. Guate.m.a· 
la, meramente porque lá se processe 
uma reforma agrária e se defendem 
os interêsses do povo contra as arre· 
metidas e a sucção dêsse povó f{.Ue é 
a Uníted Fruits CQmpanY. 

O Sr. 1Jomingos VelasCo - Quer 
mais uma· informas:lo? (Assentimen 
to do oradOr) - Sabe V. Ex.a. que 
funcionam ne. Guatem.ala cinco ])fl.J.'­
tidos politicós, quatro dos quais estâo 
no Govêrno. A Cã.m.a.ra dos Deputa­
dos c_o.,?.1põ<;:_::..~ de ci.:nqu:~~ e dnoo 

==l 
representantes, <iês~es, 13 são da opo­
sição, da União Democrâtica Nac_:o ... 
nal. e nenhum deles, tevê amCI."u a. 
coragem de acusar o govêtno de co­
munista. Je.m.ais se apresentou, mes­
mo na op<>sição mais forte ao g<H'êr .. 
no d..a Gua:emala, n-enh"l.m tral.dor 
para se alíar a United Fi'!lits contra. 
os interêsses do povo. Prec!.Samos 
lembrar êsses fatos em honra da opo.:. 
sição gu>J.telmalteca; a verdade1ra. 
01;osiç!:.o t> feita fora do país. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - Agradeço aQ nobr-e colega. 
o fO~xilla que me dá. 

Sr. Presidente, a História rio:; trnz, 
t:or vezes, ensinamentos ou subsídios 
dos maís felizes. Quem conhece, ain­

da que perfunctoriamente a hBtúrJa 
da u.uatemula, ~'e:·ificará qt!e ela. foi, 
até certo período, subordinada a m­
"tel'éS.::;e<; inconfessá.veís, por um grupo 
de traidurcs militares e civis, que de­
Unham o poder pela sujeição econô· 
mica integr~l ao ca}JituliSmo norte-<.. 
americano. 

Mesmo neste caso da United Fruits 
é necessário se diga ao povo bra,silei­
ro, de modo a. não gerar confusão que 
a própria terra não foi expropriada a 
e:>sa companhia senão nus zonas e 
locais não explorados. Este é um fato 
de justificação a toda prova. Conheço 
tratadistas, ctoutriuadol'es -- e pOderia 
chamâ~los de reacionários - que sus­
tentam tan:tbem a tese de que a terra 
sendo um bem de uso comum e util 
ao povo, não Pode ser explorada ex­
clusivamente ao alvedrio do seu pro .. 
prietário. A conceituação do Direito 
romano, já. hoje estã. SUDerada pelo 
interesse da coletlvida:dê. De QUal­
quer sorte, tilosóficanlente falando, 
esta se Pl'enderia a valorização da. 
personalidade humana -~conceito ge­
rada através do espírito germânico~ 
em conjugação con1 os ensinamentos 
da Igreja Católica, ;j 

As idéias que estou explanando, 
Sr. Presidente, encontram os alicer­
ces mais lógicos, mais razoá v eis e 
mais humanos, dispensando, assim, 
maiores co:mentários. ) 

A United Gruits· viu patte do Sf>..::'·\ 
terdt.ório - que era inaprovei.tacto ex- .. 
propriudo pelo Governo da Guatema­
la, como o foram as propriedades de 
}:Ortanto, tratamento de exceção, tJ 
muitos gualtematecos. Não houve; 
sim uma lei geral que abrangeu a· to..; 
dos,. c~meçando pelo Presidente d~ 
Repubhca e pelo Sr. Torielo atual 
chancelcr daquele país. j; 

Podemos negar a uma nação o di• 
relto de defender o bem estar de seuS 
concidadãos, por uma reeàistribuiçãO 
da propriedade, visando à produçãoi' 
maior mais efetiva. a fim de atenàei"J 
as necessidades do povo? Quem oma:-; 
rã sustentar tese contrária? Ninguérri .. 

Eu desejaria, S:r. Presidente, com,·' 
a acllniração sincera que tenho pelo 
nobre povo dos Estados Unidos d~ 
América do Norte. a grande Nação,.· 
que deu Washington, que gerou o es..;. 
pirita superior de .A.Qrahão I.JncoJn, ~ 
de tantos outros homens valorOQos 
pelos sentimentos, pela dignidade e· 
pelo caráter, .se compenetrasse do pa­
pel relevante que é chamada a exercer 
nos destinos da humaniOade. Lança.:; 
ria daqui, o meu apelo .aos seus ~· 
tadistas, para que, imbuídos daqueJ~ 
espírita humanitstico que beberan{. 
na.s universid~es, e correspondendQ' 
a~s sentim_eRtO.S dos outros povoS 11 
v1esssem sustêritar mais alto ainda. _ ~J 
f&rol da JADerdade. Clamaria' Vft,5 
sem os fatoS, rl.ã.o babelizassem a,:j lin......_ 
menteruente pai-a que não confundíi,-~ 
gut~s, não se crias.sêm situações d.l~~· 
cei.s elas qUajs .&Qmente poderão surgl 
maguas e agonias: Almejaria que · 
fôrça do coJosso do Setentrião ame . 
cano se qirigia~e pa.ra o bem-estar ~. · 
toda a Huma.nidade, desprendida ~ 
jnterêsses. sec.undário.s e orientada, e-!. · 
clusivamtm~e. por aqueles altos :p ;a 
drões ~q~.~,1S que prenderam \lt 
gnmde ~vo e ootrati!icaram uiri 
grande Na~ que hâ. de ser um~ 
orgulhos q~ rnundo. Êrgueria. S 
?hor PresiC~ESte a mln~a voz, 
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cnbora de aue ela nã'o .terià rever- pretendia devorar, . deciframo-la. , f O SR. PRESIDENTE: Art. 4.0 Poderão os: e·>c..tribuintea. 
c:ussRo. mas; -inspirado -no desejo con- unindo r:retos, brancos e cablocos nOs permutar os imóveis ad·.f!liridos. Só 
victo de oue a .paz se estabeleça entre lances maravilhosos çte Guararapes e S.ôbre a mesa um projeto que vai sendo permitid.a a venda .a outro asso-
CJ hom~ris, por um sentimento de.co- das Tabocu.s, em que o gênio guerrei- ser lido. ciado e após 5. anos de COIJtr.ibU{ção 
operR:;?.o efetiYa de vcrdadcirã so- ro dos nacionais avultou, defendendo pagas, 
lídariedade. passo a l~a:s~o o. solo magnifico dã •E' lido e apoiado D seguinte . Art. 5.0 A aplicação j.~sta lei nã.o 

Estcu certo, de que mui longe já há nossa Pátria. u;nPlicará na diminuição da C<'ta des• 
sido a noss!l caminhada, e lan2;o ain- p ojet de le' do Senado trnada pelas Instituições .:1:l ·finaneJ-a-
<.la ~.erâ 0 pl:'tcurso que nos esçera .sr. Presicie.nte, vou deixar esta tri- r 0 1 menta da residência próy;la, de\·euao 
~üra1-·es dos. s-2cu!us futuros porem, buna, dep.oh, de ter dirigido a minh:~. n. 0 9, de 1954 seus s~rviços contâ~is pre~üderem às 
ce..to estcu tambem .ce- que não nc-s 1.'02 d:; solidar!eda.de ao povo da Gua- operaçoes que se riZerem neces.sãrias 
"'f:-:.sta~-r~?s rla tr"::.'<n r>"lm_·;csa que !e- temala na sua luta contra os trustes ReVoga diBpositivos da Lei nU- a sua execução. 
va à pa.z e à con~Ordia entre os ho-'" C contra 0 imperialismo, a~zurando 1nero 33, de 13 de maio de 1947. Art. 6.o Aevog·am-:-se as disposições 
l!lel<S, que, todu vez que seja mister com-- . 0 Congr-esso Nacional decreta: em contrário. 

Não se fará ·ü:to,·r:orem, atr.1Vés de lwter as fol"C3S da-violencia c do em- A:tigo .1.0 - Ficam revogados os . J1LStijicação 
d . ,. t t bust.e, a miriha p2lavra se fal'â ouvir ,., 1.11-gós 1_, e seu par•gr"fo u·n1·co da · o:s CtJll!tJar~unen os e:; Rmrues, atra- · " ,. "' «- A ali t • - d d - ,. d f ..... tlc.ss:t tJ.:ibuna, pel.a Tocaçõo democra- L-,-1 n.' •3, de 13 de ma"to de 19•7_ _ men açao,·v_e Stiârio to residfmcia · J.'?.t. e uaE l~or~u1as e el'rv, que i) ... constitu 
~:lo duas labaredri3 de ind!"1dío entre tic~::. que e o meu -d.~stino e pelo dever Artigo 2.o - Esta lei entrará em em as mals asso..:!t11s .necessl-

o_uc c~ntrai para com os eleitores que 1- ã dades do homem. Não t-lOderá 0 .--s-o T-,'Wndo Ocidental ·e o Mundo Ot'len- vigor na da. ta de _sua p_ ub 1caç o. . tado ~ 11 - . ~ 
PH:t aqui ele ma~ldaranl. l-"~:m Ir -que seJam f1 utos de u--

tal. Justif{cação peculaç:oes, o que o tem levado a ta-
o que vai arr:::.stando €;;ta socieda- ·sr, Presic"ente, posso aEsegurar, . . zer leis que se caibam, A po!it'.Ca da 

de mat-t>-t·ia11s.ta para o übisn10 é o -de- portanto .. a· v. E:-.ca. neste ensejo, que A l~e~ n.0 33, de 13 de . maio "-c~a própria~·, em tão eoõa. hor:1. pre-
-----f"'nte.:ldimento eutre os hümens de 2..qu.i ret01·nare.i logo ctepoi~ que a Em- de 194 •· contérp, nos_ artigos CUJa re- co::uzada pelo Governo, rlevç ser am­

l ... a vontacl2, é a falta de fundameu- baixada Brasileira r-égresse de Cara- .vo~açQ•_J m:a se propoe_, n~rmas a se-I pl~a_da, o mais possivel, a fim de per-
1"1 etico Jl:l organização sqctal, d~s- c<lS. para lhe ·bater, palmas oJJ para rem ot<servadas na flxaçao de ven- mrtu· que o maior número dr falll!Has 

'..J J.:-rend!.'ildo-r.c!':, "portanto, do5 llObres lhe 'lançar imp·eca:;ões, dei1endendo, cimento.:; dos Desembarg~dOI:es do Possuam um imóvel eonfermcto·lO.e.s 
rroçósJtcs para alm~}armGS __ exclt:si- tudo. da sLla atitude . . $e defender os: Tribunal de Justiça do D1stnto Fe- tw;L certo gráu de estabílidf'.d~ e.:-or.õ­
' 1-inf:'llte. na brutali-dade dó strngllt? in.terisscs da América", ~ defender os deral. Ex-vi do artigo 1.0 , os Des~m- mtca e prevendo um· amparo socjal 
ior life: a preiJonderância 'do· homem intáê!'lses da humanidade:· se defcn· bargadores do Tribunal de Justiça futuro em caso de falecimento de 
sobre o -hon1em, como se .!oramos tt·o- rl~r os illterêssEs d:1 justiça; se ·defen- dO Distrito Federal terão venci- seus chefes; 
gloditns que esrnagâ.sse_mõs _com a ma~ der os intr.rêSises do direito contra a mentos superiores, pelo menos, em . As instituições de _prev_i.d~hCt, à~s­
{a o crfu·ü;) do nossQ adversário. -opressão, .tei--á certamente, ·os meus ci:õco por -cent.o, a mais. altâ remu- t~nam-se a p1·estar am'pa;-q s:,cial,. EO:J 

Não, Sr. Fr.e::oídelite, ri fio é isso·_ o -!lP1auscs: mãs· :;e ~s.e deix~:u: cegar per- ne!"acão fixada para os magistrados to~os os aspectos aas seus CQnl;t·Hmin­
QUe a civiliuu;.áo _nos im~õe; ilão é ve-rtidarr..ente per C'.cnveniências ou- de Igual Categoria nos Estados. t~s. ~ntretanto, po~suem essas orga· 
imm- que o coração tios dita~ _não são tras. se s"' fltrelar ao carro t,odo pode- · A épocà da promulgação da Lei mzaçoes grandes nucleos IoesidenCjaiS 
essas as-1 leis pelas qu::t~s poderemos roso dAs~ nações imPerialistas, eu !he n.0 33, vigorava o § 3.0 do artigo 26, cujos unóvels são alUgadvs a 
nort_ e~ r os nosso~ pensamentos. 0'.1- lf-ln":H'ei .as minhas. obivr~atnrias. as da.- ·constituição· Federal ein sua Prl- suctados Pr<>tende 0 Pl'O ,1 r.e~ as-
1 f · - ·t· d ã 1 1 o em · •· J._ o amesen-ras. orf',aS mais imnerlosas,- m:'iis minhas censuras, que_ sao, Sr Pre- nu wa. -r~ ~ç o, pe a qua os es • tado trarisformar essas -lo~ c:· . 
luOOtância.s, virã.Õ por· certo d::;.r-nos sidente, Queiram ou não quejrfl.m, as bt'Lrgador-es do_ Tribun~I de Justiça ~veU.da a-longo prazo, meru4·;t;;e;,10~~ 15 oportunidades.- atrav~ · das QuaiS cenf:un~s -da cQn;:;d.ê-ncia -rt~ tpdo o do- Di~trlt? Fe~eral t.enam_ venci~_en- cos,. juros e_ com seguro Je vid~ Sr;J$.·e 
forjaremos, nós p-r-óp1ics, os nossos ll<>VQ brn~ileiro .. <Jl.Ittito bem; inuito tos nao mferwres ~ _mais -alta. ·'Te· o· .s~.l~o ~evedor. Orand.:!s v:.mtm::ens 
caminhos. · hem~ Palma.S):. . . muner.a_ção dos- maglBtrados de 1~aJ aqv1~·a_o para os trabalhadrt.!'r>S coiU· 8 

sr. P_res!dente; -naciorialiSta que ca.t.eg<ma nos. Estados. 
0 

medida propos!a, pois ficará·J livrea de 
sou, lanço da-qui o meu apelo, a mi~- o SR: .PRESIDENTE: . Sucede, porem! _que o ~ 3. do ar· fut~as '>;anaçoes de aluguéis em sua 
nha- voz. a todos os povos da Amérir · - t1go ~6 f?I mod1f;cado· pela Reforma velhice, quar.do Viverem dr1g proven-
.ca, a tod.as as .r.ar;õ.eS da América- para Sôbre a m-esà · um· requerimenro que C-on~titueJOna) n. 1. de 1950, para tos da. apo~ntadoria, ~S~liiãO isentos 
Q"Ue defend~m as liberdades amerl.ca- vai ser lido~ as~egurar aos · ~esembarg~do~es do da ~bngação das despesas com :1s Jo-
nas na sua .pm:Cza iniciaL"· Coticlamo E" l~do .e deferido· Ó seguint-e Tribunal .d~ JUStlÇ~ do. Duitrl_~ F~· cações e deixarão, o que não ocorre 
todos os povos da América para que deral vencunentf?S em quant.1a naa C!_)m o _sistema atual em -que ··se ve-
fujam ao iiuperia!ismo av~ssalador. Ü)ferior_ a seter:ta por cento do que rao o~gados a pagàr cte:-n.am~cnte as 
Gt·i~o para qu~ ·a minha voz -5e alteie Requerimento ·n.0 84, de~. 1954 rece_bem· os Mmistros do Supremo morad~s e em caso de morte as pen-
ca,da · vez n~ais a todos·. aque:kS· que Tribunal Federal. , _ sões detxadas. na maior patte- das ve· 
a possam ouvir, a· fim de res.tabele.- Requeiro com .fundamento. na 1e- Através de- '.atos d<l ~cr "Leg1s- zes!_.-não- são Suficientes -p-s.r:t os- nlu-
;::{'".;·;nos a confiança: ent.te nós. tinã.. tr"a "c" do artigo 121 do RegimentQ lativo e -do :Poder Executivo e de gu~Js. -

r- nn:-nos cela .. fratefllidade; e -pela fra· Interno, sejam -solicitadas da· Pfesi-_ intefp':retaçã-o consagrada. no seio- dos Nãó haverá PrejÚi 
J.---~ b•nidade cresçamcs.· nos lances do dência da República as seguintes m- tribunais, adotadn. pelo Tribunal de tutos de vez que sez~ !"Jll.t'.:t 0

00g ln&tt-, - c t e t d · ti ·r o · r-ao reem Isadoa it. turo. - - ~ _ formações pertinentes à Companhia , on ~s. n en. eu.se que 0 a! go · do capital empregado .. · d 
.. si:- Presidente, a ·deÍ'5'1'Sfl:,destf Conp Sid~rúrgica Nacional: da citada Lei n.o 33, contmuou a jurós ·de Bo/t (oito po _,1c,.~;l os dOS 
· n nt N • • !--;! • - . . · • subsistir como norma . política autô- rendlme•·to' erfet·\a r ~en o. ao auo, 

·u .e e .nao e um prou em~ 6ó- dos 1) Qual a produeão tote.l de Ia_ •. noma gal:â.otidora . de um limite :rni- dor mourm.enpte levamndenoteso compent.at • 
~=--~~0Já ~11~~~ e é r~\~~S.O:~o~~~ minados a quente dessa Companhia nimo. de reJ?lWleração dos M_agistra- a fi~altdade _ássistenciaÍ·-doel~r~j!~,~ 
·pacifico •. inimigo declaradO da. guer- . .no: a~o -de 1953? dos. do. I?ístnto !edernloe asslm, com· Q}le Irá beneficiar seus vr6Jrics ass?­
ta. Detesto e odelo toda SlUerra de 2) Houve exportação. dêsse ma- pattvel com 0 atual § 3. do a_rtigo 26, c1ados, escôpo_ ,precípuo das -cit..'ldn.:: 
con(Juista. !\:brutalidade não me se~ terial., ~ da Lei Magna. . · ·instituições . 

. ~üz Sob quãláuer aspecto. Mas, se eu Ante o exposto, impõe-se a revo-_ . 
tlVesse a votíçia de gue- os Estados. 3) No caso de ter havido expor- gnção expressa dos dispositivos legais d Q_uant~ ao "lado. legal_ nada se po· 
Unidos haviam sido _invadidos, posso· b.çã'o houve prejuízo para a indús:. .indicados1 _até que Se disponha sôbre era artio:ular, POIS esta -baseado no 
assqgurar a v. Exa. que,·, amiR"o da tria nacional? 1!- regul!pnentação do preceito consti- pdróprio espú·íto -da Consti!.ulção, quan· 

t • tucional - matéria que, aliás, pode 0 preve até ".a desapropriaçãô para. 
paz c.omo sou. es~ana; nest.'l tribuna .4) Como." fol distribuida percen~ ser de iniciatiVa. desta cas!l. l_).bem estar social; a fnn dP fazer uma 
para pedir ao -G-oT;erno 'brasileirO qué tualmente essa produçãO: Sala dnB Sessõe~, em 9 de março JUSta distribuição da prantledad?., ·r'O~•l 
nos nnissemo.s para detender nalmo a) pelos Estados; d. 954 tt" i l~ual oportunidade para· tôdos''.- Ar-
a balmo o território da.Quele país. e 1 · - A tl 0 Viva.cqua. tigo 147_ da Constituição): . 

Sou homem da paz, inimigo decla· b) entre industriais e distribui- o·· SR. PRESIDENTE: . _O projeto apresentado não prP.co-
rado e Jurndo çia ~uerra· .. porqUe nada dores. · nrza a desapropriação, mas a simplr:l! 
existe de. mais abjeto. --implacável.in- 5) Qual a forma _de pa_gnm_ento O Projeto que acaba de ser lidQ venda normal com a finalidade entre-
crível e desum~no neste mundo Mas 1 "d 1 C h" à · d t val às Comi&sões de-- Cons-tituição e tanto da bem estar social de modo a 
•" eu vira descer sobre o· solo de. qual· ex gt a l?e A_ ~mpan 18 5 m us nas Justiça e ae Fmanças •e f id " 1g 1 
PC e acs di~tnbwdores? ... Sõb M 1 p' '"' r con -er a- uma ua oportunidade 
quer· nação americana, maior como - re a esa ou 1'0 ro!eto que vat para tôdos" os assocladOõ· dos InstttU-
()S EstadoS Unidos ou menor, talvez, 6) Quais os preços·. médios para as &er lido· pelo Sr · }·0 Seci·etariq... tos -mediante uma. •:Justa ,di.sttU)ulçà<l 
como o Equa-dor, a sombra dominado..- indústria.s _e_ para. os ·distribuidores? · ··E; 'Mo .... e.;ai)Ótoz:dó Q' iêg-ttinie da propr1edade":· ~ 
rn -de qualquer outro país,· contra a 7). EStâ haVerido racionamento em __ -· ~ .· - · Sala das· sessões, ·em G .d'} ma.rçot 
i1wasão eu· estaria-nesta tribuna, para relacão. aos pedidos das indústrias? -G-~Pro;·eto de lei do Senado de 1954: :- Guilhe~me Mutr:,quias, 
-rt·egar o que chamaria uma guerra - • 0 SR E 
.::nta. · - _ .. · .. 8) . Qual a providência." tom•tda n,0 -10, de 1954_ - PR SIDENTE; 

3r. Pt'esidente, a mim, camo naciop~ pàra amparar o consumo interno? ' O Projeto que ·acaba de ser tido 
~l-lista, a. mator epoPJ:!ia do :llleu pais, g) ·_c ·f to · dO 0 - Dispõe sõbre a aquis•.,:ão de ca- vai às comissões de const.ítuição a. 
~-:;r~nd,e e-pop~la bi--?~_leira, é ~j~sta..: duto. ,n·a~~~af ~ ~nclu~[ciç0nas e~te: sas· pelos associados das ttzttl.tui- .Justiça; de Legislação Social e de Fi-

a'l aquela _que .PS ntJrdesbnos, gorip.s a.a e 4_a do similar estran- ções __ ãe· Previdêcia SJ<.Jidt. nanças. · 
.-tf.ndo co!!to epicentro- Pernambucan'J, geiro? ·· , ' · Art, 1.0 Os associados dos J.A.P.., Comparecem niais os Senhores se· 
e:;creveram com a guerra holandesa, ·. C.A:P, :e· I.P.A.S.E. qu~ .sejam !Del- nadores: 

.?epelimos a feria e a·fogo_o Invasor. · '" . Justíjicação tãrlós dessas instituições x'i·áo diri!Ito Vivaldo Lima. - Victorino Freire'. 
· !i 1&ent:unos os ·marcos desta grande Considerando que hão uma. grande à imediata aquisição do amóvçl em-Que - Velloso sorg~s. - Ismar de Góes 

llL.çG.o. O branco, .o preto e o tndio, A reSidem. - Durva.l cruz. - Carlos Lindem-' 
~; tres raças, de braços dados, pela quantidade- ·de tndústria_s. de interesse beru. - Sá Tinoco. - Pereira Pinto.· 

i
·:imeira 'Vez disseram ao mu'ndo a nacional c\'.ja matéria prima é for- ' Art.· 2.0 O valo'r aquismvo sr·râ equt- _ Sílvio Curvo. 391 ' J-aterniãade que nasce do- âm!'lrro ~... neclda.. pe(a. Companhia Siderúrgica valente a 10 l\llQS do atual' aluguel, 0 . . 

. róprfo cristianismO. S6 então "1entiu .Nacional, sena liclto esperar qu_e essa acrescidos dos JUros <te 3fr, ao ano pe· Sen:!:'~r~s:de.comparece~ ·OS Senhores 

~
humanidade na nascente Amér'ca Companhia amparas~ os .emprf;!endi .. b, Tabela Priee e ào prJm:o de segu~·o Alvaro Adolpho-. _ Aréa Leão. _ 

'QSileira a vÍtalidttde d um . 1 
• mentos· do gênero acttl}& muitos dos de vida sõbre o saldo devedor. 

lo • 1 •• é e prmct- quais foram organt.zados e desenvo1.. . 
0 

Plínio Pompeu . ...- Olavo _Olíveifa. -
que a nu-a. para aj.gull$ -POVO$, vJdos em função- da sua existência. A!t·. 3. O prazo do i'1nauciament~ Georg.tn.o A.velino. ---:- Ft;!rreirlt de 

etgraçadam.en-te, uma eQuação. vanBra de 15 a 25 anos conforme a Souza. _ Abelardo Jurema. -- Apo-
Nós, os b!'&ailoiros, lá entlo eoo- Sala d9.! Sessões, em 9 de março Idade do assóclAdo e o .:tllC. esta~leea~.· lônio S(llel. - Novaes ·Ftllto, _ e~e-

-t'rontamo--nOI CMn a eafin,ee aue nos de 1954.. - Altrecfa Sin~.eh.. o reg~~n~o da iust!tU!~âoJ we.aced.ola. c1!itU da Roctw. Júli{J Leite. -



Quarta-feira 1 O DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1954 41 S 

Walter Franco. - Landulpho Alves. 
- AlO]Jsio de Can·alho. Pinto 
Aleixo. - Levindo Coerho. - César 
Vt;rgueiro. - Marcondes Filho. 
~~aberto Glasser. - Ivo d'Aquino. 
í:amila Mércio. !21) 

seguida submeterei a 
do plenário as emendas 
ficam. 

consideração 
que o modi-:-

terá. que sub1neter o proj""to A w:.- previdência, no período de servi':t" 
tação, com a prel!minar da consü- anterior, pagará êle, 30 ltrint:v 
tucíonaiidade. prestações mensais descontadas t li-

Esta a situação em que se encontra fôlha, impOl'tâncla. equivalE>nte '' O SR. KI!RGINALDO CAVAL­
CANTI: 

a l\tesa: 10% tdez por cento), sôbre montan 
Os senhores Senadores que julgam te dos salãrios ou vencimentos p:;r· 

inconstitucional o projeto, queirnml cebidos durante êsse período. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Pela. ordem) (Não foi ret-'isto pelo 
orador) - Sr. Presidente,· segundo 
entendi V. Ex. a vai de!erir ao plená­
rio para que esse resolva a questão 
da constitucionalidade ou inconstitu­
ctona.lic!ade do Projeto, sem prejuizo 

le\'antar-se. Art. 3.o Os atuais servidores be· 
O projeta foi julgado inconstitu· neficiados com ~sta lei deverão 1 e· Está finda. a hora do expediente. 

Passo à cional, • querer a contagen1 do tempo a inc:-1r· 
o SR K.ERGINALDO CAVAL parar, no prazo de um ano da sm ' Ordem de Dia das ~endas. · 

Ci..NTI: · - data; ein casos futuros- o requeri!;-Ji:'_Tl·' 
to será. feito a cantar da: admissão ar. 

(Pela ordem) - Sr. Pre-s1dente, trabalho. 
Continuação da tlotaç!io em dis .. 

cussdo única do Projeto de Lel 
da Cámara. n.O 268-52, que vrovC 
só b r e contag~m reciproca de 
tempo de serviço prestado à 
União, Estados, Municipios, Dis .. 
trito 'Federal, entidades autárqui­
cas e' sociedades àe eccmomia 
mista (em' regime de urgência, 
nos têrmos do art. 155, ~ 3.0 .• do 
Regimento Interno, em. virtude do 
Requerimento n.o 68. de 1954, 
aprovado na. sessão ordmária de 
25-2-54), tendo pareceres: I -
Sôbri o projeto: da Comissão de 
Constituiçáo e Justiça sob n.(l 425, 
de 1953, oferecendo substitutivo; 
tia Comissdo de Legislação Sor;ia{. 
sob n.<~ 42'1, de 1953, fat'Otáve] ao 
substitut'H;o,· 11 - Sõbre a emen­
ie Plenário: da Comissão di! Cons~ 
tituição e Justiça, pela inco-nsti­
tucionalidade; d.as comis.-tões de 
Legislação Social e de Finanças, 
~ontrdrios. 

O SR. PRESIDENTE - Sem pre­
juizo das emendas, não se o Senado 
jUlgar o. Projeto inconstitucional, 
L'1tidentemt-nte estarão prejudicadas 
as emendas. O plenário, entretanto, 
poderá julgar ·o Projeto constitucio'­
naJ e, em seguida . .aprovar as emen­
da; corrigindo o vicio de inconstitu­
cionalidade. 

requeiro verificação d.a votação. Pan\grafo único _ os que não l"e· 
O SR. PRESIDENTE: quererem dentro do prazo RQU1 esta­

Vai-se proceder à verif1cação da 
votação requerida pelo nobre senador 
Kerginaldo Cavalcanti. 

Os Senhores Senadores que julgam 
constitucional o projeto, queiram le-

belecido, }lagarão a percentagem de 
vida, com acréscimo de 1% (Utn oc-:: 
cento). 

e a seguintG 

O SR. ISMAR DE GóES: 
vantar-se. (Pausa) 1 SUBEMCNDA AO SUE!STITUTll"\-

(Pela.. ordem) (Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, com per­
missão de _v. Ex,a, que -certamente 
per do a r á minha insistência, não 
acredito que o plenário julgue o Pro­
jeto constitucional._ quando é, coma 
declarou um defensor da proposição, 
Senador Mozrirt Lago, evidentemente 
inconstitucional. 

QU~irat_ll sentar-st; os que julgam) Rcdiia-se 0 art 1.o do Substítuth·( 
constltuct~nal o pr?Jeto e l_evanta~·se da coinissão de 'constituição e Ju~ 
~ qu.e \ otam pe.a sua mconstitu- Uça da seguinte fo•·ma · 
C1ona1!dade. <Pausa) " -

17 
v ~ 1· . · A, 

Manifestaratn-se pela constitucio- _Artloo L - As a~ arq~uas e <lo> 

naliq.ade, 7 senhores senadores e pf.>Ja s~cred.ades de economia mtsta conb-
inconstitucionalidade 25 rao, ! eclprocamente, para efei~o rl~; 

• • aposentadoria o tempo de serv1ço 8\l~ 
E" rejeitado por inconstitucio- respectivos funcionários ou· empre_n· 

nal o seguinte dos, contando, igualmente, o tem:)! 
O Sr.. KerginaJdo Cavt:tlcanti -

Quem declarou isso? O Senador 
Mozart Lago? 

O SR. ISMAR DE GOES - Sim, 
S. Ex.s, no r'!Q_uerimento que apre­
sentou. declarou que o artigo 1.0 do 
Projeto ·é inconstitucional. 

Quero crer, Sr. Presidente, que o 
A votação foi ontem intelTOmpida SerladD já tem juízo formado a 

respeito da inconstitucionalidade <lo quando a Mesa consultava o plenário projeto., 

o SR. PRESÍílENTEi- . 

!'ROJETO DE LEI DA CAMARA 
N." 268, DE 1952 

Provê s6bre r:ontagem rf)r:fpr!J­
ca de tempo de serviço prestado 
á· União,- 'Estado8, Municípios, 
Distrito Federal, entidade au­
t~rquicas e sociedadede economia 
mista. 

sõbre a constitucionalidade do pro~ 0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
jeto. Requerida, nessa oportunidade 0 senador Mozart Lago pediu de!S-:. O Congresso Nacional decreta: 
verif_icf\çi1o da ''ota~ão, observou~se t 3 aue. se não me engano; para a vo- Art. L C) E' .-·assegutnda, para os 
falta de qu.orum. Assim a Mesa vai taç.ão em separado, efeitos de aposentadoria, a reciproca 
repetir aquela consulta ao plenário. R S DE GOES A contagem de todo o tempo de serviço 

O SR ~ KEI\GINALDO CAVAL- O S · I MAR - pesar ant i "nd· t· t t t d · da minha bOa vontade em favor do er or e 1 IS lU amen e pres a o, 
CANTI: substitutivo, não considero a matéria ~ uns e outros setores de trabalho, 

(Pela. ordem) (Não foi revisto pelo consttiucional, apenas para atender ~los servidores públicos, os empre­
orador) - Sr. Presidente, perdoe-me a votação do substitutivo. v. Ex.a gados das· ent;dades autárquicas e os 
v. Ex_ a a inpertinência. Espero que poderia resolver a questão subme- das sociedades de econo~ia mista, f e­
na sua benevolência' para comigo, não tendo ao plenário caso um tanto derais e estaduais, municipais, e do 
leve a mal a minha ponderação. "sui generis", qual o de ter êle Distrito Federal. 

Talvez da Ionganimidade dn Mesa _ atendendo a reque-rimento apre· Art. 2. 0 A contagem de tempo será 
dependesse a esta altura, uma solu- sentado pe}Q senador Joaquim Pires - efetivamente feita perante a reparti­
ção mais compativel com as questões aprovado a preferência para o pro- ção pública, autarquia, instituto ou 
de ordem, objeto de ·discussão neste je-to, sem levar em consideração que. caixa de previ~ncia sociãl competen­
recinto. Dfd por que me permitiria aceitando o parecer da Comissão de tes, mediante certidão ou prova ju­
sugerir para o conhecimento de V. constituição e Justiça, que julgou o rfdica hábH, fornecida pelo serviço ou 
Ex.!\ desde que entrará em aprovação projeto inconstitucional, pre}udicava o emprêsa a qeu serviu o beneficiário. 
o aspecto constitucional, fosse o pro- substitutivo. A rgor, a aprovação do Art. 3. o Nos casos de ausêncla de 
jeto examinado sem prej_uizo das requerimento liquidava o projetO. contribuição a instituição de previ~ 
emendas. Isto é, imaginemos que V. Entretanto; não era esta a vontade dê>ncia social, relativa ao oeríodo a 
Ex.a. comunicasse ao plenário que o nem a inteção do senado. Assirn, incorporar, o montante deVido, cal­
projeto iria se1.· .discutido soO o as- se v. Ex." permitisse, .sugeriria fôsse culado A base de 1(}% (dez por cento) 
pecto· conStitucional, mas sem pre- submetida ao plenário a seguinte sôbre os vencimentos, remuneração ou 
juizo dus emendas correspondente~. questão de ordem; que o voto ·cto salários percebidos dw·ante aquêle 
~sta forma o Sena_do podena Sena'do se referisse apenas ao pa~ l~pso de tempo, será recolhido em 30 

a peitar o ProJeto, e examm_ando, en-. rece1· e. J.?-âo à proposição .. isto é, se (trinta) prestações mensais, median­
tao., as emendas, .. o escoimalia ào de- o plenarHl julga inconstltucional o te desconto· em fôlha de pagamento. 
feito oconente. projeto. E' claro que- sendo o pro- Art. 4,_0 Aos servidores e empnga-

prestfldo à União. aos Estados, r..o: 
Municípios e ao Distrito Federal. ' 

O SR., PRESIDENTE: 

Será feita a devida camunica~ão 2-
Càmara. 

Votação, em discussão 1lnica. ffT 
Projeto de Lei da Câmara mime· 
ro 281, de 1953, que autoriza ( 
Poder ·Executivo a ampliar as con· 
cessões e-m •tigor para exploraq.'?,( 
do serviço telegráfico interior, ~Jt 
empfêsas que possuam cabos sub­
marinos ou subfluviais cem regi1:v 
de· urgência. nos têrmos do arti:K 
155 § 3.0 do Regimento Interne) 
em virtude do Requerimento nti· 
mero 69, de 1954, do Sr . . Asr,h 
Chateauõriand e outros Srs. Se· 
nadares, aprovado na sessão dt 
26-2·1954), tendo parecere:! ja·;o. 
rõ.veis da Comissão de TranspJr· 
tes, Comunicações e Obras Públi· 
cas e de Fi~anqas sóbre o pmjf!l< 
e dependendo de pronunciament~ 
das mesmas Comissões sôbre ' 
emenda de Plenário. -

O SR. PRESIDEIITE~ 

Vai ser lido o Parecer aa ComfsSf!t: 
de Transportes, Comunicaç.õEs e Obrar 
Pública,s. -

E' lido o seguinte 

Parecer n. 0 70, de 1954. 
1 

Da Comissã:; de Transportes_. ,.,_ 
municacões e Obras Públicas só~tt 
a emen.da de plenário n.o 1, ao 
Projeto de Lei da Câmara nú~!\eM 
TO 281, de 1953, 

Relator: sr. Othon Mãdet.\ 

Não sei se se encontra presente jeto inconstitucional, o Senado só se dores existentes. que se beneficiarem 
nosso preclaro colega, Senador Joa- manfestará pela inconstituclonalida- do disposto nesta lei é fixado o pra­
quim Pires; mas se S. Ex.a aqui es- de. Não obstante êsse pronuncia- z.o de 1 (um) ano 'para l'equererem 
tivesse, eu lhe dirigia apêlo, através menta .. V. Ex.a .P~erá.submeter ao a respectiva contagem-de tempo, man­
d_estas minhas ponderações, no sen- pl~n~rlo o substztutlvo, lsto. ~. o re- tido para os casos futuros igual prazo, 
tido de que colocasse a questão de medLo,. ?ferecido p~la comissão de contado da data da admissão ou rein­
.seu requerimento em têrmos mais cons.1tmr;ão e Justiça .. s~ o ~enado vestitura ao trabalho, e prevalecendo Volta o Projeto de Lei da Câm3lft 
accessiveis, ,Entn:t anto, corno não cntende&!!e gue o substltu~tvo. nao e5. 0 acréscimo da taXa de 1% <um por n.o 281, de 195:;, a ,esta Comjssão, pa:pn 
·vejo~ no plenário aquele representante t~va pre;Udlcado, tudo- fiCana resol- cento). ao ano, quando pleiteada além se prenunciar sôbte a emenda n.o- 1. 
volvo meu pensamento para. V. Ex. a Vld~ a. contento. ôt:sse limite de tempo. &!Jresentadn. em plenário pelo nobJf· 
e para. o lide1· da tmtioria, ora nesta . E verdade que v. Ex. a Já se m~- A ~t 5 () Revogam-se as disposições Senador Mozart Lago, com o seg'.llnte 
Casa, Senador Dario Cardoso, a fím mfestou ern sentido contra.ro à mt- nJ. • Ir.. . texto: 
de que encontremos uma fórmula in- nha sugestão. EmOOra assim tenha .em con .arto. Art. Serão admitidos à conc·)l'-
teligente. capaz de resolver as diver- procedido. agora mesmo deu demo-n.s. rência dos mesmos serviçoo tcre-
gências aparentes, que surgiram en- tração de grande liberalidade, aten- Fica prejudicado o seguinte gráficos, quaisquer outras ('Ompa-
tre nós, na discussão de múltiplas dend-o ao apélo ào Senador Kergi~, SUBSTITUTIVO :rlhias ainda não autori.:m.~1as a 1\lJ..t· 
questões de ordem. naldo Cavalcanti". A in tençA o de cfonamento no país, mas que se 

Assim, Sr. Preside~ te, submeto a s. EX. a b justamente no sentido de Art. 1. 0 A União, as autarquias e disponham a manter e a prestar 
situa-ção R alta consideração de V. que não seja oonsir;:Wrado prejudicado as sociedades de economia mista, con- os mesmos servlços a taxM m.'lis 
Ex." e da Mesa. <Mutto bem). o substitutivo, pela inconstitucionali- tarão, reciprocamente, para efe~tos de reduzidas que as atualmente cin 

O SR. PRESIDENTE - A Mesa dade do projeta. porque se a votação aposentadoria, o tempo de .sen'•ço aos vigor. -1 

recebe, com tõda. simpatia o a.pêlo .envolver o substittUivo. ficará, preju. respe::tivos funcionários ou emprega-"· O objetivo da emenda é elaramen .. 
de V· Ex a· • dica do o remédfo oferecido pela co- dos, que êles hajarn prestado a qual- te o de obter uma reduç~o das tarifa-s 

Sómente o plenário, entretanto, missão de Constituição e Justlçft. quer delas. em vigor. . • 
PO?erá atender V. Ex.a uma. ve:z; que (Muita bem; muito bem.) Parágrafo í!nico. A contagem de A tarifa é uma da!! condições "Prih-
~~uste eme~da corrigindo o vicio de S p ,_, tempo será feita mediante prova hábil cipais para s apreciação de qualquer 
mconstitucwnaHdade a.rguido no ar- O R. RESID.EN.TE: fornecida pela repartição ou socledade proposta. para a concessão do serviço tigo t.o. ' 

0 8 o plenário, que é soberano, resol- ·a que o beneficiário haja servido. telegráfico interior, por emprêstt.s qpe 
. enado poderá Julgar const1tu. \.'eu Qar preferência ao "'"'CJ'eto. , Art. 2. o Não tendo o beneficiâ.rio poss_uem rm.bol ay.muarin~ _ -~ . WJl-... 

Cl()na lo Pro.ieto. Se· assim fOr. 'em ~ tltui •- d fl -•· \ A Mesa. cumnrindo o_ Reuimento, contribuído para a com; Ç<W a---~· 

·~-
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/o Poder Legislativo RJ}en9JJ auto· O SR. OTHON MÃDER: l.!t'~· mes~o com tarifas altas, dada a J>l'es-J missões de Transporte, comunicaÇõ 
'riza o Executivo a atri.pliai· as eonet"s· (Não joi revisto pelo orad•Jr)' - teza de seus .serviços.~ · e Obras Públicas e de Finanças. 
~Sões em vigor, ficando ao critério. dês- Sr. Presidente~ relator na. Comissíio Quanto ao aspecto <la segurança Queiram oonservar-se sentados 
{te a fixação das con~ições. em que de Finanças da Emenda apresent:.tda nacional, já demonstrei a int!onveni- Senhores que a aprovam. (Pa.usa. 
convém dá-las. em coritornudnde c~rn pelo nobre Senador Mo1.art Lago, exa- ~cia de estenderem suas linhas por E' rejeitada a seguinte 
'Os interêsses coletivos. um dêstes, é minei, com torJo o cuidado e impar- todo o pais, caso enoontrem Govêrno .:·1," - ~ 
1~aturalmente o de taxas módicas .. As~ cialidade, os seus efeitos, e conlui que condescendente. Estarão aptos a co- E:MENDA N,o l 
~im, ao Govêrno compete exammar não colimava com os objetivos do nhecer tudo que se passa entre nós Acresc-ente-se, onde convier~ 
:êste aspecto das- concessões sero o q\le autor. senhor Presidente, a Eme~da d~ 
não estaria defendendo o interêsse pú- Pretende o Senador ~roza::t t,ar'I'Ô ~obre Sena~or Mozart Lago merece­
~lico. Inc~uir na lei e~a ~on"dlção o;c- com sua proposição, ~duzir us tarifaS na .aprova?ao porque diz que serão 
.l'1a demast_a ou redundanCia. ~ telegráfiCas dos serviçüs execut:Jt'tos adm~tldas a concon·ência dos nossos 
1 Por o~tm(~a~o. n~ concessao . de por companhias concessionárias ins- serviços .telegr.áficos _quaisquer outras 
bm serv1ço pubhco nao devemos ftcar taladas no Brasil · C9!llJ~anhtas amda nao autori:~adas a 
·adstri~os às tarifas baixa~. O que''<;e Estudando-a, c~mo disse, cora 0 funcwnamento no nosso País, mas 
peve md~g;ar é se o &el'VlÇO é bom . e maior cuidado, conclui pela inconve- que se comprometam a manter 05 
. se a tarifa corresponde a sua quah- niência da sua aceitação, bem con1o r~esmos _servlÇQs a taxas mais l'edu-
d~de. Taxa hatat,?- P~ra um mal ~~r- - segundo declaro no final do Pa- zzdas. · 
i'IJJO, por certo nao e o ql!e con~ez;t-1. recer _pela if?.Oportunidade. No mo- _Fundamentalmente, Sr. Presidente, 
. !?:lo_ aspe~to.s que ca!Jem a ~dmm1s· menta, praças importantes do Brasil nao estou de acôrdo com a mesma 
.ta~uçao pub1.ICa . examu:ar e ]Ulgar e reclamam, urgentemente,' :-~. instala~ _porque sou absolutamente contrário 
n.e o .ao Legi_:;lat}vo, CUJa. funçao cons- çáo désses serviços, 0 que seria impos- a q~e ~e criem serviços que, em con­
btuclOnal nao e a de descer ~ deta- sível caso atendessemos à pro\.rid2.ncia C?ITenCia, po.ssam levar à ruína o Te­
n~~. e po~m~nores da e_xecuç~o de proposta pelo nobre Senador {'aricrn. .. legr_afo Nacional. Mas, a admitir 0 
se.rvt.ços 'Publt~s. ~vemos de1xar t~.t> Haveria 0 retardamento de me~es ou Pl'OJeto a Emenda merece .ser o.pro­
t'oder Executivo a liberdade e amnli- '" - · va~a, porque representa medida mo­
t.ude de ação para bem cumprir a lP-i, talve'li, de a'll:00• . ?urante os quaia os L'ahzadora, que, afinal de contas des­
confiantes de oue êle têrá em mirJ portos_ de primeua grande~a n~ ex- mascara a situação, Na vercta'ctc, 0 D:. impostergáveis interêsses nacion~is por~açao .de produtos. nacwmus fi- que se pr~t_ende é dar uma espécie 
f:em essa colaboração e confiança mú~ canam privados. de comu~~caÇI.h~s rá- ue. monopoho a companhias cstran-
,tuas, nada se ooderia realizar no cam- pidas de qut;_ tanto necessi,a~. ~ geiras. . 
.j:IO administrativo. .Esta a razao por. 9Ue a 9~n11Ssao de Cria-se, portanto, a possibilidade de 
, Demais a mais, o presente prOjeto de Finanças, por meu mt~r~~cho, se m_a- outros e~prêsas' sur);$irem, oferecendo 
lei, nasceu da necessidade premente nifesta pela sua reJelÇilo. lJ!ludo seus serv1ços teJegraficos. se rejei-
Qu.e têm certos centros econômicos, bem!) tada a eme~da, .sube~tendeMse que só 
como João Pessoa, Paranaguá e Pe- o SR. PRESIDENTE: J a.s _companh1as. J.á existentes no país 
lotas, que acusaram Ultimamente prn- sera.o as. bene!lCiadas pelo projeto. 
'gressos vertiginosos e se encontram J;m votação a. Ernenda n. 0 r. ~dema1s, exiSte na emenda alguma 
sem meios rápidos e seguros de co- 0 SR KERG 1 n 0 CAVA"'" co1s~ ~ .frn·9r dêsse desgraçado povo 
Jnunl·caco-es telegráfi'cas com o Bras1'l · INA .... .u- br""JieiJ'o t 1 d . """' . • ao e~p ora o pelas com-

.e o exterior, o que vem lhes ncar- CANTI: . p_anhtas estrangeiras, quando condi-
tetando pre.iuízos de monta que se rC;- (Pcz.ra . encamm~_ar . a votaçl!o> - cwna a conçessao àquelas que sê dis­
netem na ecor~omia nacional. E' ur~ Sr. Presidente, Ja tive ocas1ao de ponham l':t manter e a presta1• os mes­
gãnte e inadiável dar- a essas pra "t~.s discutir êste Projeto, demonstmr que m~s serv1ços, a taxas mais reduzidas 
·,~ ~1ementos de prog!esso d~ Qu~ ~e- é~ anti-nacion~l, contrário aos inte- que as atualm~nte em vigor. 
cusltam e pelos qUaiS clamam insis- resses do Brastl. Senhor Presidente, quais São essas 
~tcntemente. · , Foi dito ,em sua defesa, que temos taxas? As atualmente em vigor têin 
{1 

1 Seria Imperdoável se neste momr;n- um Serviç.o Nacional de Talé~rafo·de- valores diversos. o Telégrafo Nacto­
to de angústia o Poder Legislativo em ficiénte, prejudicial ao comérci.:>; mas nal cobra!. dentro do Pais, por pala­
:V<"~ de atendê~las com presteza por - e ~ para o que devemos arentar - vra, se nao me eng~ano, vinte centa-

. ·n:-~lo de uma lei de emergência, como destina-se êle a· todo o pais. Qual- vos_ enquant() qu~ a Western coDra 
~' o projeto 281, de 1953, protelasse a quer um de nós, Senador ou DepUtado, mms de um c1·uzerros. Não estou betrl 
l!i{ Iução. exigindo uma concorrência na quem quer que seja. C?m 11ma parcela cu·to-. 
qPa.l seriam admitidas "quaisquer (·U- de poder, procura a autorid~de com- Vemos, portant9, que desejam ~~ 
fi/u cnmvanhias aindar não autorbt- petente no Ministério da Jiação e esta~el~cer no pais e servir ao pOVú 
fie:-; a funcionar no pais'', subido como Obras Públicas e dela pléit~ia a ex- braslle1ro, esperando os favores do 
f; longo ~ Ch(!ÍO de peripécias o or.J~ tensão de uma linha telegráfica, por go_vêrno. Mas 'se têm serviço tão per­
.ce3So de autorizacão de funcionamento vêze.s para lugarejos, onde, econômk.a- ~e1to? P9't <1~e não o oferecem a tart· 
ile companhia alienigenà. Aliás, ne- mente, não haveria qualquer vanta- tas maJS lxuxas ou quando mais não 
~huma poderia, após êstes últimos anos gem para • o. Telégrafo levar .suas sejam iguais às existentes? · 
~~ inflação e encarecimento ast:-cnô~ linhas. A questão, . no fundo, reverte posl· 
p11co de vidã, aoresentar !!reços ma\5 In-dago do senado se minha afir- tiv~nnente, em. beneficio das éoln.pa­
,rnntn1osos do que aquelas, inglésas mação não é a expressão da verdade. ~uas estrangeiras e, em síntese sig­
/l"nPrica~,as, frane~sas e italianas, 1 w. Sr. Presidente, a Western Teleiraph mfica a ruína do Telégrafo Nacional 
r,o ~rm;U, se estabelec~ram ao· t€'1-:J.PCl ou qualquer outta companhia ~.:õst.ran- que já se to1·nou o "bode espiatório'~ 
aa hbra a crs '20,00 ou do qolar a crs geira que explora o serviço d~ cabos de_ todo o mundo. vamos. pois, ma-
8.00 e se ln.~talaram antes da esp~~ subm@.J:'inos. porventura.;:,.. E-Sten1le...""ia lha1· nas 1;ostas do Telégrafo Nacional 
~a.cular valorlzac!ío Imobiliária. QU:1I~ suas Lnhas até êsses rincões dis.tan- que, algumas vêzes quando assober­
guer nova f'~nrêsa. tele~ráflca, que tes? Não! Ela, pelo Projeto, apenas bado por serviços excepciohal.s niio 
çn·a. se const.Ituisse no _Brasil, só po~ levaria seus cabos até aquela..!\ cidades dá vasão a sua tarefa. Mias. no'te~se. 
pena mfereccr taxas ma1s caras do que onde, concorrendo com 0 Telégrafo em certas e excepc1ona1íssimas épo­
ll<; ouP estão sendo cobr'ldas nor aqueM Nacional, obtivesse nmtagens. :este c~s.. Então, todos gritam, como se 
~?~~ comnannJ~s a~e !\QUi funcionam há argumP.nto deve pesar muito no ef- rosse verdade axiomática: o Telégra· .. 
~erca de meto seculo. Ademais.. t- pírito dos meus eminentes colegns. fo é imprestável, 
k'n·eclst; . n§.o e'lquecer que as ta riras _ Não falo simp~esmente 9orq:.te de- Mas, par que não se reconhece qu~. 
~?legr~:::;ficas rtp oualquer conc~s!'lionê.- sejo comttater companhias estrangei- ~rzie_~a~~ilt~vls~lép7;;afpo al~varcaio·oo•sl ccoobmr~ 
:z-:tll., .nna poc~em ~er aplic:tdas sen~o ras que porvencura pretendam fa·vo­
deo?~~ de nn!VIamf'nte aurov~d?os :l~ln res do Govêrnõ brasileiro. .Nã:J, se- panh~a.s est_ran_geiras cobrâ.m quatro 
,Om·crno. Se as ntu~1~ s§.o caras de~ nhor Presidente! Estou a{lenas ea.!ien- ou cmco cruzerros? 
t.lals. rao"' :on PorlPr P\lbli.M rer1nzi-1ar- tando que hâ serviços que n§.o pode· O SR. PRESIDENTE (Fazendo soa1 
!Jtr;r :ü.to ls~;t!Phl~ .. P. a! ~>,.:ne dever, cer· temos dar porque deSmoralizarão os ~:adt~;npq~n.osct'J·sp.-o_e aLepemnabsrodeaoumnomb',:: 
amen e. na o a de aLar, existentes eutre nós. outo para terminar o encanllnhamen-

Art. - serão admitidos à cone o 
rência. dos mesmos serviços telegr 
ficos, quaisquer oubas companhia 
ainda não autorizadas a funcion 
menta no país, mas que se disponha;. 
a manter e a prestar os mesmos ser 
viços, a taxas mais reduzidas que L 
atualmente em vigor • 

O SR. PRESIDENT.Ei 

Em votação o projeto • 
Os Srs, senadores que o aprova 

queiram permanecer sentados. \Pau 
sa) 

Está.· apl'ovado. 

J SR. KERGINA:.DO CAVAL 
CANTI: . 

(Pela ordem) sr. President: 
l'eqUelro verlftcação da votação .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai·se proceder à. votação, reQue 
rida pelo noOre SeJ1ado1· Kergmald 
Cavalcanti. 

Queiram levantar-se os Senhore~ 
.Senadores que aprovam o projetoJ 
(Pausa) 

Queíram scntar-:-se. os' .Senhori'S Se· 
nadares que aprovaram ~-o projeto t 
levantar-se os que o ·rejeitam, lPau .. 
sa) ~ 

Votaram a favor do projeto 26 se .. 
nhores Senadores e, contra, 6. 

:é.: aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CÂMAB.I 
.N. ~ 281, DE 1953 

Autoriza o Poder Executivo a 
ampliar a.s concessões em vigor 
para exploração do serviço tele­
grújico interíor, por emprésas que 
possuem cabos submarinos ou 
sub~ fluviais.· 

O Congresso Nacional decreta : · 

..Art. 1. 0 O Poder Executivo, ouvido 
o Ministério da Viação e Obra3 Pú­
blicas, poderâ ampliar a.s concessões. 
em vigor para a exploração do serviço 
telegratico interior, por emprêsas que 
possuem cat>os submarinos ou sub­
rluviais. 

§ 1." A ampllação ficará sujeita aQ 
prazo, obrigações, ónus e favores d~\ 
conces.são, podendo ser permitida a 
extensão de condutores aéreos, sub~ 
terrâneos ou sub-fluviais em ligação, 
conexão ou conjugação com os cabos 
submarinos ou a. utilização de con­
dutores de outras emprésas 'ara a 
extensão do ,;erviço cabográfico a ou­
tras cidades do litoral ou do inte-
l'ior do pais. · 

§ 2.0 A ampliação de que trata 
ê~te artigo abrange as extensões pol· 
llnhas terrestres já existentes das 
redes cabográ.ficas submarinas. 

A.rt. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrát·io. 

A. sanção. -
._ 'Por t.0da~ e~tB.s raz(les, não .. vemos f..:ste o caso. ·Se se pedissê; Mmo to d t · •~ d · ' · t d. · a vo açao. O. SR. "ERGI"ALDO CAVAL-..-anta!!.Pm nn a::orovaç!'io da emcndg e IniCIO pre en 1a o projeto \lo Depu- o SR. KERGINALDO CAVAL... .n. .1, 
~-f) t rio eminente Senador pelo D!s- tàdo Pereira Diniz, que o cabo subma- CANTI _ Dai, porque, sr, Presi.- CANTI: 
trito FPderaL ,..:_,o contr?rlo. o seu a0 ..... rino fôsse a João Pessoa ou a uma d t t · d ·1 
1 

. ~ en e, a enaen o ao ape o de V. Ex. a, (P_ara declaração de voto) - Sr . 
. h}mP"r~to pelo RPnado traria sérias e cidade do Paraná não teria dúvida vo d · t tr'b 
f 

. u etxar es a 1 un_ a, rogando ao Pr·es•dente, coe•·ente com 1n,·nh"" a• .. 1·_ 
UJ,esta.;: col"'s'"'aíiéncfnc:;, pelo retard .. ·- em concordar·, ·mas o ProJ·eto, em ..., y " Senado que, na. defesa dos intcrêsse~ tudes - as minhas e.titud~ aaclona-

mcnto de um11 nrovidência · ot1e se Jm~ causa permite que essas. Companhias do B 'I d 1 d . ras1, ameaça os, na sa vaguar a listas _ denunciei êste pr,>J"eto como 
· nõe corno Ü!"~dinta. uar~ rP.mov~r "'.'.~ .. ~ levem suas linhas atê onde desejarem, do n d bem t 1 íj osso povo, e o es ar gera atentatório aos mterêsses do Brasi..i · 

. ar{l"Of:l !'In r!~senvolvin:t_ento econôrot.- dependendo de mera conce.~.são do derrote o Pt·ojeto que, inicialmente, denunciei-o como projeto tend-enc•o~ 
c~ <In oaf~ . .Pomos. ?~sim, pela reje!- Govêrno. Seria estabelecer competên- era, de fato. a~itáveJ no_ que se re· so, manipulado no sentido de criat 
çao da ""feri/1~ em_enda. cia paralela com o Telégrafo Nacional. ft;re a João ·pessoo e a, talvez, wna os matares obstáculos ao proJre.ss:J 
. •s:11

" ,;,"s comjssões. em 9 de marco E elas só quererão ir para cidades cidade do Paraná, mas que acabaria e ao desenvolvimento do Teleg' ato 
de 1954. ~ P.JtclJJtles Vlaka. Pr-es:- onde obtenham grandes resultados O se convertendo numa melgueira onde nacional; denunciei-o como a.nti.-
dent~. - Othon Mttder. IWia""r.- serviço da Western Tele,grarh 1:Crbi refocila~·ão os interês~es _estrangP:,-ir~s !brasileiro, porque, afinal de conta.., 
Onofre Gomes. - Antcn!a Bayma. gr(!ti!t, ê magnífico; merece todos us contráriOs aos naciOnaiS. (lhuzto nas suas entrelinhas; visa apenas a 

1)· SR. PRESIDENTE: meus Iouvores;·mas- _atenteri o~ no- bem). beneficiar algumas companhias es-
bres Senadores - só fiCarão nos cen- t · 1 r d 

rem st ,r-_!l.lavra o n.Q.!>re Scnnc'!o:r 
Qthop lJ_a.Qer. _p<U'& e_nuuc o garocm· 
d.a. Comls.sã.o de Finançu. 

tros que, f'Conõmic"..nlente. lh •• e' se)·a........ O SR. PRESIDEH'TE· rangeir~s- q~e se oca l~am em Cl_ a-" ... ,.... · des Pl'IVJlegtadas medmnte tanfa-1 
favoráveis. Levarão, assím, enorme Val-se proceder à votação.d>:l emen~ exorbitantes; denunciei êste JJrojeto, 
vanta.gern .sõbre Q Telégrai~ ~.QWHª-1• <fA. ltSm 9~\i~'eC.erea: contrário.& d,as co.. Sr. P,~~~t!_~~.te, ~o sepd9 mai.s Wll 
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doa· aspectos absorventes d~es trf!,Sts 
que inves~em em nossa Patrla e q11e 
exigem a camisa. do povo brasileiro ! 

Se quisessem servir . conosco, bem 
poderiam ter atitude dlferente ; mas, 
o que lhes importa é apenas o lu­
cro. se tivemos, para votar projeta 
dessa espécie, consideração para com 
a prestesa do serviço :muito mais. a 
deveríamos ter para com um serviÇo 
já

1 
existente : o .Telégrafo Nacional, 

que serve de qualquer forma a todo 
o povo brasileiro, que se estende· pe­
los mais longínquos rincões da nossa 
Pátria levando um serviço nar.ato. 
por i~o mesmo, talrez, inefjciente, 
mas que condiz com o estado de ~ub­
consumo em que vivemos, cara n 
situação de um povo que não dispõe 
de maiores recurEos para fazer frente 
a grandes dificuldades. 

Sr. Presidente, votei contra o pr<O­
jett1 não por que se destinasse a be­
·neficiar à Cidade de João Pesson -
sob êste a.specto eu lhe teria dado 
meu aplauso e meu voto l - mas 
porque, nas suas entreli,Ehas, é mR­
nobra fraudulenta contra o Telégrafü 
Nacional, objetivando a corrupção 
do.s governos atl'avés dos quais pro~ 
liferam declarados trusts solapando 
a Unidade nacional ! 

Denunciei, e deUW1Ciarei, desta trl­
buna quantos projetos se apresentem 
nesta Casa, nos quais eu vislumbre 
seja onde for, ou de que .rorm:1 ~or, 
qualquer atividade contrána aos m­
terf>sses legítimos do País. 

Sr. Presidente. votei contra o pro­
jeto não porque se destinasse a fa­
cilitar as transações. do café, do Pa­
raná ; não porque se des~inasse a 
tornar rnais acessível a C1dade de 
João Pessoa, ma.s porque ésse !Jf!l­
~jeto se foi transformando, por um 
passe de mágica. dêsses pa~ses . sor­
rateiros, subterrâneos, mmterw~os 
com que o capitalismo estr::mgem~ 
se insinua ~m nosso•País e que \'al 
desvirtuando, polu5·nào a nl?-Ss~ ca­
pacidade; infiltrando-se cnmmosa­

mente até mesmo nos segredos da 
defesa nacional. Dat porque dou 
meu voto contrário, Sr. Presidente, 
e quero fique êle bem claro e ex­
presso na Ata de nosso trabalhos:. 
\Muito bem ! Muito bem !) 

Di;cussão única do projeto de 
Resolu~~ão n.o 8, de 1954, que subs­
titue o art 32 do Regimento 
Interno (em" regime de urgência 
nos têrmos do artigo 155 pará­
grafo 4. o do Regímen~o Interm~) 
em virtude elo Requenm~nto 1W­
mero 81 do Sr. Ma.tias Olimpio e 
outros Srs. Senadores aprovado 
na sessão de 8-:~-1954) de'J)enr~mt­
do de parecer da Comtssêo ]]ire­
tora. 

O SR. PRESIDENTE: 
T-em a palavra o nobre Sena~or 

Dario Cardoso Presídente da Con1•S~ 
são de Con.stitulção e Justiça, 11ara 
designar relator. 

O SR. DARIO CARDOSO: 
(Não foi reVisto pelo orador) . 

Sr. Presidente, avoco o processo pa­
ra emitir parecer. 

Dispõe o Projeto de Resolução. 
"SubBtitua-se o art. 32 pelo se­

guinte: 
o Vice~Presidente os Secret:irios e 

os Suplentes de Secretário serão elei­
tcs• no ir.icio de c a ::la sessão legisln.­
tiva e servirão até a eeiição ào ano 
legislativo seguinte: 
. Pa~ã;;rafo único - Nó caso de va·· 
ga definitiva, o preenchimento do 
cargo far-se-á pela forma estabele­
cida no :ut. 33·." 

A iustifica~f.o Sr. Pr~s!dente mos­
tra à nece5sÍdade da alteração ;oro­
posta no Projeto ele ResclltÇOi.'l f)l'\'o 
ó'>zer a v. Ex.u. desde Ir,go qve o meJ.l 
pRrtcer é fuvorável. Conforme me 
comprtia eu .i_â. b.:vzi.a examinado o 
ro::~o Re~rimer·f!l 1_!1) to~ant& ao :o • .ssun­
to chegando a conclust!o d~ que a 

I 
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sua letra não impedia fo.sse mos mem 
bras da atual Mesa Diretora reconduR 
zidos às suas posições. A reg:'rrt é 
que as leiS dispõem paar o govêr.no 
sem embargo· das leis de ordem pú­
blica que, no caso do Regimento 'In­
terno do Senado, tem api1cação iine­
diata. Aliás, não se confundem os 
dois casos em Direito Público. Uma 
ccisa é a retroatividade das leis e 
outra, bem diferente, sua aplicapção 
imediata, o Regimento Interno, C()­
mo lei de ordem púhlica, tem 'lplica­
ção imediata mas não efeito retroa.-
ti\·o. . 
E' claro que o biênio da Mesa. sel'la 
contado após a vigência do Reglm-::n­
to. Mas para evitar d!Jvida.s no tocan­
te a uma interpretação que me pare­
ce consentânea Com a próp<ia let!:a 
do Regimenot Interno, estou, ramo 
dlsse de acôrdo em que o Senddo 
anrove o Projeto de Resoluçáu, afas­
tândo quaisquer dúvidas QUe_ acaso 
possam surgir na interpreta~ao do 
Regimento pelo Senado. 

Meu parecer é pela aprova.ção do 
projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre SBnac:tor 

Francisco Gallotti para, em nome da 
Comissão Diretora, emitir parecer. 

O SR. FRANCISCO GAL: ::'TI: 
(Não }oi revisto pelo orador) -

sr. Presidente, o presente Projeto qe 
Resolução apresentado por_ V. ~,a Já 
foi apreciado pela Comissao Drretora 
e neste instante tenho a honra t!e 
transmitir ao plenário o parecer emi­
tido pai- aquele órgão, a fim de que, 
como está perfeitamente justificado 
no referido proejto não possa haver 
qualquer controvérsia a resp~it_9 na 
próxima eleiçto para a composrçao da 
fut,ura Mesa. 

Nestas condições, Sr. Presidente, 
esclar~cido o assunto - como cons­
ta da própria justificação - a Co­
missão Diretora é pela aprovaço do 
Projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os pareceres são favoráveis, 
E;nl discussão o projeto. 
Não havendo quem peça a pala­

vra encerro a discussão (Pausa). 
Em v-otação. 

· Os Srs. qu eaprovam o projeto 
queiram pennanecer sentados (Pausa) 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N-~ 8, de 1954 

Substitua-se o artigo 32 pelo se­
guinte: 

Art. 32 - o viee-presidente, os se­
cretários e os suplentes de secretário 
serão eleitos no início de cada se.ssão 
leg1slativa e servirão até a eleição. do 
ano legislativo seguinte, · 

Parágrafo único - No caso de 
v&ga definitiva o preenchimento do 
cargo far-se-á pela forma estabeleci­
na no artigo 33. 

Justificação 

A a!teração proposta visa sanAr a 
controversia existente quanto a pho­
xima composição da Mesa. Enten­
dem uns que a disposição do artigo 
32 teve sua primeira aplicação em 
1S53 CQnforme preceitua o art. 224 do 
Regimento; outros entretanto ·susten­
tam que sua vigência integral estã 
condic:onada à data de sua promu1v,a­
çz_o que fol em Novembro de 1952. 

O garágrafo que ora se acr?SCenta 
ao art. 32 preenche a omissão veri­
licada no Regimento junto ao preE'n­
chtmento das vagas definitivas que 
porventura oconam na composição da 
comiss~o DY,·etora no declU'so da 
SPS.Sâo legisla ti v a . 

saia das Sessões 25 de feevreiro de 
1954 - Alfredo Neves. 

.A Comissão Diretora. 

Votacão em ãiscusstio arucu ao 
Projetá cte Lei dca C4m.ara ~.v 54 

de 1953, que reguJ.a a inatitidade 
dos miiltaTes. Pareceres ns. 1.466 
1.467 e 1.468, de 1953, 38, 39 e 40 
de 1954· I - sôbre o projeto; da 
Comissdo de Constituição e Jus­
tiça pela constitucionalidad-e; da 
Comissão de Segurança Nacional 
favorável com as emendas que 
oferece; da Comissão de Finanças 
favorável, com as eemndas que 
oferece; II - Sóbre as emendas; 
da Comissão de Constituição e 
Justiça oferecendo as de ns. 1-C 
a 10-C favorável às de ns. 11~C 
- 12-C - 13-C - 18-C a 29~C 
32-0 - 35-C - 40 - 43 - 48 
- 49 - 52 - 54 - 57 - 61 -
63 - 64 e 65; contrário ãs àe ns. 
15-0 - 34·0 - 36 - 37 - 38 
- 39 - 41 - 42 - 44 a 47 -
50 - 53 - 55 - 58 - 59 - 60; 
oferecendo subemenda à de nú­
mero 30-C; e pelo destaque para 
projeto em separado das de ns. 
62 e 66 da Comissão de Seguran­
ça Nacional favorável às de ns. 
1·0 - 3-0 - 6-0 - 35·0 - 43 
- 57 e 64; cóntrá.rio às de , ns. 
2·0 - 4·0 - 5-0 - 7·0 - •·C 
- 34-0 - 36 a 42 -·44 a 47 -
5() - 51 - 52 - 53 - 55 - 56 
-- 58 a 63 -- 65 e 66; e oferecen­
do subemendas às ·de ns. lO~G -
48 -- 49 a 54; da Comissão de Fi~ 
nanças favorável às de ns. 3-C 
- 6wd - 10-C - 11-C a 16~C 
- 18·0 a 33·0 - 49 - 54 • 57; 
contrário às de ns. 1-C - 2·C -
4·0 - 5-0 - 7·0 - B-C - 1.7-0 
- 36 a 48 - 50 a 53 - 55 - 56 
- !>B a 63 - 65 e 66; ojerec'<mi!.o 
as de ns. 34-C e 35-C; prop&nc'o 

._ subemendas às de ns. 9-C e fl4; 
111 - Sôbre as subemendvs; dct 
Comissão de constituição e Jus­
tit':a oferecendo subemendn. à 
emenda n,o, 30 favorável- às uj-e­
rentes às ernêndas ns. 9-C Ada 
Comissão de Finanças) e :m-e; 
contrc·rio as reejrentes as. emen­
das n~. 10-c - 17-C e 2J-C; da 
ComissãO de Segurança Nacilhwl 
oferecendo-as às emencZcs ns, 10C 
- 48 - 49 - 54; ..:?ontrário i;s 
relativas às emendas ns. 17-C e 
30-C· e propondo nova .mbemcn.~ 
da à' de n.cr 9-C; da Comissiio de 
Finanças ojeercendo-'l.S à.s emen­
das ns. 9-C e •64; favorável ã3 re­
lativas às emendas ns. 9-C Aàa 
Comissão de Segurança) 48 .--
49 e 54; contrário à rP.lnliva à 
emenda n.O 30. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai-se proceder, primeiramente, à 

vota-ç2.o das emendas que tem parecer 
favorável. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vota,çâo as emendas com pare­

cer favorável de ns. 6-C, 11-C, 12-C, 
13-C, 16-C, 18-C, 19-C, 20-C, 21C~ 
23-C, 26-C, 27-C, 28-C, 29-C, 320, 
e 35-C. 

OS Srs. Senadores que as aprovam 
queiram permanecer sentados. <Pau­
sa). 

São aprovadas as seguintes 

EMENDA N•0 6~c 

Acrescente-se ·DO art. 58, paràgrafo 
tmico, antes- da, palavra "sargento": 

"sub-tenentes e .sub-oficiais. 

N.' 11-0.S.N. 

.Ao parágrafp único do art. 1.0. 
Supüma-se a expressão: 
"... ou excedente ao resnPr>t.ivo 

quadro". 
N.' 12-C.S.N. 

Ao art. 6. 0 do projeto. 
Acrescente-se, in fine, o segutme: 
" ... e quando designado para fun-

ção civiJ que lhe dê preceiência sô­
bre outros militares mais graduados 
ou mais antigos". 

N.0 13-C.S.N . 

Ao art. 8. 0 ·letra h,: 
D~-se a seguinte redação: 
.. _!ar pô~to a disposição do Minis-

Ma1·ço de 1954 411, 

t:lio civil, Govêrno estadual, de TJ 
ritórios o~ da Distrito Federal, p:;uj 
o exe.rcf~o de qualquer função" ... 

N. 0 16-0.S.N, 

"" A?_ art. 14 dt? projeto letrâ r,. 
De-se a segumte redação: 
"~ oficial ~eneral e ao oficiai ~~ 

p~r!or abr~gldos pela quota compul~ 
so:·ta desti.n:_Ida ao complemento dà 
numero mmm10 de vagas referido n(j 
a_rt. 16, obedecida a restrição do ar.f. 
t1go (constante da emenda númerd 
21-C.S.N. que apresentamos depoi.V~ 

N.• 18-0.S.N, 

Ao art. l4. letra i,. 
Onde se lê ''oito anos•• 
Diga-se "seis anos". • 

N.' 19-0.S.N. 
Ao art. 14. 

, •Fransrorrne-se o · seu parâgra.T~ 
umco, em artigo independente, aCl-.::'-1; 
ta~d9-Ihe o seguinte parágrafo un:co 

'So poderá reverter à atividade na 
forma deste artigo o 9flcial que pJ~;. 
sua ~.s condições exigidas para o 
exercicw das funções ·do põsto rue 
tenha na inatlvidade, devendo ag:·e .. 
ga.t aQ .respectivo quadro até que s:·jll 
promoVI.do . o oficiai, que Ih e seg: tia 
em antiguidade, quando de .sua p:.s. 
sagem para a inatividade''. 

N.o 20-C.S.N. 1 

Ao art. 16. 
Redtja-se o parágrafo 3.0 da se~ 

guinte forma: 1 
''As vagas decorrentes da aplica~rto 

da _cota. compulsótia em um ano J:ão 
ser~o computadas como vagas n }1' .. 

ma1s pata a aplicação desse critnio 
no ano !ieguinte ao referido neste va.­
rágrafo. 

N.' 21-0.S.N. 

In?lua~se .entre os arts. 17 e 18 4 
~eg_mnte art1go e respectivo parágrafa 
umco: 

Art. Só serão atingidÕs pela Cút~ 
compulsória os oficiais: 

a) que tJverem mais de 25 anos da 
efetivo serviço, se se tratar de Ten 
Coronel, Ca.pítão de Fragata Ma'o:i 
e Capjtão de Corveta. ' .. 

b). que ti':erem mais de 30 anos (:e 
efetiVo servtço, se se tratar de Cor.)., 
~eJ! Capitão de Mar e Guerra e O-L« 
c1a1s Generais. ~ 

Parágrafo único. No quadro e pL ~"! 
to em que, de atôrdo com o art. 18 
a" cota compulsót'ia viesse a incic Lr 
S:Jb.re um oficial com menos de 25 (_.U 
30 anos de efetivo serviço (conforme 
o cas~ das letras a, ou b, acima 1 •será 
respez~ado o disposto n2ste Rrtigo e 
nenhum mais moderno será atingiê .j 
pela n1esma, embora tenha ruais ~a. 
25- o_u 3!) anos de efetivo serviço rc1• 
peCtlVamente, OU seja mais idOSo" a 

N.' 22·0 .S. N. 

Dê-se ao parágrafo 2.o do art. 1& 
I} .seguinte redação: 

"Não serão atingidos pela quo~ 'i 
compul~ó:t:a os oficiais que tstivcrel t 
agregaaos pelos motivos constanL .~ 
da letra g, do art. s.o. 

N.0 23-C.S.N. 

Ao ~rt. 18 D~-se ao paJ"ágrafo 3 li 
do ~rttgo 18 outra reda;:áà, acre~cen"" 
tan(!O o parãgra.fo 4.u: 

§ 3.0 Serão transferidos para a re ... 
s~rya, embora sem abrir vaga, os ofj ... 
C181S agregados nas trê.s Fôrças Ar ... 
Jnadas, e os componentes de oadd 
f1Uadrí? A, B, e. T. do Exercito. e 11 : 11 
n.emnautica os que não ocupam nú • 
mero no Almanaqu~. nas seouintl ~ 
condições: o · 

, a) pa1·a C!' oficiais-~en~ra!s os ma!.; 
Jo:as~s. d? q.ue o ma!.~ moço aos gt. 
nr;r:us atü1g1dos pela letra a do § 1'1 
b) P·'·P\- '~": ofbais perten~:;ntes n 1 

Cjl:adl~<>_ P. ll::Ji~RI"-~~-:') () CJl!$1'JOSto r:J) 

ft~ t .. 10. obed~cida a Odf'm à e p•·efe, 
renma ren:!ada p~!a letra b do f 1 u 
:lc~te anJgO. '. · 

~) parfl oc;; rJ.emlli~ of1 c~~:s: 
, ·:·· Qt~:mu" for aolic~do 0 eshb~ ... 
l.CC~r.!o · •• :1.1~ 0 1 •cta letra b, do ~ 1.c e 
na.. condl,;oes. do tnoõlsunil: .,.., ""• -· 
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Almanaque estive1·Nn acima do m~i~ 
moderno abrangido pela quota COl~-
pulsória. . 

2 nas mesmas condições do nu­
mefn anterior, quando for aplicado o 
n.o 2 da l<'.tra· b, do van\grufo l.Q; 

3. quando for aplicado o estabe-
Jecido no n.ç 3 da letra b, do ~ 1.0 e 
nas cond.i~ões ào mesmo, os. mais 

,.,-.idos-os. · · 
§ 4,0 o ntimero de_. oficW.is_ atingid!Js 

pe!a quuta c!:lmpulSól'ia d~ acórdo 
com a let.:'.<t c. 'dJ) 3.0 nã:J.pod_erá ui­
traP.'<'-~ar. f'nt c2da- qvr..dro e pôsto 
o n{mH•ro Ge atin~idos no mesmo 
i'UO'irG P n'1sh, p~!1 qú:Jta compul­
::-ória prevista na ·letra o, do § I.P. 

- N.? 26~C.S.N. 

Ao att 25: oe~se a letra e, a se-
guinte redação: . 
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Ec,IENDA N.' 36 

Ao art.· 1.0 parágrafo Unico: 
Suprimll-se a expressão,~ "ou 

ceJeme ao r~pectivo quadro" 

EMENDA N." 37 

~!J,o art 5. 0 : ' 

ex-

Suprima se a expressão: "ou 
dente :ao respectivo quadro", 

ex c e-

EMENDA N.0 38 

No artigo 7,0 ; supri!na-se. 

EM:ENDA N. 0 39 

No artigo ~L~: su}lrilna-se a letra n 
EMR:N-DA N . ..,. 41 

Ao 'ârt 1,4:,.letra J: suprlma·se l1 ex­
or~iiu; 

'·d;;sde que tenna o oficial, na m·íúiT .. O, 
20 (Vlntej an_os de ~erviço". 

, &\1:ENDA N.0 42 

a) No Exército· e Aer'>náutiea, pos­
--suam curso que os habilite ao exer .. 
cicio das funções daquele pôsto; 

bl Na Marinha, houverem .sido 
ap.rovados no exame de ha~JitQCáQ à 
promoção de suOOHcial". 

EMENDA N .0 5~ 

Art. 53. 
Substitua-se êste artigo pelo se~ 

gurnte: 
"Art. 63 - Os militares que con­

tarem muis de 40 {quarenta) anos de 
serviço computàvei.s,. quandc transfe­
ridos para a Reserva, serão promovi• 
dos ao pôsto _ou _graduação imediata.-. 
a;.:és ~eu ingresw na :natividade .. 

Pará_grRf(\. t'mil.!o ...:.. Também goza-. 
• .... :;.,.. · P '"'<:" rrtf''""''"' \"""t'l<!"ffll ·r<:: nfi~ 

Março de 1954 

deiro. - Cícero de Vasconcelot. 
lsmar de Góes. _:_ Durval Cruz. 
Carlos Lindemõerg. - Luiz Tin 
- Sá Tinoco. - Alfredo Neves .. 
Guilherme Malaquias. - Hamilt 
Nogueira. ·- Pcricles ~into. - Ne 
tor Massena. - Euciyd~s Vieir.T. 
Dario Cardoso. _;, Costa Pereira., 
SilVio curvo. - Vespastano Martin. 
- Othon Mâder. - Flávio Guim 
rães. - Francisco Galln'!:ti .. -- Albe, 
to Pasqualini. - Alfredo Sin:ch- (30 

O SR. PRESIDENTE: 
I' - ·' 

ResPonderam à chamada 30 Senh 
l'es Senadores. Está confirmada 
falta de número. 

Ficn· adiada a votação ·do projeto 
A ordem _do dia-contê-, mais cin 

projetos oriundos· de mensagem pr 
siden-cial. Segundo a praxe, não- h 
vendo número para votação, deixa 
-ser realizada a s~são secreta. 

el incanacitac1o fisicamente, apo.s 
dois anos 'df' a:?,regaÇão p'Jr esse mo­
tlvo se oficial. ou quandu praça de-
ppis' de5se neriodn de obServação me- Art~ t4. · Su!JsUtiõ.a-se o seu p,ará:rraf<3 

- rhatlte pare-cer. da Junta_ Sttpm:lor de Unico pelo ·se:;uíute: suprunid::t t,tm-

ci.ais das_ Fôr~as Arm·ndas que atingi .. 
.r~"m .a id'lde linüte n~ra os serviços 
at.ívo -otL forem incluidos na cot!l. 
r0m:mlsória e. tendo mais de 30 
(trint-a) ::~no.<; de servico computáveis. 
~,"-tilõr~?lim f'"'. Ter)l1lsit0~ para oramo· 
r:;;n -r<>1ry critério do merecimento ou 
escolha". 

DiscuSsão única ·cio Projeto •
1 

Lei da Câmara n. 0 336. de 19B 
que dispõe sõ_bre. a -elevaçãQ ~ 
capital dos estabelecimentos ba~l 
cáríos em. funcionamento. U 
cluído 'em- Ordem do .Dia n~ 
têrmos do art. 90, letra a, do R~ 
gimento Interno, ·em vjrtude ~ 
Requerimento n.o· 76-~, do S, 
Senador· Carlos Lindem.be?l 
aprovado na seSsão de 8-3":5i 
tendo parecer tavorãvel da C! 
missão. de Economia e depend.e1 
do do pronunCiamento da Comi. 
são de Finanças·. 

f)a('de· aind~ mesmo ·que se trat~_de'l uem a li!Lra G: · 
moléstia curáveL, Piu~srafo único -:-"'" A perman~ncia 

No i'I'-C s N no últuno pvsto da h1erarqma do t~mpo 
EMENDA N:0 58 

P..rt.i"'f)~.54. 55 e 5í'i. 
Suprimam·~e. 

• · 4- de paz será regulada como seg'..le: 
Suprim~-se ? art.. 48: a) pS,:ra os oficiais-generais· c:omba:. 

tentes, at.é o limite de 7 (sete I an0s; 
N." 28 - C. S. N ·· lJ) pMà 05 oficiais-generais té?iürCI.:l. 

f<.o art. 50. Ao· §.L'" dê-se 11 se fuzileiros- navais e dos serv1ços. 4 'EMEMDA N." 59 

Ao artigo 59 - suprlma-st 

EMENDA N.~ '60 

Art. 60: ·Suprima-se. 

gu~nte- redação: _ . . (qut:tro) an~s. 
§ 1." s~rão também nromwidos ao EMENDA N.o 44 

J)õ::to de 2. 0 Tenente:. quando tbtnsre· 
... - ·ft'dos para a reserva,· os Pdrrteiroo; No artigo 16 - sup:-ima-s<c·o par~-

Sara-entos das ·b'ôrcas Armadas. Qlle gi'o.fõ_. 3.?. · · - · · 
tive~e~:U. mai$ ct"e ·25- ívlnte e: ci~co>-
anDs ·de efetivo -s~rviço e: _ 

a) no Exército. possuarn curse- que 
os hãbilite ao exercício das funções 
da<mele -pôsto; ·· . . 

b) na Ma~inha e na Aeron:\uttcn, 
· houverem sido anrovados no ex::~m~ 

de habllitação à ·promoção a subofi 
~iat. 

N ... 29 - c. s: N. 
·::-:~ . . Ao a.rt: 50. No § 2 ... , subStitua-S~ 
~. 'a ·exuressão · "25 tvinté e cineo) anos 
. de serviçof.- Par "25 ivirite e cinCo 

EmaS de efet.ivo sefviçoi. 
N.' 32 :c'- c:_ S: K .. 

Ao art.· ss-. Acr.escente~se ao. sel.' 
p~·ágrafo único, in fin_e, a seguinte 

No art. 18: A letra· "a'' do § 1.0 

passarA: a ter a seguintE. redação; 
a _ p-ara os' oficiais generars: 
Alternadamente, o màis idoso e o 

maihantigo de!ltra dt\ cota anual 
estateledda .' ' 

EMENDA N." 46 
- ' Art. 18, § .2.0 : Este parágrafo. pas~ 

s.t a . .ter· a seguint~ red.tção: 
i 2.o ~- "Não serão- atingidos pela 

'cot..t compulsória os oficiais que es­
tiverem '·subjudice" e os agregados 
pelos u:otivos constantes da letra 
·:o" do artL· 8.4 ". 

EMENDA N.o 4~ 

O SR. PRESIDENTE: 

P3ssa.-se às discordantes, ns Q'lais 
serão votadas de RCôrdo t:om o disposto 
no Regimento. As que têin subemen~~af:. 
serão votadas ~:a ordem dos arti~os a 
ou e Re refPrem. Emenda substitutiva 
n.0 14~C; da Comissão de Segurança 
Nacional. 

'lem par~r:cr contrário da Comissáa 
~~ COnstituição e Justiçà. vencido o 
R.elator. e favorá-.•el- da Comissão fie 
P!nancas. ,. 

Os Senh<Jres 
vam, _ ·aue1ram 
,p(:iJsit'\-. 

Se~adares '!')~e· a l!.Pro-"' 
permanecer sentad::ts. 

_E·· ·aprovac:.a a seguinte 

o- SR .. PRESIDE!!TE: 
Vai ser lido o parecer da· Comiss~ 

de Economia· sôl.n·e o Projeto de lei ( 
Câmara n.0 336, -de. 1953. 

O Sr; Secretário procede à le 
tura do seguinte: 

Parecer n. 0 71, -de 1954 . . . 
.Da_- Cam,is~ão de Economia ..s 

bre ô Projet.o d.e Lei da Càmu. 
n.0 336-53,- que dis"põe sôbre a cl 
vação do capital dos estabelet 
m.en.tos tiancárioS em. junfiOJl 
mento. 

Relator Sr. Júlio Leite •. 
e:~nressão: . 

"não podendo. en~:retanto, ter 
de um pôs to. _alé mdêste~·.; 

mais substituam-se· o art .. 2,~ ·e se_u pa- , (N.• 14-CJ 
O Projeto de Lei n.0 336-53 vi 

Ao art. 8.0: permitir -aos estabeJccímentos bane 
Dê-se a letra n a segÜinfe t'Cd~';~O: rios que não tenham cumprido o :.. 
1'fôr prvmovido, sem s~tlsfazer os posto no Decreto'-tei n.o 7 .366, de EMENDA N." 35 · 

Ao art. 13. -
Acrescente-se, -in fines 

sels mese' no pôs to' 

\ 

rãgra:o único pelo seguir. te: 
. Art. 24- - A reform!l.; !1. pedido, 
será cõilcedi~....... ao -membrt do Ma'.., 

l) SR. PRESIDENTE: 
1

1 gistério Militar que conte o mesmo 
tempo de sen·fçu exigido para 11. 

'\.ransfe:-ência para a Reserva, aos 
oficiais da ativa, desde que tenha 

.mais de 10 anos de tempo de Ma· 

requisitos legais, ~u por exce~o". de março de 1954, modificado ot 
Lei n. 0 947, de 3~12-49, a reali:z 

O . S~. PRESIDENTE: ção de seu cnpital, para atingir 
Enienda StÍbtititutiva n.O 15-C, ·da limites mínimos -legais, em parcell 

Comissão de segurança Nacional: sendo. para isSo prorrogado o pra 
A emendn tem. parecer contrário da que. se _ v~nceu ·em' 8 c~;e. março 

Comissão de constituição e Justiça e 1953, e flca_nd~ estabelecido que 
Passa-se flo !!ruPo- de em~naas com g·istério ~l.[ilitar. · 

n~recet· r:ont.rário. de ns.: 3fl, 37. 37. 
•. l!9. 41. "42, 44, 4fi. 46,- 47, 50, 51,-53, 

55, 56, 58, 59 e 60. 

\ \rem à Mesa· e -é lido e,. Sem de­
bate apro·iado o seguinte 

Requerimento n.• ~8?, de 1954 

ReOtleii'o;na.forma do nrt. 1'25, le­
tra K, a retirãda da. emenda. n." · Sl, 
cte ininha autoria-. 

. Sala das· Se.s!'=ões. \em 9 de n:taiço cie 
1954-. - A!/redo'NeveS: 

O SR. PRES_I~E!'ITE: 

Em virtude da aprOvação- do Reque­
. rirÍl~nto; 'é retitada. a segUinte 

EM>:NtlA 

N.O 51-

Art. 31 - Suprimafu-se 
:ratos 3:0 e 4.0

• 

O SR. -PRI:Siil_EN-T:&:. 
· Em v~tação · o grupo de eme-ndas 
om parecer contrário. · ' 
os srs. Senadores que as :>,provam 

· uelram -permaneCer sentados u~au.-

- "' . . 
Sio rejeitao_;,s ai. se~UlnteJ_ 

. --

Parágrafo único Pat,l. tod'Js Os 
efeitos, será contado · como tempo 
de ~.1agistêrio, todo o pe1~odo com­
preendido entre a data de ingresso 
do oficia: no ~llgistér\o Militar e a 
passagem_ para _a inatividaçte.--. 

EMEN!JA NP 50 

favorável da de Finj_\nças. · parce~as serao na razã.~ ~e •utl1 t~1 
Os Senhores Senadores que· 8 apro- da diferer.c;:a entr~ :o capttal reahi 

vam. oueiram . permanecer sentadJs. do e ~ mmuno _ex1g1do e que se co1 
(Pausa.·) . p~etara a refenda int_egração do c 

Está aprovada. pltal. no P.eriodo d~ tres anos a par 
. da v1gênc1a . da lei. 

O SR. JOAQUIM -PIRES~ o projeto- inicial é de autoria 
nobré deputado Otávio Lobo, mas 

Art .. 24 -::- Este aftigo pasSa a. ter <Pela Ordem) - Sr. Presideilte, rc- sua presente forma é resultado 
a. seguinte redação: q~eiro verificação da votação. -· emenda de Comissão de Economia 

.. O· SR. PRESIDENTE: Câmara dos Deputad.os que adol 
"Art. 24 ~ O ·direito" da reforma, substitutivo proposto pelo no: 

a pedido sómenté· assiste ao- oficial Vai-Se -proceder à verÚicacão--da vo- deputado Daniel Faraco. 
membro do magistério-· miltia.r qu.e tn.ção, solicitada pelo nobre Senador E' de inegâvel alcance a medi 
capte mais ~e 35 <trinta e cinco)_ ·Joaquim Pires, _...; pleiteada .. Responde .- primelramei 
ano~ de servaço, dcs .JUais mais de llâ _ Os Sen]:lores Senadores qúe aprovam aos reflexos sentidos pelos peqUei 
(qumze) ·• no minímo, de tempo ae 'a.' Emf'nda rí.0 15-C, queiram levantar- estabeleCimentoS de crédito em s . 
ma(Jistério militar". . ~ .._ j .~ sé~ íPausa). - · - negócios e opera-ções e resultadós 
' Queiram ser.tar-se os Senhores Se· atual crise financeíra dó pai~. e 

EMENDA N.n 53 nllq:ores que aprovaram a emend-a. e segundO tempo, tem o -,projeto ~ 
Art. 4S_- .suwima-se.- levantar-se os que a rejeitam. !Pausa) tuito de ·acudir e regular uma sr:1 

·Votaram pela aprovação da Emend3' ção de fato. -. . . 
- EMENDA 'N,o 55 17 Senhores Senadores. e contra, 7. , O Decreto-lei n.0 6.541, de 29 

Art. 50 ....:. § 1.o·: . Náo há número, mD.io de 1944, ·que reorganizou. a ·J 
'Este.§ .Lo passa a ter a t Vai~se .. proceder ·à chamada. (Pro~ xa de Mobilização aancária, exí 

redação: • """e·"':'-~1 e cede-se à c."tamada). de acórdo com a categoria de Cl 
" 1 o Rf.spondem à chamada os Srs., Se- estabelecimento de crédito um lin 
~ . - Serão também promovidos narlores: mínimo de capital, 

&O pôsto de 2.0 Tenente quando trans v· · ! ri d a 
feridos· -para a Reserv~, os 1 os Sar-· tvaldo Lima . . ...:..._ Waldemar Pedro~ Para. que ficasse regu a za a 

t d sa. -..: Prisco dos Santos. - Joaqtli.•nl tuação dos estabeleciment~ que 1 
~en 06 as Fôrças Armadas que ti- Pi1·es. -. Onof-re Gomes. -- Kergiwzl-~se acha.ssem de.ntro do limite prev 
verem mais_ de 25 (vinte .e cinco) de do ~avalcan.ti. _ Velloso Borges. -: para sua cat~oria, deu o 'lrt. 
-~letivo s.erviça e; Assu Cha.tellubTi.and _ _ Diair Bri'1.- do oecreto-1e1. n."- 1 .366, de '3 
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março de 1945 o prazo de cinco anos. 
A. Lei n.• 947, de 3-12-49 fez· com 
que êsse prazo fosse prorrogado· ~té 
8·3-53. No entanto, a· crise financei­
ra que persegue o país, e a que fi­
zemos referência, não deu margem, 
ainda, a· que sem grandes dificulda­
des, mUitos dos bancoc; pudessem se 
colocar nas condições previstas no 
Decreto .. lei n.0 6. 419, de 13·4-945. 

Prorrogar mais · uma vez o prazo 
seria como diz muito betn o deputado 
Daniel Faraco "anular na prática os 
salutares objetivos da lei". 

o que fez, e.ntão, o projeto? 
Êle dita normas que facilitam a 

realização do capital previsto E~l. lei. 
E a integralização poderá ser feita 

em parcelas anua1s, de um terço do 
total que falta ao estabelecimento 
para se pôr em situaç<io exigida p<'>r 
lel. 

Por estarmos de acôrdo com t:Sta 
orientação, soznos de parecer ]Ue se· 
ja aprovado o presente projeto. 

Sala da Leitura do Senado, em 14 
de dezembro de 1953. - Pereira Fln­
to, Presidente. - Julio Leite, Relator. 
- Euc!ydes Vieira. - Landulpho Al­
ves. _ Plínio Pompeu. - Sá Tinoco. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem n palavra o nobre Senador ls­

mar de Goes para, na qualidade· de 
Presidente da Comissão de Finanças, 
deS1'IIlar o relato!' da matéria. 

O SR. ISMÀR DE. GóES: 
(Não jQi revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente, deste projeto. que dispõe 
sõbre a elevação do capital dos es­
tabelecimentos bancários em funcio­
namento, na. Comissão de Finanças 
havia sido· designado relato!' o i.lus­
tre Senador Apolônio Sales, :a au­
sente. s. Ex.a já redigira seu parecer. 
Est:l em meu poder e passa a cons­
tituir o parecer (I<> n.rr.nrln. Comi<'-<l.!i,o 
4e Pinanças. 

o parecer da comissão de Eco- elevar propriamente seus ça~ltafli; me honrar, o ilustre representante de 
nomia é favorável ao projeto bancos recalcitrrntes, que nao cumh Goiás, Senador Dario Cardoso •.• 
assim como está. priram a lei, que ficaram aquém db O Sr. Darto Cardoso - Obrigado 

Não me parece haja nada a suas obrigações legais e que, durnnt.e a V~ Ex. a. 
objetar na Comlt!são de Flnan- tm1o êsse tempo, vêm operando à O SR. KERGINALDO CAVAL• 
ças. sombra de uma llberdade- que pretel't'*- CANTI - Não fugiu ·ao m.eu esp.il'Uo 

Num. país e~ que .o crédito cteni converter em licença. a percepção dGS razões em que se es• 
está amda mUitO longe de ter S·r presidente, precisa o Brasil ele·~ trioou S. Ex.4, através do seu aparte 
a ex])ansão !lec_essâria e deseja- tuar' uma. reforma bancária cte gran·- brilhantíssimo. Mas, o que' desé:jo sa ... 
da, a existência dos .peque11os de alcanc de âmbito mais largo, de lientar, através das minhas palavras 
ban?os é um Imperativo. modo a c:~·:J os bancos não se conver- descolol'idas, é a circunstâncila da pro-

VlSit~-se o interior do pais e tam apenas em órgãos de exploração, jeto visar apenas o prolongamento 
se VeJa o papel que exercem fazendo lemb1·ar a agiotagem, mas de uma· situação que já deveria ter 
estes pequenos bancos e se ~nta stm num organismo de eficiência, ts... sido obviada com o cumprimento exato 
q;tanto sofrem . aquelas popula- timuladora da produç5.o e, portanto, da lei. 
çoes que são pnvadas do amparo do desenvolvimt.nto E:conômico do Ademais, bem examínado o caso, 
de Uffi!.\ instituição crediticia, pats não podemos manifestar pela nossa. 
mes~o modesta. oi:a, o que se pretende neste projete. legislação bancária, e sobretudo pelo 

N.ao . seja nesta. hora, que. tu- é que continuein a viver à sorilbra funcionamento dos nossos bancos, 
do. mdtca o máximo cuidado nu dêsse protraimento legal, bancos que uma simpatia das maiores, porque, na 
ev1tar-.se abalt? por _menor. que timbrara.tn em nã.o realizar, em não verdade, como reconhece S. Ex.a., nós 
sejaA ao orgamsmo tmanceuo . e executar a disposição da lei. De irês não transpuzemos, em matéria oan-

economico do pafs, que, por r1- ?m três anos v~rificamos 0 mesmo cária, os marcos do que poderíamos 
gidez de te~t~s de lei, se agra- processo que, apenas, se modfica ·nu-. chamar a própría. usura. 
vem ~s condiçoes .de vida das po- ma· parte. isto é, riaquela que condiz ora, Sr. Presidente, era nesse sen­
pulaçaes. com os ;nterssses bancários. propria- tido que eu vinha orientando minhas 

Opino, J?Or ,!sto favo1·àvelmen- men~ ditos.... considerações desde o !nício e também 
te ao proJeto • Quem nuer que se diriia a um ban~ para .dizer que, à sombra dêsses r.e· 

Sr. Presídente, êste, o parecer da co, grande ou pequenO do nosso prtts, quenos bancos, ao contrário do que 
Comissão de Finanças. apresentado 1â não digo um ~Zida.dão ligado a ati.:: e::;tamos supondo, não existem as van­
pelo Senador Apolônio Sales, que ·r:riBdes a!!rârias. comerciais ou indus- tagens de uma redistribuição que re­
subscrevemos. trlais, mas um cldatl.ão qualquer, só dunde em fomento à produção naCio .. 

Ievantarâ. uma parcela de capital, nal. E se alguma coisa ven1 em am ... 
mediante Juros extorsivos. paro dela, é tão diminuto e tão opr·es-O SR. PRESIDENTE: 

certa vez, conversando com um ho- sivo, que tnal vaie considerar .. 
Em discussão o projeto. mem do comércio, êie me dlsse: - O Sr. Dario Cardoso- como VossA. 
O SR. KERGINALDO CAVAL- Nossa situacão, por vêzes, se to·rna Excelência tem sido tão generoso em 

CANTI: rias mais dificulWsas. se pretendemos conceder-me apartes, permito-me di-
Sr. Presidente, o projeto que V. fevantar dinheiro nos bancos, cobram- zer mv.is algumas palavras. E' que 

Ex. a acaba de por em discussão ;;em ~ ~~ i~tro.s de 12%. mais uma comissão nos Estados pequenos, como por exem­
como escopo não prôpriamente, co- P. esta a prazo curto: e se o interêsse plo, no Estado de V. Ex. a, todos os 
mo. se diz na ementa, a elevação tio de nossa parte avulta, no QUe cnn.. estabelecimentos bancários que dl.s­
capital de) pequenos bancos, porque "n·ne so montante de canital então põem de poucos recursos, lUtam com 
essa e1evação já é wn dispositivo temo sde manipular outroS prOcessos d.jfjculdades, são os bancos que ser. 
legal, i~to ft, estes bancos etsariam r-xte-r71os, a fim c:e que nossamos, com vem as diversas regiões do pais, Se­
na . obrigaçao de colocar seus ~a- ~actlfir.lo, obter 0 capital. deixarmos o comércio bo.ncário en• 
pita1s dentro ,?aquilo. que a lei e~Jge. E' dentro dêsses canais que vive a trergue apenas -àQS grandes bancos. 
Entretanto, nao o fizeram, e ;. .""un- nossa vida bancâr!a· é dentro dessas com sedes nas grandes cidades, como 
d? _colhi agora mesmo da intonp~- '"Arfl"i'l"-: ,..11 fMmas.' direi melhor, 011e por exemplo. Rjo d~ Janeíro e ~:>ao 
çao ~o ilustre relator da Coml.:.sao se enquadra 8 nossa vida baneãria, Paulo, os Estados pobres, ncarão dcs• 

Diz S. Ex.a: de Finanças, mais uma vez . o gue sem ·querer transpor os marcos dessa providos inteiramente de recursos n-
~o Deputado Otavio.._ Lobo, se pretend;e é uma. procrastmaçao. "Otina. aue vem ·sendo excessivamente nnnceiros para o comércio, pal'!a o 

tendo em VIsta. as dificuldades . Sr. Presidente, em assunto bancá- rmerosa e nreiudicial ao bem estar e desenvolvimento local. Alié.s, são os 
d ordem financeira dos peqne-lr~o, a verdade é. que existe no 13ra- '\O ?roorresso do -pais pequenos bancos, situados nas cida· 
e sil uma mentalidade de lucro, que 0 s.., D io · p 1t des do interior, que se empenham uo 

nos bancos notadamente nas re- ordinàriatnente forra o espírito dos r· ar Cardoso - ~rm e sentido da aprovação do projeto. O 
giões onde o fenômeno das Je- . V. Exa. um aparte? (A8senttmento 
cas vinha ex:ercendo influência, chEsa~dos bnatnl~udealtdos.nem sem"l"\,.e se do orador) F.stou de pleno acôrdo parecer do nobre relator diz que é 
julgou por bem prorrogar o pra- ' """ me a e ê ~ ér- com as considerações que V. E:ta. necessário a rêde dos pequenos bun .. 
zo estipulado pelo Decreto-lei e~ltrosa com, os inter sses do;~ com e.cttá tecendo, al!ás com brilhantismo, cos para atender às necrssid:ide.s de 
n.o 7 . 366, de 8 de março de c1o, da industrla e da ag~i .u!turn

1
... ~m tôrno da situação dos estabe:let::i~ crédito. morrnente nas regiões asso• 

1945 tal colllo fõra feito pela Enquanto ~s homen~ da. mdus\r ~· ..,,.,,.,t:f)s b.9nr.~rio.'ll pr;ncipalmente com ladas··pelas sêcas . 
. • b d os do comercio e os do campo Y1· ão - · ' ~ · ·t O SR. !{ER.GlNALDO CAVALo~ 

lei n.C1 947, de 3 de dezem ro e vem na luta constante pela afir· .,.elaç ao levantament? de capl ai CANTI - Sr. Ptesident.e, não estou ; 
1949 · - mação de suas emprêsas, de seus '){)r u?<rte dos que n'=.cessJ~~m recorrer combatendo, absolutamente, a exís-

Para isto apres~ntou um pro~ r.ometimentos nesse ou aquêle er .. a estabelecimentos de credito. Quero têncla dos pequenos bancos: estou 
jeto de _lei de um só artigo em rena, sujeitoS às variações da for.. "bamar. P?~ém. a atencão de v. Exa apenas mostrando que êles não tra• 
que s~ lia a faculdade de ~ror- tuna, 0 banqueiro, desprevenido de oue ~ pro.re"a tende a melhorar a s1- zem vantagens que se pod:>l'in d<:se• 
rogaçao do prazo por maiS 3 tudo colhe apenasmente os 1UJ!'OS tuaçao. PelA. lel vigente os peauenos Jar; não estão mesmo à altura. d'1d~ 
anos. fácei u 8- 0 de fato prejudiciais hancos terão de elevar o capital a 1 d 1. . t 

No processament~ legislativo, aos stn' tqerêesseas 'cto país • li.mlte. rletermjnado e terão de depo- a. pre--.:ar e ade mance1ra oara a en· 
na Câmara, o proJeto recebeu • ~1-~-~- mb~O'ralm.ente no Banco do Br-a- derem à situar!'i(l que ~ondi~a cmn 
desde logo o placet da douta Co- Se examinarmos o capital ent fun .. sil importância correspondente ao o.u- o interêsse público. 
missão de Economia, tendo nes- ção do nosso progresso, verificaremoo ruento, sem receber Juros até que O Sr · 'Dario Cardoso - E isso d'F>• 
ta altura o Deputado Daniel l"a- que a nossa vida bancária é das ma~s :r.osoo prlncip!il esta.belec;mento de vldo, como disse há pouco. aos tle• 
1·aco proposto um su'ostituivo pc- rudimentare~. o capital. por tsso mes- ... 1·édita RDrove 0 aumento. o QUe se feitos de t€-~nica da atual organt:u.­
lo qual a prorrogação não serla m.o, constitui-se caríssimo e os juros vê obri~ada a or~anização bancária: ção bancária· 
uma simples dilatação de vrazo, sã.o de tal monta que descoroçoatn a "'enositat' importância elevada no o SR. KERG1Nl!.LDO CAVAL­
mas uma est,ipulação de normas agricultura, levam o comércio a exl~ Ban!"'IO c'! o 'Brasil, .sem juros, para f a- CANTl - Claro; tem v. Ex 4 tõcta. 
em que a integração dos capi~ _gências excépcionais e trazem a in- zer frente n,. isso, usa do processo de a razão e estou ·perteitamçnte d-e acàr• 
tais dos pequenos bancos se pu- dllstria num verdadeiro 'pesadelo, "i!·~r do.:; necessitados pa.ra compensar do com seu ponto de vista. 
desse fE.zer. Como o capital fácil geralmente se o di~'·.etro que tem, morto, no Baaco Queria, so~ret.ndo, ped1r a at.Ençao 

Uma simples dilatação pelo p~e ao serviço dos int~rêsses banca,.. do Br~s:.I. . . ~ do seoodo para a repetição d.J fnvor 
razo de três anos seria a re .. rios, ou - dtret melhor - dos senha- A ~e!. procura melhO!'ar a situaçao, legal. Se êsses pequenos bancos tlou­

petição da prorrogação antei'ior, r~s banquelros, a verdade ê que pro· nerm1t -ldo êssé aumento por etapo.!i, ~·rsseiU cumpriàr> a Leí não extsttna. · 
~ substitutivo diferia- ,xigindo liferatn os pequenos· bancos, não raro e que, er . ., vez do depó?it~ de cem a razão para êS!* Projet-o, A 1e1 to1, 

ue mesmo com esta ·dilatação autênticas arapucas, colhendo, vez l"Jor cento, se-j~ ele de cmql\enta por aliás, liberal e, não obstante, torurn 
~s pagamentos das quantias in- por outra. os incautos e imnondo-lhes ~ei?::O· ~uer ~1zer: haverá uma folga omissos no m•mprímento da exigézwa 
tegralizadas se fizessem em parM !!rAndes prejuizos. E' que lhes faltam n~ a .~~tua,.uo dos pequenos bancos. legal e. ago·to. \rêltl oedindo procras-o 
elas que iriam se sornando nos fundos indisoensáveis para as opera~ êle~ farão êsse aumento paulatina tino.ção por três anos. 

~apitais existentes desde 0 ~ri- çõf'..s correntes. mente, por etatHIS, porque o depósito Concordo cam o .ser,~Cl,Jr Dario ca.r­
meit{) S't!mestre. ora, Sr. presidente, a Ief estabele~ no Bnnr.::~ do Brasil não rende )llros doso quando der.\ara que o gran.·,e 

Na douta Comissão de Finan- ceu um quantum para. a. existência aos ba~cos interessados, que v1vem defeito está na tegJS!Rçlio bancã,.ia. 
çns a solução Faraco foi acolhi- cl.êsf'~<-s bancos. Veriflca .. se, entretan- ~m difl_culd:o:.des O projeto melbora~ Não q11isemos. ainda. Rtravés de Ie­
da com apõio, tendo entretanto to que até hoje tafs bancos, ~ão obs- r~ a .srtuaçao. ~os pequen~s bancos gtslaçãu P.ficif'ntc, tnve::tir 1!cmo •Je .. 
sido emendt\da na redação .. 1e trmte prorroq;ações j~ con~ed·das, ou ;a~,_sp no .faci,htar seu ~ap1tal, c9mo víamos paro quebrar a ri~eza de um 
modo a que as parcelas de tn- -por o,.ue não o o,.uiaessem.ou por qual .. <.f11•'' em ev1t"';a que o dmheiro fJ.IlJ:~ nrrnbOU!;O rme h"m f'X8n11Pfldo no 
tegralização fossem feitas não quer ou'--s razão, não satisfizeram as morto. sem ~m~. no Banco do BraRL. fundo é antl-ecnnõmi:::n P. não PRtl"' 
por semestre. mas por ano. · exigências legais. 9uerem, à ~ombra 3 té sua aprovaçao, medida q~e dttmora mula as atlt•ida.des crladvr:u; entre 

E' nob têrmos do substitutivo de vantagens e factlidades cap1tallstl~ à.s v,~~:s-: um ano e ~té ma1s, porque\n6l!. . 
Faraco emendado na comiss:io f'r>ç,.conti:nuar a viver. ~ P·-~esso. burocrát1c_o é demor'ldo Da1 por que entP!1dt rir :J;m.wel~,..,r-
de Finanças da câmara ,que r ,Não se .trata, no entanto, de dts.. :::te 0 PPr.tulo do nro.Jeto. me da ocasião para m\\mf~st~r _ m<>u 
J)tOjeto de lei vem- ao Sena.do rutir benefícios que possam trnzer m~ O SR. K'ti';RGINAT..rDO ~CAV~~- p\'ntesto. Tome~se a Min:u, a 1 ~:_d~ 
depois da 'devida aprovação 'ieJo '"'"fll't,.,"<; t--nnccR. Estão em cau~a. Se- CA~1Tl - A~elto a -..explic:J.çao. ~···-'1, antes ecmo nrot?s~ ... ào m~e com: ooo­
plenârio daqe~la casâ. · · nhor presidente, bancos que não vã.o tmmto brilhante. com que a~aba .. de slção ao projeto. con~r.-. a e~!.lor~ ... -~J 



que. se vem fr..zendo pr.r~ tornar !n~ 
Vlá','eis auais:nwr imz•.iatí•;as p:>.'\."'.'1. o 
nosso otSenvúlvimenio< sej~ agric::>!a, 
a:·;~ C{J:"n>:;rdtll ·tm ind!JstrinJ. . 

1\-::.:;::c::~Jri~s ü~n·~~ jamais c:>ntlibm~ 
rií:J pr?. fe1ic:d~de do povo. 

O Sr. Dario Cardoso.- P:C.rmit~·me 
V.- f..:-::.10 um apa!'t~? 

O SR. KE..RGINALDO CAVALCAN"'· 
TI ~ - E3;::éo q:1e .o guyê~nrt v2n~?;1 
a t'C>mnr em cJnsJderaçiio c.s an;;eios 
gera!s, crW.ndo uma orza~izaçã?,.~<·n~ 
car1a oue pozsa atender as. mu•~lP!:>.S 
ex:s~nê~es aa coletividad~· e re· ...:on~ 
ve-.r:a, filn.lmt:nt.~. num órgão .... de pro~ 
gre~~o e de felicidRde ~er;H. - · 
'O~co actora, caril praZer a V. fi!X.3• 
O- Sr'. Dario Cardoso .:.... , Queria·, co~ 

labm·ando cnm V. Ex.a;. dizer que se~ 
ria- preciso· uma -refcrma de fundo. no 

..: nasso sist2ma bancário, principalmen~ 
te no tocante .aô atendifuento Gos_ nn~ 
seios e das necessidades da§ cia~ses 
produtoras - principalmen~e- ~ pro­
dutores at"Trfcolas. ~tes. nao· el}cm:~ 
tram amp';ro na organização Dnn~a-, 
ria"vige!1te em nosso 'pais. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a discussão. (Pausa.) 
Não havendo mais quem queira UBar 

da. -palavra, encer.;-o a discussão. 
tPausa.) 

Está encenad2.. 

de Novembro, freguesia de santo' Anc Carlos Lindemberg, aprovado n&· se& 
tõnlo. munic1p1o de Recife, Estaüo Qe são de 8 .. 3 .. 5-f), tendo parecer favo 
Pernambuco: pareceres !avorâve1s: da rável da. Comllssâo de EcOnomia e de 
comissão àe Constituição e Justiça, pendendo do pronunciamento da Co 
sob n.u 11, de 1954; da Comls!ão de· missão de Finanças. 
Pinr..nças, SOb n.o 12, Íie 1954. Discu.ssào (lruca Cio Parecer da co-

Votação em •discussão úniC<\ ·da Pro- mlSSê.G de Relações EXterlores ·SObre .. 

Adiada a votação 
mero. 

ieto de Decreto Legislativo n.o 43~53, Mensagem n.o 13, de 1954:, na qUal 
par falta de nú~ orígi~r:io da Câmara dos Deputaaos, Sr, Presidente da RePUtUicil .suomet 

que apro\•a a· decisãO do·'l'ribuna.l de a aprovação do Senado a escolha d 
contas denegatóna di'l registro ãa cUplomata,. Sr. Carlos M.ã.rttns 'l'hom 
EdÚcaçâo· e Baúde e a Irmandade do soa .FlOres. .M:tnlStro P!eni.potenCJ.ar 
san~issimo Sacramento da Candêlà· ·de prlmeirâ classe, -para o cargo d 
na, para funcionamento do Instttuto Embaixador EXtraordtnarto e Plentpo 
·de .(;eprologia do serviçO Namonal de ',eucúirto do .Brasll Junto ~o Govêrnc 
Lepra do Departamento de Saúde, no 1os .Estados Umdos "Mexicanos. 

Nada mais ·havend'o ·a t.ratar, "vou 
encerrar a sessão, t.:onvocancto uma 
se.ssâo extraordináaria para às 21 ho­
ras, com a seguinte 

àrdem do Dia 
. continuação da votação ·eni dis~ Hospitsl Frei AntOnio, da reter1àa Ir· Discussão tinica do Parecer àa·Oo· 

cussao umca·do .ProielíO-uef,m aa.t.:ã~ :nandade.· Pareceres favoráveiS: da missão de Relações Extertores.sõbre 
·ma:ra n." 54-53, que legula a m~t!viaa. COmissB.o ~de· Constitwção e· Justiça, Mensagem .ti.0 12, de 1954, que subme 
de ·dos militarf.s. Parecerr:>..s ns. ·t.4ti6, ~oh n.tt L529, ·de 1953; da Com.LSSão .i aprovaçâo _do Senado a nomeaçâ: 
.! .. 4Q7. e 1.468-53, 38, 39 e_ ·40~54.: de f"inança.s, SOb n.u 1.2:81, de 1953. do dtp!omata·sr. Frederico Chermon 
1. _ Sóbre 0 . proJ~r-q: aa Com.t.SSao ·Votação em discUSBâo única do Pro- Lis~a. para exercer o ·cargo ,de En'"! 
o.~ cons\.ltulçao e Justlça, peJa con.s:. jeto de Decreto .(,tfgislátivo n.<> 81-5::1, 'víado· Extraardinfui..o e. M.inistro P1e .. 
tl.tuciOnauaaae; d.a ·conussao ue l:)e~ originário da Ctunara dos Deputados, nipotenctârto do .Brasil· j.unto ao goo~~ 

... t que anrova o contrata celebrado en• vêrno do Libano. · _· ' 
~urança •'~a.ciOmu, · avora"·eJ, com as tre 0 Departamento dos corretos e Te· Discussão única do Parecer- da' Oo• 
c-menaas que oterece; aa ComJSsao ae tegrafos de Pernainbuco e J. Ferreira missão de· Rclaçõe..c; Exteriores SObre a' 
~~·manças, Iavoravel, com as enumctas Marques,- p· ara ·eonstruçãd' de um pré~ Men.sagem. n.o 32,· de 1954, ·~"~~ue sub~ que oterece: H·-- Sótlre as effienaas~ "t. 
~a conussão ae. constltUtçao e Justl:. · dio destinado· é. usina da Esta~o Re.. mete à aprovação do Senado a es•

1 

d ·SR. ·KEROINALL') C~ VALÇA.N~ ~,·a, oterecenao as cte· ns. l~C a lO~t.l; cePtora .de Pau Ffrró,. no: Munlc!pk colha do· .diplomata Hugo~- Mânhãe~1 -.T1 - De fato!_ · a 0 " 1 .,.- ae "" 11 0 1., 0 13 ,, de São LOurenço_da Mata, Estado de Beth1ém.para o cargo de Emba.íxadot 
.. • 11 r"'ve ~..,. - • ~~ • ~ ..... , pefnarribuco, Pareceres -favoráveis: Extraordinário .e· Plentpo!•"ci"'rio_ da .- o Sr • . Darz·o--_Cardoso -. _·Sabc_-_V_ • 6 o 18 ''" ''9 c 32 c •.H:;·n A!\ 43 ~ • - ' · · -~ " • · ' · ' .. -~. =· ' da Comlss_ . ão _de co_n.stituição- e Ju.- BrMil junto ao_ Govêrno do PaquistãO. Ex.11 ôui tôdas as trãnsa-<;:ões bancál'l.a5; t8_. ~91 ó2;'M, 57, 61, 63, 64'e (:15' con·. - d d C 

atualinente, no Brasil, são _de·~cu;J;hO_ !;Tar~-0 as-áe IlB; l5-C,.:i4-Ç,·J6, _3?; 38 tiça, sob,D.0 2!, d~ 1954;· a Comissão Discussão única o· Parecer da. o-
comercfal,. a juros elevados-e. a praz~ 39~ 41, 42, 44 a. 47, 50, 53, 55, .-58, cte Finanças, sob n.o 22. de 1954. . tp!ssão· de Relações ·Exteriores. sôbl'& 
curto e também não ignora. v. , ~x .. .:;9, 60; oterecendo . suoeinenua á o.e Vota_çãO em 2.a_ d~~ussão· elo ~ejeto a Mens~gem n.ow 33, de 1954, que ~b .. 
que 0 agr~cultor, o homem do campo, __ U.'' aO:-C; e peJo ctestaque, :para pro- de Lel do Senad~ n. 5-53, que reco- mete à- aprovaça.o do senado a esco• 
não pode pagar JUros altos, nem sal· -,;eto em sepil.raàQ, .das cte ·ns. 62 e .tHHo n~ece a recteraçao das .f!l~ndeirantes 1~ do diplomata C~los Ma.xlm1no_ ~e 
dar suas dividas. a curto prazo·.· Não da CotnlSSão de seguranÇa· ~acwilai, ct.o. Brasil ~mo õrgA.o maxuno do .e$.~0- Figueiredo par~ .0 cargo de Emtla • 
podem -êles. nas entre~safras, .pagar tavorsve.l as' ae ns. l-C .. a-ci e-e. ttsmo temmmo. t~?rovado em 1.. di.s·_ x~dor E.~traordin8!b e. Plentpotenciâ• 

·suas dívidaS.· Têm dé esPerãr ... ·para 3.5~C 43 57 e 64 . córitrariO n.a ae nu-. cusaão, com. emendas. em 28-1-1954'. r1o do Brasil junto ao Govêrno do 
-dispor-das prodUtOS, a fim· de _Sf~:tiSfa~ ' • ';c 4·· 0 'c: (j 1 C · (r 3'4 U tendo .parecer, SOb n.o 27, de 1954,. dB Egito 

!é e meros 4!- ' - • o- • - ~~~.~ '. - . .> Comissão· de Reda....Ao, oferecendo ·a DisCussão ·única. do Parecer da <Jc. 
zerem compromissos. A m_dos que~ J6 _a 42, 44 a. 47, 00, f)l, :.:t, o3, .Db, d ã d !d'" ~·o. 2 ., -'t- . - de Rei ç••• ~-te· es Bôbre 
dedicam ao am.an~o do terra, q~e Vl"' 56 58 a tl::t· 65 e 66 . e oteteceri'ao su- re aç o o vene o, ,...... , u.li:l- nussao_ a""""" ·~ rJOr 
1reni tirando do solo o m·eio. de sub-· - -' ' • '" ·_ --- - _ .. cussAo.~-. . . . · · a .Mensagem n.o· 37, de 1954, que sUb• 
.,1-ste'ncz'", outros bá dos·_quaz_ ·s.o pro- oemenaas ~de ~·. 10· ç. -4/S, 49 _.e b:t, Votação em dJsc:ussão llnica do Pa- mete eà, aprovaçã.o do ·se_nado· a DO• 

... 'la comJ.&ao de Finanças, tavoraveJ .; ã D - d ·dJ 1 t AI Te! ... -duto do. trabalho é ainda mais de~ às de'ns. a~c 6~Ci lO~C, 11 .. 0 -e 16•0 \'ecer n. 49-54, d.a ~Oomlss o tretora., meaçaa o P orna a varo x'Ç,O.La. 
morado.- São os pecuaris~as. 9~a11dc !S-C a 33~o' 49, 54 e 51 ; contrarl~ oterecendo a r~a,.çao tina! Qo Projeto Soares paz:a·o cargo de Embaixador 
emp!'e;;;-am ca~1tal para a aqU1s1çao de à.s de ns. 1:.0 , 2 .. 0 , t-~c~ 5•0 , 1 .. 0~ de ~lução n. _ 2, .de 1954. que põe do. Brasil junto ao aovl!rno da BO• 
gado, m~t~lar;ao de fazenda, ~t~ .• c~m. l3-C, 1'l-C, !JB. 8. .fS, tiO á fil, fib, _56, OB tuQcJonárlo do Senado à disposição, do lfv1a, _ 
prazo mmlmo de ~ez _anos, nao· ter~o, à 63 65 e 66· . ofereCendo as ae oll-· Banço do f;lor.deste do Brasll, para Encerra-se a l!es.são às- ·l7 hoi·as 
a6solutamente, ~nenh~ ~ucro- em. re~: ineraS 34_0 · ·e'"3s-c~ proponaa SUbe- exerc~er, teit;tporàrlamente, cargo de e 50. minutos. 
lação·ao investimento. Nao é·possiv~l,.-- . - · •· · -~ - .. direçao, em· comiSsão. . 

) 

DISCURSO. PROIIUN C lADO PELr,, 
SENHOR SENADOR KERGINAJ-:UQ 
CAVALCANTI NA· SESS!O, JlJ:! l! 
DE MARÇO DE 1954: 

:portanto. a êstes ·home1,1s, que~ tabu~ ~enàa.s as de ,n.s • ., 9-?.: e 6~· ill - votação em discussão a.nica do Pro· 
tam .nas· campos, quer ·\}á agricultura. nõbre a~ ~u~emena~ .. da .conussao jetQ, de ·Lei da. Câmara dos Del)Utados 
quer .. da- pecuâria, faz-er transações r.o_m. d~ Constitu~çao e' ~stlç~ •. oterecenao n.O 238·53, que autoriZa a abertura. pelo 
o prazo de 90, 12-o~ dias .a- juroS ~Itos. su_bemf!~da. à emenà~ n ... 30, taV'ora.:- Mirustérlo. da' Educação, do créd1tc 
E' a·maior defeito de-nossa rêde han- vel áS reterentes ~emendas nume- eSpeeial~de Cr$ 400.000,00, como au· 
cÁria' Daí por que õs- p~uenos bancos ros 9·C. Hia Com:tssao de Flnanças, e_ xtlio ao · Il. COngresso Latino .. Ame· 
lutani ·com dificuldade.- V. Ex.tt sabe .~O-C; contrárto é.S .referentes as~ ricano de SOciologia. Parecer n.o ISO. 
que 0 Banco cto· Brasil é o~ún!c~ a emendas na. 10·0, 17·0 e 2ó-C; C!~ .de 1954, da Comissão de Finanças, C SR.' KERG!NALIJO. CA\'41', 
fazer empréstimos pecuários e:-,ag.rxco~ ComiSsa o àe Segurança NaClonru, ·ote-· fa.vorá.vel,, ·tom a emenda _que ore· 
las. Depois . .apenham a- todo· o ~at!'i:_ recend?~as às emendas llS. 10-0, 48,. rece, ._ __ ~ .. . . GA.NTl: · 
mônio ··dos· agricultores e .pecuartstas. ·49, 54,· contrário. é.s re~.auvas ·àS . Votação ~ discussao uruca do Pro·. (Para. encaminhar a t'Olaçáo) -
Ficam assim .os pequeno~ bancos e. emendas. ns. 17~c. e. 30~0,_ e prqpon: jeto. de Lel·da Cã.mara dos Deputadas (Não foi revisto pel-o orador) - Sr.._ 
descoberto e sem- garantia. para seus do ·nqva suoemenda a cte n." :f~· C; C1a o.? 360:-53, que autoriza o Poder Exe-_ Presidente, como frisei antecedemen• 
empréstimos, pois só- êles · fazerii .em- ComiSsão de Finanças,- oterecendo-as cutivO. a abrir, pelo MiniStério da Edu'"~ -te· em discurso, a .. que ocorre, na es .. 
préstimõs medianfe ·gar~l_?.tia pessoal. á.s- eme~das_.ns, 9·0 ·e '64; Iavorave1 cação e. Cultura, o crédt~ especial de pécle é uma subYersão da ordem d~ 
l!:sse o defeito d~ :nossa. ~rga~~çãq_ àS re!a~IVas ·é.S- emenctas ns~ 9~0 ,-Hta Cr$, 400.000.00 como auxilio ao 2.0 ccn· n·abalho.s; p01-que, bem' e:taminado, Q 
bancária.. · ComlSsao de Seg~ançu; 48, · 49 ~ 54; gresso Sul-.A;n~~o d!. Ang1olog1a. qúe vamos fazer é deixar a obra, la· 

. 0 8 · · -KERGINALDO 6AVALCAN- contrário é. relatJv.a a emenda n. 30. PnrfQer _favorável ~ob n. 51, de 1~4, vrada pela obra bruta. Jarna.is se apre .. 
~- R. . . -. ~ otfi-e Votação em diScussão üruca. a.o da Oonmsão .de Finanças. . . .. sentou requerimento,- m~smo regimcn­
TI - .Sr Úa~~~sig~~i~·- Óarr:l~~ ~rou ... Projeto de Resolução· n.o 3, . de. 1954, .· Votação, em discussão únlca. do PJ.·o .. tal, com características iguais -às dê!,.. 
colega seb ld' 1 tes que aliás que- concede autorização ao Diretor Jeto de Lei. da Câmara n." 223; de te que tem uma preferêncla absurda •. xe-me su s 10s exce en , · • - • d ~---• L ur p0 te! · · .. 19•" : u- dlspõ Ob · to ,., , · · bo a tese- ·por mim· susten ... · ~ ~ 'lt.~o a o r a para pariU· ""'• q e e s re o aumen ...... Poderemos mesmo dizer ·que ~sse re• 
Ío~ro ram - - · cipar da·oelega.ção-do Brn...c:u â X.,COn- capital das sociedades anônimas fl .. quérlmento é realmente absurdo por"' 
a a· ferêncta _ .In_teramertcana- •ofe~eci.do ri~!_tciada.s pe~o Banco do Brasil S.A. que, em verdade, .0 qÚe pretende 6 

o .Projeto .é, ~a' Iãvra ·de uril Depu- ~~~ Comiasâo Dl;~tora, como-concJu- Parecer~:· I - Sóbre o projeto: da crJar uma. sltuação-dificll para à ·vo'! 
_ tado.cearen:Se, o Dr .. Otávio Lôbo, mé· sao do seu Pareçer n . ., 4~,· ae 1954,_ so- ço~i&são· .de, OonstJtulçáo e JUstlça, taç~o. colocando à margem qua.hto 
dico ·· dos mais' huinanitã.rlos. PÇ}S.SO ore o .ReQuertme~~o _n.o 35) de ·19Ml. • sob~ .JJ/> 'lS_ 3,. de._. 1951, pela. constitu.. se (_e.z de bOm para se encarar apenaf 
asseverar que hã9-exiSte"da·_sua~parte votação em discussão_ ~ca. ~ao ctonaqdade;

0
, da .çomlssão de F1nan· aquiTo que é inútil e está, ·posto i\ 

1enão o propósito de·betn servir,_ mas, Proj~to de Lei .da.ca.n:ara n ... 54, de ças, sob n. c= 754, de.t953, fa.voráv~; margem, 
muita·s. ·vézes, as. Iiossas boas intenÇões 195,, que 18e.nt9.: d~ di~l~OS de únpor· li - Sóbt'B .as_ emendas., de P~nárto: o Sr Hamílto1l Nogueira ·- v .. .Ex.s 

-são ultrapassadas por ciicunStAnclas tação e tax~ aduaneiras os tninénQs da ~-_ComissAo. d.e OollBt!tt.úçãO e Jus- tem tõd.s. a. razão. 
de caráter indefinido que nas envo1-·. de- zinco e estanho, Pareceres: d.a· ttça. pela_ constitucionalidacle: da co .. 
l'êi? involuntà.ri~mente- . .' ._ ' C<,nnilsão de· Cons_tltu.lçA.o -e~ Justiça, m1ss40 de. Fins.DÇAS,' oferecendo su... O SR. KERGINALDO CA"{ALCAN· 

Ressalvado êsse "ponto de ~ta t::!U n.~ LOtO, de 195l, pela ·cçmstltue1ona .. bemenda. àa.de na. 1 e .s e contrário TI -.Obrigado ~ V. Ex.•. ..., 
qulz todavia _ e pela. primeira vez !idade; da comtssAo -de Ftnanca.s, SOb 1\s de ·na; 2.~ 4: e S; ,da Oomtssão,.Espe,; sr. -~sidente, não' ·quero, fel'if 
nestR. Casa ouso ·aflorar assunto de n.u l.Ml, de 1953, pela rejet~lo; da ciaJ.; de .. ~~- do, Código comerelal, cumpridnmente·.es.sa. matéria., porquo ~ 
llrdem bancária -:_:trazer ·meu 'protes·, Camlssl.o de ~conomia, sob n. 23. de sob n.o 1.617, .de 1053, favorável ao tempo me é escasso. se 0 tempc m• 
to-· e minha âspiração: meU protesto 1954,. pela aprovação:~ : . proJetQ e à8 emendas_ ns. ~. 3. 4 o 5 e fôra dado e. se fôra esta Dlatéria da; 
eontia o nosso mau s!Stéma- bancário;· - votação· em dtscussao unica do Pro· à. aub:emenda à emenda o.0 l c pro- minha competência, na. própria Co• 
e minha ~aspiração de Q.ue 'êsse · siste· 3eto. de Decreto Leglalattvo n.o 24-53, pondO novas..-emendas. - missão a. que pertenço. iria frontal• 
ma se trànsforme ao influxO ·de.s ne ... originé.rf.o da. Clmara dos Deputados, Votação· ·em discussão única. do mente sustentar a constitucionalldadQ. 
eeSsidades 'gerais oferecendo· como de .. que mantém a decisão, do Tribunal .. de ProJeto de Lei da Câmara n.0 336, do projeto em todos ·os aspectos, in.• 

·seja o noSso nobre colegâ :Senador Da ... Contas-denegatória de registro ao .têr• de 1953 •. que d~põe sõbre a eleva .. clusive naquele em que foi. recusadO 
rto CardoSo •. novo. alento às çlasses. mo de contrato- ~lebrado ~tre o ção .do_ capital dos- esta.belecimentOB pela Comissão _de Constituição e Jus.., 
produtOras de modo a Contribtllrem.; Serviço do Patrimônio da Um à o e os bancários em funcionamento. (In- t1ça. Nã.o aceito a. norma P9r ela ado .. 
tom seu esfôrço, com ·sua atividade, Grandes Moinh~. do Brasil S; . A., elu~c!o ·em Ord ... m do Dia nos têr- ta da. de que não passa a Unllo Je­
:pa.ra que a. .vida. se torne mãls bai'ata· para o aforamento dfJ k!l!eno dQ ma... mos do . ârt~ 90,. letra a, do Re- gJslar en1 matéria dessa· eofupetêncla, 
l(l os produtos mais acess!vels ao 1YJVO. t'1nha n. f) 283 •. sUo A Avenida, MartinS gimento- Interno, em virtude do Re- no que se refira ao.s: .PróvrJos J:st.ados 
.(Muito .bem:,) · de ,Banva; antigo Cala V.1J?te' e pois querimento. n.0 , 7~:5~,J~o Sr., ;Senaflor e ~Munü::.fpiO'!, · --· 



Quarta-feira 10 JfARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Março de 1954 421 
~~~~~~~=c~~~======~~~~~~~~~~~~~~~~~~~==~ ~ 

Tenho para mim que •~ trata de 
wna lei _de caráter geral, de interêsse 
social da maior J;ignificação, da mais 
ampla express.ividade, enquadr~ndo-se 
consequ-entemente dentro também da 
nossa atribuição para legislar. 

Sei bem que esta tese levantaria. os 
mais acurados e acentuados debates, 
.mas nem por isso lhe faleceria o di­
l'eito, porque, de certo modo, também 
encontraria uma defesa elástica den­
tro das próprias disposições constitu­
cionais. 

~r. Presidente, o assunto· tem sido 
encarado, por vêzes, de modo a não 
se cingll' estritamente ao ponto d·e 
'Vista.. cohstitucional, Não só aquele 
aubsidio que eu já trouxe,- referente 
As sociedades concessionárias; como 
ainda outro, talvez, motivou o parecer 
oferecido em plenário pelo nobre Se­
nador Alberto Pasqua1inl. 

Dé fato, Be atentanno.s para a COilB~ 
tituição, veremos que, para efeito de 
aposentadoria e disponibilidade, já a 
Constituição Federal manda contar, 
integralmente, o período de tra bttlho 
prestado a instituição de caráter pri· 
va.do - e para isso peço a atenç.ão 
do nobre Senador Othon MAder -
que tiver sido transformada em esta­
beleeimanto de serviço públlcc. 

Ora, Sr·. Presidente, que ~ pode 
entender por instituição de carã.ter 
privado transformado em estaL-elecf .. 
mento de serviço público? 

Não sei se os meus preclaros oposf .. 
tores poderiam trazer melhores argu­
mentos para sustentar a sua. tese; 
contrária. àquela que esposei. De mi­
nha parte, enquanto tal IJ.ão ocorrer, 
pespontarei no propósito de defender 
meu ponto de vista., na convicção de 
que só depois de (YI.IVidos os mestres 
me curv-arei convencido. 

Realmente, a Constituição, ~m dois 
dispositivos,· e talvez noutros que não 
posao, no momento, co1her, pelo ato .. 
gadilho, acentua a competência ge­
ral para legl.!laremos em matéria de 
trabalho. Dete1·mina. que a nossa 
competência- para regular &se regi .. 
me é incontroversa, pola nela se situa 
uma das atribuiçõos JegltimM d~ Fe­
deração. 

De que modo, Sr. Presidente, irfa. .. 
mo$ sustentar"-"1nconst1tuc1onalida.de, 
Ja]vo se não queséra.mos ver no or-. 
ganismo da COnstituição uma fôrça 
viva a serviço doo interêsse.s coletivos? 
De que forma rumariamos, perdidos 
na bruma, se não déssemos à csrta 
Magna aquela luz de farol que nos 
guia através das trevas? 

E' nisto que reside a vitalidade das 
constituições. Se de tal to r ma não 
as eonsiderarmos. ela5 se tl"an.sforzna. ... 
fio em organismos r!g1doo e hicrl!.­
tlc08, que melhor seria não criar, por .. 
que crlar, a vida, como, todos os f e .. 
Mmenos que dat decorem, oferece 
uma plasticlodade excepcional, que­
ae sobrepõe mesmo à vontade dos ho .. 
xnena. 

Eis porque, -Sr. Presidente, S'lliSten .. 
tando como sustento, que a Consti­
tuição, no seu aspecto orgâ!llco e 
~lutlvo, tem de passar dessas for-­
mas talhadas em pedra para t.quetM 
que se esculpem em vida. estou advo .. 
gando U$e ·em conformidade C\)!]1 oa 
mais noPres e ttlevnntados princfpioa 
do OO.ito. 

De outro modo, não se podenn 
compreender a . evolução sooiológ!ca: 
nem poderlamos preceituar de outra 
monelra, se não qulsert.mos fechar as 
ports.s das nOOSM poSSibUidades Jl'll'lt 
uma. eoquematizaçáo jurldlca · da vi­
da social, de sorte que nAo pereça 
em ae nuld.ifique, como tôrça que gal­
.\-aniza e, ao mesmo tempo, prnpele 
.QS organl.smns coletivos. 

)8r. Presidente, a inconstituclqna.• 
Udade do Projeto ruTima-se apenas 
em mero prf:SSupOl;to. Parte·se de 
tese aparente, para chegar .. se a con· 
clusão errada de uma suposlçJ.o jU• 
r1dtca. pro·a um consectário que não 
encontra !ôrco dentro da e1ast-1otd1.1de 
d~ própria ·constltulçlo. 

Não posso aceitar como pacitica. a 
tese da inconstitucionalidade; rejeito· 
a, portanto. 

Parecer!\, à primeira vista, q~e ts· 
tou advogando aereamente, oon.st:t~ 
tuindo uma espécie de absurdo, de 
contradictto in adjecto ~ aos têrmqs 
dus proposições trazidas a· ê.ste recin­
to, para o debate respectivo. •ral não 
existe. tal coisa não é real: o que 
exlste é urna interpretação do . têxtn 
constitucional. De um lado se situa-m 
os que fazem da Morte o oedestal da 
Vida e, de outro os que fazem da 
Vida o organismo pelo qual os hO· 
mens se projetam a1ém da .Morte. 

Dou ao têxto constitucional aqnela 
fórço vital, JmperecJvel e eterna que 
se consubstã.ncia no Direito. Foi @le, 
Sr. Presidente, que pôde ali.'llentar 
e fazer viver as sociedades, íoi de 
sua fôrça que as sociedades puderam 
crescei- e progxedir; foi por êle que 
passamos do estado de homogeneii.a­
de, de que falava Spencer, para a 
hetero~.ueidade ooMciente, caracte~ 
ristica ~da evolução. 

O Sr. Flávio Guimaráes - Vossa 
Exa.. dá. licença para um aparte§ 
(Assentimento do orador) - .F..SlóU 
ouvindo com atenção o brilhante cüs~ 
curso de V. Exa., e permito~me lem­
brar que 08 Estados e Municípios le~ 
glslam. sôl>re seus particula1·es inte­
ré:mes. No· regime federativo, -lOS Fs .. 
tados essa auOOnoru.ia lhes é assegura­
da. Desde que a. nega, a União Fe­
deral yjo1a a 'Constituição. Foi. cen­
tro desta tese que a Comissão de 
constituição e Juatiço desenvolveu 
seus argumentos. 

O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
soar os timpanos) • ·Lembl:o ao nobre 
orador que disPõe de dois núnutoo 
para. tenninar lUaS consideraç6~. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presirdente, VOU con· 
cluir. 

Quando eu era estudante de _Dirçito, 
recordo-me de que.· certa vez, com· 
pulsei um tratado de economia poli· 
tica. Não me lembro mais qual o au­
tor, iantos anos já. se foram; mas, 
dentre -as imagens pelas quais pro­
cura v a explicar a evolução da ooono­
m.la, como a do próprio Direito, lan· 
ça v a mão de formas geométricas, 
coma sejam a dos circulas maiores c 
a dos menores, compreendendo-se uns 
dentro dos outros. 

Ora, Sr. Presidente, a Federação 
Jtão pode ser um circulo estanque, 
dentro do qual as unidades, que são 
otl municfpios e os Estados, não se 
entrosem de · modo a se vitalizarem 
recipr-ocamente. 4 autonomia não é 
simplesmente uma Uusão, um ponto 
de vista subjetivo, mM uma fôrça ob,... 
jetiva, operando em função dos ln­
terêsses da sociedade. 

Se quiséramos, portanto, _colocar 
dentro dêsse ponto de VIsta um pro­
blema federativo nas soc.ledadu como 
a de hoje, iríamos certamente cami­
nhar por estradas estreitas, por ata­
lhos que n§.o conduziriam sen§.o ao 
absurdo e, até, a reYoluções poUticas, 
'P'Jil'que temos de lliver dentro dM 

realidades: as realidades compaginam 
situações excepclonafs, e, para as .eJ .. 
· tuaçõos excepcionais, 6 mlstér que os 
legisladores adaptem 011 prlnclplos 
clássicos da federação, de modo a lhes 
dar desenvolvimentO maia elt\stleo e 
mais vitalizado. 

ATA DA 35.• SESSÃO EM 
DE MARÇO DE 1954 

Extraordinária 

, Convocação 
PRESID!l!NCIA DO SR • 

NEVES. 
ALFREDO 

As 21 horas comparecem os Senha· 
res Senador~; 

Projeto de Lei da Câmara 
· n.0 61, de 1954 

Assegura aos assoctaa:Js do3 ltl&~ 
titu.tos e Caixas de Pn~Vide'ncirt 
Socíal, atacados de tuoe ·c~l.o,~-: o 
Cenefício do auxilio-enjPnntdaae. 

o Congresso Nacional dc1~reta. 

Art. 1,0 Aos associados dos !nstitU• 
tos e Caixas de Previddnt:ia Soc!al, 

Prisco dos Santos, Magalhães :Sara· atacados de tuberculose, i! ar::seguracto 
ta, Antônio Bayma, Onofre Gomes, o benefício do auxíHo-entermidnde, 
Djair Brindeiro, Cicero de Vaaconce· qualçuer que seja o número de !lon• 
los, Ism.ar de Góes, Luiz Tinoco, Sá tribuiçôes feitas para a respectiva 
Tinoco, Alfredo Neves, Guilherme Ma- instituição. 
laquws~ Mozart Lago, Pericles. Pinto, Art. 2.0 O auxílio~dQtbça ser~ de .. 
Nestor Massena Euclydes Vieíra Da· vida enquanto durar §. m~.'lpac1dade, 
rio Cardoso, éosta Pereira, SílVio até o prazo mâximo_ de 2~. _tvm!e e 
Curvo, João Villasbõas, Flàvio Guima- quat~oJ meses, a partir .lo deczmo sex• 
rães Gomes de Oliveira Francisco ,to dia do afastamento ct:t ath-'ldade, 
aadotti Alfredo Simch. (23) ou, se se tratar de traM.1hndor au• 

' • tônomo a partir ·era data de:: micio da 
·o SR. PRESIDEN'rE: incapaéidatle. , 

Art. 3. o Esta lei en.tr:ua em vigor 
na data de sua public9.~ão, revogadaS 
as disposições em contrário. · 

Acham-se presentes .23 senhores Se­
nadores. Havendo núm·ero legal, está 
aberta a sessão. Vai~se proceder à 
leitura da ata. 

O SR. t. SUPLENTE: 
(Servindo de 2. o- secretário), proce­

de à leitura da ata da sessão ante· 
rior, que, posta em disclmSáo, é sem 
debates aprovada, 

O SR: 3.0 SECRETARIO: 
(Servindo de 1. Oo), lê o .seguintJQ 

Expediente 
Q 

Ofícios: 

Da câmara dos Deputados~ 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Legislação Social. 

Rio de Janeil'o, 23 de teve-retro ~ 
1954, 

Senhor Secretário: 
Tenho a honra de enviar a VQSS\... 

Excelência, a fim de que se d1gn~ sub· 
metê-lo à conru.deraçâo do Seno.do Fe• 
deral, Projeto de Lei n.'"' J, 496-C, de 
1953, da Câmara dos Deputadoc;_ que 
autoriza. o Poder Executivo a abrir ao 
Foder Judiciário - Justiça do 'l1'a• 
balho - o crédito especLd de Cr$ 
103.222,10 para pagamento de despe­
sas ocorridas nos exercicios de 1913 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro 
1954. 

de a 1952. 

Senhor Secretário: 
Tenho a honra de enviar · a Vossa 

Excelência, a fim de que se digne sub· 
metê-lo à. consideração do senado Fe­
deral, PrOjeto de Lei n.o 3.511-B, de 
1953, da~ Cârnara dos Deputados, que 
desincorpora imóvel do Patrimônio 
Federal para ser atribuído à herdei~ 
ra Marla ·Caetana de Sousa. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vo.ssa. EXcelência o.s protestos da mi· 
nha d1stinta consideração. - Ruy Al· 
meida, 1.o secretário. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.0 60, de 1954 

Desincorpora imóvel do Patri­
mônio Federal para ser atribuído 
à herdeira Maria. Caetana. de 
Sousa. · 

o Congresso Nacional decreta.: · 

Aproveito o ensejo para r~novar a 
Vossa Excelência os protestns da mi­
nha distinta consideração. ...:... .Ruy'?!!, 
me ida l. o Secretãrio. · 

Projeto de Lei da ·Câmara 
n.0 62, de 1954 

Autoriza o Poder Executivo tJ 
abrir ao Poder Judiciãrio ._ Jus~ 
tiça ~do Traba,lho - ::~ cred~to es• 
pecial de Cr$ 103.222,10 para pa-. 
gamento de despesas ocorrzctas n?"­
exercício.s de 1948. G 1J52. 

o Congressc Nacional c!ecreta: 

"' Art. J.0 E' o Poder ExecutwO auto'-
rizado a abrir ao Poder Judiclário -éf 
Justiça do Trabalho, Tritmna.1. &egJo# 
nal do Trabalho da 4.a RegiãO - ~ 
crédito especial de Cr$ 103.222,10 cce~ 
to e três mil duzentos e vmte e do!"­
cr~e!ros e dez centavos) para. pagBt'f 
mento das se-guintes despe):lS ocon_t1 
das nos exercícios de 1948 a 1952: 

Art. 1. o E' desincorporado do Pa­
trimônio Federal, para ser atribuido a 
Maria Caetana de Sousa, cue &e ha­
bilitou, como herdeira. na qua.fidade a) 
de filha, o imóvel que constituiu a he- b) 
rança jacente de Antônio José Luis, c) 
situado à Rua Barão do Triunfo nú­
meros 532 e 536, na cidade de Barba­
cena, EstaÇI.o de Minas Gerais. 

Diárias .... ~ .......• ,,. 
Substituições , . , ••• , •• 
Salário-família •••••.•• 

Tot.al ..... , .. ·····-••• 

Cr~, 
4.3()0, 

86.772,1 
11.650,0 

103.222,1 

Art. 2. 0 Ea:a lei entrará em vigor 
na dota de sua publicação, revogadas 
as cUspo.sições em contrário. 

A Comissão de Flnonçao, 

Art. 2.0 Esta 1et entrará em vtsot 
na data. de BUa publicaçã.'l, revogaQ.l\1 
as disposições em contrt\rio. 

A ComlssAo de Finanças" 
. .,--o SR. PREsiDENTE (l'uzendo 

soar 08 tlmpanos) _ Atençlo 1 Está .Rio de Janeiro, 23 de rev•n•etro ·de 
terminado o tempo de V. En. 1864. 

&o de Janeiro, 23 de 
195i, 

O SR. XERGINALDO CAVAL· Behor llecretãrio: 
CANTI - 111', Presidente, agradeço Tenho a honra de envlal' tt Vo""' 
a V. Exa. e· à Casa a l>enevo~ncia Excelência, a fim de que se digne sub­
com que me permitiram pronunciar metê-lo a consideração :lo Senado Fe­
estas breves considerações, em t6mo deral, Projeto de Lel n.0 3.885-·B. Qe 
da. constitueiona.lldade ou inconstltU· 1953, da CA.mara dos Deputados, que 
eion.alldade do projeto, e, termina.ndo. assegura aos assoc1adoJJ. !los Inst-itutos 
manifesto a esperança de que venha e Caixas de PrevidênCia. Soc1&1, ata· 
a ser aprovado, Quando mala nlo seja cados de tuberculose, o benefieJo cto 
como respo.sta A subver.aio a que ae auxUio~enfernqrtade. 
acaba .de proceder, ot:ereeendo·ae o · Aproveito o ensejo para renovar a 
que nio serve e de.ixa.ndo~ae à J:J?&r· Vossa Excelência os protestos da ml· 
gem o qUe muito bem HrV~. (Muito nha distinta conside:raçt.o;-- Su'IJ Al-
b~). . · meldo 1.0 Secretãrlo, 

senhor secretál'io: 

Tenho a honra ae envJ;u· a v·N~ 
Excelência, a. fim. 'de~ que se dign 
submete-lo é. consideração do senao 
Federal, Projeto de Lei n.• 3000-C, 
1953: da Ct.nuu'a dos De9ntados, ~ 
eoneede anistia aos trabe.th. adores 
pensados ou . punidos . por motivo 
greve. 

Aproveito o ellft)o para renovlll' . 
Voeaa Excelência os proteatos da 
nh& dittlnta <ODBldtraçlo, -JI'Jl 
meicla 1.0 13!<t:!~.~· . --·-
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Projeto de Decréto Legislativo 
n.• 1, de 1954 

Concede anistia aos trabal!wrló­
res dispensados ou. punidos 110"' 
motivo de greve. 

DIARIO DO CONCRESSD N.~CICNAL ·(Seção 11) Março de 1954 ...., 
A nossa Constituição da República' de tempo durante o qua1 a Câmara vencerão os Senadores e Deputados um 

estabelece .._ Art. 57: 4<Cada legisla~ I dos Deputados é chamada a desem- subsídio pecuniário igual, e a~uda d.e 
tura durará jUatro anos" e no Artigo penhar o seu mandato. NO mesmo custo, que J:erão fixado.s pelo Congresso, 
47, Parágrafo- z.o: nA ajuda Ue custo sentido ensinam, er:.tre outros, Esmein no fim de cada legislatura para a se .. 
e o subsidio serão fixados no ttm dei Elementos de Direito Constitucional guinte.". "Art. 27 A eleição para de!JU• 
cad.a legislatura. A lei constitucional Francês e Comparado, pág. 542; Gar- 1 tados ao congresso Nacional se reaU• 
n.o 15;. de 26 de novembro de 1945, nier~Pagés, Dicionário Político, pala- zo..rã. no primeiro domingo d~ fevereiro. 
continha esta Uisposição: ".Art. 3.0 O vra legislatura; S.Q.ufflier, vocabulârio finda a legislatura anterior, por suf!'á· 

O Congresso Nacional c'..em:eta; período pres1d.m cial do Presidente de Direito, palavra legislatura; João gio direto dos eleitores' . '!Art. 81. No 
Art. 1.0 E' concedida amstJa SeJ11 eleito a 2 de· dezembro de 1945 e a Barbalho, comentário ao artigo 17 da primeiro ano de cada legislatura, a 15 

resal·cimento de qualquer preJuizo pe- duraçao da legislatura eleita na m~s- Con-:tituição Federa! de 1891; e Aure- de atril, reunidos os candidatos diolo­
cuniário, aos trabalhadores dispensa· ma. data sz1·ão as que fr .. em estabele- lino Leal, Teoría e Prática da Vonsti· nmdos ... " "Art. 86. Nns outros anos 
dos ou punictOs por motivo d,3 gre,.e, cidas pela Assembléia Constituinte na tuicão Brasileira, pág. 234' 1

• da legislatura, as ses.:;ões preparató .. 
desde a vigência da Co.o.:5t.ttmçãa ;;te Constítuição para os Preside_nt~ _e le- Duclerc et T?agnerre, em Dicionà~ic rias ... " Ar~· 118, "Par. 8~ As funções 
1946 . gislaturas futuras". A ConstituiÇao de) Politico <!nsinam, na palavra LeqlSla-· dos membros da Mesa da Câmara,dJs 

Parág~·afo único. A amstia é exten- 1937, no artigo 39 dispun)la no "§ 2.o: ture o que, a seguir, traduzimos· '·Em Deuutados sômente cessarão: a) nos 
siva- aos trabalhadores te empres~s Cada lef{islÇt~ura durará quatro anos" todds os paf.ses que vivem sob as ins~i-, anôs iniciais da legislatUra •• , ; b) 
ferroviártas administradas pe!n UmãO. A Const1tmçao dP _16 d~ JUlho de 1934 tuições represeutativas, o corp'1 le?,lS- nos demais anos da legislatura. com a 

Art. 2.u.-o retôrno ao serviço sera apresentava e;>~ dtsposiçao no ~rt. 22: lntivo é eleito por númer.;, de anos eleiitão da nova Mf'.ia". Art. 132, Par. 
feito, imediatamente, uo cargo ou "Pará~rafo 'l.mco .. r,.ua. leg~~la~u:a mais ou menos restrito. Chama-se único. As r:omissões serão: a) perma­
·~unção que 0 servidor ~x~~rC1:'l. á data durara quatro f ·w~ A Const~tll;lçao Legislatura o tempo que deoorre en- mentes as que substittlh·em através 
da exoneração ou dem1ssão. de 24 u.e fevereiro lle 1891 contmha tre a c"Jnstituição e a ct:t":;3olução da das legislaturas; b) temt1'Jl'árws as que 

Art. 3.0 com a ressaLra_ expressfiolesta. disp?::ç.ão no art. 17: j'§ 2~~: assenlbléia. A palavrá s•~Js'io aplica- se extinguirem com a t•!!'1n'i.r.açcb ela. 
no art. l.V, o tempo de a_!asmmen-:-o Cada leqzsla~u~a durar4 . t~~s ~nos se aos trabalhos anuais da assem- leaislatura. ... ". "Art. 2ô4. Durante as 
do ser:_vidor se~á contado para toctos E nas· Dls.posu;ooes~ Tra~~ttor;~s flgun~: blêia". . se'>sões vencerão os Senadores e nenu­
os efeitos legaiS. ,·, ... ~a. •. no íHt. 1. • est~ \'i":.· No pr! Afonso Pena, nos seus comentáno;-: tados um subsídio pecuniário igual, e 

Art. 4.0 Esta lei ~ntr.1rõ. em ~Jo0~ .rtelro ano da pmnezra l:IJ.l.Sla.tu.ra. ~0~0 ao Regimento Interno .to Senado, ao aiurta de cnsto. que serão fixados pelo 
na ~ata ~~ sua publ1caçáo, ri:!VDgactas ~os ..... rab~lhos prepa:atorJOs, dt~~rtmt- anotar 0 artigo 8 o, que aludia ao "pri- Congrr..sso ao fim de cada le'~"islatura 
as dispos~çoeB em contrárlO. L'J.ra o .... enal~t) o IJI! .. l->1.0. e s ... ouncto meiro ano da Legíslatu.ra. escreveu que parq. a seguinte. Par. 1.~ A Comissão 

As Com:.ssões de :;c!·vzç:~ Púb~l- terço de seus memb.ros, CUJO ~a~dato "a legislatura é o tcrn-po vor que per· de Finanças formulara Rté o dia 15 de 
co Civil e de Finanças. ~a- de cesJar tO.. ~e1.~0J?0 n~n~~~r~t6 dura o· mandato de Deputado e e dt1 junho, à "'lltíma sessão legislati7:1l de 

Está· fi.n l~ a leitura do .expediente. 9f4 s~gu~3° dene~~uhro a.de 1890 Rui trf.s anos entre ;t.ÓS (Const., art. 17, cada ler;i~latura, o projeto de. flxMãO 
o nobrt. senador Attflio Vivacqua • e . 0 . .,.· "A t Í 7 0 Par. 2.0 ). do subs!dlo e da afuda de CU..(!to aos 

enviou à Mesa· discurso que, na for- Barbosa assim .r:dl~~a noa ·Car Íta! ·F·> se é assim, na teoria, não~~ men')S congressistas. Par. 2. 0 se a ComiS$àO 
ma. do R~gimento, será publicado na ~~~re:_scoJ r:u~~ :a~o c.e Jcta ano, no direito. parlamentar pos1ti~o. No d: Finanças,, ou qualquer ~outra ou 
Atr. &'1. sessão de hoje. ind€pendentemente de conrocação, e atual Re'{Iment~ Interno do uen~d.~. aiPda qualquer .Deputado, qa~ houver 
DISCURSO ENVIADo A MESA PELO "upcionará quatro neses àa data da -datado de 17 de novemi:Jro de 195 ... , anresentaào, ate o dla 15 de JUnho, d 

, SENADOR f\"""TíLlO VIVACQUA ~beriura, JOdend<:- ser p~·orrogado, ou figura êste ':Art. 214. A M;:sa f~1.rá, oo últi1}2-[t sessão leg~slati~,a- da legislatuJ'a, 
A data ~e 7 de ma.rç.o de 1808, di~ conv.'Jcado extraardtnàriamente. § Lo fim . ~a z:utsla.tura, conso.Irla~ao ".das proJec.o d_e sutsfdto... . ' 1 

da chegada ao Brasil dos fuzileiros da Cada legislatura dur,.ará três anos". modif1c~çoes que tetJha~ s~.:io f_~tas O Re;nmento lnteri_?.o_ da <?â_mara. 
Rainha de Portugal, constitui uma Se assim se considerou, no regime ru Regim_ento, mandan~o t1ra; d~str dos De'Ç)u~ados ~o 1.mper1? (edlçao de 
das mais signifiçativas efemérides da republícano. congresso Nacional 0 ór- nova ediçao. im:ante o mterre'='n~ das 18?ll _a~sr.n se mlm~~a: ·Art 1.0 No 
histõrh ·de nosJa. Marinha de Guert'a, gão que exerce, entre: nós, 0 Poder sessões". o Regimento Interpo dt. ~â.- pn'Tezro ano da legxslatura_ compare­
pois assinala o nascimento do Corpo Leo-islativo e le,islatura a m~dida de mara dos Deputados de 31 de dl'!z-n:- cerao o.s deputados, .ao snlao da res-
de FUzileiros Nnvms. v~á'zo da '0uraç'"ão do mandado dos bro à e 195'2 preceitua: "~rt. 2.o 'fi/IJ rr;~ nect!va Câmara, de~oito éUa.s antes do 

c ~ que é forja viva de dC-~membros de sua câmara eleitos por l .. eiro ano de cada legtstatura, _ lo.o destmado para a aoertura da assem-
Z ·.~~061~~r~~a~átria. ,éscola de lealdade,\ menor periodo de ~empo, tambér_n_ no depoi~ de _Linda a ant~rior rar\:.,7 d~ t>l~ia l!;ral". , . . . 
~i~ ·d. · r de_.....bfavura de patrio- regime ímpenal o lnesmo se verl1 1ca- const,Itulça,o, combina ao com _o · ,lr _l. Pare ... e-me tarefa__ por dem:ns d1!1cU 

'" lSCIP lna:ro sem•·re ~odernizacto v a A constituiça-õ do Império de 25 d ... art. 2.0 do Ato das ;DlS'ÇlO:<l'.:o~;:; .!llinhPr a:r<!Umentos em defes'l da tf'!;C 
:sr::-1P e cen~ • .., ' · f ·1 · tit · · r ·t' ·as> os can~ a·e ntre nos' 1 · 1 t -o é "'d ' ãc militar conquistou a de março de 1824 com e e1 o prescrevta ("lons uciOnaJS ransi or1 • . que. e , eg1s a ura na 
~mY::P:~aça simpatia' e a confiança no "Art. 13. ') Po~er legislativo é de- dida~os diplomndos De:;?utados Fedr~r~u: nra;zo do exercício de mandato ]egis-

. / ' legado à assembl?m geral com a san- n~umr-se-ao. em s~sao prenara on31 IatiVo. . 
?a Na,ão. ção do imperador" e acrescentava: na ~>:ede tia Câmara, às 14 horas do ~Ul wa.c:te assunto não convém ino\·ar e 

Aos dignos e bravo~· componentes ,, Art. 17. Cada legislatura durarâ qua- l de fevereiro". "Art. 6.0 Na~ ~t>q~oe~ confundir. Por isso, por muito que es ... 
dessa gloriosa corporaçao, representa- tro anos, e cada sessão anua! quatro l?l'!islativas ordinárirs su\)seoue~tes. a time ~s Ji':•ões do· meu insi'?ne. Mestre 
dos por seu ilustre chefe, o .Alm~rante meses':. Por sua vez, a lei de 1~ de irÍicial de -ada ltwislatura, a pnmeu·a e A_mirro; Oto Prazeres, lamento não 
Silvio Cama~go, um. dos mais bnlhan- agôsto de 1834, o ch~mad~ ato ~dlCIO- .c:?.~<;iio prP.ryaratória rcali~or-se-á no lhe s~fra2:ar o ponto de vista nesta 
tes expo~ntes das F~rças Arm_adas, í!_I- nal à ..;onstitUição 1mperm1, cnou as di" 10 de marco, · procedendo-se na quest"'o e manter o que lhe merec~n 
rig1mos, na data tao evo?attva _quao assembléias legislativas e acresceu 1to mesma à verifi~ar;áo do quoru~ .1e- o ~rftíca tão R"enerosa, que é verdaw 
auspiciosa, cte seu }46.0 Luversárto, as artigo que as instituiu: "Art. 4.0 A cessáriü à eleição da Me~a·•. E ~md-1. d"''"'"~!"'~"nt.e ambroshca. 
noss~s congratulaçoes, com a ho~n:ena- elelção destas--assembléias tar-se-á da ''Art. 21. As comissões da Camara Na no~s<t lt:;p;islação ordináriã :i pa .. 
gem do iU""::> apreço que lhes tnbuta mesma maneil,"a ,que . se fizer a: dos serão: I _ permanentes as-aue suhsis- lavra Je,.i.s!atura nunca teve- outrl\ 
o~ senacl...o Federal. deputados à assembléia g~ral legisla- tem atravé" das Zeqislatf!-ras; II si.P,"nlficacão diversa· desta - período 
· 0 SR PRESIDENTf:: tiva e pelos mesmo~ e_le1tores, _ma~ tem~orárias as que se ext1no;o;u~m:.com de exerc!cio do mandato pela tota]i .. 

· cada legislatura provmctal durara so a. tem~inaçnão da legislatura Art. dar'le- de uma eãmara le"tislativa. 
Tem a palav;a o_nobre Senador Sr. dois anos, podendo os memb!os ~e h . A Comissão de Finanças f~rmu- Vehm-se, por exemolo, êstes dipJo .. 

Nestor Masse::la. uma ser reeleitos para. as s~gu1~te~ · Iará: I - até o dia 15 de ~ato da mas legais~ Lei 3.208·. de 27 de de-
.; S ENA· Nessa :Jisposição _se fixou o termmo última sessão legis!ativa~da l~g~slatura zembro de l916. _ ~<Art. t,o: A elei .. 

O SR. NESTOR MA S · das pnmetras legz.slaturqs das assei_n- 0 pro!('to de fixaçao do subs à10 e d~ r-ão nara Denutados e senador"'S do 
_Sr. presidente, espero respo~~er, ~~~ blêias provincial~: "dura1ão até o flm ajUde de cmto dos memJ::ros do Con- conire~so Nacl~nal· se rea1izarÀ no 

nao com vantadge~. com mtf u:ta ao, do ano de 1837' • gresso Nacional da legtslatura se· prlnletro dominrro de fevereiro tindtl 
fé M xiticas a Imprensa ei as · , , . t .. . · . · · 
Projêto dE Resolução qUe apresentei Já no ,proJeto de Constituição do gmn eR : .. . t I t do. Cânlara a le{ll~latura .antertor. por sufrá~io til .. 

., rovendo sôbre o inicio Impérw, elaborado na Assembléia O_ · egimen o n erno . , reto dos eleitores". 
~~ s~~n~:·ão~ nos anos em que se ve- constituinte de 1823, se dis~i.nguiu o d?S Deputa~os de 27 de áa~r~~ de.~.9304 Deeret.o n. 12.931, de 7 de feve_re}-
.. "'nova ão de um ou dois poder legislativo, a assembleta · gí:!ral d1spôs, no Art. 14. Par .,ra 0 u lC ro de 1917. - Art. 2.o: - A ele1çao 

riftc~r .a [;us m~bros. o meu nus- legislativa, com duas salas, a de depu- A..o: funções -dos membros da Mesa da, ordinária para deputados ao Con .. 
terç 0

5 ~~;,.,.0 velho mestre e colega tados e a ie senadores (Art. 43), de c_ã.mara dos peuutados sOmente cessa- gresso Nacional e renovação do têr ... 
g:~ Praze;':'es', ·que é, sem favor, ap~~ legislaturq,, .a que se ref~ria o 11 Art. 5~; rr..o! ~) .a~ fzndar a leaislatura •. com a M ci_o Senado. se ~ealizará, em tôda a 
~ar de sua opmião em. contrário, atp- Cada legz.slatura- dUrara. quatro anos . con_stttmçao da que deve ~r~ltdi! ~ Republica. no primeiro domingo de 
buindo-me 0 que lhe pcrtente, se não A:ssim, invariàvelmeJ::Ite •. _no no~so sesoM preparatóruts da S~.smn e. b fevereiro. finda a legislatura anterior, 
"'ar dro;t de naissance, pa.7 d1·oit de direito constitucional pos1t1Vo, legts- nos qm.eais anos ia !~ghla ura, c?m~ a por. sUfl'á1:io direto dos eleitores'. 
~on uêt~ 0 número um entre os que latura é, e foi sempre, prazo da du- elet~ao da nova Mesa .. E,alnda dJS~os. Decreto n. 3.424. de 19 de ctezcm­
te ·ded.it.::ám ao estudo do direito par- ração do mandato dos ~embros da) no Art 168. A_ com.~ãn d.e Flnd~~~;~ bro de l9.17. _ "'Art. 1. o: ...:.. A e lei .. 
1 t escrenu no •I Jornal do Co- câmara. dos deputados, Isto é, do e Orç1mento formulará, até ao. cão para Deputados e Senado,.es ao 
al?e~ .~r de 7 de março corrente inte- mandato de menor duração quando o de mate. da última sessão lernslativa Congresso Nacional designada· para 

merclOt tigo sob a epi~afe ... uma poder legislativo, .J Congresso Nac!o,. de cada leQislatura, o pto}eto de -~'ixa- ter lug-ar no primeiro domingo de fe­
~e;~~;ii;a;:o Legislativa", "'a p:ropósi~o nal, se compõe~ duas c~~aras. . cãr do sub!'ifdio e da. a.fuda de cu..<::.t~ verelro (art. t.o ds Lei n. 3.208, de 
do projet'o de resolução ~om que jm.. Até agora,_ asstm tem s1do. ,Por 1sso, doS Deputados da _legzslatura. seu~int 17 de dezembro de 1916) pa1'a a pr6 .. 

. . m·nha ativida e legislativa co ... em Da Legzsla~ura. Departame_nto d~ Par. Lo Se a Com1ssão de Fman ,as E' xima legislatura de 1918 a 1920 fica 
met a nadDr da Repú.blica pelo Est~ Imprensa N'l.cional, 1951, escr~v1:_ 1 Orçamento, ou qualouer out;a. ou ain·· adiada ara 0 dia 1 ·de março de' 191s, 
mo_ s~ er'"';s . -".Que é, na nomenclatt a tecmca. do da Qualquer Deputado, nao houver P. d 
de~~f1~~te ·a;Jto-didata d~ direito nosSo direi~o constitl!cional, Zegislatu- ~n~egentad~: até .o dia 31 de l!lalo da ~~~?de~~!a eco~{~e~i!r~~~~~t~0~8 8 

R e~ 
parlamentar entrou no. :lSsunt<l que ra.? Denomma-se lA~Islatura o perio~o uztzma .,f!essao le?z.'llattva da legiSlaturtt ·bl: ara. 0 próximQ quatrlênio de 
motivou o seu art.lgo com· est.!l.. asser~ que d~corre do !!ameça até a cessaçao esse pro feto, a Mesa incluirá na ord~m ~9u1S ICa r922., 
. .. dos mandatos do conjunto dos mem- do dia da ortmelra sessão em forma de a · .. . 
ça~i_egislat1LT~. não é uma medida cte bros de ~ma câmara _legislativa. "Se- nronosi~ãO tezt~btiva, a fesolução res- T1ãodcs b~ -~~ a;gs rr::~i~~;~etg~~l~ 

~ si nifica a duração de um ·gundo Ltttré, é a lBgts.latura o · pe- ... e~"t.ivR em vf.zor". es C! s.u ri pe 1 

g:~~'aroao co!o· geralm~nte se st!põe. rf.odo de. tel!lpO decorr!~O desde que t) "Re!!imento !nteno da Câmera d'>S MaxrmiUano reJeira d d~ S~~:~{çã~ 
L . 1 t ' é no nosso caSo 0 con~ se instala uma asse..~blera até a expi,. T)M,,t.,do~ rle 12 de 1aneiTo de 192~ r,raTlõe comen a or a ons 1 

egts. a uratoriaJ Co'nO 0 terino t~m r?.!:ã') dos seus poderes'' Para Dalloz, · .. ,..nt.tnhq P.~tj:l<: diS"'')Sil"óes: Art. 4.0 de 1891. . 
gresso Nac 0· "~'"~O c::m~o te·1~00 de no" Peq-:u:no Diciondrio do Direito, a .. ,...,,. 2.o (:,'ria. l!'"'iRl.,fu~n dnrará trPs O Decreto n. 4.21_5, de 20 d~ rJ~_tem~ 
~o ~~:J:_~g~1a ~;clu's:!6 é n'ltural'.'. p3lavra 1.Egt$la.-tura designo. o t>eJ.·iodo anos''. .. Att. 9 , o Duran~-e as sessõe~ bro de 1920, exped1do • pelo Preslden-
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:te Epitâclo Pesso~ com o referando do exercício do mandato legislativo, co.. bral em conseqüência a acórdão do lavras ·no que ine diz respeito e eJ>st 
pllnistro Alfredo !Pinto Vieira de Me ... mo admitir o seu começo e o seu fim, ,Supremo Tribunal Federal, que _dh·i- é uma. das' razões que oc•tpo a tn.bu· 
~ •. referia .. se, no art. 8.~. à eleição "'quando começa e quando termina? miu o problema, e não teria assenta- na nesse momento. . 
"'no curso da legislatura". E t.) ne.. Como admitir que haja congressistas do como dogma o que nunca o foi e Alude ·ainda 0 De~)utado :tlJ.gonn( 
ereto 14.631, de 1.9 de janeiro ·de 1921, e não exista 'legislatura, seja essa le- nunca o será sôbre legislatura. ao patrimônio do ~CfHient~ do 1, 
·tambétn exp_edido pelo Presidente gislatura periodo de t-empo de ntan- Era o que tinha a dizezr. (Muito A. A., e declara que êle .l}o po:!eu~ 
:Epltácfo Pessoa 'com o refe-rendo de dato legislativ-o, ou ainda mesmo que beT?t;' muito bem, Palmas). com aquêle levantatr.en~t) cacta.st1 ,1: 

!,Alfredo Pinto. cóntinha êste - "Art. fósse 0 p!·óprio Cong1·esso? , 0 SR. PRESIDENTE: da época ·do proc~so a que !'oi '>Ut· 
e.o: A eleição ordlnária para. depu.. Para o cons:picuo Sr. oto Prazeres metido possuir uma casa com a dll 
tados ao Congreisso Nacior .• .'ll e rena.. não há legi~latura do congresso en- Continua a hora do Expediente. ru~ Pabandú, 323 e qu~ ê!e calcw~ 
[\"ação do têrço ·.,.oo Senado efetuar .. quanto bá este "não pode ser tomada 0 SR. ISMAR DE ·GóES: ter sido adq_ulridu por 4 mi111')r;os :u 
ISe~à, em t.õda h- República, no pri· qua~guer resolução legislati-va". E cruzeiros. 
meíro domin;o de fevereiro, finda a reumdo êle em sessoes preparatórias Sr · Presidente, peço a · palavr;1. Em sua defesa, o Sr Gileno_ J 
legislatura anterior, por sufrágio di- de sessão ordinária, a~ suas Câma~ O SR. PRESIDENTE: carlt esclar~ce que h adr.ull'Pl ::;,.J 

reto dcs eleitm;es (art. l. 0 da Lei ~~ n~o po.d~m legislar. 'Nada, po- muito menoo e que a escritu:·a ,·.u· 
n. 3.208. de 27 de dezembro ele 1916) 1em, Imped~ra .que o congresso se Tem a palawa o nolxe. Senador b11Ca está de1msitada no cartório, J.;Q· 
E ainda o DecrEJ'to 14.631 de 19 de ja .. 1·erma, ·então, ext.l'aordinlÍl'iamente Ismar de Góes. dendo ser verificada por q'J.zm OPI::C• 
!Ueiro de 1921, OOm os signatários re~ para exet·cer funções legislativru;, coffi Pondero a V. Exa., que dispõe ~:p€- jar. Declara ainda que a -'!ssn ma 
tro-referidos ,estabeleceu, no •·Art.· c.s: meJ?bros da nova 'legislatura, o na.s çle 'cinco_ minutos. possui foi adquitida antes at: ~aa lll· 
2.o. A e1eiçlo 1 ordin~ria pR.ra depu- que allás. poderia verificar-se ainda o. SR. 'ISM.AR DE GóES: vestidura na Presldêncla do- rn..o:;ti"> nc 
tados ao Cmtgr~sso Nacional e rena .. 

1 
qu.e se nao houvesse provado a reu• do Açúcar e do AlcooL Para .;.dqUl· 

wação do t~rço· do Senado efetuar .. niao das su.as Câ~aras para .Poder Sr. Presidente, o deputado Muniz ti-Ia onerou e hipotecou uma c;.::::; 
$e~á, em tôda a, República, no primei· ate~de:. à m.stalaçao. d~ Congresso Falcão, meu amigo e companhell\J de que possu!a na Urca n 11m de üt7.eJ 
10 domingo de :fevereiro, finda a le .. ordmáuo ou extraordmanamente. bancada no congresso Nacion.l1, ata- frente a pre.sta.ção inic.lal. o I'.'llenJ{ 
gislatura ~nte-ripr. por sufrágio _tiíre- ~e o emérito Sr. Oto Prazeres não cou veemente o Sr. Gilleno di carll, lmóvel foi. adquirido a prazo ::.-:ts~n· 
to dos eleitores: f art. 1. 0 da Le1 n\1- q~Isesse transf-ormax em uma Com~ presidente· do Instituto do .o,..;úcar e te longo, Refutando a 1cus.r~,fà.J de 
rnero 3.::!0B, rlt:~ 27 de deze!!lbro de phcação Legislativa um projeto de re- do Alcool. -Nwn dos tópicos dl'sse deputado alagoano de qu8 so com 
:'-916) ,. . . · .. solução qu~ -vi~a apenas evitar qual- ataque, o deputado alagoano faz re- herança poderia êle possuir um pa. 

Nas Instruço!s •do Tnounal Supc- quer compllcaçao no exercício das fun- ferência ao fato do Dr .. Gill~no ter trimõnlo corno o que hoje p ... <;sUi, ri~ 
:rior dt Justiça )Eleitoral.para ~s r!lei- çõe.s do nosso Poder Leo-iBlativo não sido demitido daquela :1Utarqula, tun- o Sr. Gfleno D! CarH que re3.11'1€'Pte 
4tões de 3 de j~neiro de 1938. s1:bscri~ ,tena feito a confusão q'Ue faz 'entre cwnário que era. Dêsse fato p~so · jã. teve dua.s heranças e n:nguém a 
ta. pelo Presidehte Mlnisb·o Hermene .. Congresso, Legislatura, ano LeO'islati~ 

1 
dar eu âmplo .depoimento, pois, acom~ pode acusar pelo fato de ter sKto hei .. 

gildo. de Brtri·o4. lê-se, ao art. 1.0 - YO, .se~ão le~isl~tiva, mandato7 tem .. panhe! de perto o processo, deiro por dua.s vêzes. n.ela'i.f::~_,,,P.:JLe 
O numero de ~epresentantt>s do povo P?• miClo e .termmo de mandato, imu':.' ReVIdando, o sr. Gílleno di carli a uma fazenda adquirida n-ela Senbo:r 
Jla c mara doSj Deputados, na sa3un- mdades par1am~ntares e tantãs outras f~z sua defesa através da Rádio a:o .. Gileno Di Carli êste esclar~ce tam.• 
c:Ia. legislatura. nacional. que termina· 1c~usas que, nusturadas, não se dis- bo, ainda hoje. Depois de ·:1-bordar bém ue a aqu'~ição !ot t'eit~ ante.<:: df 
rA em 3 de m:tio de_ 1942, s-e:rá de du.. Ingu~ claTamente e determína tn- as&Wltos de ordem pessoal, o qual ser Presidente do I. A. A , a-J jllatc 
~entos e cinqu~nta e um àeputados". conv~mentcs complicações,· mas . que, me esquivo de comentar. cte~Jarou o ae 10 anos, assumido a divida de mo• 

Quem quize( ter conhecimento da e~anunadas de per si o-q em necessá- presidente do I. A. A., Que !oi dem1- ratórla da pecuária. e o fazendel.r«l 
significação dn: palavra legislatura no rlaos ~onfrondtos, com m~t~do e clare~ tido, realmente, numa administraçà') deVedor· 
-nosso idioma cbn.3ulte o Di~ionário de z • _n.,.o Pro uzem a. numma. compU- anterior, porém sem deie.sn e em ~ta a defesa de ordem pessoal. 
(lâ.ndido de lji'ígueiredo: ~·legislatura ;:C)~o, .sobretudo, para. um espírito proc~so irregular, tumultuado, e em Contestada as declarações do t:Jr .. 
...... Espaço de empo em que se exer- Sr j;~~IdPlo. como o do sagaz e culto que tião foi dada a. oportunidade de Muniz Falcão . quando declar:l' que OI 
ee os poderes ,·de uma assemblêia Ie~ zer' enl f azeresd ' qulae parece ter pra... defesa O processo fot -encaminhado produtores aqui vieram ~pm· ocaslá<I 
.glslativa". t azer o c ro e~curo e do ao DASP e ao Consultor . Geral da da realiZação da Convençào Nacional 

E se a1guérJ consultar 0 Díc.ioná- Pcerró 0
1
,
1
,
0
e
8
rrado para .sugerll'. soluções República. · dos Produtores de Açucar ocoiTida ua 

1-. P para o que delas 1 d d periodo de 18 a 22 de fevereiro UJ.• 
tlo Nacional c:.,_ Lrausse ali lerã.:· "Le .. por já estar tra ü'l ten eyen. e Comprovada a llegali.dade do ato timo a fim de que 0 PreSLO:.en!.e aa 
giSlatura - Dm·ée du mando.t d'une nado nq l amen 50 UClO- de demissão, poude êle defender...se Instituto defendesse a . ..najoração a.o 
sssemblée légiis1ative", · atrav&s de parecerea do Sr. Costa preço. do açúcar, quando tal assun• 

Enquanto · nOs denominamos lcgls- Em concluaão;. MailSt, Consultor Gfral da República, to não foi tratado ·no convençã•J 13 
!atura o perfodo de tempo de manda.- que se baseou em pareceres anexados nem siquer constava da agenda d<l 
to dos Deputados ao Congr~sso Naclo- Se ·reconhecermos, de acôrdo com os so processo, do ministro Francisco conclave. A Convenção trat011 da aos• 
nal, enumera1~do êsses períodos su .. tnestres da. doutrina, que legislatura Campos, do senador Ferreira de sou- ciplina da produção; do contlngen'-8.• 
cessivos de 1.~. 2.o, a.o, 4,o s.o. e mais ano legislativo e-sessão legislativa sãÓ za e do Dr .. Odllon Braga. o·senhor mento da produção para dar aos nor• 
legislativos doli Congresso Nacional; é períodos certos de tempo de funcio- Costa Manso opinou pela Jlegitilnida- destinos e aos seus Estados a posszb1• 
êsse tempo re erido nos EstadoS u_nt- namento do Poder Legislativo; de do ato de demissão. lidade, de ainda viverem como Esta• 
dos peta .exprCssão Congresso, da1 rew se reconhecermos que 3 legislatura Após o encam1nhamento d~sse GQ~ dos tradicionalmente S.Çilcareiros. 11 
:sultando que \ali se refere às legisla- e!J-ti:e _nós, atualmente,. é, pela Cons~ cumento ao Sr~ Presidente da RepU- conclUi o Presidente do I. A. A. que 
turas sucessivás como 1.,0, 2.o, 3.c, 4.o t~tmçao da. República, artigo 57 pe- blica, foi -reintegrado com tôdas as nada mais tem feito do que amparar 
5.(j e demais! Congressos. Entre nós nodo de quatro 'anos,· • . vantagens do seu- cargo, voit'lnllJ a a sorte daqueles EstadJs ameaçactos 
-~ó há wn cdngresso- com ~rárias 1e.. · desempenhar as funções que antel'ior~ na sua sobrevivência Pela expansão 
m:lslaturas, ao

1 
passo que nos Estados Se recónhecermos _que êsse período mente exercJa naquela autarQuia. U desordenada de um dos l:!etm·es de vro• 

UnidOO hâ urü Congresso - o Poder na primeira legislatura do CongressO fato. de ter sido demitido tnjustamen- duq:MJ açucareira do Brasu, estra• 
Legislativo - e vários Congressos - Nacional, terminava em 31 de janeiro te não o deshoru·a; Demonstrou a nhando que o Dêputado alagoano se 
legislaturas, ~·Ias, mesmo nos Esta.. ~e lS51, e .na segunda terminará em inocência nbsoluta _ e detnonstrou~ esqueça disso para se lançar numa 
dos Unidos, tünguém confunde con- .1l de janeirO de 1955, na conformi- tampém, a 1n1qula Uegltimidad~ do ~~~f~~~an~~~:;,~~c;;;:. atitando no .. 
~···o, o Po"er· Legr'slat.r'vo. com ..... dade do disposto no artigo 2 ° § ., 0 ato. 'd ~::.~IJOo:J l-l • uo do Ato das n· , 1 ~ · ""· • Sr. Pres1 ente, foram ·essas, mat! 

= - ,y mus Trruts1tórias. it V t ? , ou menos, as palavras de àefes;1. QUII Cong!'"<sos ~mer·ados sucessl"amen-- - . !.Bpos çoes Constitucio- O 8r. Kergt-naldo Cavalcr:mit 
te, pelo prazo dos mandatos que cons- Perm e · Exa., um apare. ·As- o Sr.4 Gileno Di Carli anresentou 
tltiiiram le]islaturas periudos de Se, conseqUent.emente, reconheCer- senttmento do orador) - Desejadu hoje â.través da Rádto Glorxi. 
reunião do Congresso:. Isso se e~..:pli .. mas que as legzsla.turas quatrienais e~-:larecer V. Exa., se a volta llo Dl'. Amigo do Presidente {tO I.A.A. 
ca. em part~ pela dÜração t"edtizida do Congresso Nacional terão iníciÔ Gileno· Di ~arll se dey:u ~ P!Ocessu desde longa data, cou.hec~:ior do efli .. 
de doi<) ano d;e legislatura do Oongres- ~ .P~·fl:neiro de fevereiro de cada nno administratiVO ou declSao JUdlCial. Sádio que o afastou há tempos doa 
60 dos Estad,bs Unidos. Inicial, quadriênio dn legislatura; · o. SR:· ISMAR J?E GóES - li'oi quadros da autarquid em processo ru ... 

Nos Estad~ Unidos difi~rencia-se, se isso fôr reconhecido, con'lo não devida a continuaçao _ do pr:lc~o, moroso, citado meu nome em sua de• 
~nto nós di!rerencs:mos ó congresso pode deixar de ser _ ter-se-â afas- através de pedido ·de recons~deraçao. fesa no referido fato, não potleria eU 
Nac1o11Rl das~ AsseÍnblêias Legislativas tado do problema. 0 inf 1 d d T~ve ganh<:l de cam~a o Dr. Gilcno deiXar de consignar aqUI 6UM pala• 
estaduais, o .. l.congl'esso Naciol.utl des· leglslatura .do Congr·essoc No acleoncaal oa Dt CariL vras de defesa. 

b 
. Desejaria eu, Sr. Prestdcnta, tam• 

BM assem le~, a que denomme.m de que se considera "Uma complicação O Sr. Kerginaldo Ca-valcrmU bém abordar o problema do custo d.C! 
Legislatura. E.>tadual. Mas, mesmo legislativa" e que é, apenas uma con- Mediante parecer? açúcar mas embora o '1'00ttunidad~ 
nessas assenibléio.s legislativas esta- ·j flf"ãO estabel-ecida no que é insuscep- o SR. ISMAR DE GóES - Slm, a exiguidade do tempo o1iõ mo permt~ 
duais, wna Coisa é a 163'13latura sig- tn·el de dúvida. em conseqüência do parecer .10 Con- te e por isso deixarei para outra. oca• 
nlficando a Assembléla e outra a le.. Do contrário, t>Or aUSência de sa- suitor Geral da. Repúbiica. o Doutor s1ão esse assunto que tão <le perto in• 
gislatU!·a perlíodo de tempo do man- bedoria,. ou por malicla de sabedoria costa Mamo. teressa à. economia alag-oana. e aoJ 
dato de se\Ul, membros. Aliá.8, a tra.. nerdur ,_ f M • • Estados liordestinos açucareiros .(MUi• 
dUção da. pUavra legislatu.re, neste PiicaçãS:,"" a con usao que gera a com- Sr. PreSidente, o -dirigente da l. to bem; muito bem) • 
caso, seria, I tecnicamente, não a de A. A., en1 .sua defe-.s:\ na Rádio O lo~ 
legislatura, mas a de legislativo _ 0 Se o preclaro senllOl' oto Prazeres bo de hoje, declara que prefere ficar O SR. PRESIDENTE: 
legislativo es.:tadual, _ como elipse ·de se houvesse dado à. tarefa de acom- com a Qpinfâo do Dr. Costa Man.so 
D t>oder legíslatlvo estadual. . panbar 03 trabalhos da atual legisla: com o despacho do Sr. General EU-

Sôbre a mesa O parece1• dJ.l Conü.ssã.o 
Diretora, referente à redação final cto 
ProJeto de Resolução n.0 8, da 1954; 
aprovada em regime de urgência. 

Depois dé negar seja legislativa tura, no Congresso Nacional, terta lido rir.o Dutra, oorr.. os paruues de bo­
Ulna medida! de prazo, o perspícuo se.. o parecer n. 0 36, de 1951, da Câmara mel\8 como Francisco Campos e Se-
nhor oto prazeres assenta que: doa Deputados, magnifico .trabalho do cador Ferreira. de Souza úd1Ion· Bra-

1 Deputado Lúcio Bittencourt, 4'uma. das ga; Com --depoimentos como o do Se-
llhavendb praticamente congres~ reputações mais firmes e justamente ruda ca.mara e senador rsmar de 
sistas qUando não existe legisla.. consagradas de -juristas brasileiros" Góes Monteiro a que ficar com a op1~ 
tura, di'! vidas são levantadas sO- nas expressões· do não menos ilustra: nlão do Sr. Deputado Muntz- Falrão. 
bre ouafdo começa e quando ter.. do Deputado Afonso Arinos sôbre êste Como vê, Sr. Presidente, o Senhor 

" 

mina". assunto, subscrito pela comissão de Gileno DI C ar li citou meti nome e 
Orfl, se n~o existe ~egislaturs: como ConstituJção e Justiça. sôbre indicação meu depoimento no caso em toeo. 

razo, com~ pfrlodo d~ l<Ull10 do do brilhante :oeputad9 C..,tllho ca- Confirmo ln~ra!ment~. as B)IM ~-

E' lido e sem debate aprovado o 
segulllte 

Parecer n.0 72, de 1954 
Comissão Diretora 

.Redaçdo final do Projeto de Ile .. 
=~ ~ ~ 11<1 1964; . -

• 
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Relator: Sr. Francisco ... Oallott1-

A com1ssâ(' apresenta :1 rectaçã.::: fi-
11a1 tfl. ane:xa1 do Proje+..o de P .. eso­
luçao n.0 8. de 1954. 

Sala da Comissío DiretJn, em 9 
de março de 1954. - .1..lf"e(lo Nevt s, 
PI.'P.Sidcnte. - Francisca Ga!lotU. Re­
lator. - Costa Pereira.. - Prü:co dc11 
Santos. 

ANEXO AO PARECER N.' 12. 
DE 1954 

Redação final do PrJ}eto de R~­
solu(<áo n,.t- 8, de 1954, .WJ..e substa­
tue o art. 32, do RNimento 1 n~ 
terno do Senado FedP:itJ,l, 

Faço saber que o Sen..tcto FP.dera.l 
,a:provou e. nes têrmos Uo ar'v 21, \e. 
tra "n' do Regimento Interno. eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 
N.ll· - 1954: 

às de números: 1-C - 3-C O SR. PRESIDENTE: vam em estudo nêste ramo do Poder 
s~ç,_- ,35-C -.43 -51 e 64; con- . ·Em vOtação R Emenda nfunéro 40 Legislativo e cie o1<tras que U1e forant. 
trano as de numerai;, 2-C - 4-C Os Senhores Se!"'-adores que a npro: propostas pelos seus membr~s ou re• 
- 5~C - 7-C - 9-,~ ~- 34-C ·- vnm · Luftl cebldas da Ci'.mara dos Deputados. 
3" a 4" _ 44 a •7 _ 5• _ 51 _ 52 \·Pa·: 'aq)Ue1rr:m permanecer se.o s. \) " ., \J ....::· Como Casa ·iniciadora, c:mbe•Jhe 
- 53 - 55 - 56 - 58 a 63 - t~l? começar o curso de 10 novos projetos 
e 66: e oferecendo submenàas às Foi rejeitada. de leis, que ainda permanecem em 
de números; 1_0-C - _48 -· 49 e o SR. JOAQUIM PIRES: estudo. De ses;;ões legislativas ante• 
54: da Comt:::.c:rw de !'mancas. ta- , riores dois projetOs aqui iniciados to• 
vorável às de mi·,nP.r(l.~ ~~c - Pela ordem <Não joi revisto Pelo ram ultimados e encaminhados à re• 
6~0 _ 10~0 - 11-C n 16-C - orador> Sr. Presídente, recurso verifi- visão da C~.mara dus Deput.vlns. 
18-C a 33-n - 49 _ 54 e 57: cnn- cação da votação, Emenda n.o 40, é a No seu rapei de casa ·revisora, teve 
trdrfo às d~ 11.timeTos 1-C _ 2-C repetiçto do art. s.o e não pode deixar oportunidade de receber 59 projetos 
- 4-C - 5-C - 7-C _ s-e - de ser aprova~a. procedentes do outro ramo do Lcg1s• 
17-D - 3R a 48 - fiO a 53 - 55 o SR. PRESIDENTE: latl~o, um dos quaib já ultimado e re• 
- 56 - 5S a 63 - 6ã e 66~ Clfe- r. · met1do à sançà6. Recebidos em st:s• 
recev.do as dP núwr-rrn :;!4-C e ~ai-se l?r~ceder à verificação da .vo- 1 sões anteriores, foram conclu~dos 24, 
:!5-C: T.lrormnd.o su'h(';mP.nda~ às taçao. sollcltadfl. pelo nobre Senador 13 pela aprovação e remessa à sanção, 
de número.~ .9-C e 114 • 111 -· sn~ Joaqu~m P :es. 9 pela devolução à casa de orige!Jl. 
bre as .~vbml'ndfls• -an Comf.<Jgão Queiram levarltar-se os sc_nhores se- com emendas e 2 pela rejeição. 
de t:onsfit:1'ir:tl(l e .1v~-uw oferf'- nadares que votaram a tavQl: da Emen- Das proposi-·õe.s ultimadas alr;umas 
cendn subrneniln à emenia 1nl- da n.o 40. <Pausa)· ... ela sua rele;:lncia merecelll especia.i 
mero 30. fm,flrá1,el t)s refPrrtnrrs Queiram sentar-se os senhores se- ~enção: ' 
à~ eme.nr7aB 'uimeros 9-r iõ.r:t Co- nadares que votaram a favor e levan- a) Originárias do senado· tat··se os que votam contra. (Pausa) • · . . a • • 
wl.<i~.l!tfn de Finf1'1t!n,l/) e ~0-C: Cfln- Manifestaram-se pela s.-provação 3 -a que r:Ite!a ~ Codi.,C! ~le1tora~; 
trtirin õ;; re'erPnb~s à.or: ernP,"'à'tS Senhores Senadores e. contra, 26 • - 3: que dlSJ?oe sobre ass1stenc:a fl ... 
mímerns 10-C e 25-0: da Comi-t:~- Não há número. nauce1ra de~tmada ao t'omba~e à 

Artigo úmco. ô art. 32, t1o Regi­
mento Interno do ~'Qnado Federrll. 
paf:sa a ter a seguinte 1 edacão· . 

A.rt 32 O vice-presidente os s~­
cretàrios e os suplentes 11~ seerettn:1::J ~ 
serão eleitos no inicio de cad'é! sessao 
legislativa ordinária e -~ervlrfio. até a 
elPiqáo do ano Legislativo sep:umte .. 

1?ará~Tafo único ....: No ~as~ dE.' va!'n 
definit-iva o preenchiment-o do carr,o 
far-se-á -pela forma es+.l'l.hl?'lt:-cV.\:"1 no 
art '{3 

são ÕP, Serwra.rirm Nf1dm111l ofe- Vai-se proceder à chamada. broca d~ ~afe; A 

ncendo-a .. ll às em.enrfn.~ mf.'ff'Prr>s b> Onginárias da Camara: 
tn-c - 4R - 4!l - 54~ contrá- (Procede-se à chamada) - a que autorizava o Poder E!{ecuti-
rio às rPtati1:as àr<t eme.n.itu rtú- Responderam à chamada os senha- vo a abrír o crédito especial de ..... 
m-eros 17.0 ~ 30-C~ ~ -nro-n-nn>io res senadores: Cr$ 40.000.000,()) para atender àS des­
nova S1Jbmr--nda à ie núm~ro g.c; ··Vivaldo Lima._ Prisco dos Santos. pesas de.financiamento de 1UU:l l'êde 
da Comiss~o de 'fi'?'1'1nf!rrs. oft?re- - Magalhães Barata. - Antonio 1nacional de mata-douros indllf}triai.s 

Comnarecem mais os Senhores se .. 
nP~nre~~ . 

Viva:ln:o r.ima - Walctemar Pedro .. 
sa - 'An!sio .Toõim - Vietnrfnn 'FTPi.­
re - Jorequim ptre~ -- n~ralnnldo 
Crwalca· •: - AR .. :.~ Chatermhrlflnd 
Dun1az c'ru2 - Cctr1r>~ TJnii'Pr·>h!'-TCf -
Atfilfn Vivrrcf'l'va - Per.:>frtr. Pfn.tn -
Haw~7tnn N,..11uef-ra - Otl•.rm Mi1der 
- Al.'herot P~sowrlini. - 04). 

Pf'ixarilm ÕP comParecer os Senho­
re,!:l SPnadore::: · 

Alv(lro ~rfnZ11ha ..:... ~~·éa LPáo -
Maf'h-ln!l n7~tm1'1ÍO - PHn7fJ pnmru~u 
_ Ola-~•n ()F,PirtZ - Ge,roinn ,.,.PJi~ 
no - Ferreõrn. flp g,uza - Aho711rr7n 
J11remn - V<>1ln!~() R.,-rtm.~ - At'Jn7n­
nio Rn1P~ - Nfmnt~-,q Ji;F,.., - E"'""'11ins 
da Rncha - .11tUn V••ff! - · W,-,7t,.t 
Frnnno · - T,ntorf.11l'f'Jh.n ,4 11~P'l - AToy .. 
8:in de Crrrtln71-!o - pfnto A~~".l:m -
Le1'in r1n f'nP1J,n - Cgstrr Vf'rf11;P/ro 
- 'MareoTI"~P.~ P11hn - ll"~'"linao.or: VP,.. 
la.t~cn - Vtt.l/'11a.9ia.,n 11.fl1rf1tl.~ - Pn .. 
bP-rfO nlf1JU1~1' - 11•n d' 4.QttinO - Ca .. 
mito MPT"Cio. _ f'2n'l. 

O SR. PRR!ITUP.!ITI:: 

Find~ o exnediente, passo n. 

Ordem do Oi• 
Continuacão da vo.~acão em dis­

cussão úniCa. do Pr't"iéto de Lei 
da cttmara n. 0 54. de 1953. aue 

· reoula a inatividadt? dos milità:.. 
Tes. Parece-rês mi.metos 1 4n6. 
1. 467 e 1. 4<38, de 1953, 38. 39 e 40. 
de 1954• 1 - Sôbre o vro1nto<; da 
Comissão de Con .. ~tifflicão e Jus­
fica, nP.la cnn.<;fitucinn.alifl.ad~: da 
Com:i.ssfio de S(.)auranca. 'Nncirmo!. 
ta?,ordvel. ·com as emP.nrla.<:~ aue 
ofP.rece~ da Cami.<ii,W'il)- di! Fi1Wn­
ças. favorável. com. a~ emendas 
ave ofprec~: li -SObre n~ll em~n­
dus: da Comissâll .le Con.<i~Htut­
t;__áo e Justica. oferecendo o.s rle 
fl~flmeros 1-C a 10-C; tavorá1Jel 
ds de números 11-C - 12-t1 __ 
13-C - 16-C - 18·0 a 29-C -
32-C - 35-C - 40 - 43 - 48 -
49 - 52 - 54 - .\7 ·- 61 - tlS 
- 64 e 65: contrário às d~ mi­
meros: 15·C - 34-C - 36 - 37 
- 38 - 39 - 41 - 42 - 44 " 47 
- 50 - 53 - 55 - 58 - 59 -
60: oferec~ndo subP-?no<;'?ldll lt lf.e. 
número 30-C: e velry destaave. 
para pro1eto em <~eoa'"lfdo. c!as de 
ntlmeros 62 e ee: ria ·comf.<;sáo 
vez à-~ de númern~: 1-C ·-- 3·C ·­
de Seaura:ru;a Nac!rma!, tm:o;-tt-

'fJPJ1Ubo !til • L~ -.o-s~ ~ _o-.9 

cendf'J-a.9 às Pmf'.vr7rrll n$ g.c c Bayma. Jaaquirrt Pires. 7 Onofre Go- ~as zonas produtoras: . 
64: favr>rá1'el ti~ rP!afi,1lfS à.ll emt~n- mes. - Kerginaldo Cavazcantt. -

1 
- a que complementava o art1go 31. 

das números g .. c 1drt ~fl"mis.~fio Djair Brindeiro. - Cice1 J de Vascon- V, letra ''b", ela Constituição Fe• 
de Sefn•rancrrl. 48 _ 49 e 64: cnn- celos. - Ismar de Góes . .;_ Durval deral; 
trdria it relativa lt ebenda nú- Cruz. - Carlos Lindemberg. - Al- -a que autorizava o Poder Executi­

. mero SO·. Jredo Neves. - . Pereira Pinto· - vo a dar ü garantia do Tesouro ~acio• 

O SR. PRESIDENTE: 

Na. sessão diurna foi interrompida 
a votação da E'F.rl,<>;Ud'l n.0 1!)-C por 
n5o haver, na verificação da votaeão 
~ll~,......,,.ro '"0 nlet~ér!n. ~ 

Em votação"- a. Emenda n.o l5C. 
~~ ":"""' ..... "ri'l ~·-•a Ccmissáo de Segu­
ra.,l'!a Nacional. -

Tem na!'eCPl' rnnt-,.á,.to da Comis­
siio de n:-o'"'<:-"-tf,; ... ~f) e Justica e· favo­
,.ávpl d::~ c"""'t"<:~o de FiuS.nças. · 

Em votação a Emenda. 

·OS Srs. Senadores que a aprovam, 
(I,, ... ,;Tm conservar-se sentados. <PaU-· 
sa). 
· E' aprovada a seguinte 

<N.' 15-C) 

Ao art. 13: • . 
Dê-se a· seguinte redac;ã.o: 
u A traTI."-t:'erPn.cia. para reserva, a 

req'.lerimento. ~ome"'+e poderá ser"'nf\.;. 
cPdida :::10 militar. cme <'ont~t" no mí­
nirr-o 25 .. · - de ,.r .. --~.;.,o serviço". 

O SR. l'RI:SIDENTE: 
. Em Votação a Emenda subStitutiva 

número 40, ao art. 14 letra e assim 
redigida: ' , 

Gutlherme Malaquzas. -lUozart Lago. nal ,ao aval do Brmco do Brasil nas 
- Pericles .Pfnto. - N~stor Massena. promissórias de responsabilidade do 
Euclydes v:zetra. -. D_ano Cardoso. - Lóide Brasileiro - Patrimônio Na­
C~sta Perezra. - Süvzo purvo. - Joa.o cional; 
Vzl!asbó_as. - Othon Mader. - _Flttvto - a que autorizava o resouro Na .. 
Guzma.raes. - Go_mes de Oltvezra.- cional a garantir enu~réstimo a ser 
Fra71:ct~co Gallottl, .- Alberto Pas~ contraído pela Cia.. Siderúrgica Nu• 
qualtm. -Alfredo Smtch. cional para ampliar as \mtataçiles m• 

O SR. PRESIDEN'fE: dustriais da Usina de Volta Redoncia; 
- a que dispunha sôJJre n execu!Jã() 

chamada 30 Se- dos serviços a cargo da Supermte-n• 
dência das Emprêsas Incotporad:t.s ao 
Patrimônio Naciona.l; 

.Responderam à 
nhores senadores. 

Não há número, 
A ordem do dia consta de votação, 

salvo cinco pareceres da Comissão de 
Relaçõés Exteriores sôbre Mensagens 
do Sr. Presidente da República rela­
tivamente ao corpo Diplo.mático. 

- a que isentava de direitos de 
importação e taxas aduaneiras os m1• 
nérios de· zinco e estanho, bem como 
os seus concentarods clcstin~d~lS à 
produção de metal em usinas estabe• 
lecidas no pais; 

- a que alteriva os valorES dos 
símbolos dos padrões de vencimentos 
dos cargos isolados e funções gratift.;. 

HTHTAA cadas do Poder EXecutivo da Onião e 
dos Tenitórios~ 

) 
Segundo a praxe, verificada falta de 

número, a Mesa n~.o abrirá a discussag. 
Passo a ler o relatório desta sessão 

legislativa extraordinária. 
o .. o xmoedreccmd HT HT 

Relatório da Presidência 

Senhores senadores. 

No momento de seencerrar ? período 
de ati-vidade que para o Senado Fe~ 
dera! constituiu esta ·terceira sessão 
legislativa extraordinãria ·la segun:la 

- a que modificava a data de inicio 
do prazo para apresentação dos do• 
cumentos e pedidos de regulal·izJ.ção 
de posses de terrenos pertence:l\,es ao 
Dominio da União; 

"Sub3titua·se 
seg::!nte: 

sua. redação pela legislatura, a. Mesa. cumpre o dever 
. · de apresentar a prestação de contas 

- a que provia sõbre a ex.p~dição 
e utilização de titulas e1e1torats: e 
· - a que dispunha sôbl'e !l nntura• 
lização de estrangeiros domir.J H a dos 
no Brasil há- mais de 10 anos ininter• 
rup.tos e que tiveram cônjuge ou íHha 
brasileiro (tejeitnda) . e) o óficial julgado -ão habill­

tac: .. para pt·)sseguir na .carreira 
militar de acôrdo com a respec­
tiva lei dP pr- · ... ~ ... 

A Eme::~r'la t~'m parecer favar~vel 
da Comissão de COTil':tituicão e Jus­
~iça e contrários da Comissão de se­
orurança Nac:~~al e da. Comissão de 
'!J'Í'!1!"!""""1S. 

O SR. ISMAR DE GóES: 
(Para encaminhar a 1XJtaç0o) (Não 

foi r~vish T.IP1" revt.~or) . Pr. P~esi· 
dente, a emenda em votaç!'o teve na­
recer contrário da Comissão de Se­
.... nranç:J. :r-,c:ionfll e ~~ Cf'ml.ssão r1e 
~.,~1'"'':'11':!. R.~netP- o que 1á conta do 
Código. de Vencimentos e Vantagens 
dos Militares. 

Não .. seria nossível duas leis rti!"-re 
o mewo assunto com redações dife­
rentes. 

Esta a razão do parecer contrário 
C&. Comissão de S€gurança · No.cional. 
tMíiito bem) • . · · 

do trabalho levado a efeito e o relato 
das ocorrências. verificadas. 

CONVOCAÇAO E INSTALAÇ/.0 

O ato. convocatório, com· funda-men­
to no artigo 39, parágrafo tmico, da 
ConstitUição, nasceu da iniciativa de 
140 Srs. Deputados. 

Instalada a 15 de janeiro a sessão 
legíslativa assim convocada, a 18 do 
mesmo mês passaram as duas Cu.sas 
d>1 Congresso Nacional a retuür~se se­
paradamente. 

SESSOF.S REALIZADA3 

Coube ao S~na~o- ~ealizar, nêsse pe­
riodo de 37 dias ute1s cno sentiu() rf'­
gimental da expressão), 34 seswes 
das quais duas extraordinárias, à noit~. 
convocadas pela Mesa. 

TRABALHO PRODUZ!DO 

I - Atividade legislativa 

Ocupou-se o Senado, 
funcionamento que ora 
numerosas matérias _que 

na fase de 
term!na, cte 
.Já se acha .. 

Além dessas proposições !lOUVe apre~ 
sentação de unia indicaÇão, encanú• 
nhada ao estudo da comissão de JUS• 
tiça e 84 requerimentos. 

ll 1- Atividade fiscalizadora. 

Traduziu-se a atividade tiscaUza,.. 
dora do Senado ·em 14 requerimentos 
de informações. sôbre assuntos perti• 
nentes aos seguintes órgãos do podel: 
público: 

Departamento Administrativo 
do Serviço Público •....••• 

Ministério da Agricultura .... 
Ministério da Educação e cuJ .. 

tura . • ...........•....•.• 
Minis~ério da Fazenda ..... . 
Ministério da Justiça e N e-

gócios Interiores ......... . 
Ministério da Marinha cjá 

atendido) · .................• 
Ministério do Trabalho, Indús-

trif e Comércio ........... . 
Prefeitura do Distrito Federal 

_ Cia, · Siderúrgica Nacional .• 

11 
l 

1 
1 

ll 

1 

2 
2 

'1 
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. I . 
ilt - A.tividadi! de colaboraçilo com o Dos 8 ProJetOB de ResÓiuções apre· 

sentados, 5 foram aprovados (OS de 
números 2- 3- 5- 8 e 8). 

Assunto: mais procurad<n Estado do R!o 
la a Alfredo Neves ••••••••••••••• 
10 Pereira Pinto ...••.•••. , ••• • 6. 

$ 
l PotteT' ExecutiVo 

' (escolha! de autoridadea) 
. -Não houve :nesta .sessão legislativa, 

Jllalli!estaçãÓ do senado Sôbre escolhas 
de autoridades ·compreendidas no artiw 
so 63 n.o I da) Constituição. 

Os demais continuam em estudo. 

v -- Traba.lhos das -comi8sões 

Legislação ••••••••••••••• , • .-
Direito COll8titucional •••• 
Direito CiVil , • , •• , •• , •••••••­
Direito em geral •••• , ••••• 
Economia '-e Finanças ..... . 
Matéria eleitoral ......... . 
Dicionál·ios •• , .............. . 
Enciclopédias .............. . 

Serviço de ConserVação· 

Distrito Federal · 
!~ GUilhenne Malaquias -. ••.••••• 
14 Hamilton Nogueira ••••••.•••• 
ll) Mozart Lago •... , ..•••••••••• 
11 MinaS Geraia -
l:l Nestor ·Massena .. , •••••.•••• • 

BernardeS Filho .............. . 
Levindo Coelho , • , •• , •. , •••••• 

~ 
lt 
44 

9 
z 
1 1.V - Atividade pertinente à matéria 

· - da competência privativa do 
~Senado 

Pru.-a. a. realização àa tarefap c~jos 
resultados ora oferecemos à co-l)Sldew 
ração do Senado, toi a. segu!nte a 
contl'ibuição prestada pelas suas Cow 
missões especializadas: --

são Ptaula 
Volumes Ununisados •.•. • • ••• 4,()(}() Marcondes Filho , .•...•. , .••• 
Volumes encadernados • • • • 96 EUclides Vieira .. , ..• , .•• , .... 

2 
1 

I 

cqMISSõES 
I 

PARECERES DIRETORIA DE CONTABILI· 
DADE 

Goiás 
Domingos Velasco •.. , .. , , .... 
Dario Cardoso •.....••••.•••.• 

I Reuniões 

Constituição e! Justiça .............. ! 4 

3 

1-

P ·etoa· I I 
11' l' "''''("'"o·•· .. ·············í 

Economia •• , ·J· ......... , .•. , .. , .. ~ .. o\ 

6 

1 

3. 

Educação e Cljltura ................ ·I 
. I 

f1n_anças ••..• : .......... , ••••••••••• ~. J 

Legl.slação Socjal .. , ................ ·j 
' I ------4-- --~----

CQMJSSõES 

I 
I 

l" 
I 

Reuniões 

5. 

j 

'I 
I 
t 
I 
I 
r 
I 

l 

) 

Escritos OraiS 

I 
I 

5 35 I 
18 ,I 1 

2 I 1 

1 ,, 
5 I 5 

6 

I 
PARECERES 

I 

Esclit.os Orais 

14 

Processos entrados •.•• o ••• , 

R.equerimentos .....•.•••.• 
Informações, a.testactos, certi ... 

dães e declarações ' 
Ofícios expedidos •..... , . , • 
Ofícios recebidos ...•.....•.• 
Fôlhas de pagamento de se .. 

lladore.s e funcionários 'prow 
cessadas, conferidas e atqUi· 
1-•ad.as) • , ..........•.•.. o 

Outras fôlbas : 
d-e· discriminação de descon-

tos .......................•• 
de pagamentos internos •.•• 
de aJUda de custo ........... . 
Avetbaçôes .de . empré-stimos • 
Certidões expedidas ..•...... , 
Cheques pata o Tesoum Na .. 

cional , ..••••.••• ,. , •..•• 
Escrituração de fô!bas tLivro 

Fôlha> ..••...•••.•..•.•• 
Fichas financcrras escrituradas · 
Envelopes pa_m pagamentos .. 
Documentos contabilizados .• 
Lançamentos nas fichas de 

contrôle: 
de mercadorias •• o ••••••••• , 

fornecedores o ••••••••••••• 

Publicações feitas •• , , •••••• ,. , 
Pol'tarias .......•••• , • , ••• , 

2611 Mato Grosso 
86 Sílvio curvo ....... • .......... . 

João Villas.bôas ............. . 
41 Paraná . 

l 
G 

!5 
2 

9 Othon Müder .... , ..•••• ~ ••••• 
8 Flávio Gtrirnttrães •. , • ;, ••.•.• 

santa Catarina 
Gomes de Oliveira ......... .. 
Ivo d'Aquino ................ . 

6 Francisco Qallotti . · ....••• • • · • 
RiO Grande do Sul 

Alb-erto Pa.squalini •... , ....• " 

n 
2 
~ 

1 

6 ATOS LEGISLATIVOS SANCIONA• 
20 DO· E PROMULGADOS 
a 

16 
20 

693 

693 
680 
226 
32! 

646' 
'155 

19 
5 

Nesta sessão Iegíslativa fora.m .reme .. 
tidos à Presidência da Rcpubhca 15 
projetos aprovados pe1as duas Casas 
do congresso Nacional. Dêles 1 o foi 
pela. câmsra e H pelo Senado, sendo 
até a presente data sancion~dos 10. 

Por não haverem os proJetos res41 

pectivos recebido . sanção ~em. veto 
presidencial no prazo constitUÇional, 
foram promulgadas, pelo Presidente 
do Senado, clnco leis. 

VEJ'OS PRESIDENCIAIS 

I 
I 

4 

Reda-çAo ••• o~- ....... :. ••••••••• ~· •••• 

Relações EXte~lores • , 4 • ••••••••••••• 

I . 
7 

DIRETORIA DO EXPEDIENTE 

Seção ào Expediente 

Sôbre três vetos pre::;tdenciaiS todos 
êles parciais, se !Jlanifesto,? o tfon­
gresso Nacional. nesta sessao legiSla .. 
tiva, referentes aos seguintes projer;os: 

que díspunha sôbre o aproveitamen­
to d{! oficiais no Serviço de En~enha­
ria de Marinha e regulava a situação 
dos mesmos no Cot11o de Engenharia 
e Técnicos NacJonais; 

Saúde Públlca) , • , • , ••••••••••••••••• 1 . -
4 

. 
segurança Na~ional , : .............. .. 

Serviço Público ;:!vil .............. .. 3 

om-ansportes, ~omunicações e Obrasl 
5 

5 

5 

5 
,I 

2 

Mensagens expedidas •. , ; •• , • 
Ofícios expedidos .••..••. , ••• 
Autógrafos preparados •• !.• •• 

Seção do Protocolo 

Mensagens recebidas , • • • • • 
Ofícios recebidos ...• o ••• ,, •• 

~9 
189 
,238 

que criava 11 Carteira de Comércio 
37 Exterior dispunha sôbre o .. Jntercã.m-
53 bio comercial coD1 o exterior e dava 

outras providênclru;; ~pe:a~i: ~;::~~ .. ~~. ~~~~ .. ~~~ DIRETORIA DO ORÇAMENTO que criaVa cargos isola~os, de pro­
l vimento efetivo, no MiniStério da 
1 Guerra. ' I -

Ofícios expedidos • , •••• , ••••• 
Ofício recebidos ............ . 

lã:speclal de Revisão da Código Co-
. Procmo Civil .... : .... ........ "I 

mercial •• ~ ......................... . 1 i 
l 

1 DIRETORIA DA TAQUIGRAFIA 
Houve por bem o Congresso, reexa­

minando na forma do disposto no ar­
tigo 70 da Constituição, os d!Spositi• 
vos vetados, rejeitar os referentes aos 
dois primeiros casos e manter o da 

!.;" ; 

..... :· . 

Vl __, ~erviços Auxiliares DIRETORIA DA ATA 

Discursos registrados 
Amazonas 

~ Vivaldo Lima ..•..•• , , ••• , , • , 
\Valdemar Pedrosa , ••• , • , ••• ~ 

Quanto à clolaboraçâo prestada ao rã~ impressas elabo- A.nís~i.obim • · • · · • · • • • • • • • • • 
Sen_ ado pelos ~eus SerViços P..uxmarea d d ., Ad lf ... · 1st · 1 o Sena o 31 .Q.l.varo o o •• , , ... ,, , • , , , .• .ua. qu~ reg r_ os .segwn e.s dados: • · · • · · · · · • ·o • • •• • • do Congresso ........... , , , , • 31 Ma1·anhão 

DffiETOluA DE ANAIS E Atas datilografa das Vitor\no Freire ............ ,. • 
DOCUMENTOS do Senado ................ ; • 31 PiaUI 

PAR,LAMENTARES da Congresso ... : • .. """'" ~ Joaquim Pires ............. .. 
, Avulsos pl;eparados · Ceará 

Foram prep.aradas e remetidas ao Indicação • , o • • • • • • • • • •• • • • • 1 Onofre Gomes o • ·, ••••• o •• , , , • 

Departamento! de Imprensa Nacional Mensagens •.•• , •.•• , •• • • • • 37 01av9 Oliveira • , .••..• o •••••• 

-coleções do Dlário do Congresso Naw Pareceres RJo Grande do Norte 
ctonal e resp~ctivos indices, para ~: do Senado .................. 64 B::erg.inaldo Cavalcanti ...... .. 
cadernação, rélativos aos meses de se- do Congresso- ; ..... u_....... 3 
tembro, outul:lro e noVembro de 1953. Projetos de Leis Ferreira de Souza •.. , •. , •• , • 

5 terceiro, o qual foi promulgado pelo 
4 Chefe do Poder Executivo em 13 de 
1 fevereiro. 

Nos últimos dias cregou ao SenadG 
l· mais um veto presideiicial (a, disposl• 
2 t1vos do projeto· que criava o Ls:!>O­

t•atório de Contrôle de Drogas e Me ... 
.. 

11
; dicaménto.s). 
I Não .sendo ·possível, dado o J;>tóximo 

6 encerramento da sessão legislativa, 
3 observar-se o prazo previSto no artigo 

i5 do Regimento comum, a convoca.• 
34 eão do Congresso para apreclá~lo será 

8 
feita no perfodo legislativo seguinte, 

A 01retorial estâ pràticamente em da Câmara , .· .••.•..•• o•• •• • • 59 'Paraiba 
d1a com os serviços a seu cargo, con- do senado ••.. o • ; • :, • ~...... lO Abelardo Jurema ••..•••• l. • • 13 
tlnuando, todflvla, na dependência da Projeto de Resolução ...... ., _ s .Assis Chateau.briand uuuu.. D rJsioi~~~~ ~e~~~el~~:ul~~~7nt:! 

RESOLUÇOES PRQMO'LGAQAS 

repartJçáo impressom para poder Requerimentos , , • .. • • • • •• •• 84 Pernambuco Projetos: 
acompanha. mês a mês o trabalho le- Serviça de revisão de Apolônio Sales .... , ••••• ~,... l Resolução n." 1 .. 54 _ Projeto nl1 .. 
g!sla.tivo do ~enado. provas Novais- Filho • · · · · · • • • • • •• • • •,. 7 mero 5w54, da Comissão de Relações 

nxr.:EtoBIA no MQt1!Vo Provas revistas • • · • · • • · · · • • • • 581 Alagoas .,L (Exteriores, que concede licença ao 
i Ezechias da Rocha • •• •••••••~ l Sr.· Senador Alexandre Marcon_cs 

Documentos arquiVados DIRETORIA DA- BIBLIOTECA Cfcero de va~con~Ios. •• ...... 3 Filho para l1~rticipar· da Delegação 
J?l•ojetos (or~·1 inais) • , , , • , , • , • 312 Obras adqutrtdas Isma

6
rerdglepeGóis •••. • • ~ • ~ • •• •• • 29 Brasileira t. X Conferência rnterame .. 

AVUlsos 1 330 V'lum rtcana, ern Caracas; 
:AnaiS ''' • ·~· • ·' ·' • ·' ''' • ••''' ' 34 ' v 1 ~D3 Júlio Leite · · · · '· • · • · • • • ·• s • • • • 2 • Resolução n." 2~54 - Projeto nú .. o ~ ··r:··~.~_, ... o.o......... Por oier~a:· ................ u Bahia. mero 6w34, também da Comissão de 

rgaO$ 0 lclaT '" · .......... " . '500 _Landulfo Alves ............ u. I 
1
2
0 

Relações Estertores, que concéde u .. 
~equ(stções atendidas Consultas e ·emprésti.mo3 ttloísio de carvalho ... u ... u·• cença _ao Sr. Senador Apolônio Sales 

Projetos •..... o •••• , •• , ••• , • • • 37! Volumes fornecido/5 Espírito santo nara participar da Delegação Brasl ... 
'Avuiso.s • , .. /.................. 418 por ·empréstímo ........... ·.... 107 Carlos Lindemberg .. • u .... ··-·· ' ~ 2 lelra. ã X conte;,:_ê-nc1ª InteramtJ" __ UamL. 
~J.'.São.'i oficiais ~···~··•·•••·•··--· g atm.Ja~ na ~iblioteca ••• ,,.,. ·129 Atilio ~J~acq~a. ·~·'''''_u;tt.u;_:$.....-.U ~~- --.- ' 



/!.2'5 i;:,•_.arta-í~'ra 10 mAfl!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) MarÇo de 1954 -·-- - --- ________ _,_, __ . ________________________ _ 
Res:)lução n.o ... - Proj:;to n. 0 s.t Art ... 32 -.O vice pr<'E:Uente, fJs\ Dom Rosalvo da. Costa R-ego, Ar·-

d.-e Hl5<I, do E:o-~i"~·· r.,F~·::::Io ~eves secr.etanos e os Sl!Ph~nt:-:s etc secretfi-JCebispo AUxJ.iia~· do Rio úe Jaueau; 
que substitue o art . .)2 do Hegimento; rio. s_cr~o cl21tos no lt1: J cte t~f~:<ial o Dr •. Ernesto Pere'l.ra Carneil'o, 
Ir~·. no; ) c.:ssS.o 1eciislativ~ e ~:.e~ \lü'atl até a clt=i~ ex-Dcp"utndo à Assemoléia· Nacional 

Re~nlu·;ãn · n" . . . -I?t.'ojeto n., ~ 'çf!o do ·.ann legish:;.~i·,;o_ se;:;u'.ntc. Constituinte de· 1933 e fugura de sin-
d? I934, da Comi~â.J .Ciret.)ra, qu~ Parágrato umco - No caso de vaga gular pl'ojeçâo na indt:•.stria e na im-
til. • -.,·.za o ~.~:sess~r de Orç~mento Gef:nitiva o preenchim~nto do cargo prensa nacionais; • : 
f,l' Joe~ V te ente. de Olivell'il Murt.ins ·tar·S..2-~, "Çela .fqrma estabelecida no o Dr. Manoel Caldeira de Al\"aren-
~ aceitsr e exercer, temporàriaínente artigo .~3. . ga, ex 7Deputado Federal pelo Distri-
o carzo de dire:;ãJJ em co:nis.s:1o; no to Feder2.l; 
1:··'t3 do N;:~t·deste do Brasil: AU!~:rNI.STf\AÇAO INTERNA o Dr. Trigo de Loureiro, exDepu-

Res::;;uç:':.o n '' .,- Projeto n ° 3, ' PO SENADO tado Federal por Mato Grosso; 
dr. 19f.4, da Cmnis.s§.o Diretol'a, quE Na administração n.terna do se- o Dr. Dorval: Pires Porto, ex-Go· 
au:nr:"'cl .. o Piretr:ir de· Servíço. Senhm nndu a,. Comissuo i Hretora tem-se vemador ... e ex-Jep'tLado Fedc:al pelo 
Lat1ro i?Jr~e!a. a car1,icipnr da Deie- man..Ic:u Uü);.elturuavel na orientação Amazônas; 
f':'.~ .. -~~ .. ~·;~ .• ~··(i:;:q à !~ C~"lnf~rên~ia ln~ :;tue se u.lçou, a.e austendau~ e tra- o Desembargador Manoel dos. San· 
tt> r. 11. u ·:a. E:m Carac..,s. :-atr.\J il'l.'.:~m;~'.eJ na SL.a preocupaçü.o tos Neves, e:K.-Presl<;\€.tlte do Tnbunal 

Os dr:1•.ns c::mnm1am e:n estudo. de d~r acs niem!::ln).3 u 2ste ramo do. de Justlç~- do Espírlt~ Sant~; . 
L~~1S12-tivo toda4 a .tSSlstênciu do seu I o Emba1xact~r Jose Bomfácro de 

AN ~. lS -DO. s-·_JAC:J alcr.ne:e ·.rara 0 pertmto desempenho ~~drada. e ~1lva, ex-J?~putado pelo 
Cant~ncu tr:t.~nu.m;.· ''1 ctesd~ out.uw Cio sw mandato. E~tuda a Cor.üssão l!.istacto de A;1mas Gerais, ~ . 

bt.. ue ;.:;.:o H ?Ju.J:l~J~·;~v: dos vclum~.s um piano de reorgamzação· dos servi- o Dr · Julio Bueno Brandao Fllh?• 
on;:m ?'.:'u-:-s ~egundo a orientac:ão an- ços au;:il!ures da Casa, com o objeti- ex~Governador e ex-Parlamentar mi-
t, - cn:cs or:gina:s se ac~t:Ulam na ~·_?. ~e r~wdernizã~los e dar-lhes maior neirob Alfre,.; Au t d M t 
Xf'''lfi.~e:...o tmnres~o1·a oficml. 

1 

::!il{'~·ncm. 0 r. e '-'0 gus? a· :1 a, 
Qu:1n'to a 'J'3 que otledec.em a nnn & ex-Senador ex~;mr.utauo pelo Es~ 

o•· "''''t~·:,.J mtroduz:d, em marrc de. '.lV.tiSSóES NO ESTRANGEIRO taao do Amazõn~... . . 
l~b3. istn e, organl'!ados com os· pró. 1 • • ~-· Em data de 2o de_ fev.ere1ro fll_?dO 
orios P:;rmolct~es dfl ''Diário dv Con- Autorizados pefo Senado, na torma ocorreu! em plet?-o. recmto das sessoes, 
?.~:1'5!::." f:' de:;:::::dent~s apenas de en· do u.n. <il;} ia (';:,ns~nmçào e 24. llo o falecimento sr.ibJt_o dl um dos mais 
c:·,j~JT::: 1 : 0 e ip~:Lce. tUl'1tém se ~~cbRm .-·~:::gurJ:.:n-to Interno, loum destgnactos devota~m; funcw.nanos do. Se~ada, 
em a~r 37o. fi dP<;!)eito dos esforços da púl'a- [Jar.t!Clpar da V2legaçao do J3ra- Dr. VItor M1dos1 Cbermont, Diretor 
sc::·;ír,'s'T.;:.çd::J do Een:J.do. o ültimn sil à ·X· Con:fe:-éncia lnteramericana, da. Ata, tor.1.bado nobremente no seu 
ent:-F"-.-1;1' prla tmprensa N:tclonal é d~ que ora. se rt:aliza em Çatacas, os po~do de trabalho. 
junha c e H!'-3. ~rs. Semulores Marcondes Fílhoe A­

polünio Sa~es. 

SES~ôES CONJUNTAS 

Por cmc~ vezes se re-.un1ram as ·dua: 
C::lsss <!o Congress;J NacJonal, nesta 
Sõ'·\o \eil;IS\at.iHl. em 1sessôes conJUn­
tas PUra a instalaç§.o dos trabalhos a 
lS de janeiro e para a aprecia~;ão de 
v:·' r~ oresidenciais nos dias 5, 9, 11 e 
18 de fevereiro. 

lNSTALAÇúES DO SENADO 

Coniwuam em desenvolv.mento a.s 
otr;:.s em boa hora mandadas execu. 
tar par p~·Z1yusta da Camü:sll.o Dlre­
tu~·et, par:J. aproveitamento das rotU...'1· 
(!as 1aten:ls an Pa!~c!o M81l'.oe. 

Trata-se, como foi es:::lareCido, Cle 
Jll;_'.l •ül de emergéncw l!UJa adoçâo ::t 
tctn•lU 1mpeno.sa, !'ara a cunqu•.sta à-::. 
lll~lS Bk•umas Centenas df riletroS qua­
drados em benehcit.. do.s serviços oêstt: 
ramo u;. t·uaer Leg;slati\·o. a.té que ~.P 
1e'/e a e-·t-;t.( o plano de ed1!Jca;âo d<J 
n'lVS ~F<:~ cujos estudes prosseguem. 
P<mde ""' parec:.'r da Comu;são de Fi 
nan:;as e de- pronunciamento do Ple­
nário o ProJeto .~e_ Re.soluç.ão número 
3;:,. de 1953 e mque a Comissão Di­
re::ra, nos últimos dias da sessão le­
gislativa do ano passado, propôs fôsse 
a construção feita no próprio Jardim 
do Palácio Monroe, à vista das difi­
culdades que sur<;üram pam a obten­
ção da Quadra 4 da Esplanada do 
Cast~!o. 

CO!.iERAÇCL 

o 4.<> Centenãrio dF.' cidade de S~o 
Pau.~o tevê em. ~~ de Janeiro destaca­
dll re;;;lsd·o nos Anms do Senado, atra­
\'2S <ia paünl'a d.o Sr. Senador Mar­
condes t<'üllo e o 3 . .:. Centenáno da 
H.estaura:;ão Pernamoucana !01 assi­
nal~do .da tribuna. pelo sr. Sena<ior 
Nnvars Filho elll 27 de janeiro e por 
um voto a de congl'atUlações concedido 
na sessão de 1.0 . • de r.~vereiro, a re· 
G_uerlmento do Sr. Ser.ador Apolonto 
SaJeb. 

REGISTRO DE PESAR 

Cobriu·se de Juto o Senado, em 10 
de Ieve1·e1ro Ultimo,. conl o uesapare~ 
cin1ento de um de seus· mais Cffii.Ilen~ 

tes membros - o Sr. senador Fer .. 
nando de Melo Vtana, I'}Ue ocupou a 
Presidência desta.-casa de 1927 e 1930, 
e a Vice-:Prestdência de 1946 a 1951. 

o seu nome llustre r:stá de modo 
especial ligado à atmu fase da Vida. 
política do BrasH, pelo exercJClO da 
Nacional •constituinte, que elaborou a 
Presidência da memdrá.vel Assemoláia 
Constituição vigente, missão em que 
se tornou credor da admiração e do 
reconhecimento de todos os brasilei· 
ros. 

De su~. 9Pe}:~§a, .~tuaç.ão no Senado, 
caracteriZada por uma linha de im­

Confiamos em que_, vencidas as pre- pecável éorü):)ostUia e uma alta ins­
limmares, possam ·as obras ser int- piracão p'a.tri(ltiCi,' güàrdnm os nossos 
cmdas ain<la no ano r""'l curso, ele AD.ais os mais eloquentes testernu· 
modo a se tornar rcaüdade a vei.i1a nlios. · · ~~-- ~~ · · · 
aspiração do, benado da República Seu desaparecimento causou a maiS 
de ter uma sede que lhe ofereca aS Drófunda · ·constêinaçâCl nesta Casa, 
condições necessãiias par~ o· bom o~.. que prestou à sua memória RS mais 
scmpenho do seu trabalho. · cx-presi\'aã hOméD.agena · dedicando-lhe 

a sessão de 10 de feVereiro, campa-
REGIMENTO INTERNO -rec~ndo ihcorilOr'ada:-iVtrasladação do 

4 _projetos foram apresentados co1n seu-corpo~ para Belo .tiorizonte e en .. 
o 'fin1 de alterai disp....sltivos do Re- viando wna Comissão de três m.em~ 
gimento Interno, a saber: broS parà aeoiÜpanhat~lhes ou fune-

N., 1, de 1954, do Sr. Senador João rais na capital .mineira. ' 

VAGAS. LICENÇAS E 
SUBSTITUIÇõES 

·l?ara a Yaga aberta na representg,­
çáo do Estado de Minas nesta Casa 
<Partido Social Democrático-, com o 
í'alecimento do Sr.· Senadbt Melo 
Viana foi convocado o suplente, Dou­
tor Nestor Massena, empossado em 
ciat:1. de 20 de fevereiro. 
Licenciaram-~e no correr destâ. ses· 

são Iegislntiva os Srs. Senadores Ber­
nardes Filho (em 4-2-54, por 95 dias) 
e Alencastro Guimarães '(em 11-2-54, 
tambem· por 95 dias), sendo convoca­
dos os suplentes, Srs. Péricles Pinto 
a:a Silva· (posse em 5·2-54l e GuUher­
lli.e Malaquias da Silvn JU.n:or (posse 
em 12·2-54), respectivamente. 

Em 15 de fevereiro foi aprovado re­
querimento de prorrogaçáp nté 9 de 
março, da liceuca em oue se achava 
o Sr. Senador Ruí Carneiro, cu,io su­
plente, sr. Abelardo Jurema, nerma­
neceu no exercfcío do mandnto. 

São 'êssés Srs. senadores, os ·dados 
oue ft. Mf'Sa cuwnrJa awe~"'ntar nest!:l. 
oportunidade, sôbre o esfôrço reali.,. 
zado por esta Casa do Con·•-r€ssô Na­
·Clonal no P€riado de· trabalho extra.­
ordmario que hoje se encen-a. 

Nada ·mais havendo a tratar sus­
TJenào 0s trabalhos nor dez minutos. 
a fim de ser redigida a ata da pre­
s~nte sessão. 
· A sessão é ~uspensa às 22 horas, 

reabrindo-se as 22 horas e lo mtntJ.tos. 

O SR. PRESIDEN"'E:· 

Estã reaberta· a 'sCssão. 
Antes do ·sr. 2.0 • Secretário proce­

der à leitura da ata, convido os Se­
nhores Sénaddres nara a··sef:si'!o nre­
oaràtó'riá. .... da'--pfóxima sessão· legis­
lativa ordinária. a res.lirar-se sábado 
àS 14 horhs' e·'3o·minutos. · 

O Sr. 2.•· Secretário procede à lei­
tura da ata que é, sem debate, apro-
vada. ,..,. '·· - · 

O Sh. PRESIDEI''l'E; 
Vilasbôas, que modifica o ~ t,v fio . 
art. 44; ~socloy-~1:!. o .~enado ao pesar da 1 Está en~iTadâ ~a 3.a seSsão legisla· 

N.o 4; de 1954, do Sr. Senb.<lor Nes- Câmara dos Deputados, etn 18 de tiva extraordinária da 2.a Le!dslaturR 
tor Massena, que modificv. os arti~ janeiro, p'elo' 'PâsSamento do Sr. Oe- Ep.cerra;.se: ã)essão .às 22 h-oras e 15 
gos 2.<> e 3~, l}utado Mario A! tino suspendendo seus minutos. 

N.o 8, de 1954, do sr. senador AI- trabalhos .daquele· dia. 
fredo Ne\'es, que ·suostitui o art. 32;' Reveren·ciaãriS fÓranl'também cidá-

N.O 9, de 1954, do Sr. Senador Nes- dãos eminentes· que tombaram no de­
tor Massena, que ·modl!ir.a os artigoS cuiso desfa" Sessão Iêgislativa e no pe-
3." e 4."; • ríodo de fecesSI\'que a antecedeu. 

Desst~.s iniciativas apenas .uma te\•e . o veneráDdo · hra.iileii-o, Sr. Vida! 

DISCURSO ·PRONUNCIÁDO PELO 
SR .. SENADOR ONOFRE GOM3S 
Nt SESSÃO DE 8 DE MARÇO DE 
!954, 

Sênado, alguns pontos e as dúvtdaa 
.te ~ugun~ noores colegas, inclusive 
:.·omr.;olleute. da Com1ssao de Seguran• 
.<l Hadonal: com referência ao Pro• 
.eto n." J;:s7-ó;:s,.. 
· .Nessa ocastifo', Sr. Presidente, . nli 
lã trtounH, quanto ao processado, ex· 
pressõ-es Jo parecer da Com1::sao de 
_,;;;gurança Nacional da Câmara, no 
qUal se eVidenem que o ProJeto, ao 
tramitar naquela Casa do congresso •. 
!·eccoera a aucuênc:za dos Mimstroa da. 
Juerra e Aeronáutica. 

Releve-me 'o Senacto renovar essa 
lettura, para que não pane qualquer 
auvicta no esp1rito aos senhmes Se· 
nadares acêrc;t da razao por que o :tte· 
hHor do Projeto, na Comissâo de Se· 
gurança Nacwnal não anuiu à suges· 
tão do ilustre membro daquela Couus· 
são, Senador Walter Franco, de se 
ouv1rem os referidos Ministros milita·_ 
lTS. 

J;'n:~sidindo à eitada Comissão, nessa 
,u,sao, ·JUStl1l<tUel a s. Ex_" a desne~ 
..:e::;swau~ oa providência, visto coma 
os Minii;tros· lá-se ha.vtam -tnanttestado 
sonre o assunto. · . 

Em· eoo1entarios à sessão em QUe- se 
. eauzOu a leitura do parecer sôbre o _ 
retel'ido .Projeto, um. órgão da imtnen .. ~ 
sa desta Capita; focalízou a impressão 
de :QUe; • na ·Comissão· de segurança, -
~ão havia sido atendida a solicitação. 
cto Senador ·Walter· t"fanco. · 

Retificando êsse tópico de no.,ii!;iãrlo 
jornalistico, ocupei a tribUna do Se·_ 
nado, ex;:mcanao n.aver. esclareciCio ao 
nobre Senador por-Sergipe que ambos-~ 
os Ministros ja tinham sido ouv1d.o~, e 
lJ, da triouna, os trechos referentes, 
que o Senado va1 me permitir reler:. 

''O Sennor Ministro da Aero­
náutwa se manifestou contràría• 
mente à aprovação do Pro1eto, 
porq·ue soniente 11 sargentos con ... 
cluiram o curso da Escola Técni­
ca de Aviação. de 28-3~1946.~~ 

Pa::::sados períodos iritermediários fo .. 
caliza o parecei-: 

"Certamente· o Senhor Ministro 
da Aeronautica terta concordado 

·com.- a provosir.;áo. se tósse matur o 
número de sargentos de sua arma. 
isto é, se ·não sometssem o:pena-8 -
11. Náo vemos em que o presen .. 
te- ·projeto possa concorrer para -
a desarmonia no. seta das Fôrças , 
Armadas, de ve~ que não cria si .. -
tuaçâo · de desigualdade entre os 
seus componentes, pois cuida de 
benlticiar os sub-tenentes e ~ar­
gento'J ·que· joram. a terras estra• 
nhqs defendei a honra. da pátria. 
Mas exige dêles, como condíçâo o 
-co-n~plem.entli di:( úm curso. apli .. 
cando-se, por extensão, o dispos· 
to na tet anterior, versando a ma· 
teria apenas questão ele pra2o. ãe 
mais ou menos dias. · 

Quando ao Ministério da. Guerra, 
diz o parect:r: ' 

"O Senhor Ministro da Guerra · 
é favorável a proposição, enteit-: _ 
dendo todavia. que a redaçtio deve 
ser . modificada, porque não está 
mutto precisa e poderá permitir 
que se estenda o bzne/icta ao~ que 
fizeram aquela .campanha. tnrlu• 
sive como simvles soldado; a:in~ 
plifude QU(:. viria COntrafiU7 0 es.;. ~ I 

~ pírito da Let. 1. 782, alêm de ron· :~ 
correr para tumultuar o siitema­
de pr_omoçóes do Q. A. o. ·• 

Peço a .. atenção do Senado para o 
que se segue: · ~·. 

•• s. Ex. a, ent<io. oferece su.bsti• 
tutivo. ampliando o tavor cos wb .. 
tenentes. e sargentos· que se habi· 
li!aram com o curso de coman­
dante de Pelotão Seqão e e(fUttJfl· 
lente. ou aôs Que t•enham a ta• 
zê~lo. de.<=:ãe que te.nham vartictpa.­
do da campanha da Itália.'' . 

o seu curso Concluido: a relativa ao Rnmos, ex-Senador por Santa Ca­
Projeto n." 8-54, .a qual aprovada na tarina, ex-nepútâ.do e ~ex-Governador 
sessão de hoje, foi .::.onye:rtida na Re- do sen Estado; 
soJucão n.o 3. o ~or: Cristiano .Ma.Chado, Embai· 

Coma vé.o. Benado. nál"' tem proce~ 
dência. a 1nvoca~ão ·de desconheeimen· 
to dos Mmí~trm=~da· Guerra e· da Aero--

q11 .... se reproduz por ter Si elo :,u- rláutica .. O oroleto.- ·em síntese es ... 
hlicado com incorrcç5es: tende os bene!íclos aue a Le1 1 782 

Etn virtude dela, Lo art. 32 do· Re- xadór do Br~~ü:\J'jTi:nto à santa Fé, ex· 
gimento passou a ter a seguinte _.re- Deputado Fede!"al e f';.<-Seeretârio do 
da.ção: Çtovêrno fi.e:.~.f.iíuui ·.a<?rais;_ 

O SR ONOFRE GOl\!~S: concedeu aos '3Ub-tenentes e aos sar ... 
,;entjs do .Ex2rc:to e. sub-of!ciais e sar .. 

Sl'. Presidente, Srs. Senadart"3 jà <:;entos da .Aeronáutica. que tenham fei .. 
tiye opor~l;!D.;id~de ele ezchu:ecer ao\ ~o ·e camp~Uha da Itáli~·!ri;q\1entando 
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o curso de comani:Innte de pelotão e ela.bol·ados atrn.vés de SU:$e.:;tõcs, co- 1 tre Senador Ismar de GóeS contesta- sal'gento, pa.lw.illiado as longJ..S estra• 
qu.e não lograram promoção, em canse- laboração ou iniciativa indireta do Mi· mos, lev.o:ncto S. Exa. a concorda1· 
quência, certamente, da desarticulação nilitério da Guerra e dos ôrgáos mili- com o nosso ponto de vista. 
ocasionada pelo tê~mino da campãnha tares. Em assuntos desta natureza, Quando parecia que o proce.s.sa se­
e pelas 1ned\das atropt>ladas, adotadns sobretudo no regime presidencialista, gurria sua mal'cha normal, o ilu.~tre 
p:m\ o repatriamento do corpo Expe~ onde o Presidente_ da República é o Senador pefo Paraná, Sr. Otllon Ma­
dicionário. camandante supremo das Fb:oç:::s A!·~ der tmpugn-Gu a yotação, argumuo 

A .situação, portanto, era a .,.,_ 1 n~r!.d(:.S e onde, tantas vezes, quando que Eele CJnEtava uma carta do novo 
guitü.e: . "~ \se discutiram tais !eis se invocou até Mjnistro da Guerra Generãl CYto F-5-

Subtenentes e Sargentos do Ex:ér- ~ interêsse da disciplina e da canso. píÍ'ito Santo Cardoso, contrária ~o 
cito; s~b-ofícinis -f. sargentos ela Ae- t:::::::;~ãJ das inst.tu".?0.<:~ ~illtares, ê projeto. ,. . _ 
l'onauhca, que ha:v1am feíio a cam- pr_evJt:o fszer-se JUSbça ao congrtsso.. Na s21;sao noturna dêsse du1, esch­
panha da Itália C reuniam as con- Nar; temos sido aQui cornu~ópia de be-· reei ao Sen.<.do que a carta nao e~ts.va 
diçõ"s po.ra sereni promovidos a sé- neflc:cs para.. os milit::nco::. Se, por apensa ao processo qUando o relator 
gund.os t~nentes f;!o Q. A. o. hão vezes, esta.s le1s redunduru::n etn favo- Senador othon MB.der a ela se referiu, 
obti•·ert::m ::-.cêss::~ · não cbstant~ ou- res, e!as foram insr.irade:s em mediw flquej realmente surp~·eso c n'..lm a.to 
tros companheir~:-; terem c9 nsegui- das generosas, partidas d.~ S\..':;estõrs de rigorosa honestld2.-de: 'pertUrbel­
do c.ssa promocãq se-!TI parLiciryarem d~ _P!'óprio Poder Execuüvo ou dos me, pensando que, por L:pso, me pas-
ü-a ~ampanha da; ItâJia. ~ mgaos QUe o reprMentam. nas duas sara despercebido o documento. 

Diferentemente, S~mhores Senado- Casas do Parl?..meü."J e C'U3 são os 1 O líder da malOtla de entào, Sena· 
r~s, a fA':i ~. 7R2, ~ep11nh~ n:-.o:; devido~ s~u.s" _lideres. Não .... se pode comD~re- dor Ivo d' Ac,uino, dizia, a ncca PE'­
termos de JUStlça o tratamento a bra- ~~a..or o_,ue em maté.la. de tal re)evanw quena, que o projeto não de<J(·nrt 1:er 
'Sileiro~ <1:Ue,. convOcados pela Jr.starlo, da cstH'Cssem os lide:·es alhcws ao aprovado, porquanto o Sr. Presidente 
cumprrndo ordens; e determinações i!0 pens::tmento rgovernr:n'~"nt~l. da R.epública o vetaria. 
t:'od~1· Público, fm.1am bater-se -em de- r. O SR. ONOFRE GOMES - A?."ra~ 
fes3. do Brasil na !teatro da 1!Uetra. :...cço o esclarecedor aparte d~ V. Ex.a Era, portanto, a seguinte a situa-

O projeto n.o ~37, de 1953, ora em Ce.~~amen}e o Senado 9 OUVIU com o ção: o Sr. Presidente da ftZ!-Júbhca 
trâ!'slto pelo Sen,ado. favorece com ,1~·:"amenco que l.he mer~c~. a palaw vetaria o proJeto; o no\·o 1lmt.%ro tia 
os ben~ficios da '.Lei 1. 73'2 aos sub· v1 a de um dos emmentes JUnstas des~ Guerra escrevera uma carta .'lpin: ncto 
oficiais e sargentos da A~ronáutica, ta <!~sa, que a~im _revela, p~la sua contra êle. 
subtenentes e sa:rgentos do ~ército quahoade de Ctdac:bo que VlVe do O Scn:::do, todavia, ·votou a ';;rapo­
que, tendo feito a camnanha da Itá- exercício de uma profissão liberal, sJção que ·su.bm à ss.nçào, tencltJ <. 
lia, não haviam' concluído 0 cursa conseqüentemente sem os menores la- Presidente da Repub!tca se Iim1tado a 
d~ cott~:111dant.e de pelotão at~ 0 • t?.r- ço~ cCJm os i!lterêsses p~ssoais ou ~a.. \'etar p-_rcialmente a dlsposiçào qUL 
mmo do c~nflito~ Estende 2-inda ês- .!~h vos das. Forças Armaaas. como tem permita parramento de attasados, Tal 
ses mesmcs benbficios aos militares s1do receb1das ess~s providêrcias e n qualmente como naquele ;;gsu, :::r. 
convocados que ;se mantiveram em forma por que tais proietos sáQ trans~ Presidente, diz-se a boca peqllena no 
.seus postos, na QefeBa da inteQ'rlrlade formados·.em lei. Essas proposic:~es i Scnr..do (,Ue o Sr. Presidente úa Re­
do Brasil, ao longo do seu litoral nos que transrtam pela Congresso Nacw~ I púb]jcJ e contra o Projeto de~. Câma­
-pontos sensíveis 'do interior e mesmo nal consubs~at;lc1am a l'ecomne.nsa o_ue ra n. 0 337-53. Não a.:redlto que 
nas ilhas avançajias, como 0 arquipé- alg~ns bra~lietros podem _conSiderar e C! se..,a· pelo seguinte: s. Exa. na .sua 
la!!o de Fernando de Noronba. terao. consldet:fl.do excesslVas. a JUventude de aluno da F~cola do Ric 

E por que assim se fez, sr, Pre- Ag~adeço relterad:~.me~te a V. Ex. Pardo, sofr(;u as san;::ôes reguJ,:;:men-
sidcnte ? Porqu~ um ato do Estado, 0 br1~h~nte aparte a mmha modesta ~ares do desligamento, pelo 1ato ue 
o Decreto~Lei· n. 0 10.42(1. inicial:- exposHtL~:o. . . . "ler t~sum1do a. respcnsabilid-ade, -
1nente dispositivO legal secreto, e pos- 0 Sr. AU2lto Vwacqua - V· _:Exa · embora não fósse êle o. real respvn~á­
terlormeote torn~do ostensivo por de- me desvanece com suas expressoes. vel - de· c2rta manifestação, um tan. 

·liberação do próprio Estado com o O .SR. ONOFRE~ GOlV.LES. . Sr. to descortês, a· um chéfe mill'adnto. 
no~·o número 10,.490-A, eauiuarou os ~.r~sldente, ~na sessao de <;umta-t~n·a Lto é, de .Po!itica contrária aos "pica­
dms teatros da guerra; o italiano e o u,tlma, o ..,enado~ _ Ismar .:fe Goes, paus", castilistas ou republicanos, e 
brasileiro. : me11_1bro da. Comlssao de Seguranç~ cvidenciando-r.e por ter sido o orador. 

Foi o próprio .Poder Público quem, Nac~onal, que se. achav·a present~ a 1a manifestação. 
nor iniciativa própria, assim delibe· sessao em que foi relatado o proJeto Des1is-a:.2o, de acôrdo com os regula­
rou. Oa.i por diante náo mals era e aprovado o parecer, d.e~atendo o mentos da época e que até pou~o 
possível, juridid.mente, distinguir os as~~nto. d~ ~i da In.atiVIdade dos1 tempo perduravam, o aluno G.;túJio 
brasi~eir?s que pRrtiram para o te~- ~lltares, m ft.ne, refer.1.u-se '20 Pro~ l yarg_as. teria de v~:ütn.r, de pre!erénch, 
tro ttahano da· guerra. dos que ft- J€~to ~· 337! dtzen~o q .... e, re~ln;ente, as f1le1ras da urudade da quaJ saíra.. 
caram no teatro nacional. Tanto nao tmha rodo acelta na Com1ssao ae para se matricular na Escol:! Militar 
isto é verdade que, em consecmêricia Segurança Nacional a suge.stâo do Se· a fim de que os velhos soldados hi 
dês~~ dispositivd e de leis ?~s~erior- naãor Wa1ter Franc?· ~ . . . época profissionais, vissem, 'com' os 
Ine?~e votadas, ~umerosos of1c1ats o,~e J~ escls.re~1 ~por que. D1go ma:s. rróprios olhos, que a formação do 
~ttveram em comando ao longo do 11· tenuo a com1ssao .t~aballlado d~ a.=or- oficialato no Brasil era a cons.::quên­
'toral - em Fernando de Noronha e do com os disp{lsltivos. do Rcg1memo ela da aplicaç"o do esfôrço bc>tn or-em 
Qut~o.s pontos sfns!veis - foram be- I~te:_no, subrn~te~ à votação da. co- tado dos ca~diúatos. Tanto ass~m 
lieftcmdos ao pA~s:1r para a ~eserva, m1ssao em prrmetro lug?r, o parecer era que aquêles (,Ue saL:m, mUltas vê­
conforme deterrtnnavam as le:s. com do rela~or. Aprovado este, estavam zes, de ranchos, velhcs tarimbelNS 
tuna e, m~smo, doas promoço;;s. a_!ltomát;camEnte anulada~ as sug-E\5- com as campanhas do RlD Gr::lnde, 

Sr. Presld;~te ..peço ao Senado se t~;s e as propostas surg1das no de- viam· 0 companheiro de tarimba voL 
nr~e da d-Hda_ benevolênc~a para 0.:.~~· . . _ . tar triunfante, como alteres-a.wno o:J. 
ouvir !1S observ~çoes que a se,uir vou E hab1to da Comissao de _?egurft;n- sar;ento, como o curso para depois ser 
enunCia~. ça Naci?nal sempr~ qll:e lhe sao env~a~ p;omovido, ou deslig'ado, por hão ha-? .J.?rOJeto pot~;e ser considerado prg- d~s proJet,os. que na o t1ver~m a ~nuen- ver ·corerspondido às condições ·cto re­
JJO~tr;a? governamental, embora nao cia d?s Mlmstros das. ~ast.:.s no~ mes- gulamento. tste fato demonstrava que 
~;~y;g1do de m~nsagem do Poder Exe- ~~s ~nteressad~, .soliCltar-lhcs -a au- 0 processo de formação do quadro de 

to • ) dume1a. '!'anta Isto é ~m fato que es- oficiais do Exército era eminentemente 
E por que ? . • • . . tamcs aguardando, ate êste momento, democrático e que cacta um se fazia 

1 t ~arque. o queJ nele na o é do Mm1s~ resposta do Ministério d·l Guerra, ten- a. si mesmo ou então voltaria para 
I érlot dad Gue;~a. - elemento lute- do a do Ministério da Aeronáutica completar o tem'po de Praça na fileira 
gran~e o Po • ..~er Executivo, portanto acabado de chegar · · · J ld d · t d auto.,.idade pa"'ri tratar do as..;unto co- . 1 . •. . lPJCla, como so. a o, ccnquts an o 

1 

• r é ~db Ifd d t'd Tr U t1mamente, sollCltamos esclareci- posteriormente as promoções que suas 
~1h~ tez .B .1' 

1 
er 0 ia r 1 0 d a- mentes a respeito do Projeto n .. " 386-52, qu.didades de praça adJantada lhe 

a !S a rasi.
1
ero l'l.a c.ma.ra os que modifica a extensl!o da ta1x3 de permitiam: cabo e sargento. 

Denutar'los. o tust.r~ e bnlhant.o:> Ge- fronteira e altera o re;:rlme de provi- PoiS be s s ad · 1 
1 neral Brochado da Rochn S<>gun- . . ~ . . m, rs. en ores, a a uno 

úaB Ut'! .I.V.i.tl"U Uh.>Sf:>d, Cul~1.J Cúp<ü ~.oJG>pe 
de uma. cainvanha, seJa. cuutra C.:>llt: 
f'roJeto que, como acabo ue w:.muns­
nar t:o ~enao.o, poJ.e .ser cc·:lsld~rlldO 
uorernament.al. 

O :ir. Vtctonno Freire - Perm.te 
V. Exa. um aparte'! (Assentunemv íA.tJ 
u. u.aon - Dese.o uma ilU.Jl'maç~o. 
para l•le cnentar: os n:HJ1~trvs lHl1l­
.,ar.::s mawiestaram-se sõbre Q ?ro .. 
jeto? 

U ::iR. ONOFRE CU.M..l:..S - Ac-bel 
de expur aJ oen:wo, peu~ s2guncta 
n:z, lendo o pro~·esso •.. 

U 8r. V;:::.:vrmo l'Terre FJ.ço a. 
pe1gu.nta pÚl'CJUC 0 Sr. Ministro oa 
Anono;.tlt.ca me Cli:Clarcu !.J.Ue 11,..,0 J.Ol 
ounao a respelto. 

U bft. ü..!.'>Ll.i·t\,.E: GOMES S. 
B:::~a. 1(}1 ouvJdo e muml.;:ocO:l-.Se <:<.:~1~ -d'> 
tri'..riu c.o t"ru":::to, pvn.,uc :;lofll~nte ' 
onze ss.l.·e,entos conclwrarn o Curso d~ 
,e:sco1a i ecm~,;a. 

o ~r. v~cwnno J.•re;re - E o i.VHnis .. 
~ro cta J.V..armha '! 

O S!{. ONOFH.lli GOMc;s - Nã.o, 
po • .;,t.anLO naCla. tem que ver cem o 
caso. 

u Sr. Viclorino Freire - E! o cta 
Guf~ .... ., , 

O Srt. ON'O.f·.:-d~ UDM.&;!':J O 
!'~l.:~.;~~~u~..vo, oie.i.·1:c .. uo aJ yrJ3tc. e 
ae au~ona cto ;:;r. MmLStro da uuerra. 
~vl l'eo:~l~"J i>~~· b . .l!iJ~u.. 

O ::-Jr, Vitorino 1<re1.1e- :Não julga 
V. íExa, ~Jonvement.e, c;lnvio.u_·,.:~.s 0~ 

· · • ... L:..s~ros .n1âtarcs para .J.e...,:.:..:reHl. 
:.....:; •t.Lo tão :-.;-lti'.J.nH' perame o Se­
-~acr.. '! 

O SR. ONO:i<'RI~ GOMbS - Jé que 
V • .E;.c:l, .suspeita úe mim, de agora em 
<.iiante t::;ni1~. o u • .-.:~~J u;;: tA- .. c~n1.ar 
Je V. :&;x.a. Jtui relator ao tll'Ojet.o e 
.::~t:.u demonstrc.nd.o ao ~enatlo .•• 

o Sr. v ,wr•rw r·rae, e ~'la o posstl 
aceitar que V. ~xa.. tenl1a tiauu in~ 
re!·,·l·c.;a;,;~u enõnea às uunhas puJa­
Yl':lS, tKlC:Ut' nunca eu ser~a capaz a~ 
ctuvic!u de um llcn~cm o.a ma1s a1ra .. 
mtegric\:Jr'&" monü e velhv .:tmlgl.\ me~\ 
Se o nobre c::~lega entendeu ue po .. 
nho em dU.viaa suas afirmaçõeS, varra 
essa idéia do esp1rito, porque eu seria 
mcapaz de :emelhante at<tt:de. .b::s .. 
tive ausente da Capital Federal, não 
tenho compareci~o ao benado e, como 
é natural. dese~:.~ or:::m::n·- .::! ,. :e o 
p.role.to. Nem .sabia que Vossa Exce­
lância f&nl o .s:u J'e:ator, P8r a1 • J...Sa 
Excelência poda avaliar a minha ino­
cência na questão. 

O SR. ONOFRE GOMES - Agra­
deço profundamente dO Dubre. coleg·a 
as generosas referências à minha pes­
sõa. e dese. o que veja na minlta res .. 
post.a tão sOmente um e:~etc.c:o de 
.retó:ica que sou obr~::::ado a fazer 
nesta tribuna. Velho amigo de Vossa 
Excelência ... 

O Sr. Vitorino Freire - O que 
r., ui to me honra. 

O SR. ONOFRE GOMES - ••• 
V. Ex a, tem provas prát~cas, reais, 
disto ... 

O Sr. Vitorino Jo'reire - Perieita ... 
mente; e V. Ex:: .. não tenha. dúvidas 
de que ,.retribuo na mesma moéda. 

O SRO ONOI~RE GOMES - •• • ,.~ 1 

velho amígo de V. Exa. - dizia -
a contribuição que tn1ga à minha ex .. 
posição só poder:i aumentar a adml· 
racP.a e a amizade que há multo lhe 
consagro, do ~ E. , me C'nf"d. '· e ' ·t déncJaS ni e.stabelecldas em tleneflcw Getúlio Vargas voltou para 0 bata-

i >.J x. " 1 ~P"V'U a1..1 ,o~ , · h d M' · 
rizou ·a êxte-nú desta irll.luna, ro- aa seg~~anç~ encall}m a o aos 1ms- lh~o. Co~ acentuadas r.ualldades 0 SR PRESfDENTE: 
I cedeu. naoueleS momento~. com op co- tr~s. milltares, se na~ me fal.hJl; a me· trlJlj~Jres,-mteressou-se por pres~ar () 
nhecímento e • 0 beneplácito de 8 m,..na, em 15 de no'\embro ultimo. serv1ço, nao na sua terra, a Rio Gran- (E'azendo soar os tfmpanos) _ Lezn ... 

i Ex. a 0 sr. Pré~idE'nte da Renública · A ~ ~e fevereiro pt~x1mo passa ao, n de do Sul, mas em MatO G1·osso. onde bro ao nobre orador que faltam dois 
o proieto rortanto é prátic.amente, conussao, com a devtda ven1a, 1·eno- se desenralava uma campanha etn 1 minutos para terminar a hora do ex-

.gov:::!''l"BmeTit.aL~ ' ' ' vou as_ SS. Ex:s. o pedido ~c ap:e- c~msequéncia de acontecimentos polí- pediente~ 
o sr. Attili6 ViVacqua - Permite sent~ç~o de seus esclarecmwntos. tlcos. O SR WALilEM p D SA· 

v.· Ex a um .anart~? tAssrntimPnto Neste mstant~ •. está sendo entregt~c c Vai então, para Mato Grosso, e, · AR E RO • 
do orador)·_ Considero de suma im- parecer do Muustro da AeronáutJca. lA, como s<.:.rgcnto de infantaria, mo- A. (Pela ordem) - Sr. Presidente, 
portância os esclarecimentos que v. . T~lvez caiba a c;, ui rele~~rar o ocor- ::hil~s às costas, cumpriu, serena e requeiro a V. E~m. se digne consultar 
Ez.a. está prc-·•+anüo ao senado e an ndo no Senado por ocas1ao dl apre- intrepidamente. o seu dever. Conclui~. o plenária sôbre se concede a prorro .. 
púb~ico porqu~, com relação às leis ciaçã.o do projeto de se que onginou dos a, cntnpal":ha e o tempo de serViço, gação da hora. do expediente a fim 
votads:s referep.tes no~ militares, te- a ,;..e1 n. 1. 782, de. 24 de dezembro de obteve baixa do Exército. inda pros- de que o nobre Qrador conclua suas 
mos sidn o'oieto de criticas procuran- 19;;2. Tendo o emmente Senador Go- seguir sua carreira de estudante, se considerações sõbre o projeto n.a ·337, 
do-se atribuir. ao CongresSo Hberali- mes .de Oliveira, líder do Partid.) Tra não me engano, Ouro Preto. · 
dades de u.ue. ·na verüaü<c, n-ão usou. balhi~<•a, se manifestado contrárjo à Sr. Presidente, não acredito que O SR. PRESJDE.NTE: .~ 
Tais nro}cto.s quando não prove-nien- votaç?.o, eu, que rell?.tara a matéria ~!ma pessoa do espírito de justiça do o nobre Ser.ador Waldemar p, ... 
~e~ . de. mensagem presidenci~l ou . de j na cm:liss~o de Segurança Nacional. Sr. Ge_túUo Vargas, conhecedOl' da drosa requer a proni)Sa~ d-a hora 
unc~at~"i'::t g·overnl'tme.!'ltal, tem· s1do.e, se na.o me talha a memória, o ilus- dura vtda. de militar. tcnd,.,, comotdo e'Xpedtea,t_e. 
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Queiram c.onservar-se sentados o.s lhante, pergUnto a V Ex .. & essas 
Benhores que a concedem. \Pausu> promoções feitas pelo Congresso ••. 
Est~ cqncedida ~ O SR. ONOFRE GOMES - Não o 
Continun c:~m a pal3.Vl;a o nobre sã~ pelo Congres.so. 

Senaat:"r Onoíre Gomes. o Sr Flávio Guimarães - • " a'&P.· 
O .sR. ONOFRE Go~~ES - s~nhot 1 decem ·a medida legal. 

Presidente, agraueç.J ao· nobre :::sena-
dor Waldt:mar P.::uro:;a c aQ Senadü O SR. ONOFRE GOMES - O Can-
a genHleza. gre.sso, entre outras atribulções que 

Creio haver fundamentado devida· ~ ConstitUição lhe confere, têm a de 
mente o meu· pen~amento ac.§rca d~ elaborar leis, que o Presideutc san­
provável atitude ao Sr. Presidente da cionarã ou vetará, 

coesão. Nele transcrevo · p8Iavras e 
conceitos do S. Ex.a o Sr. Presidente 
da. Repúblicá no último discurso que 
pronunciou num banquete que. lhe ofe­
receram as Fôrças Armadas. em 22 
de janeiro último. 

As opiniões de s. Ex.a, como não 
podia deixar de ser - porque o Chefe 
da Nação também no particular está 
em dia. com os bons conhecimentos 
modernos - coincidem perfeitamente 
com a tese que desenvolvi. ' 

berdade, obrigando~os a entrar peit 
madrugada no quartel, para saírem i 
noite, quando nêle nA.o pernoitar poí 
estar de serviço. 

Não é possivel, portanto, que s. Ex.& 
o Sr. Presidenteda República, r~o· 
nhecendo o acêrto com que se vai 2.u .. 
mentar a assistência ao trabalhador, 
correlatamente não tivesse no seu p::-n­
samento-e•no seu coração sua· própria 
figura de sargento combatente em 
Mato Grosso, . República em re.i.aç~o ao- Projeto. . . · . _ 

:- Mostrei que no ca.s:J da lei 1. 78:: O St · Flavto Gutmara~s - Aprendo E ltt9.is, Sr. Pt'esidente:- Com o prO- Focalizo agora as palavrás ·proferidas 
- cujas recompensas o. ProJe.to n.'' -.rJi I !!~~p:;e com, V. E."ta; por isso estou jeto, aproveita-se a oportunidade J)ai"a pelo atual Ministro da Guena, no al ... 

. se propõe ampliar, tfi~1bém ·se dizia mslstmdo nas perguntas. - começar, no Brasil, a apagar a dife- moço que lhe foi oferecido no Bata-
1:tue o Sr: Presidente da 1-iepúbli~à o SR. ONoFRE GOMES _ .ts.ses rença existente entre n~ilitares ('_civis, !hão de Caçadores de Petropólis. O 

- --.,t:ra. qontra. !\-:las. a _reatid~ae <Lpare_nte sargentos· e sub-oflcia.iS ._da _ Aerohãu- dando recOmpensa a civis que exerce .. Ministro Zenóbi'l. da Costa, agradeceu~ 
.. ·. ~e qu~ havia- r9ten_çatJ cte. ~v_1tar tica satisfazem tôdas 88 condições 1é- ram funções com risco de vida em de- do a homenager .. l mais _uma vez tea~ 
f J';! \) proJ~to seguu:s~ os tramites "'a4i para promoçã·o. Apenas pOderá fesa do Brasil. firmou seu interêsse pela _causa dos 

-1:):--zai.l e chegasse; ua. torr:na ccnst1t~- haver uma antecipação. 0 Sr. Flavio Guímarães--.-- :tsse 0 .seus comandados, como o ~omprovam 
c~annl, a- s_er submetrdo. a aprec1aça.• , as seguintes expressões: 
De s ~- Exa __ 0 sr. Pl'esident~ da Repú· D;zia eu,. Sr. Presidente, que a tese grande argumento. - t•Estou envidando e tudo fazel1· 
bdca:.' · do .. meu -varecer .é _justainente. ·. o SR. ONÜFRE dOMES -·;E• o do junto aos poderes" contitucio· 

, . O Sr: • ~itorino F;et~e - Per_mite- O St; Flâcio ~-Guimarães - A tese ·caso dos brasileiros que estavam à na.ís para, dentro do mais curto 
Dle V. Ex um apa1~e · <Assentlmen- centr~l do parecer de v. Exa. é".ju.s- frente da Marinha Mercante. Am~ prazo, melhorar as condições dos in-

-to d<~>o:adgrt .. -: Apa_rteandf! Voss_a tamente ·a ·cõmpensação '-ltle 1he.S det'e pliá-la saindo do campo -restrito da .. feriores e suas fanúlias". 
Excelência, eu d~e. que o. Senaor MI- ser concedida.·: - ambiência militar - onde graças a ~ · 

· nistro da Aerorumtlca, ha meses,- te- · d d Ao inaugurar o Cassino de sub-
ria me. fa-lado na incor.veniênda do O SR. ONOFRE. GOMES - Abso Deus existiu sempre es e os nossos tenentes e sarJentós na Vila' Militar, 
Projeto .. Sua restrição se· prepdla ao !utam€nte~ A _tese centLu do parecei_ prirnó"i'dios - para a amPlitude do ce- dirigindo_-~ aos seus l'flmaradas, teve 
fato de só existirem ·14 sargentos. se do nonto de vista da segurança, sôbre nário nacional, mostrando que 0 pais mais uma vez. oportunidade de infor­
não me engario, com o respecthr( o qual a· Con'liss:ão_ teve de se mani- compreende que a não Ser ria grada- má~Ios de que o Oovêrno já. estava 
-curso. - --~· · _ · testar; é a· da coesão, ·que 'define a ção das recompensas, como objetiva 0 ~ornando pro-vidências no .sentido de . 

. -\0 SR. ONOFRE·GO!viES- se h~-: segurança;-.com.coesão há segurança: projeto, não é possivel,··:riest_a al~ura· melhorar suas condições de vida. 
vfà'--ll sargentos em co·udiçôes de. pro: ·scmrcoesão. não há-segurança. A tesr dos tempos, distinguir ma.ts- 9 -.bras~-: 
moção. Arguia, mài.S; b. Exa que a cehtr~t.do ·meu··pãrecer, 'portanto, é leiro ·convocado. para a; defeso -da pâ~ ·O mesmo diapasão, Sr·. President~. 
Proposição iria conturbar a harmonia a coesao. · - tria. em exercicio de função milltar, de. conceito, de expressão encontra-se 

· - · · d 1 hamad A ~contribuir nessa no· relatório do ex-Miúistro Ciro do existente· na Aeronáutica. _·A' Comi.S- o s.r. Flávio Gtti1narãe.s·- A ap-ro··~ aque c c 0 
<V"" - lr 

são-de Segurança NacioÜal argumen- mesma defesa, em ·função civil,;mru: Esp lto· Santo·Cardoso; em que expôs 
vação do' projeto_- tornará o EXército d d 1s t6 ria vida a situa~ã.o aos generais que coústttu• tou ·Sôbre essa hipótese. e chêgou à mais. coeso dentro de . certa discl· ~ e gran es r cos para a P · P . Alt 

conclusão de que não existia ~azâo. plin ? - - . Acredito que o senado, focalizando em -0 o Comando do Exército, no 
Pôs à parte a· opinião cte sua Exce- bem êste ponto, não perderá a opor- momento em q~e deixava o alto pôsto. 
tência e manifestou-se favoràvelmente Q SR. ONOFRE GOMES --=.Se 0 tunídade de testemunhar ~o Br~il Ora, Sr. Presid"enti, se tõdos os es• 
no piojeto " . não tornar mais -coeso, pelo menos que a sua Alta Câmara compreende, calões do Poder Executivo; no que se-. 
- E .preciSo focalizar bem que êste conservru:á·. a ~qesão já existente. bem como S. Ex.a o Sr. President.e refere às autoridades qu"e estão à tes• 
Projeto da Câmât·a ·dos Deputados :ç1ão Qualql,ler fôrça ru·màda~ Sr. Presi- da RepfiJILca: sendo ·na at!Jalidade ta dos departam~ntos _ mi~teriais, 
sofreu nenhuma jeroora O líder ct~ dente, _ e ·me releve 0 senado êsse a guerra total, a diferença e_ntre mi- com -tnterêsses consubstanciados no 
..na~a. não assumiu qualquer atitude resumo sôbre o -pori.to de vista de·co~ Utares e civis é apenas aparente, qua- projeto, querem melhorar-lbes _ as 
pró ou '-contra, e os seuS. liderados o mando - _ com:Prênde: alto comando; se não existe: condições, nenhúma ~providêll.cia mais 
c._:-'•:ovaram.- . _ comando de ·grupamento de gra.ndfs FOlgo, Sr. Presidente, em declarar indicada do que. a aprovação dos pro­
,.pf ... o lerei o pa_rece~ da ComlSsao d-! Wlidades; comando de grandes unida.. de acôrdo com a tese que. desen- jetos n~eros 337 e 263, de 1953, 
cegurança Nacwna], _embora_ este~a des _isoladas; _comando de unidades: ~~i~ no parecer apro:vado pela Co-· P?is êst~ ul~nno cria o ~uadro de AU· 
percebendo que a nao _u~lPre:->sao e di~ comando de sub-unidade e comando missão de segurança ~aciona); estou Xi.l!are~ de ~d~straçao, 1!:'sse pro­
vuig~ção do m~s~o ~iflcultará o co- de pequenas frações.-:·sãa· os coman ... em consonância ·om s Da Sr Pre• jeto Já recebeu parecer favorável na. 
nhemm_ento da- matéria po~ parte dos dantes de pequenas fi-ações. sub~ter- '"'bli . . • f • ..á Comissão de Segurança Nacional e Já. 
Srs. senadores para _votaç~o do ~ro- nos subtene:õtes-· ·e sargento a ti- sldente da Repú ca, con arme .1 se encontra na Comissão de Finanças~ 
jeto, que, talvez, se f~ça em regtme 1 • s, P r mostrei e ~;egundo está. transcrito no é uma mOdificação d Q A 0 . d• 
dé urgência. Mostrarei-, entretanto. - cu. arment~ d~ arm~s de choqu~, como próprio pareêer .. através da' sua oa1a- . o . . ,, cn.a o 
e os Srs. SenadQres.hãõ de- se recor- n mfantana e a antiga cavalaria~ ~oje vra e Uo reCente d1srmrso de :·Volta por qecreto-lel do Pod~ Executivo. 
'"'ar :disto - que ·a tese central do transformada ~ arma -~otonzada, Redonda onde s- J!:x.a ralando aos &se quadro que é_ 0 .Q.A.A., amplia 
~ que se têm esprr1to combativo (e ne - ' · -· lh. t • t o. Q.A.O., em CUJO mgresso os sub-meu parecer, ~ncerrando_ a proposfça.o • . . . - _ . - trabalhador~s CIVIS, es ex e~ou es e tenentes e sargentos, que 0 projeto'_;;: 
sob o ponto de vista da' -Jegurança- e vem t.ê-lo, mcu~tr-ll~es êsse espírito pensamento. 337 contempla, vêem satisfeitas suas.·-' 
focalizando.:.a tendo em conta os in- de luta::.deve. se: 0 cmd.a.do primordial ''Já passou tempo em·. que nã.o aspirações. En.;e1·tanto, n9 projeto 
teresses das Fôrças Armadas, consi· 08.,-sua formaçao, na. mstrução m~- vos era assegurada qualquer pro- cr1a~~o o_ Q.A.A. _foram introduzidos' 
dera. -que. a. segurança r'=:sidia justa- tm: ' levam na ofeilSlva 08 seus pe- teção contra a "invalidez ou o \n- modificaçoes que à quase totalidade 
mente na" conservacão e~ se possivel, quenos grupo~ de -CC?_mandados, que ·na fortúnio e. ao . fim de tõda. uma d?s _sub-tenentes e. sargentos nãO sa~ 
DO fortalecimento da Coesão dos ele- som~ representa~ as. v~gasã emêl ação vida de trabalho exaustivo, . só tiSfaz. · Nessas condições, se o pro-
tuentos dessas fôrças. , . no a aque e na_ - enm:~a; -8 0 es ~-... pOdeis es~rar 0 desamparo e ~ je~to ?37 não fôr ap~·ovado em concor-

0 Si"; -FláviO f!uimttrães- ....._ O no- o Sr. Victoritto Freire· --·Os prt~ humilhante a pêlo à caridade danem com o 268, grande númexo de 
. bre ora_dor pernutet uma pergunta? meiros que morrem · alheia". suh~tenentes e de sargentos. que fio .. 
' "(.ilssent1mento do orador)· - Exata-~ - - • - - , j tê 
tnente .porqUe a falta de publicidade O _SR. ONO~E GOMES' - ~-.. ~ - · tra ~r e - m direito liquido e certo uelo 

'do_parecer d_e v. E.'!a traz certa. con-. q:!-le, com o _vig~?r da.: bravura -.se a Ora, Sr. Prestdente_, um ~alha.p~ Decreto~lei n.o 8.760,,de 21 de janim-o 
fusão aos espíritos. para a,·uizar do têm. --. sustentam· a p_r1metra. Unha da_ de Vol_!;a ~~onda, co~forme 8 · ~· de_ 1946. a serem_ promovidos para o 

diz no seu d1scurso, já percebia sala-- Q. A. o. e, eiJ.l seguida, para 0 Q-: A. 
-problema, tómo· a ln~erdadc- _de -~e-r- poslçao. _ _ - rio núnlmo de Cr$ 2.500,00 em vias A., não poderão ingressar no Q A 
. guntar se _o projeto VIola a dls~pllna Sr. Presidente, uma orga:óizacão ml- .de s_er aumentado para _três mil ou A., ficando cem seus direitos ÚqUi: 

ao Exérc!.tç-. - . r litar·não é u.riJ. sistema rígido, mas quatro mil e "quinhentos. ,~te_ op~r~- dos e certos prejudicados. 
·o SR. ONOFRE GOMES - Não. um sistema elâsUco~c!tpaz de suportar. rio, tendo .. apreen.dido profissao ut~ _ ~ . 

. . ~eu .nobre colega; não ,-viola porque pequenas deformações e reagir sôbre dura,nte tôda a Vlda estará apto a.- Parece ll!e, Sr. Piesidente - e pe­
~&mplia-· disposições legais que benefi- elas, restabelecendo a forma do sls- exercê~Ja, em qualquer Iu~ar. seiam·e!?- .9° ~rmJssao a~ Senado para externa::.· 
ctam a. sub~ tenentes e _sargentos do tema.~ Vindo de baiXo para cima. São Volta Redonda ou na Belgo.;.Mfnelra 8 .m nha -Opiniao :- que se deve se­
Exército e a sub-oficiaís e .sargentos ésses pequenos -comandantes que re .. A profiSSão militar, entretanto, ultra- gull' o· Regimento isto é, votar-~· pro .. 
d!' Aeronãutica em- idênticas condl presentam_ a pedra ·de toque da boa, da esnecfal~da, se não aleja, deforma o jeto 331: _ ~eixando ao Sr. Pre&dent~ 

. ooes aos que o projeto pretende ant sofl'ivel ou da má organização mm ... cidadão, pelos perigos que enfrenta·- e da Repu?lica a f~cuidade de exercei 
parar .. E' meçl.ida consequente de Ie· tar, sob o pqnto -de ·vista técnico e pela altivez que lhe cumpre. manter, seu df;etto .eonst1tucional como lhe 

. tJslaÇão-que vem sendo aplicada riesde de espirito cOmbativo perdendo êle a elasticidade necessá'!.ia patorece1 melhoi', seja vetando o pro» 
1946, - ou seja do Decreto-lei nú- _ _ . ~ · ·_. para, se voltar â. vida ei\111, exereer Je total oup_arclalm.ente ou saneio· 

...,. tnero 8;'160. de 21 de janeiro de 1946 E' preciso, conseqüentemente. que a outra. profissão, em que para se fazer nando~o. · ~ 
WI9,eria. o quadro _auxiliar de oficiais. coesão se estabeleça-:desde ~sses pe- ne<Jóeio-s, precisa ter certa elasticidade. o SR. PRESIDENTE· 

ttsses sargentos e sub--oflcials satis- quenos. conu~ndantes- até o. Alto co~ Não é -possível que dêsse pensamen.~ • 
fazem· as condições legais do citado mando. s-e na ·cadeia falha qualquer tõ-de S. Ex."" o sr: Presidente da· (Fazendo _soar oso tímpanlJs) 
B.ecreto-lel baixado pelo Poder Exe-: elo, . seja êSte o Capitão-Comandante Renública estejam excluídos . cs. sub~ Lembro ao J;~.obre orador que estA es~ 
CUtlvo -que, não_ existindo Constitui- de Sub .. unidade, -o Major. ou o Tfnen~ tenentes e sargentos do Exército,_ os gota do o tempo de que_ d1spõe. 
9Ao àqUela- época, ~·tinha·· atribuições te-Coroilel Córilã.ndante da Unidade_ suboficiais e sar2entos da Aeronáutics. 0 , SR. ONOFRE GOMES _ Senhor 
l>are'J:gtgtar.. . --. - · o General-Comandante· de Agi-upa· E se S. Ex:.a a êles não. se referiu, fôi Pre id t t i 
, Q . . 'R. Flá~w _ Guzmaráes - Agra- me!lto; sejam os C-omandantes ~e Pe- poraue não ha!la, na- onortunidad~. . s en e, vou e~1 ~ar· . 
llêée a multo a V. Ex" se me escls.· Iotã.o e de Grupo- de combate, ·a .ex- nenhuma -rela~ao. No entanto, Sua .- . ~- · -
tecesse mais uma. dúvida. -- . periêneiâ demonstra que as conse- Excrlêndia, como acabei cte· informár. Se todos ~sta~ de acôrdo em q:t~c 

O ~R •. ON<?fRE GOMES ...:.._ Pt?ts qüênclas- são sempre lãstiJl1ávels. _: ao S~n$do, conhece perfeitamente. ~a o- Poder E.--<recuhvo melhore as condL- -
hio. · -:- . -- -- · - . .. . rtn.re?:a -·da vida de sa.rgente e de stm~: çoes dos-.,..sub:te1_1ente~ e dos sargen-

0 Sr. Flávto._Guzmarães _ ainda O meu p~reçer,; consequentem~nt~, -tenente. ftnlGões no desemuenho dé.s tos da AeronautiCa. nao se facult~ .a 
{tela. falta "de leitura do .parecer dt: focaliza essa questão rrn;_dament:;tl. Vl- rouais não lhes sobra .as _vêzes dul·ante! s. Ex.R. () Sr .. Presidente da R~:r;mb1:­
~ l9K .f11!! d.e @,t.t_ll},3Q deoiaro bl'i~ tal das ~rças Arn:adas. o espinto de uma se?lana, uma hora, seo.uer, de li-[~, a oportumdade de beneficta~lo.s. 
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Penso, Sr. Pr~sidente, Srs. sen2.~ SENADO FEDERAL PORTARIA N.' 8 DE 8 DE MARCO 

D~ 19~4 ores, _haver. esclarecido .•• 
O Sr. Mozart Lago - Brilhante· PORTARIA N.• 7 DE 8 DE MARÇO 

DE 1954 

· . Mútua Parlamentar 
CONVOCAÇAO 

o Presidente da Mtitua Parlamen .. 
O Diretor Geral, usando de Eiuas tar, usando daf: atrlhutçb~ qur lhe 1ente. 

O SR. ONOFRf!. GOMES - O . .:~ri· 

·ado a V. Ex. a 

• . • os proposltos do Projeto e tnl­
rez mereça dos meus ilustres pares, 
tgora. alert.ncto&, B fineza de lerem ;;p­
.-enament.e meu ParPf'P.r. onrn ~e !)TO· 
1unctarem com a alta sabednrln aue 
~s caracteriza e 11lena liberdade dP 
ruas ""'"''sciênciRs. 1 Mtlitfl bPm/ Mt..,.­
ro bPm' Palmas. O orador é cumpt t­
nentado. )_ • 

O D.t.•etor Geral, usando de st·~c; Nascimento Mf-\ Leiro, Oficial Legis- s~. confPrida~ oelo.s E:stf.lturo~ con-
,.... ··of'!R os 8PnhorP.!'l Mutm'uiof: oars Sf 

atribuições, 'resolve designar, interl- atribuições, resolve dPsignar Luiz do · .. ~ em Agsemt>ifSü~ Gera- nc dfn 
15 de marf'.f' conpntE' see-IJOdR·feirn 
rt_e 16 hOTll~ em tJrimei r.onvo('a('llt· 
P. cqc:" nãr> hai~ mJmr.ro àF ·Ui horru: 
e 30 m1nutM err' se!i!"tmna c.=o dJtima 
•t"Jnvocacão para <' fim dP mo~· !ai" 

namente, Irene MacedQ Ludolf, Ofi· lativo, classe ''K", para responde! 
pelo expediente da Seção Financeira 
da Diretoria da contabilidade, du-

cial Legislativo. classe ~M·~ Chefe da 

Seção FinanceJra da D1retorla da 
:ontabilidade~ durante 0 impedimen· rante o período de félias do Chefe 

to do titular efetivo. interino daquela Seção. 

~l ·~:~ Fc:t..,t,f· f.'"'"~'~ r'""!~ .. Plttdi'ío· 

"Sala do"' fundn do Rer.intr d~t Cã· 
marfl dos Deputado no PaJáclo Tira· 

Em 8 de março de 
Nabuco, Diretor Geral. 

1954. - I.uiz 
('!pn~'""l'l''. ' 

~Em 8 de março de 1954,_- Luiz . 

I
, Rio t'IP JanPtro !J de rnarçc dt !954 
-Raul Pilla, Presidente. \~ Naouco~ DJ.retor aeral. 
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